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PREFACIO 

Los tres breves libros sobre el Materialismo Dialéctico, 
de los cuales éste es el primero, no pretenden más que pre­
sentar algunas ideas filosóficas claves del marxismo, expo­
niéndolas en un lenguaje claro y directo. Gran parte de lo 
expuesto en el presente volumen y en los dos siguientes, co­
mo se observará, se inspira no solamente en los escritos de 
Marx sino también en los de Engels y Lenin. Algunos seu-
domarxistas sostienen ahora que Engels vulgarizó a Marx 
y que Lenin lo vulagrizó más aún. Además las referencias 
a Stalin y también a Mao, incluidas en el volumen original 
publicado en el 1950, se mantienen todavía. 

¿No debería ser, entonces, este libro desechado o entera­
mente reescrito? No pareció oportuno hacerlo, por quedar 
explicadas las ideas esenciales del carácter de clase de la 
filosofía, de la oposición entre materialismo e idealismo, 
dialéctica y metafísica, sin necesidad de revisión alguna. 

landres 
Febrero de 1976 
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P A R T E I 

M A T E R I A L I S M O 

CAPÍTULO I 

FILOSOFÍA D E P A R T I D O 

T o d a filosofía expresa u n a perspectiva c las is ta . 
P e r o en distinción a las clases explotadoras, que 
siempre han tratado de mantener y just i f icar su po­
sición de clase mediante varios disfraces y falsif i ­
caciones , l a clase obrera, debido precisamente a su 
posición y metas, se preocupa por conocer y com­
prender las cosas tal como son, s i n disfraz o falsi ­
ficación. 

E l partido de l a clase obrera necesita u n a filoso­
fía que exprese u n a perspectiva de c lase revolucio­
n a r i a . L a alternativa consiste en adoptar ideas hosti­
les a l a clase obrera y al socialismo. 

E l l o determina el carácter material ista de nuestra 
filosofía. 

Filosofía de partido y filosofía de clase. 

P o r filosofía s e e n t i e n d e comúnmente n u e s t r a descripción 
más g e n e r a l d e l a n a t u r a l e z a d e l m u n d o y d e l l u g a r y d e s t i ­
n o q u e e n él o c u p a l a h u m a n i d a d , e s d e c i r , n u e s t r a visión 
d e l m u n d o . 

U n a v e z e n t e n d i d o e s t o , e s e v i d e n t e q u e t o d a p e r s o n a t i e n e 
algún t i p o d e filosofía, a u n c u a n d o n u n c a h a y a a p r e n d i d o a 
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d i s c u t i r l a . T o d a p e r s o n a s i e n t e l a i n f l u e n c i a d e o p i n i o n e s f i ­
losóficas, a u n q u e n o l a s h a y a p e n s a d o y n o p u e d a f o r m u ­
l a r l a s . 

A l g u n a s p e r s o n a s , p o r e j e m p l o , o p i n a n q u e e s t e m u n d o n o 
e s más q u e " u n v a l l e d e lágrimas" y q u e n u e s t r a v i d a e n e l 
e s l a preparación p a r a u n a v i d a m e j o r e n o t r o m u n d o . 
P i e n s a n , e n c o n s e c u e n c i a , q u e d e b e m o s s u f r i r c o n f o r t a l e z a 
t o d o c u a n t o n o s s u c e d a , s i n l u c h a r e n s u c o n t r a , p e r o t r a ­
t a n d o d e h a c e r t o d o e l b i e n q u e p o d a m o s a n u e s t r o s s e m e ­
j a n t e s . E s t o c o n s t i t u y e u n t i p o d e filosofía, u n t i p o d e visión 
d e l m u n d o . 

O t r a s p e r s o n a s o p i n a n q u e e l m u n d o e x i s t e p a r a a c u m u l a r 
r i q u e z a s , y q u e c a d a q u i e n d e b e c u i d a r d e sí m i s m o . E s t o 
c o n s t i t u y e o t r o t i p o d e filosofía. 

P e r o s i a c o r d a m o s q u e n u e s t r a filosofía r e p r e s e n t a n u e s t r a 
visión d e l m u n d o , e n t o n c e s s u r g e l a t a r e a d e d e s a r r o l l a r e s ­
t a visión d e l m u n d o sistemáticamente y e n d e t a l l e , t r a n s f o r ­
mándola e n u n a teoría b i e n f o r m u l a d a y c o h e r e n t e y c a m ­
b i a n d o v a g a s c r e e n c i a s y a c t i t u d e s p o p u l a r e s p o r d o c t r i n a s 
más o m e n o s sistemáticas. E s t o e s l o q u e h a c e n l o s filósofos. 

U n a v e z q u e l o s filósofos t e r m i n a n d e d e s a r r o l l a r s u s t e o ­
rías, h a n p r o d u c i d o c o n f r e c u e n c i a a l g o m u y c o m p l i c a d o , 
m u y a b s t r a c t o y m u y difícil d e c o m p r e n d e r . P e r o a p e s a r 
d e q u e sólo m u y p o c a s p e r s o n a s , c o m p a r a t i v a m e n t e , p u e d a n 
l e e r y d i g e r i r l a s o b r a s d e l o s filósofos, éstas p u e d e n t e n e r , 
y t i e n e n e n r e a l i d a d , u n a i n f l u e n c i a m u y a m p l i a . P o r q u e e l 
h e c h o d e q u e l o s filósofos s i s t e m a t i c e n c i e r t a s c r e e n c i a s r e ­
f u e r z a éstas y c o n t r i b u y e a i m p o n e r l a s a l a s a m p l i a s m a s a s 
d e g e n t e común. E n c o n s e c u e n c i a , t o d a ] > c r s o n a s i e n t e l a i n ­
fluencia, e n u n a o e n o t r a f o r m a , d e l o s filósofos, a u n c u a n d o 
n u n c a h a y a leído l a s o b r a s d e éstos. 

Y s i e s así, n o p o d e m o s c o n s i d e r a r l o s s i s t e m a s d e l o s 
filósofos c o m o e n t e r a m e n t e o r i g i n a l e s , c o m o p r o d u c t o s e x c l u ­
s i v o s d e l c e r e b r o d e c a d a filósofo e n I " p e r s o n a l . P o r s u p u e s ­
t o , l a formulación d e l o s p u n t o s d e v i s t a , l a s f o r m a s e s p e c i a ­
l e s e n q u e s o n d e s a r r o l l a d o s y e s c r i t o s , c o n s t i t u y e n l a o b r a 
d e c a d a filósofo. P e r o l o s p u n t o s d e v i s t a m i s m o s , e n s u 
a s p e c t o más g e n e r a l , t i e n e n u n a b a s e s o c i a l e n l a s i d e a s q u e 
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r e f l e j a n l a s a c t i v i d a d e s s o c i a l e s y l a s r e l a c i o n e s s o c i a l e s d e 
l a época y , p o r l o t a n t o , n o s u r g e n f a b r i c a d o s e n l a c a b e z a 
d e l o s filósofos. 

D e aquí p o d e m o s a d e l a n t a r u n p a s o más. 
C u a n d o l a s o c i e d a d s e e n c u e n t r a d i v i d i d a e n c l a s e s — y 

l a s o c i e d a d s i e m p r e h a e s t a d o d i v i d i d a e n c l a s e s d e s d e l a 
disolución d e l a s c o m u n a s p r i m i t i v a s , e s d e c i r , d u r a n t e t o d o 
e l período histórico a l c u a l p e r t e n e c e l a h i s t o r i a d e l a f i l o ­
sofía—, l o s d i v e r s o s p u n t o s d e v i s t a c o m u n e s e n l a s o c i e d a d 
s i e m p r e e x p r e s a n l a s p e r s p e c t i v a s d e l a s d i v e r s a s c l a s e s . P o ­
d e m o s c o n c l u i r , p u e s , q u e l o s s i s t e m a s d e l o s filósofos t a m ­
bién e x p r e s a n s i e m p r e u n a p e r s p e c t i v a d e c l a s e . E n e f e c t o 
n o s o n más q u e e l d e s a r r o l l o y l a formulación sistemática 
d e u n a p e r s p e c t i v a d e c l a s e , o s i s e p r e f i e r e , d e l a i d e o l o ­
gía d e c l a s e s d e t e r m i n a d a s . 

L a filosofía e s y s i e m p r e h a s i d o u n a filosofía d e c l a s e . 
L o s filósofos p u e d e n n o a d v e r t i r l o , p e r o e l l o n o a l t e r a e l 
h e c h o . 

L a s p e r s o n a s n o p i e n s a n n i p u e d e n p e n s a r a i s l a d a s d e l a 
s o c i e d a d , y e n c o n s e c u e n c i a , d e l o s i n t e r e s e s d e c l a s e y l a s 
l u c h a s d e c l a s e q u e c a r a c t e r i z a n a l a s o c i e d a d , c o m o n o p u e ­
d e n t a m p o c o v i v i r y a c t u a r a i s l a d a m e n t e . U n a filosofía e s 
u n a visión d e l m u n d o , u n i n t e n t o d e c o m p r e n d e r e l m u n d o , 
l a h u m a n i d a d y e l l u g a r d e l h o m b r e e n e l m u n d o . U n a 
visión así n o p u e d e s e r más q u e l a visión d e u n a c l a s e , y e l 
filósofo e j e r c e s u función c o m o p e n s a d o r r e p r e s e n t a n t e d e 
u n a c l a s e . ¿Cómo p u e d e s e r d e o t r a m a n e r a ? L a s filosofías 
n o s o n i m p o r t a d a s d e algún o t r o p l a n e t a , s i n o p r o d u c i d a s 
aquí e n l a T i e r r a , p o r p e r s o n a s q u e t o m a n p a r t e , quiéranlo 
o n o , e n l a s r e l a c i o n e s y e n l a s l u c h a s d e c l a s e e x i s t e n t e s . 
E n c o n s e c u e n c i a , p e s e a l o q u e l o s filósofos d i g a n d e sí m i s ­
m o s , n o e x i s t e filosofía a l g u n a q u e n o i m p l i q u e u n a p e r s ­
p e c t i v a d e c l a s e , o q u e s e a i m p a r c i a l , e n oposición a s e r p a r ­
t i d a r i s t a r e s p e c t o a l a s l u c h a s d e c l a s e . P o r m u c h o q u e s e 
b u s q u e , n o s e encontrará n i n g u n a filosofía i m p a r c i a l , n o p a r ­
t i d a r i s t a , n o c l a s i s t a . 

E s t o , p u e s , c o n s i d e r a d o , s e hallará q u e l a s filosofías d e l 
p a s a d o h a n e x p r e s a d o t o d a s , e n u n a f o r m a o e n o t r a , l a 
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e t a p a d e l a l u c h a y a y u d a a l p u e b l o a a p r e n d e r d e s u p r o p i a 
e x p e r i e n c i a cómo a v a n z a r h a c i a e l s o c i a l i s m o . 

Y así s e o b s e r v a p o r qué h a s u r g i d o e n n u e s t r a época u n a 
filosofía q u e e x p r e s a l a visión r e v o l u c i o n a r i a d e l m u n d o y d e 
l a c l a s e o b r e r a , y p o r qué e s a filosofía — e l m a t e r i a l i s m o 
dialéctico— s e d e f i n e c o m o " l a visión d e l m u n d o d e l P a r t i d o 
M a r x i s t a - L e n i n i s t a " . 

L a e x p e r i e n c i a m i s m a h a m o s t r a d o a l p a r t i d o l a n e c e s i d a d 
d e u n a filosofía. P o r q u e l a e x p e r i e n c i a enseña q u e s i n o t e ­
n e m o s n u e s t r a p r o p i a filosofía r e v o l u c i o n a r i a s o c i a l i s t a , i n e ­
v i t a b l e m e n t e n u e s t r a s i d e a s serán t o m a d a s e n préstamo d e 
f u e n t e s h o s t i l e s , a n t i s o c i a l i s t a s . S i n o a d o p t a m o s a h o r a l a 
p e r s p e c t i v a d e l a c l a s e o b r e r a y d e l a l u c h a p o r e l s o c i a l i s m o , 
a d o p t a r e m o s — o a b s o r b e r e m o s , s i n q u e r e r l o — l a d e l c a p i ­
t a l i s m o y l a l u c h a c o n t r a e l s o c i a l i s m o . P o r e s t o , s i e l p a r t i d o 
d e l a c l a s e o b r e r a , h a d e o c u p a r l a dirección g e n u i n a m e n t e 
r e v o l u c i o n a r i a d e s u c l a s e , s i n c o n f u n d i r l a c o n l a adopción 
d e i d e a s c a p i t a l i s t a s h o s t i l e s y d e u n a política q u e c o r r e s ­
p o n d a a t a l e s i d e a s , d e b e p r e o c u p a r s e p o r f o r m u l a r , d e f e n d e r 
y p r o p a g a r s u p r o p i a filosofía r e v o l u c i o n a r i a . 

Filosofía de dase y verdad. S e objetará a l o q u e a c a b a d e 
d e c i r s e a c e r c a d e u n a filosofía y u n p a r t i d o d e c l a s e , q u e t a l 
concepción c o n s t i t u y e u n a falsificación g r o t e s c a d» t o d a l a 
i d e a d e filosofía. 

A l g u n o s dirán: l o s i n t e r e s e s d e c l a s e n o s inclinarán a 
c r e e r u n a c o s a más q u e o t r a ; p e r o , ¿no d e b e s i t u a r s e l a f i ­
losofía p o r e n c i m a d e e s t o ? L a filosofía, ¿no debería s e r 
o b j e t i v a e i m p a r c i a l , y enseñarnos a c o l o c a r a u n l a d o l o s 
i n t e r e s e s d e c l a s e y p a r t i d o , p a r a b u s c a r s o l a m e n t e l a v e r ­
d a d ? P u e s t o q u e , s e g u r a m e n t e , l o q u e e s v e r d a d e s v e r d a d , 
c o n v e n g a o n o a e s t o s o a q u e l l o s i n t e r e s e s d e c l a s e . S i l a 
filosofía e s p a r t i d a r i s t a —filosofía d e p a r t i d o — ¿cómo p u e -
d e s e r o b j e t i v a , cómo p u e d e s e r v e r d a d e r a filosofía? 

E n r e s p u e s t a a t a l e s o b j e c i o n e s p o d e m o s d e c i r q u e e l p u n ­
t o d e v i s t a d e l a c l a s e o b r e r a e n l a filosofía está m u y l e j o s , 
e n e f e c t o , d e d e s p r e o c u p a r s e p o r l a v e r d a d . 

¿ N o e x i s t e l a v e r d a d ? C l a r o q u e sí e x i s t e , y l a h u m a n i d a d 
s e a c e r c a más a e l l a . P o r q u e l a s d i v e r s a s p e r s p e c t i v a s , p o r 
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m u y p a r t i d a r i s t a s q u e s e a n , n o s e e n c u e n t r a n e n u n m i s m o 
n i v e l e n c u a n t o s e r e f i e r e a s u cercanía a l a v e r d a d . T o d a 
filosofía i m p l i c a u n a p e r s p e c t i v a d e c l a s e . Sí, p e r o así c o m o 
u n a c l a s e d i f i e r e d e o t r a e n c u a n t o a s u p a p e l s o c i a l y a s u 
contribución a l d e s a r r o l l o d e l a s o c i e d a d , así u n a filosofía 
c o r p o r a l o g r o s p o s i t i v o s , e n comparación c o n o t r a , r e s p e c t o 
a l a búsqueda d e l a v e r d a d a c e r c a d e l m u n d o y l a s o c i e d a d . 

L a g e n t e t i e n d e a p e n s a r q u e s i a d o p t a m o s u n p u n t o d e 
v i s t a p a r t i d a r i s t a , c l a s i s t a , e n t o n c e s v o l v e m o s n u e s t r a e s p a l d a 
a l a v e r d a d ; y q u e , p o r o t r a p a r t e , s i r e a l m e n t e b u s c a m o s l a 
v e r d a d , e n t o n c e s d e b e m o s s e r e s t r i c t a m e n t e i m p a r c i a l e s y n o 
p a r t i d a r i s t a s . P e r o s u c e d e l o c o n t r a r i o . Sólo c u a n d o s e a d o p ­
t a l a posición p a r t i d a r i s t a d e l a c l a s e más p r o g r e s i s t a h i s ­
tóricamente, e s p o s i b l e a c e r c a r s e más a l a v e r d a d . 

P o r l o t a n t o , l a definición d e l m a t e r i a l i s m o dialéctico c o ­
m o l a filosofía d e l p a r t i d o r e v o l u c i o n a r i o d e l a c l a s e o b r e r a , 
n o e s d e n i n g u n a m a n e r a i n c o m p a t i b l e c o n l a pretensión d e l 
m a t e r i a l i s m o dialéctico d e e x p r e s a r l a v e r d a d y d e s e r u n 
m e d i o p a r a l l e g a r a l a v e r d a d . T o d o l o c o n t r a r i o . T e n e m o s 
e l d e r e c h o d e p r e t e n d e r l o , e n v i s t a d e l a posición histórica 
y d e l p a p e l r e a l e s d e l a c l a s e o b r e r a . 

S a l v o l a c l a s e o b r e r a , t o d a s l a s demás q u e h a n a s p i r a d o 
a l a dirección d e l a s o c i e d a d h a n s i d o e x p l o t a d o r a s . P e r o 
t o d a c l a s e e x p l o t a d o r a , i n d e p e n d i e n t e m e n t e d e s u s l o g r o s , 
s i e m p r e t i e n e q u e e n c o n t r a r a l g u n a f o r m a d e disfrazar s u 
posición y m e t a s v e r d a d e r a s , t a n t o a n t e sí m i s m a c o m o a n t e 
l o s e x p l o t a d o s , y d e a p a r e n t a r q u e s u g o b i e r n o e s j u s t o y 
p e r m a n e n t e . P o r q u e u n a c l a s e así n u n c a p u e d e r e c o n o c e r s u 
posición y m e t a s v e r d a d e r a s n i e l carácter t e m p o r a l d e s u 
p r o p i o s i s t e m a . 

P o r e j e m p l o , e n l a a n t i g u a s o c i e d a d e s c l a v i s t a , e l más 
g r a n d e filósofo d e l a antigüedad, Aristóteles, estableció q u e 
l a institución d e l a e s c l a v i t u d liabía s i d o d e c r e t a d a p o r l a 
n a t u r a l e z a , y a q u e a l g u n o s h o m b r e s e r a n e s c l a v o s p o r n a -
111 r a l e z a . 
1 D u r a n t e e l a p o g e o d e l a s o c i e d a d f e u d a l , e l más g r a n d e 
filósofo d e l a E d a d M e d i a , Tomás d e A q u i n o , representó a 
l o d o e l u n i v e r s o c o m o u n a e s p e c i e d e s i s t e m a f e u d a l J T o d o 
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e s t a b a o r d e n a d o e n u n a jerarquía f e u d a l , 2 e n c u y a c i m a s e 
e n c o n t r a b a D i o s r o d e a d o p o r s u s arcángeles. T o d o dependía 
d e l o i n m e d i a t a m e n t e s u p e r i o r e n e l s i s t e m a , y n a d a podía 
e x i s t i r s i n D i o s . 

E n c u a n t o a l c a p i t a l i s m o , éste d i s u e l v e t o d a s l a s l i g a s f e u ­
d a l e s y , c o m o h a n o b s e r v a d o M a r x y E n g e l s , n o h a d e j a d o 
"subsistir otro vínculo entre hombre y hombre que el frío 
interés, el duro pago al contado".3 E s t o f u e r e f l e j a d o e n l o s 
c o m i e n z o s d e l a filosofía c a p i t a l i s t a , p a r t i c u l a r m e n t e e n l a 
G r a n Bretaña. 

E s t a filosofía consideró q u e e l m u n d o consistía d e átomos 
i n d e p e n d i e n t e s , c a d a u n o c o m p l e t o e n sí m i s m o , p r e o c u p a d o 
sólo p o r sí m i s m o , y q u e i n t e r a c t u a b a n e n t r e sí. E s t o e r a u n 
e s p e j o d e l a s o c i e d a d c a p i t a l i s t a , v i s t a p o r l a burguesía e n 
a s c e n s o . Y m e d i a n t e t a l e s i d e a s l o g r a r o n también e n m a s c a r a r 
s u s p r o p i a s m e t a s d e d o m i n i o y b e n e f i c i o . E l o b r e r o y e l 
c a p i t a l i s t a s e e n c o n t r a b a n " e n u n m i s m o n i v e l " , c a d a u n o 
e r a u n átomo h u m a n o l i b r e , y a m b o s p a r t i c i p a b a n e n u n 
c o n t r a t o l i b r e , u n o p a r a t r a b a j a r y e l o t r o p a r a p r o p o r c i o n a r 
e l c a p i t a l y p a g a r e l s a l a r i o . 

P e r o l a c l a s e o b r e r a n o n e c e s i t a n i n g u n a " f a l s a c o n ­
c i e n c i a " c o m o l a q u e c o n t i e n e n l a s filosofías d e e s t e t i p o . 
N o q u i e r e e s t a b l e c e r u n n u e v o s i s t e m a d e explotación, s i n o 
a b o l i r t o d a explotación d e l h o m b r e p o r e l h o m b r e . P o r e s t a 
razón, n o t i e n e ningún interés e n d i s f r a z a r c o s a a l g u n a , s i ­
n o más b i e n e n c o m p r e n d e r l a s c o s a s t a l y c o m o s o n r e a l ­
m e n t e . P o r q u e c u a n t o m e j o r c o m p r e n d a l a v e r d a d , t a n t o 
más s e f o r t a l e c e e n s u l u c h a . 

Además, l a s o t r a s c l a s e s s i e m p r e h a n q u e r i d o p e r p e t u a r s e 
y s u b s i s t i r l o más p o s i b l e . Y así h a n f a v o r e c i d o l o s " s i s t e ­
m a s " filosóficos q u e l e s o f r e c e n u n l u g a r p e r m a n e n t e e n e l 
u n i v e r s o . T a l e s s i s t e m a s i n t e n t a n d e f i n i r l a n a t u r a l e z a d e l 
u n i v e r s o d e t a l m o d o q u e p r e s e n t a n c i e r t a s c o s a s y c i e r t a s 

2 U n a jerarquía es u n orden en e l c u a l las cosas que están encima 
gobiernan a las que están debajo de el las . Así , los siervos se en­
contraban en la base de l a jerarquía feudal y e l rey estaba en l a 
c i m a . Igualmente , e l P a p a es l a cabeza de l a "jerarquía católica". 

s M a r x y E n g e l s , E l m a n i f i e s t o c o m u n i s t a . 
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r e l a c i o n e s c o m o n e c e s a r i a s , e t e r n a s c i n m u t a b l e s , y l u e g o 
a p a r e n t a n q u e u n s i s t e m a s o c i a l d e t e r m i n a d o c o n s t i t u y e u n a 
p a r t e n e c e s a r i a d e l t o d o . 

L a c l a s e o b r e r a n o q u i e r e p e r p e t u a r s e . P o r e l c o n t r a r i o , 
q u i e r e e l i m i n a r s u p r o p i a e x i s t e n c i a c o m o c l a s e l o más p r o n ­
t o p o s i b l e , y e s t a b l e c e r u n a s o c i e d a d s i n c l a s e s . P o r l o t a n t o , 
l a c l a s e o b r e r a n o t i e n e p o r qué u s a r ningún " s i s t e m a " f i l o ­
sófico q u e e s t a b l e z c a a l g u n a f a l s a p e r m a n e n c i a . S u posición 
y m e t a s d e c l a s e s o n t a l e s q u e n e c e s i t a y p u e d e r e c o n o c e r y 
señalar e l c a m b i o , e l d e v e n i r y e l d e j a r d e s e r d e todo l o 
q u e e x i s t e . 

N u e s t r a filosofía d e p a r t i d o t i e n e , p u e s , e l d e r e c h o d e 
p r e t e n d e r l a posesión d e l a v e r d a d . P o r q u e e s l a única f i l o ­
sofía b a s a d a e n e l p u n t o d e v i s t a q u e e x i g e q u e s i e m p r e s e 
t r a t e d e c o m p r e n d e r l a s c o s a s t a l c o m o s o n , e n t o d a s s u s 
v a r i a d a s t r a n s f o r m a c i o n e s e i n t e r c o n e x i o n e s , s i n d i s f r a c e s y 
s i n fantasías. 

Una revolución en la filosofía. L e n i n escribió: 4 

L a d o c t r i n a m a r x i s t a e s o m n i p o t e n t e p o r q u e e s e x a c t a . E s 
c o m p l e t a y armónica; d a a l o s h o m b r e s u n a concepción 
íntegra d e l m u n d o , i n c o n c i l i a b l e c o n t o d a superstición, 
c o n t o d a reacción y c o n t o d a d e f e n s a d e l a opresión b u r ­
g u e s a . . . 

Y escribió además: 5 

. . . e n e l m a r x i s m o n o h a y n a d a q u e s e p a r e z c a a l " s e c t a ­
r i s m o " , e n e l s e n t i d o d e u n a d o c t r i n a tímida, a n q u i l o s a d a , 
q u e h a s u r g i d o al margen d e l a g r a n r u f a d e l d e s a r r o l l o 
d e l a civilización m u n d i a l . P o r e l c o n t r a r i o , e l g e n i o d e 
M a r x está p r e c i s a m e n t e e n h a b e r d a d o s o l u c i o n e s a l o s 
p r o b l e m a s p l a n t e a d o s a n t e s d e él p o r e l p e n s a m i e n t o 
a v m z a d o d e l a h u m a n i d a d . S u d o c t r i n a s u r g e c o m o l a 

1 L e n i n , L a s t r e s f u e n t e s y t r e s p a r t e s i n t e g r a n t e s d e l m a r x i s m o . 
0 I b i d . 
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continuación d i r e c t a e i n m e d i a t a de l a s d o c t r i n a s de l o s 
más g r a n d e s r e p r e s e n t a n t e s de l a filosofía, l a economía 
política y e l s o c i a l i s m o . . . 

E n s u s a s p e c t o s filosóficos, e l m a r x i s m o a p a r e c e c o m o l a 
fulminación d e u n g r a n d e s a r r o l l o d e l p e n s a m i e n t o filosó­
f i c o , en e l c u a l f u e r o n p l a n t e a d o s y t o r n a r o n f o r m a l o s p r o ­
b l e m a s f u n d a m e n t a l e s , d u r a n t e e l c u r s o de u n a s e r i e de r e ­
v o l u c i o n e s , c u y o p u n t o máximo s e alcanzó en l a filosofía 
clásica a l e m a n a d e l o s p r i m e r o s años d e l s i g l o x i x . 

P e r o SÍ el m a r x i s m o c o n s t i t u y e l a continuación y c u l m i ­
nación d e l o s l o g r o s filosóficos a n t e r i o r e s , p o n e f i n a u n a 
< ' p o c a y e s t a b l e c e un n u e v o p u n t o d e p a r t i d a e s p o r q u e c o m ­
p a r a d o c o n filosofías a n t e r i o r e s , s e e n c a m i n a p o r r u t a s nue­
v a s . C o n s t i t u y e u n a revolución e n l a filosofía, un f i n a l p a r a 
l o a s i s t e m a s d e l p a s a d o , u n a filosofía d e t i p o e n t e r a m e n t e 
n u e v o . 

E l m a r x i s m o - l e n i n i s m o y a n o e s u n a filosofía que e x p r e s a 
i'a visión d e l m u n d o d e u n a c l a s e e x p l o t a d o r a , de u n a m i ­
noría q u e t r a t a d e i m p o n e r s u d o m i n i o y s u s i d e a s a l a s 
m a s a s d e l p u e b l o p a r a m a n t e n e r l a s o p r i m i d a s , s i n o u n a f i l o ­
sofía q u e s i r v e a l p u e b l o o r d i n a r i o e n s u l u c h a p o r e l i m i n a r 
Soda explotación y p o r c o n s t r u i r u n a s o c i e d a d s i n c l a s e s . 

E l m a r x i s m o - l e n i n i s m o e s u n a filosofía que b u s c a c o m ­
p r e n d e r e l m u n d o p a r a c a m b i a r l o . M a r x escribió: "¡Los fi­
lósofos sólo han interpretado el mundo de varias maneras. 
El problema, sin embargo, consiste en transformarlo".9 P o r 
l o t a n t o , s i p o d e m o s d e c i r d e l a filosofía d e l p a s a d o q u e h a 
c o n s i s t i d o e n un i n t e n t o p o r c o m p r e n d e r e l m u n d o y l a p o s i -
rión y e l d e s t i n o q u e e n él o c u p a l a h u m a n i d a d , d e b e m o s 
d e c i r q u e l a filosofía m a r x i s t a - l e n i n i s t a c o n s t i t u y e u n i n t e n ­
t o p o r c o m p r e n d e r e l m u n d o c o n e l o b j e t o d e t r a n s f o r m a r l o 
y d e m o d e l a r y r e a l i z a r e n él e l d e s t i n o d e l a h u m a n i d a d . E l 
m a t e r i a l i s m o dialéctico e s u n i n s t r u m e n t o teórico en m a n o s 
d e l p u e b l o p a r a q u e lo e m p l e e e n l a transformación d e l 
m u n d o . 

e M a r x , T e s i s s o b r e F e u e r b a c h , cap. X I . 
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F J m a r x i s m o - l e n i n i s m o , p o r l o t a n t o , t r a t a d e b a s a r n u e s ­
t r a s i d e a s a c e r c a d e l a s c o s a s sólo e n l a investigación r e a l 
d e e l l a s , l a c u a l s u r g e y s e d e m u e s t r a p o r l a e x p e r i e n c i a y l a 
práctica. N o i n v e n t a ningún " s i s t e m a " , c o m o l o h a n h e c h o 
l o s filósofos a n t e r i o r e s , p a r a t r a t a r l u e g o d e a c o m o d a r l o t o ­
d o e n él. 

Así, e l m a t e r i a l i s m o dialéctico c o n s t i t u y e , e n e l más v e r ­
d a d e r o s e n t i d o , u n a filosofía p o p u l a r , u n a filosofía científica 
y u n a filosofía d e l a práctica. 

A . A . Z h a d a n o v d i j o : 7 

E l d e s c u b r i m i e n t o d e M a r x y E n g e l s r e p r e s e n t a e l f i n d e 
l a v i e j a filosofía, e s d e c i r , e l f i n d e e s a filosofía q u e p r e ­
tendía d a r u n a explicación u n i v e r s a l d e l m u n d o . 

C o n l a aparición d e l m a r x i s m o c o m o visión científica 
d e l m u n d o y d e l p r o l e t a r i a d o , t e r m i n a e l v i e j o período 
d e l a h i s t o r i a d e l a filosofía e n e l q u e l a filosofía e r a 
ocupación d e i n d i v i d u o s a i s l a d o s , y l a s e s c u e l a s filosófi­
c a s p r o p i e d a d d e u n número pequeño d e filósofos y s u s 
discípulos, a i s l a d o s d e l a v i d a y d e l p u e b l o , y a j e n o s a l 
p u e b l o . 

E l m a r x i s m o n o e s u n a e s c u e l a filosófica s e m e j a n t e . P o r 
e l c o n t r a r i o , s u p e r a l a v i e j a filosofía: l a filosofía q u e e r a 
p r o p i e d a d d e u n a pequeña élite, l a a r i s t o c r a c i a d e ) i n t e ­
l e c t o . M a r c a e l c o m i e n z o d e u n período c o m p l e t a m e n t e 
n u e v o e n l a h i s t o r i a d e l a filosofía a l l l e g a r a s e r u n a r m a 
científica e n m a n o s d e l a s m a s a s p r o l e t a r i a s e n s u l u c h a 
p o r e m a n c i p a r s e d e l c a p i t a l i s m o . 

L a filosofía m a r x i s t a , a d i f e r e n c i a d e l o s s i s t e m a s f i l o ­
sóficos p r e c e d e n t e s , n o e s u n a c i e n c i a p o r e n c i m a d e o t r a s 
c i e n c i a s . E s , más b i e n , u n i n s t r u m e n t o d e investigación 
científica, u n método q u e p e n e t r a t o d a s l a s c i e n c i a s s o ­
c i a l e s y n a t u r a l e s , q u e s e e n r i q u e c e c o n s u s l o g r o s e n e l 
t r a n s c u r s o d e s u d e s a r r o l l o . E n e s t e s e n t i d o , l a filosofía 

7 Zhadanov, D i s c u r s o p r o n u n c i a d o e n la c o n f e r e n c i a d e l o s t r a b a 
¡adores d e l a filosofía. 
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m a r x i s t e e s l a negación más c o m p l e t a y d e c i s i v a d e t o d a 
filosofía a n t e r i o r . P e r o , c o m o señaló E n g e l s , n e g a r n o s i g . 
n i f i c a m e r a m e n t e d e c i r «no» . L a negación i n c l u y e l a c o n ­
t i n u i d a d , s i g n i f i c a l a absorción, l a r e f o r m a crítica y l a 
unificación e n u n a síntesis n u e v a y s u p e r i o r , d e t o d o l o 
a v a n z a d o y p r o g r e s i s t a q u e h a s i d o a l c a n z a d o e n l a h i s ­
t o r i a d e l p e n s a m i e n t o h u m a n o . 

L a características r e v o l u c i o n a r i a s d e l m a t e r i a l i s m o dialéc­
t i c o están i n c o r p o r a d a s e n l o s d o s a s p e c t o s d e l a filosofía 
m a r x i s t a - l e n i n i s t a q u e l e d a n s u n o m b r e : l a dialéctica y e l 
m a t e r i a l i s m o . 

P a r a p o d e r c o m p r e n d e r l a s c o s a s c o n e l o b j e t o d e t r a n s ­
f o r m a r l a s , d e b e m o s e s t u d i a r l a s n o según l o s d i c t a d o s d e s i s ­
t e m a a b s t r a c t o a l g u n o , s i n o e n s u s c a m b i o s e i n t e r c o n e x i o n e s 
r e a l e s . E s t o e s l o q u e s i g n i f i c a l a dialéctica. 

D e b e m o s d e s h a c e r n o s d e i d e a s y fantasías p r e c o n c e b i d a s 
a c e r c a d e l a s c o s a s , y t r a t a r d e q u e n u e s t r a s teorías c o r r e s ­
p o n d a n a l a s c o n d i c i o n e s r e a l e s d e l a e x i s t e n c i a m a t e r i a l y 
e s t o s i g n i f i c a q u e n u e s t r a p e r s p e c t i v a y teoría s o n m a t e r i a ­
l i s t a s . 

E n e l m a t e r i a l i s m o dialéctico, escribió E n g e l s , "la visión 
materialista del mundo fue tomada realmente en serio por 
primera vez y desarrollada en forma consistente... P o r q u e 
"se había decidido comprender el mundo real —la naturale­
za y la historia— tal y como se presenta a quienquiera que 
lo aborde libre de fantasías idealistas preconcebidas. Se de­
cidió implacablemente sacrificar toda fantasía idealista que 
no concordase con los hechos concebidos en sus propias re­
laciones y no en relaciones fantásticas. Y el materialismo no 
significa más que esó".B 

8 E n g e l s , L u d w i g F e u e r b a c h , cap. I V . 

C A P I T U L O I I 
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1 E l material ismo se opone a l ideal ismo; en tanto 
que e l idealismo mantiene que lo espir i tual o ideal 
tiene pr ior idad sobre lo m a t e r i a l , el material ismo 
sostiene que l a prior idad pertenece a l a materia . 
E s t a di ferencia se manif iesta en formas opuestas de 
interpretación y comprensión de todo problema, y 
así, e n actitudes opuestas en l a práctica. 

S i b ien el idealismo adopta m u c h a s formas suti ­
les en las obras de los filósofos, en el fondo es una 
continuación de l a c r e e n c i a en lo sobrenatural . I m ­
p l i c a l a c r e e n c i a en dos mundos, en e l mundo ideal 
o sobrenatural por encima y en contra del mundo 
mater ia l r e a l . 

E n esencia , el idealismo constituye u n a fuerza 
conservadora, r e a c c i o n a r i a ; y s u inf luencia reaccio­
n a r i a se demuestra en l a práctica. E l marxismo 
adopta u n punto de vista consistente de material is ­
mo mil itante. 

Materialismo e idealismo: formas opuestas de 
interpretación de todos los problemas 

E l m a t e r i a l i s m o n o e s u n s i s t e m a dogmático. E s u n a f o r ­
m a d e i n t e r p r e t a r , d e c o n c e b i r , d e e x p l i c a r t o d o s l o s p r o ­
b l e m a s . 

L a f o r m a m a t e r i a l i s t a d e i n t e r p r e t a r l o s a c o n t e c i m i e n t o s , 
d e c o n c e b i r l a s c o s a s y s u s i n t e r c o n e x i o n e s , s e o p o n e a l a 
f o r m a i d e a l i s t a d e i n t e r p r e t a r l o s y c o n c e b i r l o s . E l m a t e r i a ­
l i s m o s e o p o n e a l i d e a l i s m o . T o d o p r o b l e m a t i e n e f o r m a s 
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m a t e r i a l i s t a s e i d e a l i s t a s d e interpretación, f o r m a s m a t e r i a ­
l i s t a s e i d e a l i s t a s d e t r a t a r d e c o m p r e n d e r l o . 

Así, e l m a t e r i a l i s m o y e l i d e a l i s m o n o c o n s t i t u y e n d o s 
teorías a b s t r a c t a s , o p u e s t a s u n a a o t r a , a c e r c a d e l a n a t u r a ­
l e z a d e l m u n d o , q u e p o c o t i e n e n q u e v e r c o n e l h o m b r e c o ­
mún y c o r r i e n t e . S e t r a t a d e f o r m a s o p u e s t a s d e i n t e r p r e t a r 
y c o m p r e n d e r t o d o a s u n t o , y e n c o n s e c u e n c i a , e x p r e s a n e n ­
f o q u e s o p u e s t o s s o b r e l a práctica y c o n d u c e n a c o n c l u s i o n e s 
m u y d i s t i n t a s e n términos d e aplicación práctica. 

T a m p o c o s e t r a t a d e a c t i t u d e s m o r a l e s o p u e s t a s , según s o n 
e m p l e a d o s l o s términos p o r a l g u n a s p e r s o n a s : u n a e l e v a d a y 
l a o t r a b a j a e i n t e r e s a d a . S i e m p l e a m o s l o s términos así, j a ­
más c o m p r e n d e r e m o s l a oposición e n t r e l a s c o n c e p c i o n e s 
i d e a l i s t a y m a t e r i a l i s t a . P o r q u e e s t a f o r m a d e h a b l a r , según 
d i j o E n g e l s , n o e s más q u e u n a 

. . . concesión i m p e r d o n a b l e a l t r a d i c i o n a l y f i l i s t e o p r e ­
j u i c i o s a n t i f i c a d o p o r l a r g o s años d e m a l d i c i o n e s c l e r i c a ­
l e s e n c o n t r a d e l a p a l a b r a m a t e r i a l i s m o . P a r a e l f i l i s t e o 
l a p a l a b r a m a t e r i a l i s m o s i g n i f i c a glotonería, e m b r i a g u e z , 
l u j u r i a d e l o j o y d e l a c a r n e , a r r o g a n c i a , c o n c u p i s c e n c i a , 
a v a r i c i a , búsqueda d e l b e n e f i c i o y e s t a f a s e n l a b o l s a d e 
v a l o r e s ; e n o t r a s p a l a b r a s , t o d o s l o s s u c i o s v i c i o s q u e él 
m i s m o p r a c t i c a e n s e c r e t o . P o r l a p a l a b r a i d e a l i s m o , e n ­
t i e n d e l a c r e e n c i a e n l a v i r t u d , l a filantropía g e n e r a l y , 
e n términos g e n e r a l e s , u n «mundo mejor», d e l c u a l s e u f a ­
n a a n t e l o s demás. 1 

A n t e s d e i n t e n t a r u n a definición d e l m a t e r i a l i s m o y d e l 
i d e a l i s m o , e n términos g e n e r a l e s , c o n s i d e r e m o s cómo s e e x ­
p r e s a n e s t a s d o s f o r m a s d e c o m p r e n d e r l a s c o s a s e n relación 
c o n c i e r t a s c u e s t i o n e s s e n c i l l a s y f a m i l i a r e s . E s t o n o s a y u d a ­
rá a e n t e n d e r e l s i g n i f i c a d o d e l a distinción e n t r e u n a i n t e r ­
pretación m a t e r i a l i s t a y u n a interpretación i d e a l i s t a . 

A n a l i c e m o s p r i m e r o u n fenómeno n a t u r a l m u y f a m i l i a r : 
u n a t o r m e n t a . ¿Qué e s l o q u e c a u s a l a s t o r m e n t a s ? 

1 E n g e l s , L u d w i g F e u e b a c h , cap. I I . 
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U n a f o r m a i d e a l i s t a d e r e s p o n d e r a e s t a p r e g u n t a sería 
q u e l a s t o r m e n t a s s e d e b e n a l a i r a d e D i o s . E n s u e n o j o , 
D i o s h a c e q u e e l r a y o y e l t r u e n o d e s c i e n d a n s o b r e l a h u ­
m a n i d a d . 

L a f o r m a m a t e r i a l i s t a d e c o m p r e n d e r l a s t o r m e n t a s s e 
o p o n e a l o a n t e r i o r . E l m a t e r i a l i s t a tratará d e e x p l i c a r y 
c o m p r e n d e r l a s t o r m e n t a s c o m o p r o d u c t o e x c l u s i v a m e n t e d e 
l o q u e l l a m a m o s l a s f u e r z a s n a t u r a l e s . P o r e j e m p l o , l o s m a ­
t e r i a l i s t a s d e l a antigüedad sugerían q u e l a s t o r m e n t a s , l e j o s 
d e s e r c a u s a d a s p o r l a i r a d e l o s d i o s e s , s e debían a partícu­
l a s m a t e r i a l e s q u e c h o c a b a n u n a s c o n o t r a s e n l a s n u b e s . L o 
i m p o r t a n t e n o e s q u e e s t a explicación, e n l o p a r t i c u l a r , f u e s e 
errónea, s i n o q u e constituía u n i n t e n t o d e explicación m a ­
t e r i a l i s t a e n oposición a u n a explicación i d e a l i s t a . E n l a 
a c t u a l i d a d s e s a b e m u c h o más a c e r c a d e l a s t o r m e n t a s , c o m o 
r e s u l t a d o d e l a investigación científica d e l a s f u e r z a s n a t u ­
r a l e s q u e están e n j u e g o . E l c o n o c i m i e n t o todavía e s m u y 
i n c o m p l e t o ; p e r o , e n t o d o c a s o , s e c o n o c e l o s u f i c i e n t e p a r a 
a f i r m a r q u e l a explicación d e b e s e r m a t e r i a l i s t a , y q u e l a 
i d e a l i s t a s e e n c u e n t r a y a t o t a l m e n t e d e s a c r e d i t a d a . 

S e verá q u e m i e n t r a s l a explicación i d e a l i s t a t r a t a d e r e ­
l a c i o n a r e l fenómeno q u e h a d e e x p l i c a r s e , c o n a l g u n a c a u s a 
espiritual — e n e s t e c a s o , l a i r a d e D i o s — l a explicación m a ­
t e r i a l i s t a l o r e l a c i o n a c o n c a u s a s materiales. 

E n e s t e e j e m p l o , l a mayoría d e l a s p e r s o n a s i n s t r u i d a s e s ­
tarían d e a c u e r d o , e n l a a c t u a l i d a d , e n a c e p t a r l a i n t e r p r e ­
tación m a t e r i a l i s t a . E s t o s e d e b e a q u e g e n e r a l m e n t e s e 
a c e p t a l a explicación científica d e l o s fenómenos n a t u r a l e s , 
y t o d o a d e l a n t o d e l a c i e n c i a n a t u r a l e s u n a d e l a n t o d e l a 
comprensión materialista d e l a n a t u r a l e z a . 

T o m e m o s u n s e g u n d o e j e m p l o , e s t a v e z d e l a v i d a s o c i a l . 
P o r e j e m p l o : ¿por qué h a y ricos y p o b r e s ? E s t a p r e g u n t a l a 
h a c e n m u c h a s p e r s o n a s , p a r t i c u l a r m e n t e l o s p o b r e s . 

L a r e s p u e s t a más d i r e c t a d e l o s i d e a l i s t a s a e s t a p r e g u n t a 
e s d e c i r s e n c i l l a m e n t e : p o r q u e así l o s h i z o D i o s . L a v o l u n ­
t a d d e D i o s e s q u e a l g u n o s s e a n r i c o s y o t r o s p o b r e s . 

P e r o están más d e m o d a o t r a s e x p l i c a c i o n e s i d e a l i s t a s 
m e n o s d i r e c t a s . P o r e j e m p l o : s e d e b e a q u e a l g u n o s h o m b r e s 
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s o n c u i d a d o s o s y prevén e l f u t u r o , y c u i d a n s u s r e c u r s o s y 
s e e n r i q u e c e n ; e n t a n t o q u e h a y o t r o s q u e s o n m a n i r r o t o s y 
estúpidos, y éstos s e q u e d a n p o b r e s . L o s q u e s e i n c l i n a n h a ­
c i a e s t e t i p o d e explicación d i c e n q u e t o d o s e d e b e a l a 
e t e r n a " n a t u r a l e z a h u m a n a " . L a n a t u r a l e z a d e l h o m b r e y 
d e l a s o c i e d a d e s t a l q u e h a c e i n e v i t a b l e q u e s u r j a l a d i s ­
tinción e n t r e r i c o s y p o b r e s . 

C o m o e n e l c a s o d e l a t o r m e n t a , así e n éste d e l o s r i c o s 
y l o s p o b r e s : e l i d e a l i s t a b u s c a u n a c a u s a e s p i r i t u a l , s i n o 
e n l a v o l u n t a d d e D i o s , e l espíritu d i v i n o , e n c i e r t a s c a r a c t e ­
rísticas i n n a t a s d e l espíritu h u m a n o . 

P o r o t r a p a r t e , e l m a t e r i a l i s t a b u s c a l a razón e n l a s c o n ­
d i c i o n e s m a t e r i a l e s , económicas d e l a v i d a s o c i a l . S i l a s o ­
c i e d a d está d i v i d i d a e n r i c o s y p o b r e s , e s t o s e d e b e a q u e 
l a producción d e l o s m e d i o s m a t e r i a l e s d e v i d a está o r g a n i ­
z a d a d e t a l m a n e r a q u e a l g u n o s t i e n e n l a p r o p i e d a d d e l a 
t i e r r a y d e o t r o s m e d i o s d e producción, e n t a n t o q u e l o s d e ­
más s e v e n o b l i g a d o s a t r a b a j a r p a r a e l l o s . P o r m u c h o q u e 
t r a b a j e n y p o r m u c h o q u e e c o n o m i c e n y a h o r r e n , l o s n o p r o ­
p i e t a r i o s permanecerán p o b r e s , e n t a n t o q u e l o s p r o p i e t a r i o s 
s e enriquecerán p o r l o s f r u t o s d e l t r a b a j o a j e n o . 

E n c u e s t i o n e s c o m o éstas, p o r l o t a n t o , l a d i f e r e n c i a e n t r e 
u n a concepción m a t e r i a l i s t a y u n a i d e a l i s t a p u e d e s e r m u y 
i m p o r t a n t e . Y l a d i f e r e n c i a e s i m p o r t a n t e , n o sólo e n s e n t i d o 
teórico, s i n o e n s e n t i d o práctico. 

U n a concepción m a t e r i a l i s t a d e l a s t o r m e n t a s , p o r e j e m ­
p l o , a y u d a a a d o p t a r p r o v i d e n c i a s e n s u c o n t r a , t a l e s c o m o 
l a d e a c o n d i c i o n a r e d i f i c i o s c o n p a r a r r a y o s . P e r o s i l a e x ­
plicación d e l a s t o r m e n t a s e s i d e a l i s t a , n o q u e d a más q u e 
s o p o r t a r l a s y o r a r . S i a c e p t a m o s u n a versión i d e a l i s t a d e l a 
e x i s t e n c i a d e ricos y p o b r e s , t o d o l o q u e podría h a c e r s e e s 
a c e p t a r e l o r d e n d e c o s a s e x i s t e n t e : a l e g r a r n o s d e n u e s t r a 
posición s u p e r i o r y m o s t r a r u n p o c o d e c a r i d a d , s i s o m o s 
ricos, y m a l d e c i r n u e s t r a s u e r t e s i s o m o s p o b r e s . P e r o a r m a ­
d o s d e u n a comprensión m a t e r i a l i s t a d e l a s o c i e d a d , s e p u e d e 
c o m e n z a r a a d v e r t i r l a f o r m a d e c a m b i a r l a s o c i e d a d . 

Está c l a r o , q u e s i b i e n a l g u n o s p u e d e n t e n e r u n interés 
c r e a d o e n e l i d e a l i s m o , e l interés d e l a mayoría e s t r i b a e n 
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a p r e n d e r a p e n s a r y a c o m p r e n d e r l a s c o s a s a l a m a n e r a 
m a t e r i a l i s t a . 

¿Cómo p o d e m o s , p u e s , d e f i n i r e l m a t e r i a l i s m o y e l i d e a ­
l i s m o , y l a d i f e r e n c i a e n t r e e l l o s e n términos g e n e r a l e s , p a r a 
p o d e r d e f i n i r l a e s e n c i a d e l p r o b l e m a ? E s t o l o h i z o E n g e l s : 2 

E l g r a n p r o b l e m a básico d e t o d a filosofía, e s p e c i a l m e n t e 
d e l a m o d e r n a , e s e l d e l a relación e n t r e e l p e n s a r y e l 
s e r . . . L a s s o l u c i o n e s d e l o s filósofos a e s t e p r o b l e m a s e 
h a n d i v i d i d o e n d o s g r a n d e s c a m p o s . L o s q u e a f i r m a b a n 
l a primacía d e l espíritu s o b r e l a n a t u r a l e z a , y p o r t a n t o , 
e n última i n s t a n c i a , admitían l a creación d e l m u n d o e n 
u n a f o r m a u o t r a . . . c o n s t i t u y e n e l c a m p o d e l i d e a l i s m o . 
L o s o t r o s , q u e c o n s i d e r a b a n a l a n a t u r a l e z a c o m o p r i m a ­
r i a , p e r t e n e c e n a l a s d i v e r s a s e s c u e l a s d e l m a t e r i a l i s m o . 

E l i d e a l i s m o e s l a f o r m a d e i n t e r p r e t a r l a s c o s a s q u e c o n ­
s i d e r a l o e s p i r i t u a l c o n p r i o r i d a d s o b r e l o m a t e r i a l , e n t a n t o 
( p i e e l m a t e r i a l i s m o c o n s i d e r a l o m a t e r i a l p r i m e r o . E l i d e a ­
l i s m o s u p o n e q u e t o d o l o m a t e r i a l d e p e n d e d e a l g o e s p i r i t u a l 
y está d e t e r m i n a d o p o r e l l o , e n t a n t o q u e e l m a t e r i a l i s m o 
r e c o n o c e q u e t o d o l o e s p i r i t u a l d e p e n d e d e a l g o m a t e r i a l y 
está d e t e r m i n a d o p o r e l l o . Y e s t a d i f e r e n c i a s e m a n i f i e s t a 
t a n t o e n c o n c e p c i o n e s filosóficas g e n e r a l e s d e l . m u n d o c o m o 
u n t o d o , c o m o e n l a s c o n c e p c i o n e s d e c o s a s y a c o n t e c i m i e n t o s 
p a r t i c u l a r e s . 

El idealismo y lo sobrenatural. E n e l f o n d o , e l i d e a l i s m o 
e s religión, teología. "Idealismo es clericalismo', escribió 
L e n i n . 3 T o d o i d e a l i s m o e s u n a continuación d e l e n f o q u e r e ­
l i g i o s o d e l o s p r o b l e m a s , a u n q u e c i e r t a s teorías i d e a l i s t a s 
h a y a n t i r a d o s u c u b i e r t a r e l i g i o s a . E l i d e l i s m o y l a s u p e r s t i ­
ción, l a c r e e n c i a e n l o s o b r e n a t u r a l , l o m i s t e r i o s o y l o i n c o g ­
n o s c i b l e , s o n i n s e p a r a b l e s . 

E l m a t e r i a l i s m o , p o r o t r a p a r t e , b u s c a e x p l i c a c i o n e s e n 

2 I b i d . 
3 L e n i n , C u a d e r n o s filosóficos. 

\ 
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términos q u e p e r t e n e c e n a l m u n d o m a t e r i a l , e n términos d e 
f a c t o r e s q u e p o d e m o s c o m p r o b a r , c o m p r e n d e r y c o n t r o l a r . 

L a s raíces d e l a concepción i d e a l i s t a d e l a s c o s a s , p u e s , 
s o n l a s m i s m a s q u e l a s d e l a religión. 

P a r a l o s c r e y e n t e s , l o s c o n c e p t o s d e l a religión, e s d e c i r , 
l o s c o n c e p t o s d e s e r e s e s p i r i t u a l e s s o b r e n a t u r a l e s , p a r e c e n 
g e n e r a l m e n t e t e n e r justificación, n o , p o r s u p u e s t o , e n l a e v i ­
d e n c i a a p o r t a d a p o r l o s s e n t i d o s , s i n o e n a l g o q u e e x i s t e 
p r o f u n d a m e n t e e n l a n a t u r a l e z a e s p i r i t u a l d e l h o m b r e . Y e n 
e f e c t o , e s c i e r t o q u e e s t a s c o n c e p c i o n e s t i e n e n raíces p r o ­
f u n d a s e n e l d e s a r r o l l o histórico d e l a c o n c i e n c i a h u m a n a . 
P e r o , ¿cuál e s s u o r i g e n ; cómo s u r g i e r o n p o r p r i m e r a v e z 
e s t a s c o n c e p c i o n e s ? N o p o d e m o s c o n s i d e r a r l a s c o m o p r o d u c . 
t o d e l a revelación d i v i n a , t a l c o m o n o s l o d i c e l a religión 
m i s m a , n i d e n i n g u n a o t r a c a u s a s o b r e n a t u r a l , s i e n c o n t r a ­
m o s q u e e l l a s m i s m a s t i e n e n u n o r i g e n n a t u r a l . Y , e n e f e c t o , 
t a l o r i g e n p u e d e h a l l a r s e . 

L a s c o n c e p c i o n e s d e l o s o b r e n a t u r a l y l a s i d e a s r e l i g i o s a s 
e n g e n e r a l d e b e n t u o r i g e n , e n p r i m e r l u g a r , a l d e s a m p a r o 
y l a i g n o r a n c i a d e l o s h o m b r e s f r e n t e a l a s f u e r z a s d e l a 
n a t u r a l e z a . L a s f u e r z a s q u e l o s h o m b r e s n o p u e d e n e n t e n d e r 
s e p e r s o n i f i c a n ; s o n r e p r e s e n t a d a s c o m o u n a manifestación 
d e l a a c t i v i d a d d e l o s espíritus. 

P o r e j e m p l o , a c o n t e c i m i e n t o s t a n a l a r m a n t e s c o m o l a s t o r ­
m e n t a s solían e x p l i c a r s e fantásticamente, c o m o h e m o s v i s t o , 
c o m o p r o d u c t o d e l a i r a d e l o s d i o s e s . Y fenómenos t a n 
i m p o r t a n t e s c o m o e l c r e c i m i e n t o d e l a s c o s e c h a s s e atribuían 
a l a a c t i v i d a d d e u n espíritu: s e creía q u e e l espíritu d e l 
maíz hacía c r e c e r e l maíz. 

D e s d e l a s épocas más p r i m i t i v a s , l o s h o m b r e s p e r s o n i f i ­
c a b a n así l a s f u e r z a s n a t u r a l e s . C o n e l n a c i m i e n t o d e l a s o ­
c i e d a d d e c l a s e s , c u a n d o l o s h o m b r e s f u e r o n o b l i g a d o s a 
a c t u a r m e d i a n t e r e l a c i o n e s s o c i a l e s q u e l o s d o m i n a b a n y q u e 
n o comprendían, i n v e n t a r o n l a s a g e n c i a s s o b r e n a t u r a l e s q u e 
d u p l i c a b a n , p o r así d e c i r l o , e l e s t a d o d e l a s o c i e d a d . A l o s 
d i o s e s s e l e s inventó c o m o s u p e r i o r e s a l a h u m a n i d a d , e n l a 
m i s m a f o r m a e n q u e l o s r e y e s y l o s n o b l e s e r a n s u p e r i o r e s 
a l p u e b l o común. 
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T o d a religión y t o d o i d e a l i s m o t i e n e e n e l f o n d o e s t a 
f o r m a d e duplicación del mundo. E s d u a l i s t a e i n v e n t a u n 
m u n d o i d e a l o s o b r e n a t u r a l d o m i n a n t e q u e s e e n c u e n t r a p o r 
e n c i m a d e l m u n d o m a t e r i a l r e a l . 

M u y características d e l i d e a l i s m o s o n c i e r t a s antítesis t a l e s 
c o m o : a l m a y c u e r p o ; d i o s y h o m b r e ; e l r e i n o c e l e s t i a l y 
e l r e i n o t e r r e n a l ; l a s f o r m a s e i d e a s d e l a s c o s a s , c o m p r e n ­
d i d a s p o r e l i n t e l e c t o , y e l m u n d o d e l a r e a l i d a d m a t e r i a l , 
p e r c e p t i b l e p o r l o s s e n t i d o s . 

P a r a e l i d e a l i s m o s i e m p r e e x i s t e u n m u n d o s u p e r i o r , más 
r e a l , n o m a t e r i a l ; q u e e s a n t e r i o r a l m u n d o m a t e r i a l , q u e 
e s s u f u e n t e y c a u s a última, y a l c u a l está s u j e t o e l m u n d o 
m a t e r i a l . P a r a e l m a t e r i a l i s m o , p o r l o c o n t r a r i o , e x i s t e un 
m u n d o , e l m u n d o m a t e r i a l . 

E l i d e a l i s m o e n filosofía s i g n i f i c a c u a l q u i e r d o c t r i n a q u e 
a f i r m a l a e x i s t e n c i a , más allá d e l a r e a l i d a d m a t e r i a l , d e 
u n a r e a l i d a d más e l e v a d a , e s p i r i t u a l , e n términos d e l a q u e 
d e b e e x p l i c a r s e , e n última i n s t a n c i a , l a r e a l i d a d m a t e r i a l . 

Algunas variantes de la filosofía moderna. P u e d e s e r útil, 
¡¡ e s t a s a l t u r a s , h a c e r a l g u n a s o b s e r v a c i o n e s a c e r c a d e c i e r ­
t a s d o c t r i n a s características d e l a filosofía b u r g u e s a m o d e r n a . 

D e s d e h a c e c a s i 3 0 0 años s e h a d e s a r r o l l a d o u n a filosofía 
c o n o c i d a c o m o e l " i d e a l i s m o s u b j e t i v o " . E l l a enseña q u e e l 
m u n d o m a t e r i a l n o e x i s t e s i q u i e r a . Sólo e x i s t e n l a s s e n s a ­
c i o n e s y l a s i d e a s e n n u e s t r a m e n t e , y n o h a y n i n g u n a r e a ­
l i d a d m a t e r i a l e x t e r n a q u e c o r r e s p o n d a a e l l a s . 

E s t e i d e a l i s n r i b j e t i v o también s e h a p r o p u e s t o e n l a 
f o r m a d e u n a d i ¡ina q u e s e r e f i e r e a l c o n o c i m i e n t o : n i e g a 
q u e s e p u e d a c o n o c e r c o s a a l g u n a a c e r c a d e l a r e a l i d a d o b ­
j e t i v a e x t e r n a a n o s o t r o s , y a f i r m a q u e sólo p o d e m o s p o s e e r 
c o n o c i m i e n t o d e l a s a p a r i e n c i a s y n o d e l a s " c o s a s e n sí". 

E s t e t i p o d e i d e a l i s m o s e h a p u e s t o m u y d e m o d a e n l a 
a c t u a l i d a d . H a s t a s e d a a i r e s d e s e r m u y "científico". C u a n ­
d o e l c a p i t a l i s m o todavía e r a u n a f u e r z a p r o g r e s i s t a , l o s p e n ­
s a d o r e s b u r g u e s e s solían c r e e r q u e llegaríamos a s a b e r más 
y más a c e r c a d e l m u n d o r e a l , y a c o n t r o l a r así l a s f u e r z a s 
n a t u r a l e s y m e j o r a r i n d e f i n i d a m e n t e l a s u e r t e d e l a h u m a n i -
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d a d . A h o r a d i c e n q u e n o p u e d e c o n o c e r s e e l m u n d o r e a l , 
q u e s e e n c u e n t r a s u j e t o a f u e r / a s m i s t e r i o s a s q u e v a n más 
allá d e n u e s t r a comprensión. N o e s difícil o b s e r v a r q u e l a 
m o d a d e t a l e s d o c t r i n a s e s s o l a m e n t e u n síntoma d e l a d e c a ­
d e n c i a d e l c a p i t a l i s m o . 

H e m o s v i s t o q u e e l i d e a l i s m o , e n e l f o n d o , s i e m p r e c r e e 
e n dos mundos, e l i d e a l y e l m a t e r i a l , y q u e c o l o c a a l m u n d o 
i d e a l a n t e s y p o r e n c i m a d e l m u n d o m a t e r i a l . E l m a t e r i a ­
l i s m o , p o r o t r a p a r t e , c o n o c e sólo u n m u n d o , e l m u n d o m a t e ­

r i a l , y s e n i e g a a i n v e n t a r o t r o m u n d o i d e a l , i m a g i n a r i o y 
s u p e r i o r . 

E l m a t e r i a l i s m o y e l i d e a l i s m o s e o p o n e n i r r e c n o c i l i a b l e -
m e n t e . E l l o n o o b s t a n t e , m u c h o s filósofos t r a t a n d e r e c o n c i ­
l i a r l o s y c o m b i n a r l o s . E n l a filosofía e x i s t e n también v a r i o s 
i n t e n t o s d e c o m p r o m i s o e n t r e e l i d e a l i s m o y e l m a t e r i a l i s m o . 

U n i n t e n t o d e c o m p r o m i s o d e e s t a índole s e c o n o c e a 
m e n u d o c o n e l n o m b r e d e " d u a l i s m o " . E s t a filosofía d e 
c o m p r o m i s o a f i r m a l a e x i s t e n c i a d e l o e s p i r i t u a l c o m o d i s ­
t i n t o y s e p a r a d o d e l o m a t e r i a l ; p e r o t r a t a d e p o n e r l o s a m ­
b o s e n u n m i s m o n i v e l . E n c o n s e c u e n c i a , t r a t a a l m u n d o d e 
l a m a t e r i a n o v i v i e n t e e n f o r m a c o m p l e t a m e n t e m a t e r i a l i s t a : 
e s t o , d i c e , e s l a e s f e r a d e a c t i v i d a d d e l a s f u e r z a s n a t u r a l e s , 
y l o s f a c t o r e s e s p i r i t u a l e s n a d a t i e n e n q u e v e r c o n e l l a e n 
f o r m a a l g u n a . P e r o c u a n d o s e t r a t a d e l a m e n t e y l a s o c i e ­
d a d , e s t a filosofía a f i r m a q u e e s l a e s f e r a d e a c t i v i d a d d e l 
espíritu. S o s t i e n e q u e aquí d e b e n b u s c a r s e e x p l i c a c i o n e s e n 
términos i d e a l i s t a s y n o m a t e r i a l i s t a s . 

P o r l o t a n t o , u n t a l c o m p r o m i s o e n t r e e l m a t e r i a l i s m o y 
e l i d e a l i s m o s i g n i f i c a l o s i g u i e n t e : q u e r e s p e c t o a t o d a s l a s 
c u e s t i o n e s más i m p o r t a n t e s r e l a c i o n a d a s c o n l o s h o m b r e s , 
l a s o c i e d a d y l a h i s t o r i a , h e m o s d e s e g u i r a d o p t a n d o l a s 
c o n c e p c i o n e s i d e a l i s t a s y o p o n e r n o s a l m a t e r i a l i s m o . 

O t r a filosofía d e c o m p r o m i s o l l e v a e l n o m b r e d e " r e a l i s ­
m o " . E n s u f o r m a m o d e r n a , e s t a filosofía h a s u r g i d o e n 
oposición a l i d e a l i s m o s u b j e t i v o . 

L o s filósofos " r e a l i s t a s " d i c e n q u e e l m u n d o m a t e r i a l e x ­
t e r n o e x i s t e , e n r e a l i d a d , i n d e p e n d i e n t e m e n t e d e n u e s t r a s 
p e r c e p c i o n e s , y e s r e f l e j a d o e n c i e r t a f o r m a p o r e l l a s . E n 
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e s t o l o s " r e a l i s t a s " c o n c u e r d a n c o n l o s m a t e r i a l i s t a s e n o p o ­
sición a l i d e a l i s m o subjetivo; e n e f e c t o , n o s e p u e d e s e r 
m a t e r i a l i s t a s i n s e r t o t a l m e n t e r e a l i s t a r e s p e c t o a l a e x i s t e n ­
c i a d e l m u n d o m a t e r i a l . 

P e r o n o s e e s m a t e r i a l i s t a sólo c o n a f i r m a r q u e e l m u n ­
d o e x t e r n o e x i s t e i n d e p e n d i e n t e m e n t e d e n u e s t r a percepción. 
P o r e j e m p l o , Tomás d e A q u i n o , e l g r a n filósofo católico d e 
l a E d a d M e d i a , e r a " r e a l i s t a " , e n e s t e s e n t i d o . Y h a s t a l a 
f e c h a l a mayoría d e l o s teólogos católicos c o n s i d e r a n herejía 
n o s e r " r e a l i s t a " e n filosofía. P e r o , a l m i s m o t i e m p o , a f i r ­
m a n q u e e l m u n d o m a t e r i a l , q u e e n r e a l i d a d e x i s t e , f u e c r e a d o 
p o r D i o s y e s s o s t e n i d o y g o b e r n a d o t o d o e l t i e m p o p o r l a 
f u e r z a d e D i o s , u n a f u e r z a e s p i r i t u a l . Así, l e j o s d e s e r m a t e ­
r i a l i s t a s , s o n i d e a l i s t a s . 

P o r l o q u e s e r e f i e r e a l " r e a l i s m o m o d e r n o " , éste c o n c e d e 
a l m a t e r i a l i s m o l a s o l a e x i s t e n c i a d e l a m a t e r i a y está d i s ­
p u e s t o a c o n c e d e r e l r e s t o a l i d e a l i s m o . 

Además, l o s filósofos h a n a b u s a d o m u c h o d e l a p a l a b r a 
" r e a l i s t a " . M i e n t r a s s e p i e n s e q u e a l g u n a c o s a u o t r a s e a 
" r e a l " , u n o p u e d e l l a m a r s e " r e a l i s t a " . C i e r t o s filósofos p i e n ­
s a n q u e n o sólo e s r e a l e l m u n d o d e l a s c o s a s m a t e r i a l e s , 
s i n o q u e también e x i s t e , f u e r a d e l t i e m p o y d e l e s p a c i o , u n 
m u n d o r e a l d e " u n i v e r s a l e s " , d e l a s e s e n c i a s a b s t r a c t a s d e 
l a s c o s a s ; también éstos s e d i c e n " r e a l i s t a s " . O t r o s a f i r m a n 
q u e s i b i e n n a d a e x i s t e más q u e l a s p e r c e p c i o n e s e n n u e s t r a 
m e n t e , éstas, s i n e m b a r g o , s o n r e a l e s : así q u e también e l l o s 
s e l l a m a n a sí m i s m o s " r e a l i s t a s " . T o d o l o c u a l d e m u e s t r a 
q u e c i e r t o s filósofos s o n a r t i f i c i o s o s e n e l u s o d e l a s p a l a b r a s . 

Las enseñanzas básicas del materialismo. L a s enseñanzas 
básicas d e l m a t e r i a l i s m o , e n oposición a t o d a s l a s f o r m a s d e l 
i d e a l i s m o y d e c o m p r o m i s o s a r t i f i c i o s o s e n t r e e l m a t e r i a l i s ­
m o y e l i d e a l i s m o , p u e d e n f o r m u l a r s e m u y s e n c i l l a y c l a r a ­
m e n t e . 

P a r a c o m p r e n d e r l a e s e n c i a d e e s t a s enseñanzas d e b e m o s 
c o m p r e n d e r también l a s a f i r m a c i o n e s p r i n c i p a l e s d e t o d a 
f o r m a d e i d e a l i s m o . E x i s t e n 3 d e t a l e s a f i r m a c i o n e s p r i n ­
c i p a l e s : 
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1 ) E l i d e a l i s m o a f i r m a q u e e l m u n d o m a t e r i a l d e p e n d e 
d e l e s p i r i t u a l . 

2 ) E l i d e a l i s m o a f i r m a q u e e l espíritu, o l a m e n t e , o l a 
i d e a , p u e d e e x i s t i r y d e h e c h o e x i s t e , i n d e p e n d i e n t e m e n t e d e 
l a m a t e r i a . ( L a f o r m a más e x t r e m a d e e s t a afirmación e s e l 
i d e a l i s m o s u b j e t i v o , q u e a f i r m a q u e l a m a t e r i a n i s i q u i e r a 
e x i s t e s i n o q u e e s p u r a ilusión.) 

3 ) E l i d e a l i s m o a f i r m a l a e x i s t e n c i a d e u n r e i n o d e l o 
m i s t e r i o s o y l o i n c o g n o s c i b l e , " p o r e n c i m a " y "más allá", 
o "detrás" d e l o q u e p u e d e s e r a f i r m a d o y c o n o c i d o p o r l a 
percepción, l a e x p e r i e n c i a y l a c i e n c i a . 

L a s enseñanzas básicas d e l m a t e r i a l i s m o s e o p o n e n a e s t a s 
t r e s a f i r m a c i o n e s d e l i d e a l i s m o : 

1 ) E l m a t e r i a l i s m o enseña q u e e l m u n d o e s p o r n a t u r a ­
l e z a m a t e r i a l ; q u e t o d o l o q u e e x i s t e n a c e d e c a u s a s m a t e ­
r i a l e s , s u r g e y s e d e s a r r o l l a d e a c u e r d o c o n l a s l e y e s d e l 
m o v i m i e n t o d e l a m a t e r i a . 

2 ) E l m a t e r i a l i s m o enseña q u e l a m a t e r i a e s u n a r e a l i d a d 
o b j e t i v a q u e e x i s t e f u e r a e i n d e p e n d i e n t e d e l a m e n t e ; y 
q u e t o d o l o m e n t a l o e s p i r i t u a l , l e j o s d e e x i s t i r s e p a r a d o d e 
l o m a t e r i a l , e s p r o d u c t o d e p r o c e s o s m a t e r i a l e s . 

3 ) E l m a t e r i a l i s m o enseña q u e e l m u n d o y s u s l e y e s p u e ­
d e n c o n o c e r s e p l e n a m e n t e ; y a u n q u e h a y m u c h o q u e t o ­
davía n o s e c o n o c e , n a d a e x i s t e q u e s e a i n c o g n o s c i b l e . 

L a filosofía m a r x i s t a - l e n i n i s t a s e c a r a c t e r i z a p o r s e r a b ­
s o l u t a m e n t e m a t e r i a l i s t a e n f o r m a c o n s i s t e n t e , p o r n o h a c e r 
concesión a l g u n a , s o b r e p u n t o a l g u n o , a l i d e a l i s m o . 

E l materialismo y el idelismo en la práctica. C o m o s e h a 
señalado, l a oposición e n t r e e l m a t e r i a l i s m o y e l i d e a l i s m o 
— d e s c r i t o s y a e n s u s términos más g e n e r a l e s — n o e s u n a 
oposición e n t r e teorías a b s t r a c t a s d e l a n a t u r a l e z a d e l m u n ­
d o , s i n o u n a oposición e n t r e f o r m a s d i s t i n t a s d e c o m p r e n d e r 
e i n t e r p r e t a r t o d o fenómeno. P o r e s o e s t a n g r a n d e s u i m ­
p o r t a n c i a . 

C o n s i d e r e m o s a l g u n a s d e l a s m u y prácticas f o r m a s e n 
q u e s e m a n i f i e s t a l a oposición e n t r e e l m a t e r i a l i s m o y e l 
i d e a l i s m o . 
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P o r e j e m p l o , l o s i d e a l i s t a s d i c e n q u e n o h a y q u e d e p e n ­
d e r " d e m a s i a d o " d e l a c i e n c i a ; d i c e n q u e l a s v e r d a d e s más 
i m p o r t a n t e s están más allá d e l a l c a n c e d e l a c i e n c i a . P o r l o 
t a n t o , i n c i t a n a n o c r e e r l a s c o s a s c o n b a s e e n p r u e b a s e v i ­
d e n t e s , l a e x p e r i e n c i a , l a práctica, s i n o a a c e p t a r l a s d e q u i e ­
n e s p r e t e n d e n s a b e r l o t o d o y t e n e r u n a f u e n t e " s u p e r i o r " d e 
información. 

E n e s t a m a n e r a , e l i d e a l i s m o e s b u e n a m i g o y a u x i l i a r 
d e t o d a s l a s f o r m a s d e p r o p a g a n d a r e a c c i o n a r i a . E s l a f i l o ­
sofía d e l a p r e n s a y l a r a d i o c a p i t a l i s t a s . F a v o r e c e t o d a c l a s e 
d e s u p e r s t i c i o n e s ; i m p i d e p e n s a r e n f o r m a i n d e p e n d i e n t e y 
r e a l i z a r u n e n f o q u e científico d e l o s p r o b l e m a s m o r a l e s y 
s o c i a l e s . 

L o s i d e a l i s t a s d i c e n también q u e l o más i m p o r t a n t e p a r a 
t o d o s e s l a v i d a i n t e r n a d e l a l m a . N o s d i c e n q u e n u n c a 
r e s o l v e r e m o s n u e s t r o s p r o b l e m a s h u m a n o s s i n o e s m e d i a n t e 
a l g u n a f o r m a d e regeneración i n t e r n a . E s t o c o n s t i t u y e u n 
t e m a f a v o r i t o d e l o s d i s c u r s o s d e p e r s o n a s b i e n a l i m e n t a d a s . 
P e r o también h a y m u c h o s o b r e r o s q u e s u c u m b e n a él ; p o r 
e j e m p l o , e n l a s fábricas e n q u e r e a l i z a s u a c t i v i d a d algún 
g r u p o d e " r e a r m e m o r a l " . L e s d i c e n a l o s o b r e r o s q u e n o 
d e b e n l u c h a r p o r m e j o r a r s u s c o n d i c i o n e s , s i n o q u e d e b e n 
m e j o r a r s u s a l m a s . N o l e s d i c e n q u e l a m e j o r m a n e r a d e m e ­
j o r a r , t a n t o m a t e r i a l c o m o m o r a l m c n t e , e s u n i r s e a l a l u c h a 

p o r l a p a z y e l s o c i a l i s m o . 
E l e n f o q u e i d e a l i s t a también e s común e n t r e m u c h o s s o ­

c i a l i s t a s . P o r e j e m p l o , m u c h o s d e éstos, s i n c e r o s , c r e e n q u e 
l o m a l o d e l c a p i t a l i s m o , e n e s e n c i a , e s l a i n j u s t a distribución 
d e l o s b i e n e s ; y q u e s i f u e r a p o s i b l e q u e t o d o e l m u n d o , 
i n c l u s o l o s c a p i t a l i s t a s , a c e p t a r a n u n a n u e v a concepción d e 
j u s t i c i a e i g u a l d a d , e n t o n c e s s e podrían e l i m i n a r l o s m a l e s 
d e l c a p i t a l i s m o . P a r a e l l o s , e l s o c i a l i s m o n o e s más q u e l a 
realización d e u n a i d e a a b s t r a c t a d e l a j u s t i c i a . 

E l i d e a l i s m o d e e s t a c r e e n c i a l o c o n s t i t u y e l a suposición 
d e q u e s o n sólo l a s ideas l a s q u e d e t e r m i n a n l a f o r m a e n 
q u e v i v i m o s y l a f o r m a e n q u e está o r g a n i z a d a l a s o c i e d a d . 
L o s q u e p i e n s a n así o l v i d a n b u s c a r l a s c a u s a s materiales. 
P o r q u e l o q u e d e t e r m i n a d e h e c h o l a f o r m a d e distribución 
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d e l o s b i e n e s e n l a s o c i e d a d c a p i t a l i s t a — l a r i q u e z a d i s f r u ­
t a d a p o r u n a p a r t e d e l a s o c i e d a d , e n t a n t o q u e l a o t r a , 
m a y o r i t a r i a , v i v e e n l a p o b r e z a — n o s o n l a s i d e a s a c e r c a 
d e l a distribución d e l a r i q u e z a , s i n o e l h e c h o m a t e r i a l d e 
q u e e l s i s t e m a d e producción d e s c a n s a e n l a explotación d e l 
o b r e r o p o r e l c a p i t a l i s t a . E n t a n t o s i g a e x i s t i e n d o e s t e m o d o 
d e p r o d u c i r , durarán l o s e x t r e m o s d e r i q u e z a y p o b r e z a , y 
serán o p u e s t a s l a s i d e a s s o c i a l i s t a s y c a p i t a l i s t a s d e l a j u s ­
t i c i a . P o r l o t a n t o , l a t a r e a d e l o s s o c i a l i s t a s c o n s i s t e e n 
o r g a n i z a r y d i r i g i r l a l u c h a d e l a c l a s e o b r e r a e n c o n t r a 
d e l a c l a s e c a p i t a l i s t a h a s t a q u e l a c l a s e o b r e r a s u s t i t u y a e n 
e l p o d e r a l a c a p i t a l i s t a . 

S i e s t o n o s e c o m p r e n d e n o s e hallará l a f o r m a d e l u c h a r 
e f e c t i v a m e n t e p o r . e l s o c i a l i s m o . Y n u e s t r o s i d e a l e s s o c i a l i s t a s 
serán f r u s t r a d o s y t r a i c i o n a d o s c o n s t a n t e m e n t e . E s t a , p o r 
c i e r t o , h a s i d o l a e x p e r i e n c i a d e l s o c i a l i s m o británico. 

P u e d e v e r s e , p o r e s t o s e j e m p l o s , cómo e l i d e a l i s m o s i r v e 
d e a r m a a l a reacción; y cómo, c u a n d o l o s s o c i a l i s t a s a d o p ­
t a n e l i d e a l i s m o , e s q u e r e c i b e n l a i n f l u e n c i a d e l a ideología 
d e l o s c a p i t a l i s t a s . N o p o d e m o s t o m a r y e m p l e a r l a s i d e a s 
c a p i t a l i s t a s p a r a l o s propósitos d e l a teoría s o c i a l i s t a , c o m o 
n o p o d e m o s t a m p o c o t o m a r y e m p l e a r l a m a q u i n a r i a d e l 
e s t a d o c a p i t a l i s t a , c o n t o d a s s u s i n s t i t u c i o n e s y s u s f u n c i o ­
n a r i o s , p a r a l a construcción d e l s o c i a l i s m o . 

E n e f e c t o , e n e l t r a n s c u r s o d e l a h i s t o r i a , e l i d e a l i s m o h a 
s i d o u n a r m a d e l a reacción. P o r m u y b r i l l a n t e s q u e h a y a n 
s i d o l o s s i s t e m a s filosóficos i n v e n t a d o s , e l i d e a l i s m o h a s i d o 
e m p l e a d o c o m o u n m e d i o p a r a j u s t i f i c a r e l d o m i n i o d e u n a 
c l a s e e x p l o t a d o r a y p a r a engañar a l o s e x p l o t a d o s . 

E s t o n o q u i e r e d e c i r q u e n o s e h a y a n e x p r e s a d o c i e r t a s 
v e r d a d e s b a j o l a f o r m a i d e a l i s t a , p u e s así h a s u c e d i d o . P o r ­
q u e e l i d e a l i s m o t i e n e p r o f u n d a s raíces e n n u e s t r a s m a n e r a s 
d e p e n s a r , y e s así q u e l o s h o m b r e s c o n f r e c u e n c i a v i s t e n 
s u s p e n s a m i e n t o s y s u s a s p i r a c i o n e s c o n r o p a j e i d e a l i s t a . 

P e r o l a f o r m a i d e a l i s t a s i e m p r e c o n s t i t u y e u n i m p e d i m e n t o , 
i i n obstáculo p a r a l a expresión d e l a v e r d a d ; u n a f u e n t e 
d e c o n f u s i o n e s y e r r o r e s . 

E n e l p a s a d o , también c i e r t o s m o v i m i e n t o s p r o g r e s i s t a s 
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h a n a d o p t a d o , y h a n l u c h a d o b a j o u n a ideología i d e a l i s t a . 
E s t o h a d e m o s t r a d o s o l a m e n t e q u e contenían e n s u s e n o l a s 
s e m i l l a s d e u n a f u t u r a reacción, y a s e a q u e r e p r e s e n t a r a n 
l a s l u c h a s d e u n a n u e v a c l a s e e x p l o t a d o r a p o r e l p o d e r , o 
q u e s e h a l l a r a n i n f l u i d o s p o r l a s i d e a s d e l a reacción, o h a 
s i d o u n s i g n o d e s u d e b i l i d a d e i n m a d u r e z . 

P o r e j e m p l o , e l g r a n m o v i m i e n t o r e v o l u c i o n a r i o d e l a 
burguesía i n g l e s a e n e l s i g l o X V I I , luchó b a j o l e m a s i d e a l i s ­
t a s , r e l i g i o s o s . P e r o l a m i s m a apelación a D i o s q u e justificó 
a C r o m w e l l e n l a ejecución d e l r e y , l o justificó e n e l s o m e ­

t i m i e n t o d e Los Niveladores. 
L o s p r i m e r o s demócratas y s o c i a l i s t a s tenían m u c h o s c o n -

c e p t o s i d e a l i s t a s . P e r o e s t o d e m o s t r a b a l a inmadurez y l a 
debilidad d e l m o v i m i e n t o . Tenían q u e s u p e r a r s e l a s i l u s i o n e s 
i d e a l i s t a s s i había d e s u r g i r y t r i u n f a r e l m o v i m i e n t o r e v o ­
l u c i o n a r i o d e l a c l a s e o b r e r a . A l f o r t a l e c e r s e e l m o v i m i e n t o , 
l a c o n t i n u a d a p r e s e n c i a e n s u s e n o d e c o n c e p t o s i d e a l i s t a s 
r e p r e s e n t a b a u n a i n f l u e n c i a a j e n a y r e a c c i o n a r i a . 

P o d e m o s d e c i r , c o n t o d a v e r d a d , q u e e l i d e a l i s m o e s u n a 
f u e r z a e s e n c i a l m e n t e c o n s e r v a d o r a ; u n a ideología q u e a y u d a 
e n l a d e f e n s a d e l a s c o s a s t a l y c o m o s o n , y l a preservación 
d e l a s i l u s i o n e s e n l a m e n t e d e l o s h o m b r e s a c e r c a d e s u v e r ­
d a d e r a condición. 

P o r o t r a p a r t e , t o d o v e r d a d e r o a d e l a n t o s o c i a l — t o d o i n ­
c r e m e n t o d e l a s f u e r z a s p r o d u c t i v a s , t o d o a d e l a n t o d e l a 
c i e n c i a — g e n e r a e l m a t e r i a l i s m o y e s a y u d a d o p o r l a s i d e a s 
m a t e r i a l i s t a s . Y t o d a l a h i s t o r i a d e l p e n s a m i e n t o h u m a n o h a 
s i d o l a h i s t o r i a d e l a l u c h a d e l m a t e r i a l i s m o e n c o n t r a d e l 
i d e a l i s m o , p o r l a superación d e l a s i l u s i o n e s y fantasías 
i d e a l i s t a s . 

La lucha por el materialismo. E n c a l i d a d d e c o m u n i s t a s , 
c o m o v a n g u a r d i a o r g a n i z a d a d e l a c l a s e o b r e r a q u e l u c h a 
p o r a c a b a r c o n t o d a explotación d e l h o m b r e p o r e l h o m b r e 
y e s t a b l e c e r e l c o m u n i s m o , n o t e n e m o s l u g a r a l g u n o p a r a e l 
i d e a l i s m o e n c u a l q u i e r f o r m a . 

H e aquí, p o r e j e m p l o , a l g u n a s d e l a s f o r m a s e n q u e L e n i n 
s e expresó s o b r e e s t e p r o b l e m a : 
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E l g e n i o <lc M m x y Elígela c o n s i s t e e n q u e e n e l t r a n s ­
c u r s o d e u n l a r g o período, c a s i m e d i o s i g l o , d e s a r r o l l a r o n 
e l materialismo; l l e v a r o n a d e l a n t e u n a t e n d e n c i a f u n d a ­
m e n t a l d e l a filosofía. . . 

T o m e m o s l a s d i v e r s a s o b s e r v a c i o n e s filosóficas d e 
M a r x . . . y e n c o n t r a r e m o s u n a i d e a f u n d a m e n t a l , inva­
riable: l a afirmación i n s i s t e n t e d e l materialismo y e l d e s -
p r e c ' o desdeñoso d e t o d o o s c u r a n t i s m o , d e t o d a confusión 
y d e t o d o r e t r o c e s o h a c i a e l idealismo... 

M a r x y E n g e l s q u e e r a n e n filosofía, d e l c o m i e n z o a l 
f i n , h o m b r e s d e p a r t i d o , f u e r o n c a p a c e s d e d e s c u b r i r l a s 
d e s v i a c i o n e s d e l m a t e r i a l i s m o y l a s c o n c e s i o n e s a l i d e a ­
l i s m o . . . e n t o d a s y c a d a u n a d e l a s t e n d e n c i a s «noví­
simas» . . . 

L o s r e a l i s t a s y demás, i n c l u y e n d o l o s p o s i t i v i s t a s , s o n 
t o d o s u n v i l p o t a j e ; s o n u n d e s p r e c i a b l e partido d e l tér­
m i n o m e d i o e n l a filosofía, q u i e n e s c o n f u n d e n l a s t e n ­
d e n c i a s m a t e r i a l i s t a e i d e a l i s t a d e c a d a p r o b l e m a . E l i n ­
t e n t o p o r e s c a p a r d e e s t a s d o s t e n d e n c i a s básicas e n l a 
filosofía n o e s más q u e charlatanería conciliatoria* 

S o m o s p a r t i d a r i o s d e l m a t e r i a l i s m o e n c o n t r a d e l i d e a l i s ­
m o e n t o d a s l a s c u e s t i o n e s . E s así, p o r q u e s a b e m o s q u e sólo 
a l a l u z d e l a teoría m a t e r i a l i s t a , q u e e s t u d i a l a s c o s a s c o m o 
s o n , s i n fantasías i d e a l i s t a s , p o d e m o s c o m p r e n d e r l a s f u e r ­
z a s e n l a n a t u r a l e z a y l a s o c i e d a d y c o n t a l p o d e r , t r a n s f o r ­
m a r l a s o c i e d a d y d o m i n a r l a s f u e r z a s d e l a n a t u r a l e z a . 

Y p o r e s t o , también, e l m a t e r i a l i s m o enseña a t e n e r c o n ­
f i a n z a e n n o s o t r o s m i s m o s , e n l a c l a s e o b r e r a , e n l o s s e r e s 
h u m a n o s . Enseña q u e n o e x i s t e n m i s t e r i o s más allá d e n u e s ­
t r a comprensión; q u e n o n e c e s i t a m o s a c e p t a r t o d o l o q u e 
e x i s t e c o m o l a v o l u n t a d d e D i o s ; q u e d e b e m o s r e c h a z a r c o n 
d e s p r e c i o l a s enseñanzas " a u t o r i z a d a s " d e aquéllos q u e s e 
d i c e n a m o s , y q u e p o d e m o s n o s o t r o s m i s m o s c o m p r e n d e r l a 
n a t u r a l e z a y l a s o c i e d a d p a r a t r a n s f o r m a r l a s . 

O d i a m o s e l i d e a l i s m o , p o r q u e b a j o l a c u b i e r t a d e u n a 

4 L e n i n , M a t e r i a l i s m o y e m p i r i o c r i t i c i s m o , cap . V I , sección 4. 
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palabrería b o n i t a , p r e d i c a l a sujeción d e l h o m b r e a l h o m b r e 
y empequeñece e l p o d e r d e l a h u m a n i d a d . 

Máximo G o r k y expresó l a c o n f i a n z a m a t e r i a l i s t a e n l a 
h u m a n i d a d c u a n d o escribió: 

P a r a mí n o e x i s t e n i d e a s más allá d e l h o m b r e ; p a r a mí, 
e l h o m b r e y sólo e l h o m b r e e s e l c r e a d o r d e m i l a g r o s y e l 
f u t u r o a m o d e l a s f u e r z a s d e l a n a t u r a l e z a . L a s c o s a s más 
b o n i t a s e n e s t e n u e s t r o m u n d o s o n l a s c o s a s h e c h a s p o r e l 
t r a b a j o , h e c h a s p o r t a l e n t o s a s m a n o s h u m a n a s , y t o d a s 
n u e s t r a s i d e a s n a c e n d e l p r o c e s o d e l t r a b a j o . 

Y s i s e c r e e n e c e s a r i o h a b l a r d e c o s a s s a g r a d a s , l o úni­
c o s a g r a d o e s l a insatisfacción d e l h o m b r e c o n s i g o m i s m o 
y s u s l u c h a s p o r l l e g a r a s e r m e j o r d e l o q u e e s ; e s s a ­
g r a d o s u o d i o p o r t o d o s l o s d e s p e r d i c i o s t r i v i a l e s q u e él 
m i s m o h a c r e a d o ; e s s a g r a d o s u d e s e o d e e l i m i n a r l a c o ­
d i c i a , l a e n v i d i a , e l c r i m e n , l a e n f e r m e d a d , l a g u e r r a y 
t o d a e n e m i s t a d e n t r e l o s h o m b r e s e n l a t i e r r a ; y e s s a ­
g r a d o s u t r a b a j o . 5 

5 G o r k y , L i t e r a t u r a y v i d a , "Cómo aprendí a e s c r i b i r " . 
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E l tipo de material ismo producido en e l pasado 
por la burguesía revolucionaria e r a u n material ismo 
mecanicista . E s t e adoptó la ant igua concepción ma­
terial ista de que el mundo consistía de partículas 
Materiales (átomos) inmutables , c u y a interacción 
producía todos los fenómenos de l a naturaleza , y 
además trató de comprender el funcionamiento de 
l a naturaleza tomando como modelo el de u n a má­
q u i n a . 

E n su tiempo era una doctrina progresista y re­
volucionaria . P e r o tiene 3 graves debi l idades : 1) Ne ­
cesita de l a concepción de u n ser supremo que dio 
comienzo a l mundo. 2) T r a t a de r e d u c i r todos los 
procesos a l mismo ciclo de interacciones mecanicis ­
tas y no puede expl icar , por lo tanto, e l desarrollo, 
e l surgimiento de nuevas cual idades , de nuevos tipos 
de procesos en la naturaleza. 3) N o puede expl icar 
e l desarrollo s o c i a l ; no puede e x p l i c a r l a act ividad 
social h u m a n a y conduce a u n a concepción abstrac­
ta de l a n a l ' ra leza h u m a n a . 

E l mundo cambiante y cómo comprenderlo. A n t e s d e M a r x , 
e l m a t e r i a l i s m o e r a p r e d o m i n a n t e m e n t e mecanicista. C o n 
f r e c u e n c i a s e o y e n q u e j a s d e q u e l o s m a t e r i a l i s t a s t r a t a n d e 
r e d u c i r l o t o d o e n e l m u n d o , i n c l u y e n d o l a v i d a y l a m e n t e , 
a u n s i s t e m a d e m e c a n i s m o s i n a l m a , a u n a m e r a interacción 
mecánica d e c u e r p o s . E s t o s e r e f i e r e a l m a t e r i a l i s m o m e c a ­
n i c i s t a . P e r o e l m a t e r i a l i s m o m a r x i s t a n o e s m e c a n i c i s t a s i n o 
dialéctico. P a r a c o m p r e n d e r e l s i g n i f i c a d o d e e s t o , d e b e m o s 

3 8 
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e n t e n d e r p r i m e r o a l g u n a s c o s a s a c e r c a d e l m a t e r i a l i s m o m e ­
c a n i c i s t a m i s m o . 

P o d e m o s e n f o c a r e l p r o b l e m a preguntándonos cómo l o s 
m a t e r i a l i s t a s h a n t r a t a d o d e c o m p r e n d e r l o s d i v e r s o s p r o ­
c e s o s d e c a m b i o q u e s e o b s e r v a n e n t o d a s p a r t e s . 

E l m u n d o está l l e n o d e t r a n s f o r m a c i o n e s . L a n o c h e s i g u e 
a l día y e l día a l a n o c h e ; l a s e s t a c i o n e s s e s u c e d e n u n a s a 
o t r a s ; l a s p e r s o n a s n a c e n , e n v e j e c e n y m u e r e n . T o d a f i l o ­
sofía r e c o n o c e e l h e c h o o m n i p r e s e n t e d e l c a m b i o . L a p r e ­
gunta e s : ¿cómo h e m o s d e c o m p r e n d e r e l c a m b i o q u e o b ­
s e r v a r n o s e n t o d a s p a r t e s ? 

E l c a m b i o p u e d e s e r c o m p r e n d i d o , e n p r i m e r l u g a r , d e 
m a n e r a i d e l i s t a o d e m a n e r a m a t e r i a l i s t a . 

E l i d e a l i s m o b u s c a e l o r i g e n d e t o d o c a m b i o e n a l g u n a 
i d e a o intención, s i n o h u m a n a , d i v i n a . Así, p a r a e l i d e a ­
l i s m o l o s c a m b i o s e n e l m u n d o m a t e r i a l s o n i n i c i a d o s y p r o ­
d u c i d o s , e n último análisis, p o r a l g o f u e r a d e l a maíeria. 
i n m a t e r i a l y n o s u j e t o a l a s l e y e s d e l m u n d o m a t e r i a l . 

E l m a t e r i a l i s m o b u s c a e l o r i g e n d e t o d o c a m b i o e n l a s 
c a u s a s m a t e r i a l e s . E n o t r a s p a l a b r a s , t r a t a d e e x p l i c a r l o 
s u c e d i d o e n e l m u n d o m a t e r i a l p o r e l m u n d o m a t e r i a l m i s m o . 

E m p e r o , s i e l a c o n t e c e r d e l c a m b i o h a s i d o r e c o n o c i d o 
p o r t o d o s , y a q u e n a d i e p u e d e i g n o r a r l o , l o s filósofos h a n 
t r a t a d o d e e n c o n t r a r a l g o q u e n o c a m b i a : a l g o p e r m a n e n t e , 
a l g o i n m u t a b l e , detrás o d e n t r o d e l c a m b i o . 

E s t o e s , e n g e n e r a l , u n a p a r t e e s e n c i a l d e l a ideología d e 
u n a c l a s e d e e x p l o t a d o r e s . T e m e n a l c a m b i o p o r q u e e l l o s 
también serían e l i m i n a d o s . P o r e s t o , b u s c a n s i e m p r e a l g o 
f i j o y e s t a b l e , n o s u j e t o a l c a m b i o . T r a t a n , p o r así d e c i r l o , 
d e l i g a r s e a e l l o . 

También l o s p r i m e r o s m a t e r i a l i s t a s b u s c a b a n e s t o . Detrás 
d e t o d a s l a s a p a r i e n c i a s c a m b i a n t e s b u s c a b a n a l g o q u e n u n ­
c a c a m b i a . P e r o m i e n t r a s l o s i d e a l i s t a s b u s c a b a n l o e t e r n o 
y l o i n m u t a b l e e n e l r e i n o d e l espíritu, e s t o s m a t e r i a l i s t a s l o 
b u s c a b a n e n e l p r o p i o m u n d o m a t e r i a l . Y l o h a l l a r o n e n l a 
partícula m a t e r i a l última: e l átomo e t e r n o c i n d e s t r u c t i b l e . 
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P a r a e s t o s m a t e r i a l i s t a s , p u e s , t o d o s l o s cambios e r a n p r o ­
d u c i d o s p o r e l m o v i m i e n t o y l a interacción d e átomos in­
mutables. 

E s t a e s u n a teoría m u y a n t i g u a , d e s a r r o l l a d a h a c e más 
d e d o s m i l años e n G r e c i a , y aún a n t e s e n l a I n d i a . 

E n s u época e r a u n a teoría m u y p r o g r e s i s t a , u n a r m a i m ­
p o r t a n t e e n c o n t r a d e l i d e a l i s m o y l a superstición. P o r 
e j e m p l o , e l p o e t a r o m a n o L u c r e c i o explicó e n s u p o e m a f i ­
losófico De la naturaleza de las cosas, q u e e l propósito d e l a 
teoría atomística d e l filósofo g r i e g o E p i c u r o e r a e l d e m o s t r a r 
"cuáles son los elementos de que son formadas todas las co­
sas, y cómo todas las cosas suceden sin la intervención de los 
dioses".1 

Así nació u n m a t e r i a l i s m o q u e c o n s i d e r a b a e l m u n d o c o n s ­
t i t u i d o p o r partículas m a t e r i a l e s d u r a s e i m p e n e t r a b l e s , y q u e 
c o n s i d e r a b a q u e t o d o c a m b i o surgía sólo d e l m o v i m i e n t o y 
l a interacción d e e s t a s partículas. 

E s t a teoría f u e r e v i v i d a e n t i e m p o s m o d e r n o s . E n l o s s i ­
g l o s x v i y x v u l o s filósofos y l o s científicos l a u t i l i z a r o n e n 
s u l u c h a c o n t r a l a filosofía católica f e u d a l . P e r o e s t e m a t e ­
r i a l i s m o m o d e r n o resultó t e n e r u n c o n t e n i d o m u c h o más r i c o 
q u e e l a n t i g u o . P o r q u e trató d e d e s c u b r i r l a s l e y e s d e l a 
interacción d e l a s partículas m a t e r i a l e s , y d e p r e s e n t a r así 
u n c u a d r o d e cómo t o d o s l o s fenómenos, d e s d e l o s c a m b i o s 
m e r a m e n t e físicos h a s t a l a v i d a d e l h o m b r e , e r a n r e s u l t a d o 
d e l m o v i m i e n t o y d e l a interacción d e l a s d i s t i n t a s p a r t e s d e 
l a m a t e r i a . D e e s t a m a n e r a , h a c i a e l s i g l o x v m , habían a p a ­
r e c i d o l a s teorías m o d e r n a s características d e l m a t e r i a l i s m o 
m e c a n i c i s t a . 

Una filosofía burguesa. E n s u e s e n c i a , e l m a t e r i a l i s m o m e ­
c a n i c i s t a e r a u n a ideología, u n a f o r m a d e t e o r i z a r d e l a 
burguesía e n a s c e n s o . P a r a e n t e n d e r l o s e d e b e c o m p r e n d e r , 
e n p r i m e r l u g a r , q u e surgió y s e desarrolló e n oposición a 
l a ideología f e u d a l ; q u e e l f i l o d e s u crítica e s t a b a d i r i g i d o 
e n c o n t r a d e l a s i d e a s f e u d a l e s ; q u e e r a , d e h e c h o , l a más 

1 L u c r e c i o , D e n e r u m N a t u r a , L i b r o 1 . 

M A T E R I A L I S M O M E C A N I C I S T A 41 

r a d i c a l d e l a s f o r m a s b u r g u e s a s o p u e s t a s a l a visión d e l 
m u n d o f e u d a l . 

D u r a n t e e l período d e l s u r g i m i e n t o d e l a burguesía, s e 
d i s l o c a r o n l a s r e l a c i o n e s s o c i a l e s y l a s i d e a s f e u d a l e s , c o r p o -
r a d a s e n l a filosofía católica q u e i d e a l i z a b a e s a s r e l a c i o n e s . 

E l s i s t e m a f e u d a l , c u y a b a s e económica e r a l a explotación 
d e l o s s i e r v o s p o r l o s p r o p i e t a r i o s f e u d a l e s , i m p l i c a b a c o m ­
p l e j a s r e l a c i o n e s s o c i a l e s d e d e p e n d e n c i a , subordinación y 
f i d e l i d a d . T o d o e s t o s e r e f l e j a b a , n o sólo e n l a filosofía s o ­
c i a l y política, s i n o también e n l a filosofía d e l a n a t u r a l e z a . 

Típico d e l a filosofía n a t u r a l d e l f e u d a l i s m o e r a q u e t o d a s 
l a s c o s a s e n l a n a t u r a l e z a s e e x p l i c a b a n e n términos d e l l u ­
g a r p r e c i s o q u e o c u p a r a n e n e l s i s t e m a d e l u n i v e r s o ; e n 
términos d e s u s u p u e s t a posición d e d e p e n d e n c i a y s u b o r ­
dinación e n e s e s i s t e m a , y d e l f i n o propósito p a r a c u y o 
s e r v i c i o existían. 

L o s filósofos y científicos b u r g u e s e s d e s t r u y e r o n e s t a s 
¡deas f e u d a l e s a c e r c a d e l a n a t u r a l e z a . C o n s i d e r a b a n l a n a ­
t u r a l e z a c o m o u n s i s t e m a d e c u e r p o s e n interacción y , r e ­
c h a z a n d o t o d o s l o s d o g m a s f e u d a l e s , p u g n a b a n p o r l a i n v e s ­
tigación d e l a n a t u r a l e z a c o n e l f i n d e d e s c u b r i r s u v e r ­
d a d e r o f u n c i o n a m i e n t o . 

L a i n v e s t i g a c i C n d e l a n a t u r a l e z a avanzó a l p a s o d e l o s 
d e s c u c r i b i m i e n t o s geográficos, e l d e s a r r o l l o d e l c o m e r c i o y 
l o s t r a n s p o r t e s , e l m e j o r a m i e n t o d e l a m a q u i n a r i a y l a s m a ­
n u f a c t u r a s . L o s a d e l a n t o s más i m p o r t a n t e s s e h i c i e r o n e n l a s 
c i e n c i a s mecánicas, t a n c o n e c t a d a s c o m o e s t a b a n c o n l a s n e ­
c e s i d a d e s d e l a tecnología. Así, l a teoría m a t e r i a l i s t a s e e n r i ­
queció c o m o r e s u l t a d o d e l a investigación científica d e l a 
n a t u r a l e z a , y s o b r e t o d o , d e l a s c i e n c i a s mecánicas. 

E s t o determinó, a l m i s m o t i e m p o , l a f u e r z a y l a d e b i l i d a d , 
r l éxito y l a s l i m i t a c i o n e s d e l m a t e r i a l i s m o . 

L o q u e h i z o a v a n z a r e s t a teoría e r a , c o m o l o h a e s c r i t o 
K u g e l s , "el poderoso y cada vez más acelerado progreso de 
tu ciencia, y la industria". P e r o permaneció "predominante­
mente mecánico", p o r q u e sólo l a s c i e n c i a s mecánicas habían 
a l c a n z a d o u n n i v e l más o m e n o s e l e v a d o d e d e s a r r o l l o . S u 
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"limitación específica, pero al mismo tiempo inevitable" e r a 
s u "aplicación exclusiva de las normas de la mecánica".2 

P e r o l a f o r m a m e c a n i c i s t a d e c o m p r e n d e r l a n a t u r a l e z a 
n o surgió s i m p l e m e n t e p o r q u e e n e s a época sólo l a s c i e n c i a s 
mecánicas habían a l c a n z a d o c i e r t o p r o g r e s o . E s t a b a p r o f u n ­
d a m e n t e e n r a i z a d a e n l a p e r s p e c t i v a d e c l a s e d e l o s filósofos 
b u r g u e s e s más p r o g r e s i s t a s , y e s t o l o s c o n d u j o a b u s c a r s u 
inspiración e x c l u s i v a m e n t e e n l a s c i e n c i a s mecánicas. 

Así c o m o l a burguesía, a l d e r r i b a r l a s o c i e d a d f e u d a l , r e ­
p r e s e n t a b a l a l i b e r t a d i n d i v i d u a l , l a i g u a l d a d y e l d e s a r r o l l o 
d e u n m e r c a d o l i b r e , así l o s filósofos más p r o g r e s i s t a s d e l a 
burguesía • — l o s m a t e r i a l i s t a s — , a l d e r r i b a r l a s i d e a s f e u d a ­
l e s , p r o c l a m a r o n q u e e l m u n d o consistía e n partículas m a t e ­
r i a l e s d i s t i n t a s q u e i n t ' e r a c t u a b a n u n a s c o n o t r a s d e a c u e r d o 
c o n l a s l e y e s d e l a mecánica. 

E s t a teoría d e l a n a t u r a l e z a r e f l e j a b a l a s r e l a c i o n e s s o ­
c i a l e s d e l a burguesía e n n o m e n o r g r a d o e n q u e l a s teorías 
q u e sustituía habían r e f l e j a d o l a s r e l a c i o n e s s o c i a l e s d e l f e u ­
d a l i s m o . P e r o así c o m o l a s n u e v a s r e l a c i o n e s s o c i a l e s b u r g u e ­
s a s r o m p i e r o n l a s c a d e n a s f e u d a l e s y p e r m i t i e r o n e l c o m i e n z o 
d e u n n u e v o y g r a n d e d e s a r r o l l o d e l a s f u e r z a s d e p r o d u c ­
ción, así l a c o r r e s p o n d i e n t e teoría b u r g u e s a d e l a n a t u r a l e z a , 
rompió l a s b a r r e r a s q u e l a s i d e a s f e u d a l e s nabíin c o l o c a d o 
e n e l c a m i n o d e l a investigación científica y permitió e l c o ­
m i e n z o d e u n n u e v o g r a n d e s a r r o l l o d e l a c i e n c i a y l a f e n o ­
logía. 

L a p e r s p e c t i v a filosófica parecía s e r c o n f i r m a d a p o r l a 
c i e n c i a , y l a c i e n c i a p r o p o r c i o n a b a l o s m a t e r i a l e s p a r a e l 
d e s a r r o l l o y e l d e s e n v o l v i m i e n t o e n d e t a l l e d e e s a p e r s p e c ­
t i v a . 

E l mundo y la máquina. E l m u n d o , p e n s a b a n l o s m a t e ­
r i a l i s t a s m e c a n i c i s t a s , c o n s i s t e sólo e n partículas d e m a t e r i a 
e n interacción. C a d a partícula t i e n e u n a e x i s t e n c i a i n d e p e n ­
d i e n t e y d i s t i n t a d e t o d a s l a s demás; e n s u t o t a l i d a d f o r m a n 
e l m u n d o ; l a t o t a l i d a d d e s u s i n t e r a c c i o n e s e s l a d e t o d o l o 
q u e s u c e d e e n e l m u n d o ; y e s t a s i n t e r a c c i o n e s s o n mecánicas, 

2 Enfrels, L u d u i g F e u c b a c h , cap. I I . 
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e s d e c i r , c o n s i s t e n s e n c i l l a m e n t e e n l a i n f l u e n c i a e x t e r n a d e 
u n a partícula s o b r e o t r a . 

E s t a teoría e q u i v a l e a c o n s i d e r a r e l m u n d o e n t e r o sólo 
c o m o p a r t e d e u n a c o m p l e j a m a q u i n a r i a , d e u n m e c a n i s m o . 

Según e s t a posición, l a p r e g u n t a q u e s e f o r m u l a s i e m p r e 
s o b r e c u a l q u i e r p a r t e d e l a n a t u r a l e z a e s l a m i s m a q u e s o b r e 
u n a máquina: ¿cómo f u n c i o n a , cómo t r a b a j a ? 

E j e m p l o d e e s t o e s l a versión d e N e w t o n s o b r e e l s i s t e m a 
s o l a r . N e w t o n adoptó l a m i s m a posición g e n e r a l q u e e l m a t e ­
r i a l i s t a g r i e g o E p i c u r o , p u e s pensó q u e e l m u n d o m a t e r i a l 
consistía e n partículas moviéndose e n u n e s p a c i o vacío. P e r o 
f r e n t e a u n fenómeno n a t u r a l p a r t i c u l a r , c o m o l o s m o v i ­
m i e n t o s d e l s o l y d e l o s p l a n e t a s , E p i c u r o n o s e p r e o c u p a b a 
e n a b s o l u t o p o r e x p l i c a r l o e n d e t a l l e . P o r e j e m p l o , r e s p e c t o 
a l m o v i m i e n t o a p a r e n t e d e l s o l d e e s t e o o e s t e , E p i c u r o d i j o 
q u e i m p o r t a b a más c o m p r e n d e r q u e e l s o l n o e r a u n d i o s 
s i n o sólo u n c o n j u n t o d e átomos; n o e r a n e c e s a r i o d a r u n a 
versión d e l m e c a n i s m o m i s m o d e s u m o v i m i e n t o . E s p o s i b l e , 
decía, q u e e l s o l c i r c u l e a l r e d e d o r d e l a t i e r r a ; p e r o también 
e s p o s i b l e q u e t o d a s l a s n o c h e s s e d e s i n t e g r e y s u s átomos s e 
s e p a r e n , así q u e e s " u n n u e v o s o l " e l q u e s e v e c a d a mañana; 
p a r a él e s t o s p r o b l e m a s n o tenían i m p o r t a n c i a . N e w t o n , p o r 
o t r a p a r t e , s e preocupó p o r c o n o c e r cómo f u n c i o n a b a e l s i s ­
t e m a s o l a r , p o r d e m o s t r a r s u mecánica, e n términos d e l a 
g r a v e d a d y d e l a s f u e r z a s mecánicas. 

P e r o así c o m o a E p i c u r o n o l e i n t e r e s a b a e l f u n c i o n a ­
m i e n t o d e l s i s t e m a s o l a r , a N e w t o n t a m p o c o l e i n t e r e s a b a s u 
o r i g e n y d e s a r r o l l o . D a b a p o r c i e r t o q u e e r a u n a p i e z a e s t a b l e 
d e m a q u i n a r i a ; c r e a d o , a p a r e n t e m e n t e , p o r D i o s . E l p r o b l e ­
m a , p a r a él, n o e r a s u o r i g e n n i s u d e s a r r o l l o , s i n o s u f u n c i o ­
n a m i e n t o . 

E l m i s m o e n f o q u e m e c a n i c i s t a manifestó H a r v e y e n s u 
d e s c u b r i m i e n t o d e l a circulación d e l a s a n g r e . L a e s e n c i a 
d e s u d e s c u b r i m i e n t o f u e l a demostración d e l m e c a n i s m o d e 
l a circulación, c o n s i d e r a n d o e l corazón c o m o u n a máquina 
q u e b o m b e a l a s a n g r e p o r l a s a r t e r i a s y l a h a c e r e g r e s a r p o r 
l u s v e n a s , s i e n d o r e g u l a d o t o d o e l s i s t e m a p o r u n a s e r i e d e 
válvulas. 
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P a r a c o m p r e n d e r m e j o r e l e n f o q u e m e c a n i c i s t a , h a y q u e 
p r e g u n t a r s e : ¿qué e s u n m e c a n i s m o ? ¿qué características 
t i e n e u n m e c a n i s m o ? 1 ) U n m e c a n i s m o c o n s i s t e e n p a r t e s 
p e r m a n e n t e s q u e s e a c o p l a n u n a s a o t r a s . 2) N e c e s i t a d e u n a 
f u e r z a m o t r i z q u e l o e c h e a a n d a r . 3) U n a v e z a n d a n d o , l a s 
p a r t e s interactúan y l o s r e s u l t a d o s s o n p r o d u c i d o s d e a c u e r d o 
c o n l e y e s q u e p u e d e n f o r m u l a r s e d e m a n e r a e x a c t a . 

C o n s i d e r e m o s , p o r e j e m p l o , e l m e c a n i s m o d e u n r e l o j : 
1 ) T i e n e c i e r t o número d e p a r t e s d i f e r e n t e s — c u e r d a , e n ­
g r a n e s , e s c a p e s y o t r a s — q u e están b i e n a c o p l a d a s . 2) E s 
n e c e s a r i o d a r l e c u e r d a . 3) Así, e l d e s e n r r o l l a r s e l a c u e r d a , 
l a s p a r t e s interactúan d e a c u e r d o c o n l e y e s c o n o c i d a s e x a c t a ­
m e n t e p o r l o s r e l o j e r o s y q u e r e s u l t a n e n m o v i m i e n t o s r e g u ­
l a r e s d e l a s m a n e c i l l a s . 

Además, p a r a s a b e r cómo t r a b a j a u n m e c a n i s m o c o m o 
e l r e l o j , e s n e c e s a r i o d e s a r m a r l o , c o n o c e r s u s p a r t e s , l a f o r m a 
d e s u a c o p l a m i e n t o y l a m a n e r a e n q u e p r o d u c e n — p o r s u 
interacción y u n a v e z q u e e l m e c a n i s m o e s p u e s t o e n m a r c h a 
p o r l a aplicación d e l a f u e r z a m o t r i z r e q u e r i d a — e l m o v i ­
m i e n t o t o t a l característico d e l m e c a n i s m o e n s u f u n c i o n a ­
m i e n t o . 

Así e s c o m o l o s m a t e r i a l i s t a s m e c a n i c i s t a s c o n s i d e r a b a n 
l a n a t u r a l e z a . Querían d e s a r m a r l a n a t u r a l e z a , e n c o n t r a r s u s 
últimas p a r t e s c o m p o n e n t e s , l a f o r m a e n q u e éstas s e a c o p l a n 
y l a m a n e r a e n q u e s u s i n t e r a c c i o n e s p r o d u c e n t o d a s l a s t r a n s ­
f o r m a c i o n e s , t o d o s l o s fenómenos d e l m u n d o . Y además, a l 
e n c o n t r a r e l f u n c i o n a m i e n t o d e l m e c a n i s m o , t r a t a r o n d e h a ­
l l a r l a f o r m a d e c o m p o n e r l o , d e m e j o r a r l o , d e t r a n s f o r m a r l o 
y d e h a c e r q u e p r o d u j e s e n u e v o s r e s u l t a d o s q u e c o r r e s p o n ­
d i e r a n a n u e v a s n e c e s i d a d e s d e l h o m b r e . 

La fuerza y los logros del materialismo mecanicista. 
E l m a t e r i a l i s m o m e c a n i c i s t a f u e u n p a s o i m p o r t a n t e e n l a 
comprensión d e l a n a t u r a l e z a . Y f u e u n g r a n p a s o p r o g r e s i s t a 
d e l o s p e n s a d o r e s b u r g u e s e s ; u n g o l p e c o n t r a e l i d e a l i s m o . 

L o s m e c a n i c i s t a s e r a n m a t e r i a l i s t a s c o m p l e t o s , p o r q u e l i ­
b r a r o n u n a l u c h a p r o g r e s i s t a e n c o n t r a d e l i d e a l i s m o y e l 
c l e r i c a l i s m o a l t r a t a r d e e x t e n d e r a l r e i n o d e l espíritu y d e 
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l a s o c i e d a d l a s m i s m a s c o n c e p c i o n e s m e c a n i c i s t a s u t i l i z a d a s 
e n l a investigación científica d e l a n a t u r a l e z a . T r a t a r o n d e 
i n c l u i r a l h o m b r e y t o d a s s u s a c t i v i d a d e s e s p i r i t u a l e s e n e l 
s i s t e m a m e c a n i c i s t a d e l m u n d o n a t u r a l . 

L o s más r a d i c a l e s c o n s i d e r a b a n c o m o u n a máquina, n o 
sólo l o s p r o c e s o s físicos y l a v i d a v e g e t a l y a n i m a l , s i n o 
también a l h o m b r e m i s m o . Y a e n e l s i g l o X V I I , D e s c a r t e s , e l 
g r a n filósofo francés, había d i c h o q u e t o d o s l o s a n i m a l e s e r a n 
máquinas c o m p l i c a d a s , autómatas; p e r o q u e e l h o m b r e e r a 
d i f e r e n t e , p u e s tenía u n a l m a . P e r o e n e l s i g l o X V I I I , e l mé­
d i c o L a m e t t r i e , u n s e g u i d o r d e D e s c a r t e s , escribió u n l i b r o 
c o n título p r o v o c a d o r : E l hombre, una máquina. Decía q u e 
también l o s h o m b r e s e r a n máquinas, a u n q u e m u y c o m p l i c a ­
d a s . 

E s t a d o c t r i n a s e c o n s i d e r a b a c o m o e x c e p c i o n a l m e n l e a t r e ­
v i d a y c o m o u n t e r r i b l e i n s u l t o p a r a l a n a t u r a l e z a h u m a n a , 
p a r a n o m e n c i o n a r a D i o s . S i n e m b a r g o , e n s u época c o n s ­
tituía u n a visión p r o g r e s i s t a d e l h o m b r e . E l c r i t e r i o d e q u e 
l o s h o m b r e s e r a n máquinas resultó s e r u n a d e l a n t o e n l a 
comprensión d e l a n a t u r a l e z a h u m a n a , e n comparación c o n 
e l p u n t o d e v i s t a q u e l o s c o n s i d e r a b a c o m o v i l e s p e d a z o s d e 
b a r r o h a b i t a d o s p o r a l m a s i n m o r t a l e s . Y e r a también, c o m ­
p a r a t i v a m e n t e , u n p u n t o d e v i s t a más h u m a n o . 

P o r e j e m p l o , R o b e r t o O w e n , e l g r a n m a t e r i a l i s t a y s o c i a ­
l i s t a utópico inglés decía a l o s p i a d o s o s i n d u s t r i a l e s d e s u 
t i e m p o : 

L a e x p e r i e n c i a o s h a m o s t r a d o l a d i f e r e n c i a e n r e s u l t a d o s 
e n t r e u n m e c a n i s m o l i m p i o , a s e a d o , b i e n a r r e g l a d o y s i e m ­
p r e e n b u e n e s t a d o d e f u n c i o n a m i e n t o , y o t r o q u e s e h a 
d e j a d o e n s u c i a r , q u e está e n d e s o r d e n y q u e , p o r l o t a n t o , 
s e d e s c o m p o n e c o n f r e c u e n c i a . . . E n t o n c e s , s i e l d e b i d o 
c u i d a d o d e v u e s t r a s máquinas i n a n i m a d a s p u e d e p r o d u c i r 
r e s u l t a d o s t a n benéficos, ¿cuál n o sería e l r e s u l t a d o s i 
d e d i c a s e i s l a m i s m a atención a v u e s t r a s máquinas vitales, 
d e construcción t a n t o más m a r a v i l l o s a ? 8 

3 O w e n , Roberto , Una n u e v a visión d e la s o c i e d a d . 
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P e r o e s t e h u m a n i t a r i s m o e r a , c u a n d o m u c h o , burgués. C o ­
m o t o d o m a t e r i a l i s m o m e c a n i c i s t a , e s t a b a e n r a i z a d o e n l a 
p e r s p e c t i v a d e e l s e d e l a burguesía. L a proposición d e q u e 
e l h o m b r e e s u n a máquina s e s u s t e n t a e n e l c r i t e r i o d e q u e 
e n e l p r o c e s o d e l a producción e l h o m b r e n o e s más q u e u n 
apéndice d e l a máquina. Y s i e s t o i m p l i c a , p o r u n l a d o , 
q u e l a máquina h u m a n a d e b e s e r b i e n c u i d a d a y m a n t e n i d a 
e n b u e n a s c o n d i c i o n e s , también i m p l i c a , p o r e l o t r o , q u e n o 
d e b e i n v e r t i r s e e n e s t e propósito más d e l o e s t r i c t a m e n t e n e ­
c e s a r i o p a r a m a n t e n e r l a máquina h u m a n a a p e n a s e n c o n d i ­
c i o n e s d e t r a b a j a r . 

La debilidad y las limitaciones del materialismo mecani­
cista. E l m a t e r i a l i s m o m e c a n i c i s t a t u v o d e b i l i d a d e s i m p o r ­
t a n t e s : 

1 ) N o p u d o m a n t e n e r e n f o r m a c o n s i s t e n t e y e n t o d a l a 
línea e l p u n t o d e v i s t a m a t e r i a l i s t a . 

P o r q u e s i e l m u n d o e s c o m o u n a máquina, ¿quién l o h i z o , 
q u i e n l o echó a a n d a r ? E n t o d o e l s i s t e m a d e m a t e r i a l i s m o 
m e c a n i c i s t a e r a n e c e s a r i o u n " s e r s u p r e m o " , f u e r a d e l m u n d o 
m a t e r i a l , a u n c u a n d o y a n o i n t e r v i n i e r a c o n t i n u a m e n t e e n e l 
m u n d o p a r a m a n t e n e r e l m o v i m i e n t o d e la» c o s a s , s i n o q u e 
s e l i m i t a r a s o l a m e n t e a e c h a r a a n d a r l a s c o s a s y a o b s e r v a r 
l o s a c o n t e c i m i e n t o s p o s t e r i o r e s . 

U n " s e r s u p r e m o " así f u e p o s t u l a d o p o r c a s i t o d o s l o s 
m a t e r i a l i s t a s m e c a n i c i s t a s ; p o r e j e m p l o , p o r V o l t a i r e y T o ­
más P a i n e . P e r o e s t o a b r e l a p u e r t a a l i d e a l i s m o . 

2) E l m a t e r i a l i s m o m e c a n i c i s t a v e e l c a m b i o e n t o d a s p a r ­
t e s . P e r o c o m o s i e m p r e t r a t a d e reducir t o d o s l o s fenómenos 
a l m i s m o s i s t e m a d e i n t e r a c c i o n e s mecánicas, sólo v e e n e l 
c a m b i o l a repetición e t e r n a d e l m i s m o t i p o d e p r o c e s o s m e ­
cánicos, u n e t e r n o c i c l o d e c a m b i o s i g u a l e s . 

E s t a limitación e s i n s e p a r a b l e d e l p u n t o d e v i s t a q u e c o n ­
s i d e r a a l m u n d o c o m o u n a máquina. P o r q u e así c o m o u n a 
máquina d e b e e c h a r s e a a n d a r , así también n u n c a podrá h a ­
c e r o t r a c o s a más q u e aquéllo p a r a l o c u a l f u e h e c h a . N o 
p u e d e c a m b i a r s e a sí m i s m a n i p r o d u c i r a l g o r a d i c a l m e n t e 
n u e v o . P o r l o t a n t o , l a teoría m e c a n i c i s t a s i e m p r e f r a c a s a 

M A T E R I A L I S M O M E C A N I C I S T A 47 

c u a n d o s e t r a t a d e e x p l i c a r e l s u r g i m i e n t o d e u n a cualidad 
nueva. E n t o d a s p a r t e s s e v e e l c a m b i o : p e r o n a d a nuevo, 
ningún desarrollo. 

N o s e p u e d e , e n e f e c t o , r e d u c i r l o s d i v e r s o s p r o c e s o s d e 
l a n a t u r a l e z a — p o r e j e m p l o , l o s p r o c e s o s químicos y l o s d e l a 
m a t e r i a v i v a — a u n m i s m o t i p o d e interacción mecánica d e 
partículas m a t e r i a l e s . 

L a s i n t e r a c c i o n e s químicas d i f i e r e n d e l a s i n t e r a c c i o n e s 
mecánicas e n c u a n t o q u e l o s c a m b i o s q u e s o n p r o d u c i d o s c o ­
m o r e s u l t a d o d e l a interacción química, i m p l i c a n u n c a m b i o 
d e c u a l i d a d . P o r e j e m p l o , s i c o n s i d e r a m o s l a interacción m e ­
cánica d e d o s partículas q u e e n t r a n e n c h o q u e , s u s c a r a c t e ­
rísticas c u a l i t a t i v a s n o v i e n e n a l c a s o , y e l r e s u l t a d o s e e x p r e ­
s a c o m o u n c a m l ñ o e n l a c a n t i d a d y l a dirección d e l m o v i ­
m i e n t o d e c a d a u n a d e e l l a s . P e r o s i s e j u n t a n d o s s u b s t a n c i a s 
químicas y s e c o m b i n a n químicamente, e n t o n c e s r e s u l t a u n a 
n u e v a s u b s t a n c i a c u a l i t a t i v a m e n t e d i s t i n t a d e a m b a s . D e l 
m i s m o m o d o , d e s d e e l p u n t o d e v i s t a d e l a mecánica, e l c a l o r 
n o e s más q u e u n i n c r e m e n t o d e l a c a n t i d a d d e m o v i m i e n t o 
d e l a s partículas d e l a m a t e r i a . P e r o e n l a química l a a p l i c a ­
ción d e l c a l o r c o n d u c e a c a m b i o s c u a l i t a t i v o s . 

T a m p o c o l o s p r o c e s o s d e l a n a t u r a l e z a s o n r e p e t i c i o n e s d e l 
m i s m o c i c l o d e i n t e r a c c i o n e s mecánicas, s i n o q u e e n l a n a t u ­
r a l e z a h a y u n d e s a r r o l l o y u n a evolución c o n t i n u o s q u e p r o ­
d u c e n s i e m p r e n u e v a s f o r m a s d e l a e x i s t e n c i a o , l o q u e e s l o 
m i s m o , m o v i m i e n t o s d e l a m a t e r i a . E n c o n s e c u e n c i a , c u a n t o 
más a m p l i a y c o n s i s t e n t e s e a l a aplicación d e l a s categorías 
m e c a n i c i s t a s e n l a interpretación d e l a n a t u r a l e z a , t a n t o más 
r e s a l t a n s u s l i m i t a c i o n e s e s e n c i a l e s . 

3) E l m a t e r i a l i s m o m e c a n i c i s t a p u e d e e x p l i c a r aún m e n o s 
e l d e s a r r o l l o social. 

E l m a t e r i a l i s m o m e c a n i c i s t a e x p r e s a l a concepción r a d i c a l 
b u r g u e s a d e l a s o c i e d a d c o m o c o m p u e s t a d e átomos s o c i a l e s 
q u e interactúan. C o n e s t e p u n t o d e v i s t a n o s e p u e d e n d e s ­
c u b r i r l a s v e r d a d e r a s c a u s a s económicas y s o c i a l e s d e l d e s a ­
r r o l l o d e l a s o c i e d a d . Y así, g r a n d e s c a m b i o s s o c i a l e s p a r e c e n 
s u r g i r d e c a u s a s m e r a m e n t e a c c i d e n t a l e s . L a p r o p i a a c t i v i d a d 
h u m a n a p a r e c e s e r o e l r e s u l t a d o mecánico d e c a u s a s e x t e r n a s 
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o s e l e t r a t a c o m o p u r a m e n t e espontánea y s i n c a u s a s ; y aquí 
e l m a t e r i a l i s m o m e c a n i c i s t a c a e e n e l i d e a l i s m o . 

Materialismo mecanicista y socialismo utópico. L a p o s i ­
ción m e c a n i c i s t a t r a t a b a a l o s h o m b r e s e n f o r m a m u y a b s ­
t r a c t a , c o n s i d e r a n d o q u e c a d a s e r h u m a n o e r a u n átomo s o c i a l 
d o t a d o p o r l a n a t u r a l e z a d e c i e r t a s p r o p i e d a d e s , a t r i b u t o s y 
d e r e c h o s i n h e r e n t e s . 

E s t o f u e e x p r e s a d o e n l a concepción b u r g u e s a d e " l o s d e ­
r e c h o s d e l h o m b r e " , y e n e l l e m a r e v o l u c i o n a r i o burgués: 
" T o d o s l o s h o m b r e s s o n i g u a l e s " . 

P e r o l a concepción d e d e r e c h o s h u m a n o s n o p u e d e s e r 
d e d u c i d a d e l a n a t u r a l e z a a b s t r a c t a d e l h o m b r e , s i n o q u e e s 
d e t e r m i n a d a p o r l a e t a p a d e l a s o c i e d a d e n q u e l o s h o m b r e s 
v i v e n . T a m p o c o l o s h o m b r e s s o n l o q u e s o n " p o r n a t u r a l e z a " , 
s i n o q u e l l e g a n a s e r l o q u e s o n , y c a m b i a n , c o m o r e s u l t a d o 
d e s u a c t i v i d a d s o c i a l . T a m p o c o t o d o s l o s h o m b r e s s o n i g u a ­
l e s " p o r n a t u r a l e z a " . E n oposición a l a concepción b u r g u e s a 
d e l a i g u a l d a d a b s t r a c t a , q u e equivalía s o l a m e n t e a u n a i g u a l ­
d a d f o r m a l d e d e r e c h o s c o m o c i u d a d a n o s , l a i g u a l d a d a n t e l a 
l e y , M a r x y E n g e l s d e c l a r a r o n q u e : 

. . . e l v e r d a d e r o c o n t e n i d o d e l a e x i g e n c i a p r o l e t a r i a d e l a 
i g u a l d a d e s r e i v i n d i c a r l a abolición de las clases. C u a l ­
q u i e r e x i g e n c i a q u e t r a s c i e n d e e s t o s límites n e c e s a r i a m e n ­
t e c a e e n e l a b s u r d o . 4 

L o s m e c a n i c i s t a s p r o g r e s i s t a s , c o n s u visión a b s t r a c t a d e 
l o s h o m b r e s c o m o átomos s o c i a l e s , t r a t a r o n d e e l a b o r a r e l 
m e j o r t i p o d e s o c i e d a d p a r a l a h u m a n i d a d ; e s t o e s , l o q u e 
sería l o m e j o r , e n a b s t r a c t o , p a r a l a n a t u r a l e z a h u m a n a a b s ­
t r a c t a , c o m o e l l o s l a concebían. 

E s t a f o r m a d e p e n s a r f u e a d o p t a d a p o r l o s p e n s a d o r e s 
s o c i a l i s t a s q u e p r e c e d i e r o n i n m e d i a t a m e n t e a M a r x , l o s s o ­
c i a l i s t a s utópicos. E s t o s e r a n m a t e r i a l i s t a s m e c a n i c i s t a s . P r o ­
ponían e l s o c i a l i s m o c o m o u n a s o c i e d a d i d e a l . N o l o veían 
c o m o r e s u l t a d o n e c e s a r i o d e l d e s a r r o l l o d e l a s c o n t r a d i c c i o -

* E n g e l s , AntiDühring, cap . X , sec. I . 
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n e s d e l c a p i t a l i s m o : podía h a b e r s e p r o p u e s t o y r e a l i z a d o e n 
c u a l q u i e r época, s i sólo l o s h o m b r e s h u b i e r a n t e n i d o e l i n ­
g e n i o d e l l e v a r l a a c a b o . N o l o veían c o m o r e s u l t a d o d e l 
t r i u n f o d e l a l u c h a d e l a c l a s e o b r e r a e n c o n t r a d e l c a p i t a ­
l i s m o ; s e realizaría c u a n d o t o d o s e s t u v i e r a n c o n v e n c i d o s d e 
q u e e r a u n s i s t e m a j u s t o y e l m e j o r a d a p t a d o a l a s n e c e s i d a ­
d e s d e l a n a t u r a l e z a h u m a n a . ( P o r e s t a razón R o b e r t o O w e n 
s e dirigió t a n t o a l a r z o b i s p o d e C a n t ' e r b u r y c o m o a l a r e i n a 
V i c t o r i a p a r a q u e a p o y a r a n s u p r o g r a m a s o c i a l i s t a . ) 

También l o s m a t e r i a l i s t a s m e c a n i c i s t a s — y p a r t i c u l a r m e n ­
t e l o s s o c i a l i s t a s utópicos— p e n s a b a n q u e l o q u e e r a e l h o m ­
b r e , s u carácter y s u s a c t i v i d a d e s , e s t a b a d e t e r m i n a d o p o r 
s u a m b i e n t e y s u educación. P o r e s o a f i r m a b a n q u e p a r a 
h a c e r a l o s h o m b r e s m e j o r e s , más f e l i c e s y más r a c i o n a l e s 
sólo e r a n e c e s a r i o c o l o c a r l o s e n m e j o r e s c o n d i c i o n e s y d a r ­
l e s m e j o r educación. P e r o a e s t o M a r x r e p u s o : 

L a teoría m a t e r i a l i s t a d e q u e l o s h o m b r e s s o n p r o d u c t o 
d e l a s c i r c u n s t a n c i a s y d e l a educación, y d e q u e , p o r 
t a n t o , l o s h o m b r e s m o d i f i c a d o s s o n p r o d u c t o d e c i r c u n s ­
t a n c i a s d i s t i n t a s y d e u n a educación d i s t i n t a , o l v i d a q u e 
l a s c i r c u n s t a n c i a s s e h a c e n c a m b i a r p r e c i s a m e n t e p o r l o s 
h o m b r e s y q u e e l p r o p i o e d u c a d o r n e c e s i t a s e r e d u c a d o . 5 

S i l o s h o m b r e s s o n s e n c i l l a m e n t e p r o d u c t o d e l a s c i r c u n s ­
t a n c i a s , e n t o n c e s están a m e r c e d d e l a s c i r c u n s t a n c i a s . P e r o , 
p o r e l c o n t r a r i o , l o s h o m b r e s p u e d e n e l l o s m i s m o s c a m b i a r 
s u s c i r c u n s t a n c i a s . Y l o s h o m b r e s m i s m o s s o n t r a n s f o r m a d o s , 
n o c o m o r e s u l t a d o mecánico d e c i r c u n s t a n c i a s d i s t i n t a s , s i n o 
e n e l t r a n s c u r s o y c o m o r e s u l t a d o d e s u p r o p i a a c t i v i d a d e n 
l a modificación d e e l l a s . 

¿Cuáles s o n , p u e s , l a s v e r d a d e r a s c a u s a s s o c i a l e s m a t e r i a ­
l e s q u e f u n c i o n a n e n l a s o c i e d a d h u m a n a , q u e h a c e n s u r g i r 
n u e v a s a c t i v i d a d e s , n u e v a s i d e a s y , p o r t a n t o , c i r c u n s t a n c i a s 
d i s t i n t a s y h o m b r e s t r a n s f o r m a d o s ? E l m a t e r i a l i s m o m e c a ­
n i c i s t a n o podía c o n t e s t a r a e s t a p r e g u n t a . N o podía e x p l i c a r 

0 M a r x , T e s i s s o b r e F e u c r b a c h , cap. I I T . 
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l a s l e y e s d e l d e s a r r o l l o s o c i a l n i m o s t r a r cómo c a m b i a r l a 
s o c i e d a d . E n c o n s e c u e n c i a , n o o b s t a n t e h a b e r s i d o u n a d o c ­
t r i n a p r o g r e s i s t a y r e v o l u c i o n a r i a cu s u época, n o podía 
s e r v i r p a r a g u i a r l a l u c h a d e l a c l a s e o b r e r a e n s u afán d e 
c a m b i a r l a s o c i e d a d . CAPÍTULO I V 

D E L M A T E R I A L I S M O M E C A N I C I S T A 
A L M A T E R I A L I S M O DIALÉCTICO 

E l materialismo mecanicista establece ciertos s u ­
puestos dogmáticos: 1) Q u e e l mundo consiste en 
cosas o partículas estables y permanentes , con pro­
piedades definidas, f i jas . 2) Q u e l a s partículas de 
l a mater ia son inertes por naturaleza y jamás suce­
de u n cambio si no es por l a acción de a l g u n a causa 
externa. 3) Q u e todo movimiento, todo cambio , pue­
de ser reducido a l a interacción mecánica de las 
distintas partículas de l a mater ia . 4 ) Q u e c a d a 
partícula tiene su propia naturaleza f i j a , indepen­
diente de todo lo demás, y que las relaciones entre 
cosas distintas no son más que relaciones externas. 

E l materia l ismo dialéctico, superando y pasando 
más allá de l a posición dogmática del mecanic ismo, 
a f i rma que el mundo no es u n complejo de cosas s i ­
no de procesos ; que l a m a t e r i a es inseparable d e l 
movimiento ; que e l movimiento de l a materia com­
prende u n a diversidad inf ini ta de formas que surgen 
u n a de otra y se transforman u n a en o t r a ; y que 
las cosas existen, no como unidades indiv iduales dis­
t intas , s ino en esencial interconexión y relación. 

Cosas y procesos. P a r a e n c o n t r a r l a m a n e r a e n q u e p u e d e n 
s u p e r a r s e l a s l i m i t a c i o n e s d e l e n f o q u e m e c a n i c i s t a c o n s i d e ­
r a r e m o s , e n p r i m e r l u g a r , c i e r t o s s u p u e s t o s e x t r e m a d a m e n t e 
dogmáticos d e l m a t e r i a l i s m o m e c a n i c i s t a . N i n g u n o d e e s t o s 
s u p u e s t o s m e c a n i c i s t a s está j u s t i f i c a d o . Y a l e s t a b l e c e r l o s cía. 
r a m r n t e y a l señalar s u s f a l l a s , s e verá cómo e s p o s i b l e 
a v a n z a r más allá d e l m a t e r i a l i s m o m e c a n i c i s t a . 

5 1 
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7 ) E l m e c a n i c i s m o v e e n l a b a s e d e t o d o c a m b i o c o s a s 
p e r m a n e n t e s y e s t a b l e s q u e t i e n e n p r o p i e d a d e s d e f i n i d a s y 
f i j a s . 

Así, e l m u n d o c o n s i s t e , p a r a l o s m e c a n i c i s t a s , e n partícu­
l a s m a t e r i a l e s i n d i v i s i b l e s e i n d e s t r u c t i b l e s q u e m a n i f i e s t a n 
e n s u interacción p r o p i e d a d e s t a l e s c o m o posición, m a s a y 
v e l o c i d a d . 

Según e l m e c a n i c i s m o , s i s e p u d i e r a a f i r m a r l a posición, 
l a m a s a y l a v e l o c i d a d d e c a d a partícula e n u n i n s t a n t e d e ­
t e r m i n a d o d e l t i e m p o , s e habría d i c h o t o d o c u a n d o p u d i e r a 
d e c i r s e a c e r c a d e l m u n d o e n e s e m o m e n t o , y p r e d e c i r m e ­
d i a n t e l a aplicación d e l a s l e y e s d e l a mecánica, t o d o l o 
q u e sucedería después. 

E s t e e s e l p r i m e r s u p u e s t o dogmático d e l m e c a n i c i s m o . 
P e r o e s n e c e s a r i o r e c h a z a r l o : e l m u n d o n o c o n s i s t e d e cosas 
s i n o d e procesos, e n l o s q u e l a s c o s a s s u r g e n y d e s a p a r e c e n : 

E l m u n d o n o d e b e c o m p r e n d e r s e c o m o u n c o n j u n t o d e 
objetos t e r m i n a d o s — d i j o Engels— s i n o c o m o u n c o m ­
p l e j o d e procesos e n e l q u e l a s c o s a s d e a p a r e n t e e s t a b i l i ­
d a d , y e n n o m e n o r g r a d o l a s imágenes m e n t a l e s q u e d e 
e l l a s n o s h a c e m o s e n n u e s t r o c e r e b r o , l o s c o n c e p t o s , p a s a n 
p o r u n c a m b i o i n i n t e r r u m p i d o d e d e v e n i r y d e s a p a r e ­
c e r . 1 

E s t o e s , e n e f e c t o , l o q u e l a c i e n c i a enseña e n s u s últimos 
a d e l a n t o s . Así e s c o m o e l átomo, q u e e n u n a época s e creía 
e t e r n o e i n d i v i s i b l e , h a s i d o d e s i n t e g r a d o e n e l e c t r o n e s , p r o ­
t o n e s y n e u t r o n e s ; y éstos n o c o n s t i t u y e n e n sí "partículas 
f u n d a m e n t a l e s " e n u n s e n t i d o a b s o l u t o , e s d e c i r , n o s o n e t e r ­
n o s e i n d e s t r u c t i b l e s , c o m o t a m p o c o l o e s e l átomo; l a c i e n c i a 
d e m u e s t r a más y más q u e también e l l o s s u r g e n , d e s a p a r e c e n 
y a t r a v i e s a n p o r m u c h a s t r a n s f o r m a c i o n e s . 

L o f u n d a m e n t a l n o e s l a " c o s a " , l a "partícula", s i n o l o s 
i n f i n i t o s procesos d e l a n a t u r a l e z a , e n l o s q u e l a s cosas p a ­
s a n p o r "un cambio ininterrumpido de devenir y desapare-

1 E n g e l s , L u d w i g F e u e r b a c h , raf>. I V . 
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cer". Y además, e l p r o c e s o d e l a n a t u r a l e z a e s i n f i n i t o : s i e m ­
p r e habrá n u e v o s a s p e c t o s p o r s e r r e v e l a d o s , y n o p u e d e 
r e d u c i r s e a ningún c o n s t i t u y e n t e último. L e n i n escribió: " E l 
electrones tan inagotable como el átomo; la naturaleza es 
infinita".2 

A s i m i s m o , a l c o n s i d e r a r l a s o c i e d a d , n o s e p u e d e c o m ­
p r e n d e r u n o r d e n s o c i a l d e t e r m i n a d o t a n sólo e n términos 
d e a l g u n a s e r i e d e i n s t i t u c i o n e s e n l a s c u a l e s y p o r m e d i o 
d e l a s c u a l e s s e o r g a n i z a n l o s h o m b r e s y l a s m u j e r e s , s i n o 
q u e s e d e b e n e s t u d i a r l o s p r o c e s o s s o c i a l e s , e n e l c u r s o d e 
l o s c u a l e s s e t r a n s f o r m a n t a n t o l a s i n s t i t u c i o n e s c o m o l a s 
p e r s o n a s . 

Materia, y movimiento. 2) E l s e g u n d o s u p u e s t o dogmáti­
c o d e l m e c a n i c i s m o e s q u e ningún c a m b i o p u e d e o c u r r i r s i n o 
m e d i a n t e l a acción d e u n a c a u s a e x t e r n a . 

Así c o m o n i n g u n a p a r t e d e u n a máquina s e m u e v e s i n 
q u e o t r a p a r t e actúe s o b r e e l l a y l a h a g a m o v e r s e , así también 
e l m e c a n i c i s m o , c o n s i d e r a l a m a t e r i a c o m o i n e r t e , s i n m o v i ­
m i e n t o , o más b i e n , s i n m o v i m i e n t o p r o p i o . P a r a e l m e c a n i ­
c i s m o n a d a s e m u e v e jamás s i n q u e s e a e m p u j a d o o j a l a d o 
p o r o t r a c o s a ; n u n c a s e t r a n s f o r m a s i o t r a c o s a n o l o i m ­
p u l s a . N o e s s o r p r e n d e n t e , p u e s , q u e l o s m e c a n i c i s t a s , c o n s i ­
d e r a n d o d e e s t a f o r m a a l a m a t e r i a , t u v i e s e n q u e c r e e r e n 
u n " s e r s u p r e m o " a u t o r d e l " i m p u l s o i n i c i a l " . 

P e r o e s n e c e s a r i o r e c h a z a r e s t a teoría i n e r t e , m u e r t a , d e 
l a m a t e r i a . E s t a teoría s e p a r a l a m a t e r i a y e l m o v i m i e n t o : 
c o n s i d e r a l a m a t e r i a s o l a m e n t e c o m o u n a m a s a m u e r t a , d e 
m o d o q u e e l m o v i m i e n t o s i e m p r e h a d e s e r t r a n s m i t i d o a l a 
m a t e r i a d e s d e a f u e r a . P e r o , t o d o l o c o n t r a r i o , e s i m p o s i b l e 
s e p a r a r m a t e r i a y m o v i m i e n t o . E l m o v i m i e n t o , d i j o E n g e l s , 
e s e l m o d o d e e x i s t e n c i a d e l a m a t e r i a . 

E l m o v i m i e n t o e s e l m o d o d e e x i s t i r d e l a m a t e r i a . N u n c a , 
e n n i n g u n a p a r t e , h a h a b i d o m a t e r i a s i n m o v i m i e n t o , n i 
p u e d e h a b e r l a . E l m o v i m i e n t o e n e l e s p a c i o cósmico, e l 
m o v i m i e n t o mecánico d e l a s m a s a s más pequeñas e n l o s 

2 L e n i n , M a t e r i a l i s m o y e m p i r i o c r i t i c i s m o , cap . V , sec. 2. 
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d i v e r s o s c u e r p o s c e l e s t e s , e l m o v i m i e n t o d e l a s moléculas 
e n f o r m a d e c a l o r , o d e c o r r i e n t e s eléctricas o magnéticas, 
l a combinación o desintegración química, l a v i d a orgá­
n i c a . . . e n c a d a m o m e n t o c a d a átomo individuá^de m a ­
t e r i a e n e l m u n d o s e e n c u e n t r a e n u n a u o t r a d e e s t a s 
f o r m a s d e l m o v i m i e n t o , o e n v a r i a s d e e l l a s a l m i s m o 
t i e m p o . T o d o d e s c a n s o , t o d o e q u i l i b r i o , e s s o l a m e n t e r e ­
l a t i v o y sólo t i e n e s i g n i f i c a d o e n relación a u n a u o t r a 
f o r m a d e f i n i d a d e l m o v i m i e n t o . P o r e j e m p l o , u n c u e r p o 
p u e d e e s t a r e n e q u i l i b r i o mecánico e n e l s u e l o , p u e d e 
e s t a r e n d e s c a n s o d e s d e e l p u n t o d e v i s t a mecánico; p e r o 
e s t o n o i m p i d e q u e p a r t i c i p e e n e l m o v i m i e n t o d e l a t i e ­
r r a y e n e l d e t o d o e l s i s t e m a s o l a r , c o m o t a m p o c o i m ­
p i d e a s u s p a r t e s más minúsculas l l e v a r a c a b o l a s o s c i ­
l a c i o n e s d e t e r m i n a d a s p o r s u t e m p e r a t u r a , o a s u s átomos 
p a s a r p o r u n p r o c e s o químico. E s t a n p o c o f a c t i b l e p e n ­
s a r e n l a m a t e r i a s i n e l m o v i m i e n t o c o m o e n e l m o v i ­
m i e n t o s i n l a m a t e r i a . 8 

L a n a t u r a l e z a m i s m a d e l a m a t e r i a h a c e q u e , l e j o s d e s e r 
m u e r t a , i n a n i m a d a , i n e r t e , s e e n c u e n t r e e n p r o c e s o d e c a m ­
b i o c o n s t a n t e , o s e a e n m o v i m i e n t o . U n a v e z q u e e s t o e s c o m ­
p r e n d i d o y a n o e s n e c e s a r i o a c u d i r a l " i m p u l s o i n i c i a l " E l 
m o v i m i e n t o , c o m o l a m a t e r i a , n u n c a t u v o p r i n c i p i o . 

L a concepción d e q u e l a m a t e r i a y e l m o v i m i e n t o s o n 
i n s e p a r a b l e s , l a comprensión d e q u e "el movimiento es el 
modo de existencia- de la materia", m u e s t r a e l c a m i n o d e l a 
r e s p u e s t a a p r e g u n t a s i n t r i n c a d a s q u e g e n e r a l m e n t e a t o r ­
m e n t a n l o s espíritus y l o s l l e v a n a a b a n d o n a r e l m a t e r i a l i s ­
m o y a a c u d i r a l o s s a c e r d o t e s p a r a o b t e n e r u n a explicación 
d e l a v e r d a d "última" a c e r c a d e l a n a t u r a l e z a . 

¿Fue c r e a d o e l m u n d o p o r u n " s e r s u p r e m o " ? ¿Cuál e s 
e l o r i g e n d e l a m a t e r i a ? ¿Cuál e s e l o r i g e n d e l m o v i m i e n t o ? 
¿Cuál e s e l c o m i e n z o m i s m o d e t o d o ? ¿Cuál e s l a p r i m e r a 
c a u s a ? T a l e s e l t i p o d e p r e g u n t a s q u e i n q u i e t a n a l a s p e r ­
s o n a s . 

8 E n g e l s , A n t i - D u h r i n g , parte I , cap . V I . 
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E s p o s i b l e r e s p o n d e r a e l l a s . N o , e l m u n d o n o f u e c r e a d o 
p o r u n " s e r s u p r e m o " . C u a l q u i e r organización p a r t i c u l a r d e 
l a m a t e r i a , c u a l q u i e r p r o c e s o p a r t i c u l a r d e l a m a t e r i a e n 
m o v i m i e n t o , t i e n e s u p r o p i o o r i g e n y s u c o m i e n z o ; s e h a 
o r i g i n a d o d e a l g u n a organización p r e v i a d e l a m a t e r i a , d e 
algún p r o c e s o p r e v i o d e l a m a t e r i a e n m o v i m i e n t o . P e r o l a 
m a t e r i a e n m o v i m i e n t o n o t u v o o r i g e n , n o t u v o c o m i e n z o . 

L a c i e n c i a enseña q u e l a m a t e r i a y e l m o v i m i e n t o s o n i n ­
s e p a r a b l e s . P o r m u y estáticas q u e p a r e z c a n a l g u n a s c o s a s , e n 
s u s e n o e x i s t e e l m o v i m i e n t o c o n s t a n t e . E l átomo, p o r c u m ­
p l o , s e m a n t i e n e c o m o t a l sólo p o r e l m o v i m i e n t o c o n t i n u o 
d e s u s p a r t e s . 

Así, a ] e s t u d i a r l a s c a u s a s d e l c a m b i o , e s p r e c i s o b u s c a r , 
n o sólo l a s c a u s a s e x t e r n a s , s i n o a n t e t o d o , e l o r i g e n d e l 
c a m b i o d e n t r o d e l p r o c e s o m i s m o , e n s u m o v i m i e n t o p r o p i o , 
e n l o s i m p u l s o s i n t e r n o s d ; ' l d e s a r r o l l o d e n t r o d e l a r - c o s a s 
m i s m a s . 

D e l m i s m o n . o d o , a l b u s c a r l a s c a u s a s d e l d e s a r r o l l o s o ­
c i a l y s u s l e y e s , n o d e b e n c o n s i d e r a r s e l o s c a m b i o s s o c i a l e s 
c o m o p r o d u t o d e l a s a c c i o n e s d e l o s g r a n d e s h o m b r e s q u e 
i m p o n e n s u s i d e a s y s u v o l u n t a d s u p e r i o r e s a l a m a s a i n e r t e 
d e l a s o c i e d a d — n i t a m p o c o C O M I Ó p r o d u c t o d e l o s a c c i d e n t e 
y f a c t o r e s e x t e r n o s — s i n o c o m o p r o d u c t o d e l d e s a r r o l l o d e 
l a s f u e r z a s i n t e r n a s d e l a s o c i e d a d m i s m a ; y e s t o s i g n i f i c a , 
d e l d e s a r r o l l o d e l a s f u e r z a s s o c i a l e s d e l a producción. 

A d i f e r e n c i a d e l o s u t o p i s t a s , e l s o c i a l i s m o e s r e s u l t a d o , 
n o d e l o s sueños d e l o s r e f o r m a d o r e s , s i n o d e l d e s a r r o l l o d e 
l a s o c i e d a d c a p i t a l i s t a m i s m a , q u e c o n t i e n e e n s u s e n o l a s 
c a u s a s q u e i n e v i t a b l e m e n t e d e b e n t r a n s f o r m a r l a y c o n d u c i r ­
l a a l a revolución s o c i a l i s t a . 

Las formas del movimiento de la materia. 3) E l t e r c e r 
s u p u e s t o dogmático d e l m e c a n i c i s m o e s q u e e l m o v i m i e n t o 
mecánico d e l a s partículas, e l s i m p l e c a m b i o d e l u g a r d e l a s 
partículas c o m o r e s u l t a d o d e l a acción d e f u e r z a s e x t e r n a s 
s o b r e e l l a s , e s l a f o i m a básica, última, d e l m o v i m i e n t o d e 
l a m a t e r i a ; y q u e tudn« [ o s c a m b i o - , t o d o s l o s a c o n l c c i m i e n -
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t o s , c u a l e s q u i e r a q u e s e a n , p u e d e n s e r r e d u c i d o s y e x p l i c a d o s 
p o r t a l m o v i m i e n t o mecánico d e partículas. 

T o d o e l m o v i m i e n t o d e l a m a t e r i a e s , e n t o n c e s , r e d u c i d o a 
u n s i m p l e m o v i m i e n t o mecánico. T o d a s l a s c u a l i d a d e s c a m ­
b i a n t e s q u e r e c o n o c e m o s e n l a m a t e r i a n o s o n más q u e l a 
a p a r i e n c i a d e l m o v i m i e n t o mecánico básico d e l a m a t e r i a . 
P o r m u y v a r i a d a s q u e s e a n l a s a p a r i e n c i a s , c u a l e s q u i e r a q u e 
p a r e z c a n s e r l a s f o r m a s n u e v a s y s u p e r i o r e s d e d e s a r r o l l o , 
t o d a s s e r e d u c e n a u n a m i s m a c o s a : l a repetición e t e r n a d e 
l a interacción mecánica d e l a s d i v e r s a s p a r t e s d e l a m a t e r i a . 

E s difícil e n c o n t r a r justificación a l g u n a p a r a e s t e s u p u e s ­
t o . E n e l m u n d o m a t e r i a l e x i s t e n m u c h o s t i p o s d i f e r e n t e s d e 
p r o c e s o s q u e c o n s t i t u y e n f o r m a s d i s t i n t a s d e l m o v i m i e n t o d e 
l a m a t e r i a . P e r o n o p u e d e n d e n i n g u n a m a n e r a s e r r e d u c i ­
d o s t o d o s a u n a m i s m a f o r m a d e m o v i m i e n t o mecánico. E n ­
g e l s escribió: 

E l m o v i m i e n t o e n s u s e n t i d o más a m p l i o , c o n c e b i d o c o m o 
e l m o d o d e e x i s t e n c i a , e l a t r i b u t o i n h e r e n t e d e l a m a t e r i a , 
c o m p r e n d e t o d o s l o s c a m b i o s y p r o c e s o s q u e o c u r r e n e n 
e l u n i v e r s o , d e s d e u n s i m p l e c a m b i o d e l u g a r h a s t a e l 
p e n s a m i e n t o m i s m o . L a investigación d e l a n a t u r a l e z a 
d e l m o v i m i e n t o d e b i e r a c o m e n z a r , n a t u r a l m e n t e , c o n l a s 
f o r m a s más b a j a s , más s e n c i l l a s d e e s t e m o v i m i e n t o y e x ­
p l i c a r l a s , a n t e s d e r e m o n t a r s e a l a explicación d e l a s 
f o r m a s s u p e r i o r e s y más c o m p l i c a d a s . 4 

L a f o r m a más s e n c i l l a d e l m o v i m i e n t o e s e l m e r o c a m b i o 
d e l u g a r d e l o s c u e r p o s , c u y a s l e y e s e s t u d i a l a mecánica. 
P e r o e s t o n o s i g n i f i c a q u e t o d o m o v i m i e n t o p u e d a s e r r e ­
d u c i d o a e s t a f o r m a más s e n c i l l a d e l m o v i m i e n t o . S i g n i f i c a , 
más b i e n , q u e e s n e c e s a r i o e s t u d i a r cómo s u r g e n y s e d e s ­
a r r o l l a n l a s f o r m a s s u p e r i o r e s d e l m o v i m i e n t o , a p a r t i r d e 
s u f o r m a más s e n c i l l a : "desde un simple cambio de lugar 
hasta el pensamiento mismo''. 

E n g e l s , Dialéctica d e la n a t u r a l e z a , cap . I I I . 
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C u a l q u i e r f o r m a d e l m o v i m i e n t o s e t r a n s f o r m a e n o t r a y 
s u r g e d e o t r a . L a f o r m a s u p e r i o r , más c o m p l e j a , d e l m o v i ­
m i e n t o n o p u e d e e x i s t i r s i n l a f o r m a más s i m p l e ; p e r o e s t o 
n o q u i e r e d e c i r q u e p u e d a s e r r e d u c i d o a e s a f o r m a más 
s e n c i l l a . E s i n s e p a r a b l e d e l a f o r m a más s e n c i l l a , p e r o s u 
n a t u r a l e z a n o s e r e d u c e a e l l a . P o r e j e m p l o , e l p e n s a m i e n t o 
n o p u e d e s e r s e p a r a d o d e l o s m o v i m i e n t o s químicos, eléctri­
c o s y o t r o s q u e o c u r r e n e n l a m a t e r i a g r i s d e l c e r e b r o , p e r o 
n o p u e d e s e r r e d u c i d o a e s o s m o v i m i e n t o s ; s u n a t u r a l e z a n o 
s e r e d u c e a e l l o s . 

E m p e r o , e l p u n t o d e v i s t a materialista q u e r e c h a z a l a 
i d e a m e c a n i c i s t a d e q u e t o d a s l a s f o r m a s d e l m o v i m i e n t o d e 
l a m a t e r i a p u e d e n r e d u c i r s e a l m o v i m i e n t o mecánico, n o 
d e b e c o n f u n d i r s e c o n l a noción idealista d e q u e l a s f o r m a s 
s u p e r i o r e s d e l m o v i m i e n t o n o p u e d e n e x p l i c a r s e c o m o r e s u l ­
t a d o d e l a s f o r m a s más s i m p l e s . P o r e j e m p l o , l o s i d e a l i s t a s 
a f i r m a n q u e l a v i d a , c o m o u n a f o r m a d e m o v i m i e n t o d e l a 
m a t e r i a , n o p u e d e d e r i v a r s e d e m a n e r a a l g u n a d e ningún 
p r o c e s o característico d e l a m a t e r i a n o v i v i e n t e . P a r a e l l o s , 
l a v i d a sólo p u e d e s u r g i r m e d i a n t e l a introducción e n u n 
s i s t e m a m a t e r i a l d e a l g o e x t e r i o r y m i s t e r i o s o : u n a " f u e r z a 
v i t a l " . P e r o d e c i r q u e u n a f o r m a s u p e r i o r d e l m o v i m i e n t o 
n o s e p u e d e r e d u c i r a u n a f o r m a i n f e r i o r , n o s i g n i f i c a q u e 
n o p u e d e d e r i v a r s e d e ésta e n e l t r a n s c u r s o d e s u d e s a r r o l l o . 
Así, l o s m a t e r i a l i s t a s a f i r m a n q u e l a v i d a , p o r e j e m p l o , a p a ­
r e c e e n u n a e t a p a d e t e r m i n a d a e n e l d e s a r r o l l o d e l a s f o r ­
m a s más c o m p l e j a s d e l a m a t e r i a n o v i v i e n t e , y s u r g e c o m o 
r e s u l t a d o d e e s e d e s a r r o l l o , y n o d e l a introducción d e u n a 
m i s t e r i o s a " f u e r z a v i t a l " e n l a m a t e r i a i n e r t e . E n e s t e c a m ­
p o , l a t a r e a d e l a c i e n c i a e s d e m o s t r a r e x p e r i m e n t a l m e n t e 
cómo s u c e d e l a transición d e l a m a t e r i a n o v i v i e n t e a l a 
m a t e r i a v i v a . 

E n c o n s e c u e n c i a , d e b e r e c h a z a r s e e l i n t e n t o m e c a n i c i s t a d e 
r e d u c i r t o d o e l m o v i m i e n t o d e l a m a t e r i a a l s i m p l e m o v i ­
m i e n t o mecánico. D e b e n e s t u d i a r s e , más b i e n , l a s f o r m a s i n ­
f i n i t a m e n t e v a r i a d a s d e l m o v i m i e n t o d e l a m a t e r i a , e n s u s 
t r a n s f o r m a c i o n e s recíprocas, e n e l p a s o d e u n a s a o t r a s , d e 
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l a s s e n c i l l a s a l a s c o m p l e j a s , d e l a s i n f e r i o r e s a l a s s u p e ­
r i o r e s . 

E n e l c a s o d e l a s o c i e d a d , n a d i e h a i n t e n t a d o e x p l i c a r 
l o s c a m b i o s s o c i a l e s p o r l a s i n t e r a c c i o n e s mecánicas d e l o s 
átomos q u e c o m p o n e n l o s c u e r p o s d e l o s d i v e r s o s m i e m b r o s 
d e l a s o c i e d a d ; s i b i e n e l h a c e r l o sería l a culminación lógica 
d e l a concepción m e c a n i c i s t a . L a teoría m e c a n i c i s t a d e l " d e -
t e r m i n i s m o económico" s e a p r o x i m a a e s t a posición. Según 
e s t a teoría, t o d o e l m o v i m i e n t o d e l a s o c i e d a d d e b e e x p l i c a r ­
s e p o r l o s c a m b i o s económicos q u e e n e l l a o c u r r e n ; t o d o s 
l o s d e t e r m i n a n t e s d e l c a m b i o s o c i a l q u e d a n i n c l u i d o s a l 
d e s c r i b i r e l p r o c e s o económico. E s t e e s u n e j e m p l o d e l mé­
t o d o m e c a n i c i s t a d e r e d u c i r u n m o v i m i e n t o c o m p l e j o a u n a 
f o r m a s e n c i l l a y única: e l c a m b i o s o c i a l , q u e i n c l u y e t o d o s 
l o s p r o c e s o s políticos, c u l t u r a l e s e ideológicos, s e r e d u c e a 
u n s i m p l e p r o c e s o económico. P e r o n o s e p u e d e e x p l i c a r e l 
d e s a r r o l l o s o c i a l c o n sólo r e d u c i r l o a u n p r o c e s o económico. 
L a t a r e a c o n s i s t e , más b i e n , e n m o s t r a r cómo, s o b r e l a b a s e 
d e l p r o c e s o económico, l a s d i v e r s a s f o r m a s d e l a a c t i v i d a d 
s o c i a l s u r g e n y j u e g a n s u p a r t e e n e l c o m p l e j o m o v i m i e n t o 
d e l a s o c i e d a d . 

Las cosas y su interconexión. 4) L a última suposición 
dogmática d e l m e c a n i c i s m o q u e d e b e m e n c i o n a r s e e s q u e 
c a d a u n a d e l a s c o s a s o partículas, d e c u y a s i n t e r a c c i o n e s 
s e d i c e q u e c o n s t i t u y e n l a t o t a l i d a d d e l o s s u c e s o s d e l u n i ­
v e r s o , t i e n e s u p r o p i a n a t u r a l e z a f i j a , i n d e p e n d i e n t e d e t o d o 
l o demás. E n o t r a s p a l a b r a s , p u e d e c o n s i d e r a r s e q u e c a d a 
c o s a e x i s t e s e p a r a d a d e l a s o t r a s c o s a s , c o m o u n i d a d i n d e ­
p e n d i e n t e . 

S i s e d e s a r r o l l a e s t a suposición, r e s u l t a q u e t o d a s l a s r e ­
l a c i o n e s e n t r e l a s c o j a s s o n sólo r e l a c i o n e s e x t e r n a s . E s d e c i r , 
l a s c o s a s t i e n e n d i v e r s a s r e l a c i o n e s m u t u a s , p e r o éstas s o n 
a c c i d e n t a l e s y n o i n f l u y e n e n l a n a t u r a l e z a d e l a s c o s a s . 

Y s i s e c o n s i d e r a c a d a c o s a c o m o u n i d a d s e p a r a d a q u e 
t i e n e r e l a c i o n e s e x t e r n a s c o n o t r a s c o s a s , r e s u l t a <\v.e e l m e ­
c a n i c i s m o c o n s i d e r a a l t o d o únicamente c o m o l a s u m a d e 
s u s p a r t e s . D e a c u e r d o c o n e s t e p u n t o d e v i s t a , l a s p r o p i e -
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d a d e s y l a s l e y e s d e l d e s a r r o l l o d e l t o d o están d e t e r m i n a d a s 
s o l a m e n t e p o r l a s p r o p i e d a d e s d e t o d a s s u s p a r t e s . 

N i n g u n a d e e s t a s s u p o s i c i o n e s e s c o r r e c t a . N a d a e x i s t e n i 
p u e d e e x i s t i r e n c o m p l e t o a i s l a m i e n t o , s e p a r a d o d e s u s c o n ­
d i c i o n e s d e e x i s t e n c i a , i n d e p e n d i e n t e d e s u s r e l a c i o n e s c o n 
o t r a s c o s a s . L a s c o s a s l l e g a n a s e r , e x i s t e n y d e j a n d e e x i s t i r , 
n o a l m a r g e n d e l a s demás, s i n o c a d a u n a e n s u s r e l a c i o n e s 
c o n t o d a s l a s c o s a s . L a n a t u r a l e z a m i s m a d e u n a c o s a s e 
m o d i f i c a y s e t r a n s f o r m a p o r s u s r e l a c i o n e s c o n o t r a s c o s a s . 
C u a n d o l a s c o s a s e n t r a n e n d e t e r m i n a d a s r e l a c i o n e s y s e 
t r a n s f o r m a n e n p a r t e s d e u n t o d o , n o p u e d e c o n s i d e r a r s e q u e 
e l t o d o e s s o l a m e n t e l a s u m a t o t a l d e l a s p a r t e s . E s c i e r t o 
q u e e l t o d o n o e s a l g o a p a r t e e i n d e p e n d i e n t e d e s u s p a r t e s . 
P e r o l a s r e l a c i o n e s m u t u a s q u e s e e s t a b l e c e n e n t r e l a s p a r t e s 
a l c o n s t i t u i r e l t o d o , m o d i f i c a n l a s p r o p i e d a d e s d e éstas, así 
q u e , s i b i e n p u e d e d e c i r s e q u e e l t o d o e s d e t e r m i n a d o p o r 
l a s p a r t e s , también p u e d e a f i r m a r s e q u e l a s p a r t e s s o n d e t e r ­
m i n a d a s p o r e l t o d o . 

D e n u e v o e l d e s a r r o l l o d e l a c i e n c i a d e m u e s t r a l o i n a d ­
m i s i b l e d e l a s v i e j a s s u p o s i c i o n e s m e c a n i c i s t a s . E s t a s s u p o s i ­
c i o n e s t i e n e n v a l o r s o l a m e n t e e n l a e s f e r a m u y l i m i t a d a d e l 
e s t u d i o d e l a s i n t e r a c c i o n e s mecánicas d e partículas d i s c r e ­
t a s . E n l a física y a f u e r o n s u p e r a d a s p o r e l e s t u d i o d e l c a m p o 
electromagnético. S o n i n a d m i s i b l e s e n l a biología, e n e l e s ­
t u d i o d e l a m a t e r i a v i v i e n t e ; y aún más e n e l e s t u d i o d e l o s 
h o m b r e s y d e l a s o c i e d a d . N o s e p u e d e c o m p r e n d e r l o s p r o ­
c e s o s s o c i a l e s , c o m o t r a t a n d e h a c e r l o s i e m p r e l o s m e c a n i ­
c i s t a s , c o m o r e s u l t a d o s s i m p l e s d e u n a s e r i e d e característi­
c a s f i j a s d e l a " n a t u r a l e z a h u m a n a " . P o r q u e l a " n a t u r a l e z a 
h u m a n a " está c o n d i c i o n a d a d e d i v e r s a s m a n e r a s p o r l o s 
c a m b i o s e n l a s r e l a c i o n e s s o c i a l e s d e l o s h o m b r e s , y c a m b i a 
c o n éstos. 

La corrección del materialismo mecanicista. C u a n d o s e 
p o n e n a l d e s c u b i e r t o y s e r e c h a z a n e s t a s s u p o s i c i o n e s d e l m a . 
t e r i a l i s m o m e c a n i c i s t a , c o m i e n z a a v e r s e l a n e c e s i d a d d e u n a 
d o c t r i n a m a t e r i a l i s t a n u e v a y d i f e r e n t e ; u n m a t e r i a l i s m o q u e 
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s u p e r e l a s d e b i l i d a d e s y l a s s u p o s i c i o n e s e s t r e c h a s y dogmá­
t i c a s d e l m e c a n i c i s m o . E s t e e s e l m a t e r i a l i s m o dialéctico. 

E l m a t e r i a l i s m o dialéctico n o c o m p r e n d e e l m u n d o c o m o 
u n c o m p l e j o d e c o s a s y a h e c h a s , s i n o c o m o u n c o m p l e j o d e 
p r o c e s o s , e n l o s c u a l e s t o d a s l a s c o s a s están s o m e t i d a s a u n 
c a m b i o i n i n t e r r u m p i d o d e d e v e n i r y d e j a r d e s e r . 

E l m a t e r i a l i s m o dialéctico c o n s i d e r a q u e l a m a t e r i a s i e m ­
p r e s e e n c u e n t r a e n m o v i m i e n t o , q u e e l m o v i m i e n t o e s e l 
m o d o d e e x i s t i r d e l a m a t e r i a , y q u e n o p u e d e h a b e r m a t e r i a 
s i n m o v i m i e n t o c o m o n o p u e d e h a b e r m o v i m i e n t o s i n m a t e ­
r i a . N o e s n e c e s a r i o q u e a l g u n a f u e r z a e x t e r n a i m p r i m a m o ­
v i m i e n t o a l a m a t e r i a , s i n o q u e d e b e n b u s c a r s e a n t e t o d o 
l o s i m p u l s o s i n t e r n o s d e l d e s a r r o l l o , e l a u t o - m o v i m i e n t o i n ­
h e r e n t e a t o d o s l o s p r o c e s o s . 

E l m a t e r i a l i s m o dialéctico c o n s i d e r a q u e e l m o v i m i e n t o 
d e l a m a t e r i a c o m p r e n d e t o d o s l o s c a m b i o s y p r o c e s o s d e l 
u n i v e r s o , d e s d e e l s e n c i l l o c a m b i o d e l u g a r , h a s t a e l p e n s a ­
m i e n t o . R e c o n o c e , p o r l o t a n t o , l a i n f i n i t a d i v e r s i d a d d e l a s 
f o r m a s d e m o v i m i e n t o d e l a m a t e r i a , l a transformación d e 
u n a f o r m a e n o t r a , s u d e s a r r o l l o d e l o s e n c i l l o a l o c o m p l e j o , 
d e l o i n f e r i o r a l o s u p e r i o r . 

E l m a t e r i a l i s m o dialéctico c o n s i d e r a q u e e n l o s v a r i a d o s 
p r o c e s o s q u e o c u r r e n e n e l u n i v e r s o , l a s c o s a s l l e g a n a s e r , 
c a m b i a n y d e j a n d e s e r . n o c o m o u n i d a d e s i n d i v i d u a l e s s e ­
p a r a d a s , s i n o e n relación e interconexión e s e n c i a l , así q u e 
n o p u e d e c o m p r e n d e r s e c a d a u n a p o r s e p a r a d o y a i s l a d a ­
m e n t e , s i n o sólo e n s u s r e l a c i o n e s e i n t e r c o n e x i o n e s . 

P o r l o t a n t o , e n e l m a t e r i a l i s m o dialéctico s e e s t a b l e c e 
u n a concepción m a t e r i a l i s t a m u c h o más r i c a e n c o n t e n i d o y 
más a m p l i a , q u e e n e l m a t e r i a l i s m o m e c a n i c i s t a . 

CAPÍTULO V 

L A CONCEPCIÓN DIALÉCTICA 
D E L D E S A R R O L L O 

E n tanto que las viejas filosofías consideraban que 
el universo permanecía siempre más o menos igual 
— u n c ic lo perpetuo de los mismos procesos—, la 
c iencia ha demostrado l a evolución. P e r o s i bien los 
pensadores burgueses han reconocido e l desarrollo 
evolucionista, han tratado de entenderlo y expl icar lo 
en términos fantásticos, idealistas. Y h a n concebido 
el desarrollo como u n proceso siempre continuo, u n i ­
forme, s i n reconocer que o c u r r e n cambios abruptos 
en la continuidad, saltos de una etapa a otra. 

M a r x y E n g e l s , siguiendo las ideas de H e g e l a l 
tomar el aspecto revolucionario de su filosofía, a l a 
vez que l a l iberaban de sus trabas idealistas , esta­
blecieron l a concepción material ista dialéctica del 
desarrollo. L a clave para comprender e l desarrollo 
en l a naturaleza y en la sociedad, y los saltos y so­
luciones de continuidad que caracterizan todo des­
arrollo r e a l , se encuentra en el reconocimiento de 
las contradicciones internas y las tendencias opues­
tas en conflicto que intervienen en todos los pro­
cesos. 

E l descubrimiento de M a r x y E n g e l s fue u n a re­
volución en l a filosofía y l a transformó en u n arma 
revolucionaria de los trabajadores , u n método para 
comprender a l mundo con el objeto de transformarlo. 

La idea de la evolución. S e h a señalado q u e l a s c o r r e c c i o ­
n e s h e c h a s p o r e l m a t e r i a l i s m o dialéctico a l p u n t o d e v i s t a 
m e c a n i c i s t a s e j u s t i f i c a n p l e n a m e n t e p o r l o s a d e l a n t o s d e l a 
c i e n c i a y s e b a s a n e n e l l a . E n e f e c t o , e l a d e l a n t o m i s m o d e 
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l a c i e n c i a h a d e s t r u i d o l a concepción d e l u n i v e r s o q u e e s ­
grimían l o s a n t i b u o s m a t e r i a l i s t a s m e c a n i c i s t a s . 

Según e s a concepción, e l u n i v e r s o s i e m p r e permanecía 
más o m e n o s i g u a l . E r a u n a máquina g i g a n t e s c a q u e s i e m ­
p r e hacía l a s m i s m a s c o s a s , f a b r i c a b a l o s m i s m o s p r o d u c ­
t o s , c o n t i n u a b a e n u n c i c l o p e r p e t u o d e l o s m i s m o s p r o c e s o s . 

S e solía p e n s a r q u e l a s e s t r e l l a s y e l s i s t e m a s o l a r p e r m a ­
necían s i e m p r e i g u a l e s , y q u e l a T i e r r a , c o n s u s c o n t i n e n t e s 
y s u s océanos y c o n l a s p l a n t a s y a n i m a l e s q u e e n e l l o s h a ­
b i t a n , también permanecía i g u a l . 

E s t a concepción h a d e j a d o e l l u g a r a l a d e l a evolución, 
q u e h a i n v a d i d o , s i n excepción, t o d o s l o s c a m p o s d e l a i n ­
vestigación. P e r o l a c i e n c i a n o a v a n z a a l m a r g e n d e l a 
s o c i e d a d e n s u c o n j u n t o , y l a e x t e n s a aplicación d e l a i d e a 
d e l a evolución n o s e debió m e r a m e n t e a s u verificación 
científica, s i n o también a q u e f u e a c e p t a d a p o r l a s n u e v a s 
f u e r z a s a s c e n d e n t e s d e l c a p i t a l i s m o i n d u s t r i a l , q u e e r a n l a s 
p a t r o c i n a d o r a s d e l a c i e n c i a . 

L a burguesía n o p u e d e e x i s t i r s i n o a condición d e r e v o ­
l u c i o n a r i n c e s a n t e m e n t e l o s i n s t r u m e n t o s d e producción 
y , p o r c o n s i g u i e n t e , l a s r e l a c i o n e s d e producción, y c o n 
e l l o t o d a s l a s r e l a c i o n e s s o c i a l e s . L a conservación d e l a n ­
t i g u o m o d o d e producción e r a , p o r e l c o n t r a r i o , l a p r i m e r a 
condición d e e x i s t e n c i a d e t o d a s l a s c l a s e s i n d u s t r i a l e s 
p r e c e d e n t e s . U n a revolución c o n t i n u a e n l a producción, 
u n a i n c e s a n t e conmoción d e t o d a s l a s c o n d i c i o n e s s o c i a ­
l e s , u n m o v i m i e n t o y u n a i n s e g u r i d a d c o n s t a n t e s d i s t i n ­
g u e n l a época b u r g u e s a d e t o d a s l a s a n t e r i o r e s . 1 

L o s c a p i t a l i s t a s i n d u s t r i a l e s s e veían a sí m i s m o s c o m o 
l o s p o r t a d o r e s d e l p r o g r e s o . Y así c o m o c o n s i d e r a b a n e l p r o ­
g r e s o c o m o l a l e y d e l c a p i t a l i s m o , l o c o n s i d e r a b a n también 
l a l e y d e t o d o e l u n i v e r s o . 

Así f u e p o s i b l e u n g r a n a d e l a n t o e n l a visión científica 
d e l u n i v e r s o . S e desarrolló u n a visión d e l u n i v e r s o n o está­
t i c o , s i e m p r e i g u a l , s i n o e n c o n t i n u o y p r o g r e s i v o d e s a r r o l l o . 

1 M a r x y E n g e l s , M a n i f i e s t o d e l P a r t i d o C o m i n i s t a , cap . I . 
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L a s e s t r e l l a s n o s i e m p r e e x i s t i e r o n : s e f o r m a r o n d e m a s a s 
d e g a s d i s p e r s o . Y a f o r m a d a s , t o d o e l s i s t e m a e s t e l a r , a t r a ­
vesó p o r u n p r o c e s o e v o l u t i v o , e t a p a p o r e t a p a . A l g u n a s 
e s t r e l l a s , c o m o e l S o l , a d q u i r i e r o n p l a n e t a s : u n s i s t e m a s o l a r . 
Así nació l a T i e r r a . A l e n f r i a r s e s u s u p e r f i c i e , s e f o r m a r o n 
c o m p u e s t o s químicos c u y a e x i s t e n c i a e s i m p o s i b l e e n l a s 
a l t a s t e m p e r a t u r a s d e l a s e s t r e l l a s . L a m a t e r i a comenzó a 
m a n i f e s t a r p r o p i e d a d e s n u e v a s q u e n o existían a n t e r i o r m e n ­
t e : l a s p r o p i e d a d e s d e l a combinación química. 

L o s c o m p u e s t o s orgánicos t u v i e r o n s u o r i g e n e n l a c o m ­
binación d e átomos d e c a r b o n o . Y l o s p r i m e r o s c u e r p o s q u e 
m a n i f e s t a r o n l a s p r o p i e d a d e s d e l a v i d a , d e l a m a t e r i a v i ­
v i e n t e , s u r g i e r o n d e l a m a t e r i a orgánica. A p a r e c i e r o n n u e ­
v a s p r o p i e d a d e s d e l a m a t e r i a : l a s p r o p i e d a d e s d e l a m a t e r i a 
v i v i e n t e . 

L o s o r g a n i s m o s v i v o s p a s a r o n p o r u n a l a r g a evolución, 
q u e c o n d u j o más t a r d e a l a aparición d e l h o m b r e . C o n e l 
h o m b r e nació l a s o c i e d a d h u m a n a . Y s u r g i e r o n n u e v o s p r o ­
c e s o s , c o n l e y e s n u e v a s : l a s l e y e s d e l a s o c i e d a d y l a s l e y e s 
d e l p e n s a m i e n t o . 

¿Qué vendrá después? 
L a c i e n c i a c a p i t a l i s t a n o p u e d e s e g u i r más a d e l a n t e . Aquí 

t e r m i n a , p u e s t o q u e n o p u e d e c o n c e b i r e l f i n d e l c a p i t a l i s m o . 
P e r o l a c i e n c i a s o c i a l i s t a m u e s t r a q u e e l h o m b r e m i s m o está 
a p u n t o d e i n i c i a r u n a n u e v a f a s e d e l a evolución: l a s o c i e ­
d a d c o m u n i s t a , e n l a q u e t o d o e l p r o c e s o s o c i a l estará c o l o ­
c a d o b a j o s u p r o p i a dirección c o n s c i e n t e , p l a n e a d a . 

T o d o e s t o e s l a h i s t o r i a m a t e r i a l i s t a d e l a evolución d e l 
u n i v e i s o . P u e d e d e c i r s e q u e t o d o e s t o , s a l v o e l último p u n t o , 
e s c o n o c i m i e n t o común. L o s p e n s a d o r e s b u r g u e s e s l o s a b e n 
t a n b i e n c o m o l o s m a r x i s t a s , a u n q u e l o o l v i d a n c o n f r e c u e n ­
c i a . P e r o e l m a r x i s m o n o sólo eníatiza q u e t o d a s l a s c o s a s 
e n e l m u n d o a t r a v i e s a n p o r u n p r o c e s o d e d e s a r r o l l o . L o q u e 
e l m a r x i s m o e n c u e n t r a e s l a m a n e r a d e c o m p r e n d e r y e x p l i ­
c a r e s t e d e s a r r o l l o e n f o r m a m a t e r i a l i s t a . 

E l d e s c u b r i m i e n t o d e l m a r x i s m o h a s i d o e l d e s c u b r i m i e n ­
t o d e l a s l e y e s d e l a dialéctica m a t e r i a l i s t a . Y p o r e s o , sólo 
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e l m a r x i s m o p u e d e d a r u n a explicación c o m p l e t a m e n t e c i e n ­
tífica d e l d e s a r r o l l o , y m o s t r a r e l c a m i n o d e l f u t u r o . 

E s t e e s e l s i g n i f i c a d o d e l g r a n d e s c u b r i m i e n t o d e M a r x : 
cómo c o m p r e n d e r d e u n a m a n e r a m a t e r i a l i s t a e l c a m b i o y 
e l d e s a r r o l l o , y p o r l o t a n t o , cómo l l e g a r a s e r l o s a m o s d e l 
f u t u r o . 

'Las concepciones idealistas del cambio y del desarrollo. 
¿Cómo i n t e n t a r o n e x p l i c a r l o s p e n s a d o r e s b u r g u e s e s e l c a m ­
b i o y e l d e s a r r o l l o u n i v e r s a l q u e d e s c u b r i e r o n ? C o n s i d e r e ­
m o s l o q u e a l g u n o s d e e l l o s e x p r e s a r o n e n e l t r a n s c u r s o d e 
más d e u n s i g l o . 

H e g e l d i j o q u e t o d o e l p r o c e s o d e d e s a r r o l l o q u e sucedía 
e n l a h i s t o r i a s e debía a l a " i d e a a b s o l u t a " q u e s e r e a l i z a b a 
e n l a h i s t o r i a . H e r b e r t S p e n c e r a f i r m a b a q u e t o d o d e s a r r o l l o 
e r a u n p r o c e s o d e c r e c i e n t e "integración d e l a m a t e r i a " , y 
según él debía s u o r i g e n a ló q u e llamó u n " p o d e r i n c o m ­
p r e n s i b l e y o m n i p r e s e n t e " . H e n r i B e r g s o n pensó q u e t o d o 
s e e n c o n t r a b a e n p r o c e s o d e evolución, d e b i d o a l a a c t i v i ­
d a d d e " l a f u e r z a v i t a l " . Más r e c i e n t e m e n t e , u n a e s c u e l a 
d e filósofos británicos acuñó l a f r a s e "evolución e m e r g e n t e " . 
Señalaron q u e e n e l t r a n s c u r s o d e l d e s a r r o l l o s u r g e n c o n s t a n ­
t e m e n t e n u e v a s c u a l i d a d e s d e l a m a t e r i a , u n a t r a s o t r a . P e r o 
e n c u a n t o a l p o r qué d e e s t o , u n o d e l o s d i r i g e n t e s d e e s t a 
e s c u e l a , e l p r o f e s o r S a m u e l A l e x a n d e r , d i j o q u e e r a i n e x p l i ­
c a b l e y q u e debía s e r a c e p t a d o " c o n p i e d a d n a t u r a l " , e n 
t a n t o q u e o t r o d e s u s d i r i g e n t e s , e l p r o f e s o r C . L l o y d M o r ­
g a n , afirmó q u e s e debía a a l g u n a f u e r z a i n m a n e n t e q u e i n ­
f l u y e e n e l m u n d o , a l a q u e identificó c o n D i o s . 

/Así , e n c a d a c a s o s e elaboró a l g u n a fantasía, a l g o i n c o m ­
p r e n s i b l e e i m p r e d e c i b l e p a r a e x p l i c a r e l d e s a r r o l l o . Y así, 
t o d o s e s t o s filósofos b u r g u e s e s d e l a evolución, a l p e n s a r 
a c e r c a d e l f u t u r o , o b i e n creían, c o m o H e g e l , q u e e l d e s ­
a r r o l l o y a había t e r m i n a d o ( H e g e l enseñaba q u e l a " i d e a 
a b s o l u t a " s e había r e a l i z a d o p l e n a m e n t e e n e l e s t a d o p r u ­
s i a n o d e l c u a l e r a u n f u n c i o n a r i o d i s t i n g u i d o ) , o b i e n c o n ­
s i d e r a b a n e l f u t u r o c o m o i n s o n d a b l e . E n l a a c t u a l i d a d h a n 
p e r d i d o t o t a l m e n t e l a e s p e r a n z a y c o n s i d e r a n q u e t o d o — p a -
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s a d o , p r e s e n t e y f u t u r o — e s i n c o m p r e n s i b l e , e s u n r e s u l t a d o 
d e f u e r z a s q u e n a d i e podrá jamás e x p l i c a r o c o n t r o l a r . 

L o m i s m o s u c e d e e n l a s c i e n c i a s . L o s cosmólogos, q u e e s ­
t u d i a n l a evolución d e l a s e s t r e l l a s , s u p o n e n u n a creación 
m i s t e r i o s a q u e inició e l p r o c e s o . L o s biólogos q u e e s t u d i a n 
l a evolución d e l o s o r g a n i s m o s v i v o s s u p o n e n u n a s e r i e d e 
a c c i d e n t e s i m p r e v i s i b l e s ( l a s m u t a c i o n e s d e l o s g e n e s q u e 
s e p r o d u c e n a l a z a r ) c o m o l a b a s e d e t o d o e l p r o c e s o . 

P e r o e s t a s i d e a s n o s o n científicas. ¿Por qué? P o r q u e 
a f i r m a n q u e l o s p r o c e s o s q u e — s e s u p o n e — están i n v e s t i ­
g a n d o o c u r r e n s i n c a u s a a l g u n a . E s c i e r t o q u e l a afirmación 
s e h a c e c o n f r e c u e n c i a b a j o e l m a n t o d e l a o b j e t i v i d a d y l a 

h u m i l d a d "científicas"; n o s e n i e g a d e f i n i t i v a m e n t e q u e e x i s ­
t a u n a c a u s a , s i n o sólo s e a f i r m a q u e e n l a a c t u a l i d a d n o s e 
c o n o c e n i n d i c i o s d e cuál p u e d a s e r . P e r o e s t a s r e s e r v a s n o 
c a m b i a n l a n a t u r a l e z a e s e n c i a l d e l a s teorías e n discusión. 
P o r q u e e l h e c h o e s q u e a l d e c i r q u e l a m a t e r i a f u e c r e a d a , 
q u e l a s " m u t a c i o n e s " o c u r r e n espontáneamente, s e a f i r m a 
q u e a l g o s u c e d e s i n razón, s i n c a u s a a l g u n a q u e p u d i e r a s e r 
d e s c u b i e r t a . E s t a s a f i r m a c i o n e s n o m e r e c e n s i q u i e r a s e r 
c o n s i d e r a d a s c o m o hipótesis científicas p r o v i s i o n a l e s , s i n o 
q u e s o n s e n c i l l a m e n t e i n v e n c i o n e s i d e a l i s t a s , fantasías. L a 
c i e n c i a p u e d e n o s a b e r todavía e l p o r qué d e u n a c o n t e ­
c i m i e n t o , p e r o d e c i r q u e a c o n t e c e s i n razón a l g u n a e s a b a n ­
d o n a r l a c i e n c i a . 

O t r o e r r o r e n l a s i d e a s e v o l u c i o n i s t a s d e l a mayoría d e 
l o s p e n s a d o r e s b u r g u e s e s e s c o n c e b i r l a evolución c o m o u n 
p r o c e s o c o n s t a n t e , c o n t i n u o y s i n q u i e b r e s . S e c o n s i d e r a q u e 
l a transición d e u n a e t a p a e v o l u t i v a a o t r a o c u r r e a través 
d e u n a s e r i e d e g r a d a c i o n e s , s i n c o n f l i c t o s y s i n q u e s e i n ­
t e r r u m p a l a c o n t i n u i d a d . 

P e r o l a c o n t i n u i d a d n o e s l a l e y d e l d e s a r r o l l o . P o r e l 
c o n t r a r i o , l o s períodos d e c o n s t a n t e y c o n t i n u o d e s a r r o l l o 
e v o l u t i v o s e i n t e r r u m p e n p o r c a m b i o s r e p e n t i n o s y a b r u p t o s . 
E l s u r g i m i e n t o d e l a n u e v a e t a p a e n e l d e s a r r o l l o o c u r r e , 
c u a n d o h a n m a d u r a d o l a s c o n d i c i o n e s p a r a e l l o , m e d i a n t e 
u n a interrupción e n l a c o n t i n u i d a d , m e d i a n t e e l s a l t o d e 
u n a e t a p a a o t r a . 



6 6 M É T O D O DIALÉCTICO 

H e g e l f u e e l p r i m e r o q u e señaló e s t o : 2 

C o n c a d a período d e transición o c u r r e c o m o e n e l c a s o 
d e l n a c i m i e n t o d e u n niño; después d e u n l a r g o perío­
d o d e nutrición s i l e n c i o s a , l a c o n t i n u i d a d d e l c r e c i m i e n t o 
g r a d u a l d e l tamaño, d e c a m b i o c u a n t i t a t i v o , s e i n t e r r u m ­
p e r e p e n t i n a m e n t e c o n e l p r i m e r r e s p i r o — o c u r r e u n a 
r u p t u r a e n e l p r o c e s o , u n c a m b i o c u a l i t a t i v o — y n a c e e l 
niño. 2 

Sólo M a r x siguió l a p i s t a d e e s t a p r o f u n d a observación 
d e H e g e l . E n c u a n t o a l o s p e n s a d o r e s b u r g u e s e s q u e l e s i ­
g u i e r o n , a p e s a r d e q u e l a s i n v e s t i g a c i o n e s d e l a c i e n c i a , y 
l a e x p e r i e n c i a común m i s m a , d e m u e s t r a n c l a r a m e n t e q u e e l 
d e s a r r o l l o n o p u e d e o c u r r i r s i n l a d i s c o n t i n u i d a d , s i n t r a n ­
s i c i o n e s a b r u p t a s y s i n e l s a l t o d e u n a e t a p a a o t r a , h a n 
t r a t a d o d e e s t a b l e c e r e n s u s teorías g e n e r a l e s l a c o n t i n u i d a d 
i n i n t e r r u m p i d a c o m o l e y d e l a evolución. 

E s t e p r e j u i c i o e n f a v o r d e u n a línea c o n s t a n t e d e e v o l u ­
ción h a i d o a l p a r e j o c o n i a c r e e n c i a l i b e r a l d e q u e l a s o ­
c i e d a d c a p i t a l i s t a evolucionará s i n s a l t o : , .. t i y e s d e u n 
o r d e n a d o p r o g r e s o burgués q u e s e ampliará d e a r r i b a a b a j o , 
" d e p r e c e d e n t e a p r e c e d e n t e " , según l o expresó e n u n a o c a ­
sión T e n n y s o n . E l p e n s a r d e m a n e r a d i s t i n t a a c e r c a d e l a 
evolución e n g e n e r a l , habría i m p l i c a d o c o n c e b i r d e m a n e r a 
d i s t i n t a l a evolución s o c i a l e n p a r t i c u l a r . 

La concepción materialista dialéctica del desarrollo. E l 
p r o b l e m a d e c o m p r e n d e r y e x p l i c a r e l d e s a r r o l l o e n f o r m a 
m a t e r i a l i s t a - — e s d e c i r , " e n armonía c o n l o s h e c h o s c o n c e b i ­
d o s e n s u s r e l a c i o n e s p r o p i a s , y n o e n r e l a c i o n e s fantásti­
c a s " — e s r e s u e l t o p o r e l m a t e r i a l i s m o dialéctico. 

E l m a t e r i a l i s m o dialéctico n o c o n c i b e a l u n i v e r s o c o m o 
a l g o estático, i n m u t a b l e , s i n o e n c o n t i n u o p r o c e s o d e d e s ­
a r r o l l o . N o c o n s i d e r a e s t e d e s a r r o l l o c o m o a l g o c o n s t a n t e , 
c o n t i n u o y s i n i n t e r r u p c i o n e s , s i n o c o m o u n p r o c e s o e n e l 

* H e g e l , Fenomenología d e l espíritu-, Pre fac io . 
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c u a l l a s f a s e s d e l c a m b i o e v o l u t i v o g r a d u a l s e i n t e r r u m p e n 
p o r r u p t u r a s e n l a c o n t i n u i d a d , p o r e l s a l t o r e p e n t i n o d e 
u n a e t a p a a o t r a . Y n o b u s c a l a explicación, l a f u e r z a m o t r i z 
d e e s t e m o v i m i e n t o u n i v e r s a l e n l a s i n v e n c i o n e s d e l a f a n ­
tasía i d e a l i s t a , s i n o d e n t r o d e l o s p r o c e s o s m a t e r i a l e s m i s m o s ; 
e n l a s c o n t r a d i c c i o n e s i n t e r n a s , e n l a s t e n d e n c i a s o p u e s t a s 
q u e e n t r a n e n c o n f l i c t o , y q u e actúan e n t o d o p r o c e s o d e l a 
n a t u r a l e z a y d e l a s o c i e d a d . 

L a s i d e a s p r i n c i p a l e s d e l a dialéctica m a t e r i a l i s t a q u e s e 
a p l i c a n a l a s l e y e s d e l d e s a r r o l l o d e l m u n d o m a t e r i a l r e a l , 
q u e i n c l u y e a l a s o c i e d a d , serán e l o b j e t o d e l o s capítulos 
s i g u i e n t e s . L e n i n l a s resumió d e l a m a n e r a s i g u i e n t e : 3 

L a i d e a e s e n c i a l d e l a dialéctica m a t e r i a l i s t a e s . . . e l 
r e c o n o c i m i e n t o d e l a s t e n d e n c i a s c o n t r a d i c t o r i a s , m u t u a ­
m e n t e e x c l u s i v a s , o p u e s t a s , e n t o d o s l o s fenómenos y p r o ­
c e s o s d e l a n a t u r a l e z a . . . E s t o p o r sí s o l o p r o p o r c i o n a l a 
c l a v e d e l a u t o m o v i m i e n t o d e t o d o l o q u e e x i s t e . E l l o s o l o 
p r o p o r c i o n a l a c l a v e d e l o s s a l t o s , d e l a r u p t u r a d e l a 
c o n t i n u i d a d , d e l a transformación e n l o c o n t r a r i o , d e l a 
destrucción d e l o v i e j o y e l s u r g i m i e n t o d e l o n u e v o . . . 
E n s u s i g n i f i c a d o r e a l , l a dialéctica e s e l e s t u d i o d e l a 
contradicción d e n t r o d e l a e s e n c i a m i s m a d e l a s c o s a s . 
E l d e s a r r o l l o e s l a l u c h a d e l o s c o n t r a r i o s . 

De Hegel a Marx. Allí d o n d e e x i s t e l a contradicción, e x i s ­
t e l a f u e r z a d e l d e s a r r o l l o . 

E s t a p r o f u n d a concepción f u e p r o p u e s t a p r i m e r a m e n t e 
p o r H e g e l . P e r o éste l a desarrolló e n f o r m a i d e a l i s t a . Según 
H e g e l , t o d o e l p r o c e s o d e l m u n d o m a t e r i a l , e n e l e s p a c i o y 
e l t i e m p o , n o e s más q u e l a realización d e l a " i d e a a b s o l u ­
t a " f u e r a d e l e s p a c i o y d e l t i e m p o . L a " i d e a " s e d e s a r r o l l a 
m e d i a n t e u n a s e r i e d e c o n t r a d i c c i o n e s , y e s e s t e d e s a r r o l l o 
i d e a l e l q u e s e m a n i f i e s t a e n e l m u n d o m a t e r i a l . S i l a s c o s a s 
e n e l e s p a c i o y e l t i e m p o s u f r e n u n a s e r i e d e t r a n s f o r m a ­
c i o n e s y s a r g e n y d e s a p a r e c e n u n a t r a s o t r a , e l l o s e d e b e 

: l L e n i n , C u a d e r n o s filosóficos. 
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a q u e n o s o n más q u e l a corporización d e u n a f a s e a u t o c o n -
t r a d i c f o r i a ( ! e l a " i d e a a b s o l u t a " . P a r a H e g e l , e l d e s a r r o l l o 
d e l a s c o s a s r e a l e s s e debía a l o a u t o c o n t r a d i c t o r i o d e s u s 
c o n c e p t o s ; s i e l c o n c e p t o e r a a u t o c o n t r a d i c t o r i o , l a c o s a q u e 
r e a l i z a b a e s e c o n c e p t o n o podía s e r e s t a b l e s i n o q u e tenía 
q u e n e g a r s e a l g u n a v e z y t r a n s f o r m a r s e e n o t r a c o s a . Así, 
e n v e z d e c o n s i d e r a r l o s c o n c e p t o s d e l a s c o s a s c o m o e l r e ­
f l e j o d e éstas e n n u e s t r a m e n t e , consideró l a s c o s a s m i s m a s 
n a d a más c o m o l a s r e a l i z a c i o n e s d e s u s c o n c e p t o s . E n g e l s 
resumió así l a crítica m a t e r i a l i s t a d e H e g e l : 4 

H e g e l n o f u e r e c h a z a d o así n a d a más. A l c o n t r a r i o , s e 
partió d e s u a s p e c t o r e v o l u c i o n a r i o . . . d e l método dialéc­
t i c o . P e r o e n s u f o r m a h e g e l i a n a e s t e método e r a i n u t i -
l i z a b l e . 

Según H e g e l , l a dialéctica e s e l a u t o d e s a r r o l l o d e l c o n ­
c e p t o . E l c o n c e p t o a b s o l u t o n o sólo e x i s t e d e s d e l a e t e r ­
n i d a d — n o s e s a b e dónde— s i n o q u e también c o n s t i t u y e 
l a v e r d a d e r a a l m a v i v i e n t e d e t o d o e l m u n d o e x i s t e n t e . . . 

Según H e g e l , p o r t a n t o , e l d e s a r r o l l o dialéctico p r e s e n ­
t e e n l a n a t u r a l e z a y l a h i s t o r i a , e s d e c i r , l a c o n c a t e n a ­
ción c a u s a l d e l p r o g r e s o d e l o i n f e r i o r a l o s u p e r i o r , q u e 
s e i m p o n e a través d e t o d o s l o s m o v i m i e n t o s e n z i g - z a g 
y t o d o s l o s r e t r o c e s o s t e m p o r a l e s , n o e s más q u e u n cliché 
d e l a u t o m o v i m i e n t o d e l c o n c e p t o , q u e e x i s t e d e s d e l a 
e t e r n i d a d , n a d i e s a b e e n dónde, p e r o e n t o d o c a s o i n d e ­
p e n d i e n t e d e t o d o c e r e b r o h u m a n o p e n s a n t e . 

E r a n e c e s a r i o e l i m i n a r e s t e t r a s t o c a m i e n t o ideológico. 
R e t o r n a m o s a l a s p o s i c i o n e s m a t e r i a l i s t a s y v o l v i m o s a v e r 
e n l o s c o n c e p t o s d e n u e s t r o c e r e b r o l a s imágenes d e c o s a s 
r e a l e s , e n v e z d e c o n s i d e r a r l a s c o s a s r e a l e s c o m o i m a g e n 
d e e s t a o a q u e l l a e t a p a d e l c o n c e p t o a b s o l u t o . 

Así, l a dialéctica f u e r e d u c i d a a l a c i e n c i a d e l a s l e y e s 
g e n e r a l e s d e l m o v i m i e n t o — t a n t o d e l m u n d o e x t e r n o c o ­
m o d e l p e n s a m i e n t o h u m a n o — d o s s e r i e s d e l e y e s idén­
t i c a s e n e l f o n d o , p e r o d i f e r e n t e s e n s u expresión, e n e l 

4 E n g e l s , L u d w i g F e u e r b a c h , cap. I V . 
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s e n t i d o d e q u e l a m e n t e h u m a n a p u e d e a p l i c a r l a s c o n s ­
c i e n t e m e n t e , e n t a n t o q u e e n l a n a t u r a l e z a y h a s t a a h o r a 
e n l a h i s t o r i a h u m a n a , e s t a s l e y e s s e a f i r m a n i n c o n s c i e n ­
t e m e n t e b a j o l a f o r m a d e u n a n e c e s i d a d e x t e r n a e n m e d i o 
d e u n a s e r i e i n f i n i t a d e a p a r e n t e s c a s u a l i d a d e s . 

P o r e s o , l a dialéctica d e l c o n c e p t o m i s m o s e transformó 
m e r a m e n t e e n e l r e f l e j o c o n s c i e n t e d e l m o v i m i e n t o d i a ­
léctico d e l m u n d o r e a l y l a dialéctica d e H e g e l s e convirtió 
e n p r o d u c t o d e l a c a b e z a ; o más b i e n , s e invirtió l a d i a ­
léctica, q u e e s t a b a c a b e z a a b a j o , poniéndola d e p i e . . . 

D e e s t a m a n e r a s e tomó n u e v a m e n t e e l l a d o r e v o l u c i o ­
n a r i o d e l a filosofía h e g e l i a n a , y a l m i s m o t i e m p o s e l a 
liberó d e l a s t r a b a s i d e a l i s t a s q u e e n m a n o s d e H e g e l 
habían i m p e d i d o s u ejecución c o n s e c u e n t e . 

E s t a comprensión m a t e r i a l i s t a d e l a dialéctica e s l a c l a v e 
p a r a c o m p r e n d e r l a s f u e r z a s d e l d e s a r r o l l o e n e l s e n o d e l 
m u n d o m a t e r i a l , s i n r e c u r r i r a c a u s a s e x t e r n a s . 

E s t e d e s c u b r i m i e n t o s u r g e d e t o d o e l a d e l a n t o d e l a c i e n ­
c i a y d e l a filosofía. P e r o s u r g e a n t e t o d o d e l a i n v e s t i g a ­
ción d e l a s l e y e s d e l a s o c i e d a d , investigación q u e f u e i m ­
p e r a t i v a d e b i d o a l d e s a r r o l l o m i s m o d e l a s o c i e d a d ; s u r g e 
d e l d e s c u b r i m i e n t o d e l a s c o n t r a d i c c i o n e s d e l c a p i t a l i s m o 
q u e e x p l i c a n l a s f u e r z a s d e l d e s a r r o l l o s o c i a l y m u e s t r a n , p o r 
l o t a n t o , e l c a m i n o a s c e n d e n t e d e l c a p i t a l i s m o a l s o c i a l i s m o . 

P o r e s o l o s p e n s a d o r e s b u r g u e s e s n o p u d i e r o n e x p l i c a r l a s 
f u e r z a s m a t e r i a l e s r e a l e s d e l d e s a r r o l l o e n l a n a t u r a l e z a y l a 
s o c i e d a d . L a explicación s i g n i f i c a b a l a c o n d e n a d e l s i s t e m a 
c a p i t a l i s t a . Y éste e r a s u p u n t o débil. Sólo podía h a c e r l o l a 
filosofía r e v o l u c i o n a r i a d e l a v a n g u a r d i a d e l a c l a s e r e v o ­
l u c i o n a r i a , l a c l a s e o b r e r a . 

E l d e s c u b r i m i e n t o p o r M a r x d e l a s l e y e s d e l a dialéctica 
m a t e r i a l i s t a mostró cómo e n t e n d e r e l d e s a r r o l l o dialéctico 
d e l a n a t u r a l e z a . P e r o s o b r e t o d o mostró cómo c o m p r e n d e r e l 
c a m b i o s o c i a l y cómo l l e v a r a d e l a n t e l a l u c h a d e l a c l a s e 
o b r e r a p o r e l s o c i a l i s m o . 

E s t e d e s c u b r i m i e n t o revolucionó l a f i l o s o f i a . Señaló e l 
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t r i u n f o d e l m a t e r i a l i s m o s o b r e e l i d e a l i s m o a l e l i m i n a r l a s 
l i m i t a c i o n e s d e l m a t e r i a l i s m o m e c a n i c i s t a d e l p a s a d o . 

También significó e l f i n d e t o d o s l o s " s i s t e m a s " d e f i l o ­
sofía. 

H i z o d e l a filosofía u n a r m a r e v o l u c i o n a r i a d e l o s t r a ­
b a j a d o r e s , u n i n s t r u m e n t o , u n método p a r a c o m p r e n d e r e l 
m u n d o c o n e l o b j e t o d e t r a n s f o r m a r l o . 

P A R T E I I 

D I A L É C T I C A 

CAPÍTULO V I 

DIALÉCTICA Y METAFÍSICA 

L a dialéctica, como método de investigación, co­
mo método de pensar, se opone a l a metafísica. L a 
forma metafísica del pensamiento trata de abstrac­
ciones. Cons idera las cosas c a d a u n a por sí m i s m a , 
en abstracción de sus condiciones reales de existencia 
y de sus encadenamientos ; y considera las cosas 
como f i jas e inmutables , dejando a u n lado sus 
cambios y desarrollo reales . E n consecuencia , inventa 
fórmulas rígidas y establece s iempre las antítesis i n ­
flexibles y seguras : " o ésto o aquéllo". N o logra 
comprender l a unidad y l a l u c h a de los procesos y 
las tendencias opuestas que se manifiestan en todos 
los fenómenos de l a naturaleza y l a sociedad. 

E n contraste con l a metafísica, l a meta de l a dia­
léctica es encontrar los cambios y encadenamientos 
verdaderos en el mundo y pensar s iempre acerca de 
las cosas en su movimiento e interconexión reales. 

La forma metafísica del pensamiento. E l m a t e r i a l i s m o d i a ­
léctico, l a visión d e l m u n d o d e l p a r t i d o m a r x i s t a - l e n i n i s t a , 
e s m a t e r i a l i s t a e n s u teoría, s u interpretación y s u e x p l i c a ­
ción d e t o d a s l a s c o s a s , y dialéctico e n s u método. 

S e mostró cómo s e o p o n e l a explicación m a t e r i a l i s t a a l a 
explicación i d e a l i s t a . Y cómo l o s m a t e r i a l i s t a s i n t e r p r e t a b a n 
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a n t i g u a m e n t e l a s c o s a s e n f o r m a m e c a n i c i s t a , h a s t a q u e e s a 
interpretación resultó i n a d e c u a d a p a r a e x p l i c a r l o s p r o c e s o s 
r e a l e s d e l c a m b i o y d e l d e s a r r o l l o . P a r a e s a t a r e a e r a n e c e ­
s a r i o e l m a t e r i a l i s m o dialéctico. 

E n e f e c t o , e l método dialéctico e s e l método p a r a e s t u d i a r 
y c o m p r e n d e r l a s c o s a s e n s u c a m b i o y s u d e s a r r o l l o r e a l e s . 
C o m o t a l , s e o p o n e a l a metafísica. 

¿Qué e s l a metafísica? O , más e x a c t a m e n t e , ¿qué e s l a 
f o r m a metafísica q u e s e o p o n e a l a f o r m a dialéctica d e l p e n ­
s a m i e n t o ? 

L a metafísica e s e s e n c i a l m e n t e u n a f o r m a a b s t r a c t a d e 
p e n s a r . E n c i e r t o s e n t i d o , t o d o p e n s a m i e n t o e s " a b s t r a c t o " , 
y a q u e m a n e j a c o n c e p t o s g e n e r a l e s y n o p u e d e m e n o s q u e 
d e s c u i d a r u n a g r a n c a n t i d a d d e d e t a l l e s p a r t i c u l a r e s y n o 
e s e n c i a l e s . P o r e j e m p l o , s i s e d i c e q u e " l o s h o m b r e s t i e n e n 
2 p i e r n a s " , s e p i e n s a e n l a c u a l i d a d h u m a n a d e t e n e r 2 p i e r ­
n a s , e n abstracción d e s u s demás p r o p i e d a d e s , t a l e s c o m o l a 
d e t e n e r u n a c a b e z a , 2 b r a z o s . . . ; d e l a m i s m a m a n e r a s e 
p i e n s a e n t o d o s l o s h o m b r e s e n g e n e r a l , d e s c u i d a n d o l a i n d i ­
v i d u a l i d a d d e h o m b r e s p a r t i c u l a r e s , d e P e d r o , d e P a b l o . . . 
P e r o h a y d i f e r e n t e s c l a s e s d e a b s t r a c c i o n e s . L a metafísica s e 
d i s t i n g u e p o r e l h e c h o d e h a c e r a b s t r a c c i o n e s f a l s a s y e q u i ­
v o c a d a s . C o m o señaló E n g e l s a l g u n a v e z : "...el arte de 
manejar conceptos no lo da la naturaleza. .. sino que reclama 
la obra del pensamiento"El a r t e d e l b i e n p e n s a r i m p l i c a 
e l a p r e n d e r cómo e v i t a r l a abstracción metafísica. 

Supóngase, p o r e j e m p l o , q u e s e p i e n s a a c e r c a d e l o s h o m ­
b r e s , a c e r c a d e l a " n a t u r a l e z a h u m a n a " . E n t o n c e s debería 
p e n s a r s e d e l a n a t u r a l e z a h u m a n a d e t a l m a n e r a q u e s e r e c o ­
n o c i e r a q u e l o s h o m b r e s v i v e n e n s o c i e d a d y q u e l a n a t u ­
r a l e z a h u m a n a n o p u e d e s e r i n d e p e n d i e n t e d e e s t e h e c h o , 
s i n o q u e s e d e s a r r o l l a y c a m b i a c o n e l d e s a r r o l l o d e l a s o ­
c i e d a d . Así p u e d e n f o r m a r s e i d e a s a c e r c a d e l a n a t u r a l e z a 
h u m a n a q u e c o r r e s p o n d a n a l a s c o n d i c i o n e s r e a l e s d e l a 
e x i s t e n c i a d e l o s h o m b r e s y a s u s t r a n s f o r m a c i o n e s y d e s ­
a r r o l l o . Y s i n e m b a r g o , a m e n u d o s e p i e n s a a c e r c a d e l a 

1 Engels . AndDühring, Prólogo a la segunda edición. 
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" n a t u r a l e z a h u m a n a " e n f o r m a m u y d i s t i n t a , c o m o s i ésta 
s e m a n i f e s t a r a i n d e p e n d i e n t e m e n t e d e l a s c o n d i c i o n e s r e a l e s 
d e l a e x i s t e n c i a h u m a n a y f u e r a s i e m p r e y e n t o d a s p a r t e s 
e x a c t a m e n t e l a m i s m a . E l p e n s a r e n t a l f o r m a s i g n i f i c a , e v i ­
d e n t e m e n t e , h a c e r u n a abstracción f a l s a y e q u i v o c a d a . Y 
j u s t a m e n t e e s t a f o r m a a b s t r a c t a d e l p e n s a m i e n t o e s l a q u e 
s e l l a m a "metafísica". 

U n e j e m p l o d e l a abstracción metafísica, d e l a f o r m a m e ­
tafísica d e p e n s a r , e s e l c o n c e p t o d e u n a " n a t u r a l e z a h u ­
m a n a " f i j a e i n m u t a b l e . E l metafísico n o p i e n s a e n términos 
d e hombres r e a l e s , s i n o d e l ' " H o m b r e " e n a b s t r a c t o . 

P o r l o t a n t o , J a metafísica, o l a f o r m a metafísica d e p e n ­
s a r , e s aquélla q u e c o n c i b e l a s c o s a s : 1) h a c i e n d o a u n l a d o 
s u s c o n d i c i o n e s d e e x i s t e n c i a , y 2 ) d e j a n d o a p a r t e s u s t r a n s ­
f o r m a c i o n e s y d e s a r r o l l o . P i e n s a e n l a s c o s a s : 1) c o m o s e ­
p a r a d a s u n a s d e o t r a s , s i n c o n s i d e r a r s u s i n t e r c o n e x i o n e s , y 
2) c o m o f i j a s e i n m u t a b l e s , s i n t o m a r e n c u e n t a s u s t r a n s ­
f o r m a c i o n e s y s u d e s a r r o l l o . 

Y a s e h a d a d o u n e j e m p l o d e l a metafísica. N o e s difícil 
e n c o n t r a r m u c h o s más. L a f o r m a metafísica d e l p e n s a m i e n t o 
está t a n e x t e n d i d a y s e h a v u e l t o p a r t e t a n íntima d e l a 
ideología b u r g u e s a contemporánea, q u e c a s i n o e x i s t e u n 
artículo periodístico, u n a plática radiofónica, o u n l i b r o 
e s c r i t o p o r algún s a b i o p r o f e s o r , e n q u e n o s e e n c u e n t r e n 
c a s o s d e f a l a c i a metafísica. 

P o r e j e m p l o , s e d i c e y s e e s c r i b e m u c h o a c e r c a d e l a 
d e m o c r a c i a . P e r o l o s c o n f e r e n c i s t a s y e s c r i t o r e s s e r e f i e r e n 
g e n e r a l m e n t e a c i e r t a d e m o c r a c i a p u r a o a b s o l u t a q u e t r a ­
t a n d e d e f i n i r h a c i e n d o abstracción d e l d e s a r r o l l o r e a l d e l a 
s o c i e d a d , d e l a s c l a s e s s o c i a l e s y d e l a l u c h a d e c l a s e s . P e r o 
n o p u e d e e x i s t i r u n a d e m o c r a c i a así d e p u r a ; e s a e s u n a 
abstracción metafísica. S i s e q u i e r e c o m p r e n d e r l a d e m o c r a ­
c i a habrá q u e p r e g u n t a r s i e m p r e : ¿democracia p a r a quién: 
p a r a l o s e x p l o t a d o r e s o p a r a l o s e x p l o t a d o s ? E s n e c e s a r i o 
c o m p r e n d e r q u e , p u e s t o q u e l a d e m o c r a c i a e s u n a f o r m a d e 
g o b i e r n o , n o e x i s t e d e m o c r a c i a a l g u n a q u e n o esté a s o c i a d a 
a l d o m i n i o d e u n a c l a s e p a r t i c u l a r y q u e l a q u e s e e s t a b l e c e 
c u a n d o l a c l a s e d o m i n a n t e e s l a c l a s e o b r e r a , c o n s t i t u y e u n a 
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f o r m a s u p e r i o r a l a d e m o c r a c i a c a p i t a l i s t a , d e l a m i s m a 
m a n e r a q u e l a d e m o c r a c i a c a p i t a l i s t a c o n s t i t u y e u n a f o r m a 
s u p e r i o r , p o r e j e m p l o , a l a d e m o c r a c i a d e l o s e s c l a v i s t a s d e 
l a a n t i g u a G r e c i a . E n o t r a s p a l a b r a s , n o d e b e p e n s a r s e e n l a 
d e m o c r a c i a d e j a n d o f u e r a l a s r e l a c i o n e s s o c i a l e s y l a s t r a n s ­
f o r m a c i o n e s y d e s a r r o l l o r e a l e s d e l a s o c i e d a d . 

E n l a a c t u a l i d a d , e n l a mayoría d e l a s e s c u e l a s británicas, 
s e s o m e t e a l o s niños a " p r u e b a s d e i n t e l i g e n c i a " . S e a l e g a 
q u e c a d a niño p o s e e u n a c i e r t a c a n t i d a d f i j a d e " i n t e l i g e n ­
c i a " q u e p u e d e e s t i m a r s e s i n c o n s i d e r a r l a s c o n d i c i o n e s r e a ­
l e s d e l a e x i s t e n c i a d e l niño, y q u e d e t e r m i n a s u s c a p a c i d a d e s 
e n e l t r a n s c u r s o d e t o d a s u v i d a a p a r t e d e c u a l e s q u i e r a c o n ­
d i c i o n e s d e c a m b i o y d e s a r r o l l o e n q u e p o s t e r i o r m e n t e p u e d a 
e n c o n t r a r s e . E s t e e s o t r o e j e m p l o d e concepción metafísica. 
E n e s t e c a s o s e e m p l e a e l c o n c e p t o metafísico d e l a i n t e l i ­
g e n c i a c o m o e x c u s a p a r a n e g a r o p o r t u n i d a d e s e d u c a t i v a s a 
l a mayoría d e l o s niños, a l e g a n d o q u e s u " i n t e l i g e n c i a " e s 
d e m a s i a d o b a j a p a r a q u e p u e d a n b e n e f i c i a r s e c o n t a l e s o p o r ­
t u n i d a d e s . 

E n g e n e r a l , l a metafísica e s u n a f o r m a d e p e n s a r q u e t r a ­
t a d e f i j a r d e u n a v e z p o r t o d a s l a n a t u r a l e z a , l a s p r o p i e ­
d a d e s y l a s p o t e n c i a l i d a d e s d e t o d a s l a s c o s a s q u e c o n s i d e r a . 
E n c o n s e c u e n c i a , p r e s u p o n e q u e c a d a c o s a t i e n e u n a n a t u ­
r a l e z a y p r o p i e d a d e s f i j a s . 

S e p i e n s a e n términos d e " c o s a s " más b i e n q u e d e " p r o ­
c e s o s " . S e t r a t a d e r e s u m i r t o d o e n u n a fórmula, q u e d i c e 
q u e t o d o e l m u n d o , o c u a l q u i e r p a r t e d e l m u n d o q u e s e esté 
c o n s i d e r a n d o , c o n s i s t e e x a c t a m e n t e e n t a l e s y c u a l e s c o s a s , 
c o n t a l e s y c u a l e s p r o p i e d a d e s . U n a fórmula así s e p u e d e 
l l a m a r u n a fórmula "metafísica". 

E n g e l s s e r e f i e r e a l "antiguo método de investigación y 
pensamiento que Hegel llama metafísico, que prefería inves­
tigar las c o s a s como dadas, como fijas y estables. . ."2 

E n l a filosofía, l a metafísica s i g n i f i c a c o n f r e c u e n c i a l a 
búsqueda d e " l o s últimos e l e m e n t o s q u e c o n s t i t u y e n e l u n i ­
v e r s o " . Así, l o s m a t e r i a l i s t a s , q u e decían q n e l o s últimos e l e -

2 E n g e l s , L i i d w i g F c u c r b u c h , cap . I V . 
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m e n t o s c o n s t i t u y e n t e s e r a n l a s pequeñas partículas m a t e r i a ­
l e s sólidas, e r a n t a n metafísicos c o m o a q u e l l o s i d e a l i s t a s q u e 
a f i r m a b a n q u e l o s últimos e l e m e n t o s c o n s t i t u y e n t e s e r a n e s ­
p i r i t u a l e s . T o d o s e s t o s filósofos p e n s a b a n q u e podían r e s u m i r 
" l a n a t u r a l e z a última d e l u n i v e r s o " e n a l g u n a fórmula. A l ­
g u n o s h a n c o n c e b i d o t a l fórmula, o t r o s t a l o t r a , p e r o t o d o s 
h a n s i d o metafísicos. S i n e m b a r g o , e s u n a búsqueda s i n e s ­
p e r a n z a s . N o p u e d e r e s u m i r s e t o d o e l i n f i n i t o u n i v e r s o c a m ­
b i a n t e e n fórmula a l g u n a . Y c u a n t o más s e c o n o c e a c e r c a 
d e él, t a n t o más e v i d e n t e e s e s t o . 

Deberá e s t a r c l a r o a h o r a q u e e l m a t e r i a l i s m o m e c a n i c i s t a 
q u e s e discutió e n l o s capítulos p r e c e d e n t e s p u e d e l l a m a r s e 
i g u a l m e n t e m a t e r i a l i s m o metafísico. 

P u e d e también señalarse, d e p a s o , q u e e n l a a c t u a l i d a d 
c i e r t o s filósofos, l o s l l a m a d o s p o s i t i v i s t a s , 3 a f i r m a n q u e s e 
o p o n e n a l a "metafísica" p o r q u e r e c h a z a n t o d a filosofía q u e 
b u s q u e " l o s últimos e l e m e n t o s c o n s t i t u y e n t e s d e l u n i v e r s o " . 
P a r a e l l o s l a "metafísica" e s t o d a teoría q u e t r a t e d e c o s a s 
"últimas", q u e n o p u e d a n v e r i f i c a r s e p o r l a e x p e r i e n c i a d e 
l o s s e n t i d o s . A l e m p l e a r d e e s t a m a n e r a e l término, e s c o n d e n 
e l h e c h o d e q u e e l l o s m i s m o s s o n , e n t o d o c a s o , más m e t a -
físicos q u e c u a l e s q u i e r a o t r o s filósofos, p o r q u e s u p r o p i o 
m o d o d e p e n s a r a l c a n z a l o s e x t r e m o s d e l a abstracción m e t a ­
física. ¿ Qué h a y más metafísico q u e e l p e n s a r , c o m o l o h a c e n 
l o s p o s i t i v i s t a s , q u e n u e s t r a e x p e r i e n c i a s e n s o r i a l e x i s t e a p a r ­
t e d e l m u n d o m a t e r i a l r e a l y e x t e r n o a n o s o t r o s ? D e h e c h o , 
e l l o s m i s m o s t r a n s f o r m a n l a " e x p e r i e n c i a s e n s o r i a l " e n u n 
" e l e m e n t o último" metafísico. 

E n oposición a l a f o r m a a b s t r a c t a , metafísica d e p e n s a r , 
l a dialéctica p e r m i t e p e n s a r e n l a s c o s a s c o n s u s c a m b i o s y 
e n c a d e n a m i e n t o s r e a l e s . P e n s a r e n f o r m a dialéctica s i g n i f i c a 
p e n s a r e n f o r m a c o n c r e t a , y v i c e v e r s a . A l o p o n e r e l método 
dialéctico a l a metafísica, s e d e m u e s t r a l a i n s u f i c i e n c i a , l a 
u n i l a t e r a l i d a d o f a l s e d a d d e l a s a b s t r a c c i o n e s d e l a metafí­
s i c a . 

3 L o s p o s i t i v i s k i s no creen que deba af irmarse l a existencia de 
cosa alguna salvo nuestras propias percepciones sensoriales. A f i r m a r 
cualquier olía cosa es, en su concepto, ser "metafísico". 
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E s t a consideración p e r m i t e c o m p r e n d e r e l s i g n i f i c a d o o r i ­
g i n a l d e l término "dialéctica". L a p a l a b r a s e d e r i v a d e l 
g r i e g o dialego, q u e s i g n i f i c a d i s c u t i r o d e b a t i r . S e c o n s i d e ­
r a b a q u e e l m e j o r método d e a l c a n z a r l a v e r d a d , e r a e l d e 
d i s c u t i r u n a cuestión d e s d e t o d o s l o s ángulos e n u n d e b a t e 
d e oposición y contradicción e n t r e d i f e r e n t e s p u n t o s d e v i s t a 
u n i l a t e r a l e s . T a l e r a , p o r e j e m p l o , l a dialéctica e m p l e a d a 
p o r Sócrates. S i a l g u i e n pretendía p o s e e r u n a fórmula q u e 
resolvía c i e r t a cuestión d e u n a v e z p o r t o d a s , Sócrates s o l i a 
e n t r a r e n discusión c o n él y obligándolo a c o n s i d e r a r l a 
cuestión d e s d e ángulos d i f e r e n t e s , solía f o r z a r l o a c o n t r a d e ­
c i r s e y a a d m i t i r , así, q u e s u fórmula e s t a b a e q u i v o c a d a . 
Sócrates p e n s a b a q u e c o n e s t e método e r a p o s i b l e a l c a n z a r 
i d e a s más a d e c u a d a s a c e r c a d e l a s c o s a s . 

E l método dialéctico m a r x i s t a i n c l u y e l a dialéctica e n e l 
s e n t i d o e n q u e l a comprendían l o s g r i e g o s , y s e d e s a r r o l l a a 
p a r t i r d e e l l a . P e r o s u c o n t e n i d o e s m u c h o más r i c o y s u 
a m p l i t u d m u c h o m a y o r . E n c o n s e c u e n c i a , l l e g a a s e r a l g o 
c u a l i t a t i v a m e n t e nuevo e n comparación c o n l a dialéctica p r e . 
m a r x i s t a , u n método r e v o l u c i o n a r i o , p o r q u e está c o m b i n a d o 
c o n u n m a t e r i a l i s m o c o n s i s t e n t e , y d e j a d e s e r u n a m e r a f o r ­
m a d e argumentación, p a r a t r a n s f o r m a r s e e n u n método 
d e investigación a p l i c a b l e t a n t o a l a n a t u r a l e z a c o m o a l a 
s o c i e d a d . U n método d e comprensión m a t e r i a l i s t a d e l m u n ­
d o q u e s u r g e d e l a a c t i v i d a d d e c a m b i a r e l m u n d o , y q u e 
l a o r i e n t a . 

E l " o esto o aquello" de la metafísica. L a metafísica p r e ­
s u p o n e q u e c a d a c o s a t i e n e s u p r o p i a n a t u r a l e z a i n m u t a b l e , 
s u s i n n a t a s p r o p i e d a d e s f i j a s , y c o n s i d e r a c a d a c o s a e n sí 
m i s m a , a i s l a d a m e n t e . T r a t a d e e s t a b l e c e r l a n a t u r a l e z a y 
p r o p i e d a d e s d e c a d a c o s a c o m o u n o b j e t o d e investigación 
d a d o , d i s t i n t o , s i n c o n s i d e r a r l a s c o s a s e n s u interconexión 
y e n s u transformación y d e s a r r o l l o . 

D e b i d o a e s t o , l a metafísica c o n c i b e l a s c o s a s e n términos 
d e antítesis i n f l e x i b l e s y s e g u r a s . O p o n e l a s c o s a s d e u n 
t i p o a l a s d e o t r o t i p o : s i a l g o e s d e u n t i p o , e n t o n c e s t i e n e 
u n c o n j u n t o d e p r o p i e d a d e s ; s i e s d e o t r o t i p o , t i e n e o t r o 
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c o n j u n t o d e p r o p i e d a d e s ; u n a e x c l u y e a l a o t r a , y a c a d a 
c o s a s e l a c o n s i d e r a a p a r t e d e l a s demás. Así escribió E n ­
g e l s :* 

P a r a e l metafísico, l o s o b j e t o s y s u s imágenes e n e l p e n ­
s a m i e n t o , c o n c e p t o s , s o n o b j e t o s d e investigación a i s l a d o s , 
f i j o s , inmóviles, e n f o c a d o s u n o t r a s o t r o , c o m o a l g o d a d o 
y p e r e n n e . P i e n s a s o l a m e n t e e n antítesis i n c o n e x a s ; p a r a 
él, u n a d e d o s , sí, sí, n o , n o , y l o demás s o b r a . P a r a él 
u n a c o s a e x i s t e o n o e x i s t e ; u n o b j e t o n o p u e d e s e r a l 
t i e m p o l o q u e e s y o t r o d i s t i n t o . 

L o s filósofos h a n e x p r e s a d o l a e s e n c i a d e e s t a f o r m a m e ­
tafísica d e l p e n s a m i e n t o e n l a fórmula: " C a d a c o s a e s l o q u e 
e s , y n o o t r a c o s a " . E s t o p u e d e p a r e c e r s e n c i l l a m e n t e d e s e n ­
t i d o común. P e r o m u e s t r a s o l a m e n t e q u e e l l l a m a d o s e n t i d o 
común e s c o n d e i d e a s e q u i v o c a d a s q u e n e c e s i t a n a c l a r a r s e . 
E s t a f o r m a d e p e n s a r i m p i d e e l e s t u d i o d e l a s c o s a s e n s u s 
t r a n s f o r m a c i o n e s e i n t e r c o n e x i o n e s r e a l e s , e n t o d o s s u s a s ­
p e c t o s y r e l a c i o n e s c o n t r a d i c t o r i o s , e n s u p r o c e s o d e c a m ­
b i o d e " u n a c o s a " e n " o t r a c o s a " . 

N o sólo l o s filósofos s o n metafísicos. 
E x i s t e n , p o r e j e m p l o , s i n d i c a l i s t a s d e i z q u i e r d a q u e s o n 

t a n metafísicos c o m o c u a l q u i e r e s c u e l a d e filósofos. P a r a 
e l l o s c a d a m i e m b r o d e l a j u n t a d e s u sección s i n d i c a l o e s 
u n m i l i t a n t e c o n c o n c i e n c i a d e c l a s e o e s u n o p o r t u n i s t a d e 
d e r e c h a . T o d o s t i e n e n q u e e n t r a r e n u n a u o t r a categoría, 
y u n a v e z i c i ^ ' f i f i c a d a c o m o " d e r e c h i s t a " e s a p e r s o n a está 
a c a b a d a , e n c u a t o s e r e f i e r e a e l l o s . S u visión metafísica 
d e l a v i d a n o íes p e r m i t e a c e p t a r q u e algún t r a b a j a d o r q u e 
s e l e s h a y a o p u e s t o e n e l p a s a d o , e n a l g u n a s c u e s t i o n e s , p u e ­
d a s i n e m b a r g o l l e g a r a s e r u n a l i a d o e n e l f u t u r o , e n o t r a s 
c u e s t i o n e s . 

E n u n a o b r a d e t e a t r o d e M o l i e r e h a y u n h o m b r e q u e 
a p r e n d e p o r p r i m e r a v e z l o q u e e s l a p r o s a . C u a n d o s e l e 
e x p l i c a l o q u e e s l a p r o s a , e x c l a m a : " ¡Pero s i y o h e e s t a d o 

E n g e l s , Anti-Dühring, Introducción. 
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h a b l a n d o e n p r o s a d u r a n t e t o d a m i v i d a ! " Así, e x i s t e n m u ­
c h o s o b r e r o s q u e b i e n p u e d e n d e c i r : " ¡Pero s i y o h e s i d o 
t o d a m i v i d a u n metafísico!" 

E l metafísico t i e n e l i s t a s u fórmula p a r a t o d a s l a s c o s a s . 
E l d i c e : o e s t a fórmula e s a d e c u a d a o n o l o e s . S i l o e s , 
allí quedó e l a s u n t o . S i n o l o e s , e n t o n c e s t i e n e l i s t a a l g u n a 
fórmula a l t e r n a t i v a . S u l e m a e s : " o e s t o o a q u e l l o , p e r o n o 
a m b a s c o s a s " . U n a c o s a e s e s t o o e s a q u e l l o ; o t i e n e e s t e 
c o n j u n t o d e p r o p i e d a d e s o a q u e l o t r o ; d o s c o s a s s e e n c u e n ­
t r a n m u t u a m e n t e o e n e s t a relación o e n aquélla 

E l u s o d e l " o e s t o o a q u e l l o " metafísico c o n d u c e a u n 
sinnúmero d e d i f i c u l t a d e s . 

E x i s t e n d i f i c u l t a d e s , p o r e j e m p l o , p a r a c o m p r e n d e r l a s 
r e l a c i o n e s d e l i m p e r i a l i s m o n o r t e a m e r i c a n o y e l británico e n 
l a a c t u a l i d a d . P o r q u e s e a l e g a : o están t r a b a j a n d o c o n j u n ­
t a m e n t e , o n o l o están. S i están t r a b a j a n d o c o n j u n t a m e n t e , 
e n t o n c e s n o e x i s t e e n t r e e l l o s d i f e r e n c i a a l g u n a ; s i h a y d i ­
f e r e n c i a e n t r e e l l o s , e n t o n c e s n o están t r a b a j a n d o e n c o n j u n ­
t o . P e r o l o c i e r t o e s q u e sí están t r a b a j a n d o e n c o n j u n t o y 
sí e x i s t e n d i f e r e n c i a s e n t r e e l l o s ; y n o s e p u e d e c o m p r e n d e r 
l a f o r m a e n q u e t r a b a j a n c o n j u n t a m e n t e n i c o m b a t i r l o s c o n 
e f i c i e n c i a s i n o s e e n t i e n d e n l a s d i f e r e n c i a s q u e l o s s e p a r a n . 

También r e s u l t a difícil c o m p r e n d e r l a p o s i b i l i d a d d e l a 
c o e x i s t e n c i a pacífica e n t r e l o s e s t a d o s c a p i t a l i s t a s y s o c i a l i s ­
t a s . P o r q u e s e a r g u y e : o p u e d e n c o e x i s t i r pacíficamente, 
c a s o e n e l c u a l d e b e c e s a r e l a n t a g o n i s m o e n t r e e l c a p i t a l i s ­
m o y e l s o c i a l i s m o ; o e l a n t a g o n i s m o p e r s i s t e , y e n e s e c a s o 
n o p u e d e n c o e x i s t i r e n p a z . E n r e a l i d a d , e l a n t a g o n i s m o s i ­
g u e y s i n e m b a r g o , e l empeño d e l o s e s t a d o s s o c i a l i s t a s y d e 
m i l l o n e s d e p e r s o n a s e n t o d o s l o s países p o r o b t e n e r l a p a z , 
p u e d e c o n d u c i r a l l o g r o d e r e l a c i o n e s pacíficas e n t r e a m ­
b o s s i s t e m a s . 

C o n f r e c u e n c i a e s difícil e v i t a r l a f o r m a metafísica d e l 
p e n s a m i e n t o . Y e l l o s e d e b e a q u e , p o r m u y equívoco q u e 
s e a , t i e n e s u s raíces, s i n e m b a r g o , e n a l g o m u y n e c e s a r i o y 
m u y útil. 

E s n e c e s a r i o c l a s i f i c a r l a s c o s a s ; t e n e r algún s i s t e m a d e 
clasificación y a s i g n a r l e s s u s p r o p i e d a d e s y r e l a c i o n e s . E s t e 
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e s u n r e q u i s i t o p a r a p e n s a r c l a r a m e n t e . D e b e n e s t a b l e c e r s e 
l o s d i s t i n t o s t i p o s d e c o s a s q u e h a y e n e l m u n d o , d e c i r q u e 
éstas t i e n e n t a l e s p r o p i e d a d e s e n comparación c o n aquéllas 
q u e t i e n e n t a l e s o t r a s , y d e c i r cuáles s o n s u s r e l a c i o n e s . 

P e r o s i s e c o n s i d e r a n e s t a s c o s a s y p r o p i e d a d e s y r e l a c i o ­
n e s c a d a u n a a i s l a d a m e n t e , c o m o c o n s t a n t e s f i j a s , c o m o tér­
m i n o s q u e s e e x c l u y e n m u t u a m e n t e , e n t o n c e s c o m i e n z a l a 
equivocación. P o r q u e c a d a c o s a e n e l m u n d o t i e n e m u c h o s 
a s p e c t o s d i f e r e n t e s y h a s t a c o n t r a d i c t o r i o s , e x i s t e e n íntima 
relación c o n o t r a s c o s a s y n o e n a i s l a m i e n t o , y está s u j e t a 
a c a m b i o s . Y así s u c e d e c o n f r e c u e n c i a q u e a l c l a s i f i c a r a l g o 
c o m o " A " y n o " B " , e s t a fórmula s e t r a s t o r n a p o r e l h e c h o 
d e q u e s e t r a n s f o r m a d e " A " e n " B " , o p o r q u e e s " A " e n 
a l g u n a s d e s u s r e l a c i o n e s y " B " e n o t r a s , o p o r q u e e n p a r t e 
" A " y e n p a r t e " B " , t i e n e n u n carácter c o n t r a d i c t o r i o . 

P o r e j e m p l o , e s s a b i d a l a d i f e r e n c i a e n t r e a v e s y mamí­
f e r o s , y q u e s i l a s a v e s p o n e n h u e v o s , l o s mamíferos, g e n e ­
r a l m e n t e , d a n a l u z a s u p r o l e y l a a m a m a n t a n . L o s n a t u r a ­
l i s t a s solían p e n s a r q u e l o s mamíferos s e distinguían rígida­
m e n t e d e l a s a v e s p o r q u e , e n t r e o t r a s c o s a s , aquéllos n o 
p o n e n h u e v o s . P e r o e s t a fórmula s e trastornó c o m p l e t a m e n t e 
c u a n d o s e descubrió u n a n i m a l l l a m a d o platypus, p o r q u e 
éste e s i n d u d a b l e m e n t e u n mamífero, p e r o u n mamífero q u e 
p o n e h u e v o s . ¿Cuál e s l a explicación d e e s t e c o m p o r t a m i e n t o 
i r r e g u l a r d e l platypus? S e e n c u e n t r a e n l a relación e v o l u -
c i o n a r i a d e a v e s y mamíferos, q u e d e s c i e n d e n a m b o s d e 
a n i m a l e s ovíparos. L a s a v e s h a n s e g u i d o p o n i e n d o h u e v o s , 
e n t a n t o q u e l o s mamíferos d e j a r o n d e h a c e r l o . . . e x c e p t o 
u n o s c u a n t o s a n i m a l e s c o n s e r v a d o r e s c o m o e l platypus. S i 
s e p i e n s a e n l a evolución d e l o s a n i m a l e s , e n s u d e s a r r o l l o , 
e n t o n c e s t o d o r e s u l t a n a t u r a l . P e r o a l i n t e n t a r e n c a j a r l o s , 
c o m o l o hacían l o s a n t i g u o s n a t u r a l i s t a s , e n u n e s q u e m a d e 
clasificación rígido y f i j o , e n t o n c e s l o s r e s u l t a d o s d e l a e v o ­
lución t r a s t o r n a n e s a clasificación. 

Así, u n a i d e a o u n a teoría q u e e r a p r o g r e s i s t a d e n t r o d e 
u n c o n j u n t o d e c i r c u n s t a n c i a s i n i c i a l e s , n o s e p u e d e c o n s i ­
d e r a r p o r e l l o c o m o " p r o g r e s i s t a " e n s e n t i d o a b s o l u t o , p o r ­
q u e más t a r d e , e n n u e v a s c i r c u n s t a n c i a s , p u e d e l l e g a r a s e r 
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r e a c c i o n a r i a . P o r e j e m p l o , e l m a t e r i a l i s m o m e c a n i c i s t a f u e 
u n a teoría p r o g r e s i s t a c u a n d o surgió; p e r o e s o n o s i g n i f i c a 
q u e todavía l o s e a e n l a a c t u a l i d a d . P o r e l c o n t r a r i o , b a j o 
l a s n u e v a s c i r c u n s t a n c i a s , l a teoría m e c a n i c i s t a s e l i a v u e l t o 
retrógrada, r e a c c i o n a r i a . E l m e c a n i c i s m o , q u e e r a p r o g r e s i s ­
t a e n l a f a s e a s c e n d e n t e d e l c a p i t a l i s m o , v a m a n o e n m a n o 
c o n e l i d e a l i s m o c o m o p a r t e d e l a ideología d e l c a p i t a l i s m o 
d e c a d e n t e . 

También e l s e n t i d o común r e c o n o c e l a s l i m i t a c i o n e s d e l a 
f o r m a metafísica d e l p e n s a m i e n t o . 

P o r e j e m p l o : ¿Cuándo e s c a l v o u n h o m b r e ? E l s e n t i d o 
común r e c o n o c e q u e s i b i e n p u e d e n d i s t i n g u i r s e l o s h o m b r e s 
c a l v o s d e l o s q u e n o l o s o n , l a c a l v i c i e s e d e s a r r o l l a a l i r s e 
p e r d i e n d o e l p e l o , y p o r l o t a n t o l o s h o m b r e s q u e s e e n ­
c u e n t r a n a m i t a d d e e s t e p r o c e s o s e h a l l a n e n u n a f a s e e n 
l a c u a l n o p u e d e a f i r m a r s e d e m a n e r a a b s o l u t a q u e s o n c a l ­
v o s n i n e g a r l o t e r m i n a n t e m e n t e : s e e n c u e n t r a n e n p r o c e s o 
d e l l e g a r a s e r c a l v o s . E l " o e s t o o a q u e l l o " metafísico s e 
d e s m o r o n a . 

E n t o d o s e s t o s e j e m p l o s s e m u e s t r a l a distinción e n t r e u n 
proceso objetivo, e n q u e a l g o s u f r e u n a transformación, y 
l o s conceptos e n términos d e l o s c u a l e s s e i n t e n t a r e s u m i r 
l a s características d e l a s c o s a s i m p l i c a d a s e n e l p r o c e s o . T a ­
l e s c o n c e p t o s n o c o r r e s p o n d e n n i p u e d e n c o r r e s p o n d e r s i e m ­
p r e y e n t o d o s l o s a s p e c t o s a s u s o b j e t o s , p r e c i s a m e n t e p o r ­
q u e e s t o s o b j e t o s s e están t r a n s f o r m a n d o . E n g e l s escribió: 

¿Son f i c c i o n e s l o s c o n c e p t o s q u e p r e v a l e c e n e n l a c i e n ­
c i a n a t u r a l p o r q u e n o c o r r e s p o n d e n s i e m p r e a l a r e a l i ­
d a d ? D e s d e e l m o m e n t o e n q u e a c e p t a m o s l a teoría d e 
l a evolución, t o d o s n u e s t r o s c o n c e p t o s d e l a v i d a orgáni­
c a c o r r e s p o n d e n sólo a p r o x i m a d a m e n t e a l a r e a l i d a d . D e 
o t r a m a n e r a n o habría c a m b i o ; e l día q u e e n e l m u n d o 
orgánico c o i n c i d a n e l c o n c e p t o y l a r e a l i d a d e n f o r m a a b ­
s o l u t a , habrá l l e g a d o a s u f i n e l d e s a r r o l l o . 5 

5 E n g e l s , C a r t a a S c h m i d t , 12 de marzo de 1895. 
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Y señaló q u e c o n s i d e r a c i o n e s s e m e j a n t e s s o n a p l i c a b l e s a 
t o d o s l o s c o n c e p t o s , s i n excepción. 

La unidad y la lucha de los contrarios. A l c o n s i d e r a r l a s 
p r o p i e d a d e s d e l a s c o s a s , s u s r e l a c i o n e s , s u s m o d o s d e acción 
e interacción, y l o s p r o c e s o s q u e s u f r e n , s e e n c u e n t r a q u e 
e s t a s p r o p i e d a d e s , r e l a c i o n e s , i n t e r a c c i o n e s y p r o c e s o s s e 
d i v i d e n , e n f o r m a g e n e r a l e n contrarios fundamentales. 

P o r e j e m p l o , l a s f o r m a s más s e n c i l l a s e n l a s q u e d o s c u e r ­
p o s p u e d e n a c t u a r e l u n o s o b r e e l o t r o , s o n l a repulsión o l a 
atracción. 

E n e l c a m p o d e l a s p r o p i e d a d e s eléctricas d e l o s c u e r p o s 
e x i s t e n l a e l e c t r i c i d a d p o s i t i v a y l a n e g a t i v a . E n l a v i d a o r ­
gánica, l a elaboración d e l o s c o m p u e s t o s orgánicos y s u d e s i n ­
tegración. E n l a s matemáticas, e x i s t e l a s u m a y l a r e s t a , e l 
más y e l m e n o s . 

Y e n g e n e r a l , c u a l q u i e r a q u e s e a l a e s f e r a d e i n v e s t i g a ­
ción c o n s i d e r a d a , s e hallarán s i e m p r e c o n t r a r i o s f u n d a m e n ­
t a l e s . S e c o n s i d e r a n o sólo c i e r t o número d e c o s a s diferentes, 
p r o p i e d a d e s diferentes, r e l a c i o n e s diferentes, p r o c e s o s dife­
rentes, s i n o p a r e s d e contratos, d e oposiciones f u n d a m e n t a ­
l e s . C o m o d i j o H e g e l . "En oposición, lo diferente no es 
confrontado por cualquier otra, sino por su otro".6 

L a s f u e r z a s q u e actúan e n t r e d o s c u e r p o s , n o sólo s o n v a ­
r i a d a s y d i f e r e n t e s , s i n o q u e s e d i v i d e n e n a t r a c t i v a s y r e ­
p u l s i v a s ; e n t r e l a s c a r g a s eléctricas, l a s h a y d i v e r s a s , p e r o , s e 
d i v i d e n e n p o s i t i v a s y n e g a t i v a s . L a atracción s e o p o n e a l a 
repulsión; l a e l e c t r i c i d a d p o s i t i v a a l a e l e c t r i c i d a d n e g a t i v a . 

E s t a s o p o s i c i o n e s f u n d a m e n t a l e s n o s e c o m p r e n d e n s i s e 
s i g u e l a f o r m a metafísica d e p e n s a r . 

E n p r i m e r l u g a r , e l p e n s a m i e n t o metafísico t r a t a d e i g n o r a r 
y d e r e s t a r i m p o r t a n c i a a l a oposición. I n t e n t a c o m p r e n d e r 
u n t e m a d e t e r m i n a d o s e n c i l l a m e n t e e n términos d e t o d a u n a 
s e r i e d e p r o p i e d a d e s d i s t i n t a s y d e r e l a c i o n e s d i f e r e n t e s d e 
l a s c o s a s , e i g n o r a l a s o p o s i c i o n e s f u n d a m e n t a l e s q u e s e 
m a n i f i e s t a n e n e s t a s p r o p i e d a d e s y r e l a c i o n e s . Así, p o r e j e m -

G Hegel , E n c i c l o p e d i a d e l a s c i e n c i a s filosóficas: l a lógica, sec . 
119. 
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pío, l o s q u e p i e n s a n e n términos metafísicos a c e r c a d e l a s 
s o c i e d a d e s d i v i d i d a s e n c l a s e s , t r a t a n d e c o m p r e n d e r l a s o ­
c i e d a d c o m o f o r m a d a sólo p o r u n g r a n número d e i n d i v i d u o s 
d i f e r e n t e s , c o n e c t a d o s e n t r e sí p o r d i s t i n t a s r e l a c i o n e s s o c i a ­
l e s ; p e r o i g n o r a n l a oposición f u n d a m e n t a l d e e x p l o t a d o r e s 
y e x p l o t a d o s , q u e s e m a n i f i e s t a e n t o d a s e s a s r e l a c i o n e s s o ­
c i a l e s . 

E n s e g u n d o l u g a r , c u a n d o e l p e n s a m i e n t o metafísico r e ­
c o n o c e , a p e s a r d e t o d o , l a s o p o s i c i o n e s f u n d a m e n t a l e s , p o r ­
q u e n o p u e d e i g n o r a r l a s , e n t o n c e s — f i e l a s u c o s t u m b r e d e 
c o n s i d e r a r c a d a c o s a a i s l a d a m e n t e , c o m o u n a c o n s t a n t e f i j a — 
l a s c o n s i d e r a a i s l a d a s u n a d e l a o t r a , l a s c o m p r e n d e p o r s e ­
p a r a d o y l a s c o n c i b e c o m o m u t u a m e n t e e x c l u y e n t e s . Así, p o r 
e j e m p l o , l o s a n t i g u o s físicos solían p e n s a r q u e l a e l e c t r i c i d a d 
p o s i t i v a y l a n e g a t i v a n o constituían más q u e d o s " f l u i d o s 
eléctricos" d i f e r e n t e s . 

P e r o c o n t r a l o q u e a f i r m a l a metafísica, n o sólo h a y 
c o n t r a r i o s f u n d a m e n t a l e s e n c a d a t e m a , s i n o q u e e s t o s c o n t r a ­
r i o s s e i m p l i c a n m u t u a m e n t e , están c o n e c t a d o s d e m o d o i n ­
s e p a r a b l e y , l e j o s d e s e r e x c l u y e n t e s , n o p u e d e n n i e x i s t i r n i 
s e r c o m p r e n d i d o s s i n o e n relación u n o c o n o t r o . 

E s t a característica d e oposición s e c o n o c e c o m o p o l a r i d a d ; 
l o s c o n t r a r i o s f u n d a m e n t a l e s s o n c o n t r a r i o s p o l a r e s . P o r 
e j e m p l o , u n imán t i e n e d o s p o l o s , u n o n o r t e y o t r o s u r . P e r o 
e s t o s p o l o s , q u e están o p u e s t o s y s o n d i s t i n t o s , n o p u e d e n 
e x i s t i r s e p a r a d o s . S i s e p a r t e e n d o s e l imán, e n t o n c e s n o 
e x i s t e u n p o l o n o r t e e n u n a d e l a s m i t a d e s y u n p o l o s u r e n 
l a o t r a , s i n o q u e a m b o s r e c u r r e n e n c a d a u n a d e l a s p a r t e s . 
E l p o l o n o r t e sólo e x i s t e o p u e s t o a l p o l o s u r , y v i c e v e r s a ; u n o 
p u e d e d e f i n i r s e sólo c o m o e l c o n t r a r i o d e l o t r o . 

E n g e n e r a l , l a oposición f u n d a m e n t a l d e b e c o m p r e n d e r s e 
c o m o oposición p o l a r , y c a d a c o s a d e b e c o n c e b i r s e e n tér­
m i n o s d e l a oposición p o l a r q u e c o n t i e n e . 

L a física m u e s t r a q u e l a atracción y l a repulsión s e e n c u e n ­
t r a n e n c a d a p r o c e s o físico d e t a l m a n e r a q u e n o p u e d e n s e ­
p a r a r s e o a i s l a r s e u n a d e l a o t r a . E n l o s c u e r p o s v i v i e n t e s 
n o s e e n c u e n t r a l a elaboración d e c o m p u e s t o s orgánicos e n 
a l g u n o s c a s o s y e n o t r o s s u desintegración, s i n o q u e t o d o p r o -
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c e s o v i t a l i m p l i c a t a n t o l a síntesis c u a n t o l a degradación. 
E n l a s o c i e d a d c a p i t a l i s t a l a c r e c i e n t e socialización d e l t r a ­
b a j o e s i n s e p a r a b l e d e s u c o n t r a r i o , l a centralización d e l c a ­
p i t a l c a d a v e z e n m a y o r g r a d o . 

E s t a u n i d a d d e l o s c o n t r a r i o s — e l h e c h o d e q u e n o p u e d e n 
c o m p r e n d e r s e p o r s e p a r a d o u n o y o t r o , s i n o s o l a m e n t e e n s u 
conexión i n d i s o l u b l e e n t o d o s l o s c a m p o s d e l a i n v e s t i g a ­
c ión— s e e j e m p l i f i c a c o n e x t r a o r d i n a r i a c l a r i d a d e n l a m a ­
temática. Aquí, l a s o p e r a c i o n e s f u n d a m e n t a l e s s o n l o s d o s 
c o n t r a r i o s : l a s u m a y l a r e s t a . Y t a n e s e l c a s o d e q u e l a 
s u m a y l a r e s t a n o s e c o m p r e n d e n a i s l a d a s u n a d e l a o t r a , 
q u e l a s u m a p u e d e r e p r e s e n t a n t e c o m o r e s t a y v i c e v e r s a . L a 
operación d e r e s t a (a — b) p u e d e r e p r e s e n t a r s e c o m o u n a 
s u m a ( — b + a ) . D e l a m i s m a m a n e r a , u n a división a/b 
s e p u e d e p r e s e n t a r c o m o u n a multiplicación [a (l/b)].7 

D e n i n g u n a m a n e r a d e b e e n t e n d e r s e l a u n i d a d d e l o s c o n ­
t r a r i o s , s u conexión i n s e p a r a b l e , c o m o u n a relación armóni­
c a y e s t a b l e , c o m o u n e s t a d o d e e q u i l i b r i o . "La unidad de los 
contrarios es condicional, temporal, transitoria, relativa. La 
lucha de los contrarios mutuamente excluyentes es absoluta, 
como son absolutos el desarrollo y el movimiento".8 

L a e x i s t e n c i a d e o p o s i c i o n e s p o l a r e s f u n d a m e n t a l e s , q u e 
s e m a n i f i e s t a n e n c a d a s e c t o r d e l a n a t u r a l e z a y d e l a s o c i e ­
d a d , s e e x p r e s a e n e l conflicto y l a lucha d e t e n d e n c i a s 
o p u e s t a s q u e c o n d u c e n , p e s e a c i e r t a s f a s e s d e e q u i l i b r i o 
t e m p o r a l , a l m o v i m i e n t o y d e s a r r o l l o c o n t i n u o s , a l p e r p e t u o 
d e v e n i r y d e s a p a r e c e r d e t o d o l o q u e e x i s t e , a c a m b i o s a b r u p ­
t o s d e l e s t a d o d e l a s c o s a s y a t r a n s f o r m a c i o n e s . 

Así, p o r e j e m p l o , e l e q u i l i b r i o d e l a s f u e r z a s a t r a c t i v a s 
y r e p u l s i v a s e n e l m u n d o físico s i e m p r e e s c o n d i c i o n a l y t e m ­
p o r a l ; s i e m p r e s e a f i r m a e l c o n f l i c t o y l a l u c h a d e l a a t r a c ­
ción y l a repulsión, y r e s u l t a n e n c a m b i o s y t r a n s f o r m a c i o n e s 
físicas, y a s e t r a t e d e t r a n s f o r m a c i o n e s e n e s c a l a atómica, 
d e c a m b i o s químicos, o e n g r a n e s c a l a , l a explosión d e l a s 
e s t r e l l a s . 

7 E n g e l s , Dialéctica d e l a n a t u r a l e z a , " N o t a sobre l a matemática". 
8 L e n i n , C u a d e r n o s filosóficos, " A c e r c a de l a dialéctica". 
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Dialéctica y metafísica. E n r e s u m e n : l a metafísica p i e n ­
s a e n términos d e c o s a s " y a h e c h a s " , c u y a s p r o p i e d a d e s y 
p o t e n c i a l i d a d e s b u s c a f i j a r y d e t e r m i n a r d e u n a v e z p o r 
t o d a s . C o n s i d e r a c a d a c o s a e n sí m i s m a , a i s l a d a d e t o d a s l a s 
demás, e n términos d e antítesis i r r e c o n c i l i a b l e s : " o e s t o o 
a q u e l l o " . C o n t r a s t a u n a c o s a c o n o t r a , u n a p r o p i e d a d c o n 
o t r a , u n a y o t r a relación, s i n c o n s i d e r a r l a s c o s a s e n s u m o ­
v i m i e n t o y e n c a d e n a m i e n t o r e a l e s , y s i n t o m a r e n c u e n t a q u e 
c a d a c o s a r e p r e s e n t a u n a u n i d a d d e c o n t r a r i o s , o p u e s t o s p e r o 
l i g a d o s i n s e p a r a b l e m e n t e . 

L a dialéctica, e n contraposición a l a metafísica, s e n i e g a 
a c o n c e b i r l a s c o s a s c a d a u n a p o r sí m i s m a , c o m o s i t u v i e r a n 
n a t u r a l e z a y p r o p i e d a d e s f i j a s • — " o e s t o o a q u e l l o " — r e c o ­
n o c e , e n c a m b i o , q u e l a s c o s a s l l e g a n a s e r , e x i s t e n y d e j a n 
d e s e r e n u n p r o c e s o d e c a m b i o y d e s a r r o l l o i n f i n i t o s , e n u n 
p r o c e s o d e interrelación c o m p l i c a d a y e n c o n s t a n t e c a m b i o , 
e n e l q u e c a d a c o s a e x i s t e s o l a m e n t e e n s u conexión c o n o t r a s 
y a t r a v i e s a p o r u n a s e r i e d e t r a n s f o r m a c i o n e s ; u n c a m b i o 
e n e l c u a l s e m a n i f i e s t a s i e m p r e l a u n i d a d , l a interconexión 
i n s e p a r a b l e y l a l u c h a d e l a s p r o p i e d a d e s , a s p e c t o s y t e n d e n ­
c i a s c o n t r a r i a s , características d e t o d o s l o s fenómenos d e l a 
n a t u r a l e z a y d e l a s o c i e d a d . 

L a m e t a d e l a dialéctica, a d i f e r e n c i a d e l a metafísica, e s 
t r a z a r l o s c a m b i o s e i n t e r c o n e x i o n e s r e a l e s e n e l m u n d o y 
p e n s a r a c e r c a d e l a s c o s a s s i e m p r e e n términos d e s u m o v i ­
m i e n t o y s u interconexión. 

E n g e l s escribió: 

E l m u n d o n o d e b e c o m p r e n d e r s e c o m o u n c o n j u n t o d e 
o b j e t o s t e r m i n a d o s , s i n o c o m o u n c o n j u n t o d e procesos... 
U n o y a n o p e r m i t e q u e s e l e i m p o n g a n l a s antítesis i n s u ­
p e r a b l e s p a r a l a v i e j a metafísica... 

Están d e s a p a r e c i e n d o más y más l a s v i e j a s antítesis 
rígidas, l a s líneas d i v i s o r i a s c l a r a s e i m p a s a b l e s . . . E l r e ­
c o n o c i m i e n t o d e q u e e s t a s antítesis y d i s t i n c i o n e s s e e n ­
c u e n t r a n , d e h e c h o , e n l a n a t u r a l e z a , p e r o sólo c o n v a l i d e z 
r e l a t i v a , y q u e , p o r o t r a p a r t e , s u i m a g i n a d a r i g i d e z y 
a b s o l u t i s m o h a n s i d o i n t r o d u c i d o s a l a n a t u r a l e z a sólo p o r 
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n u e s t r a m e n t e , e s e l núcleo d e l a concepción dialéctica 
d e l a n a t u r a l e z a . 

L a dialéctica... c o m p r e n d e l a s c o s a s y s u s imágenes, 
l a s i d e a s , e s e n c i a l m e n t e e n s u interconexión, e n s u s e c u e n ­
c i a , s u m o v i m i e n t o , s u n a c i m i e n t o y s u m u e r t e . . . 9 

L e n i n explicó q u e l a comprensión d e l a s "partes contra­
dictorias" d e t o d o s l o s fenómenos e r a "la esencia de la dia­
léctica". C o n s i s t e e n "el reconocimiento ( d e s c u b r i m i e n t o ) de 
las tendencias contradictorias, mutuamente excluyentes, 
opuestas, en todos los fenómenos y procesos de la naturaleza, 
incluyendo la mente y la sociedad".10 

F i n a l m e n t e , M a r x escribió q u e : 

. . . l a dialéctica r e d u c i d a a s u f o r m a r a c i o n a l , p r o v o c a 
l a cólera y e l a z o t e d e l a burguesía y d e s u s p o r t a v o c e s 
d o c t r i n a r i o s , p o r q u e e n l a i n t e l i g e n c i a y explicación p o s i ­
t i v a d e l o q u e e x i s t e , a b r i g a a l a p a r l a i n t e l i g e n c i a d e s u 
negación, d e s u m u e r t e f o r z o s a ; p o r q u e , crítica y r e v o l u ­
cionaría p o r e s e n c i a , e n f o c a t o d a s l a s f o r m a s a c t u a l e s e n 
p l e n o m o v i m i e n t o s i n o m i t i r , p o r t a n t o , l o q u e t i e n e d e 
p e r e c e d e r o y s i n d e j a r s e a s u s t a r p o r n a d a . 1 1 

» E n g e l s , L u d w i g F e u e r b a c h , cap. I V ; AntíDühring, P r e f a c i o e 
Introducción. 

1 0 L e n i n , C u a d e r n o s f i l o s o j i c o s , " A c e r c a de l a dialéctica". 
1 1 M a r x , E l c a p i t a l , Pre fac io a l a segunda edición. 



CAPÍTULO V I I 

E L C A M B I O Y L A INTERCONEXIÓN 

E l método dialéctico marxis ta exige que siempre 
se consideren las cosas, no aisladamente, sino en 
interconexión con otras cosas, en relación a las c o n ­
diciones y c ircunstancias reales de c a d a c a s o ; y que 
se consideren las cosas en su c a m b i o y movimiento, 
s u l legar a ser y d e j a r de ser, tomando s iempre en 
cuenta , part icularmente , lo que es nuevo, l o que 
surge y se desarrol la . 

E n consecuencia , e l método dialéctico marxis ta 
prohibe el empleo de " e s q u e m a s y a h e c h o s " y de 
fórmulas abstractas ; pero exige e l análisis detallado 
y completo de u n proceso en toda concreción basan­
do las conclusiones solamente en ese análisis. 

Cuatro aspectos principales del método dialéctico marxista. 
S t a l i n , e n e l Materialismo dialéctico y materialismo histórico, 
h i z o u n útil r e s u m e n d e c u a t r o d e l a s d i f e r e n c i a s e n t r e e l 
e n f o q u e dialéctico y e l metafísico. 

1) L a dialéctica, e n contraposición a l a metafísica, n o c o n ­
s i d e r a a l a n a t u r a l e z a s e n c i l l a m e n t e c o m o u n a aglomeración 
d e c o s a s , q u e e x i s t e n c a d a u n a i n d e p e n d i e n t e m e n t e d e l a s 
demás, s i n o q u e c o n s i d e r a l a s c o s a s c o m o " c o n e c t a d a s , d e ­
p e n d i e n t e s y d e t e r m i n a d a s u n a s p o r o t r a s " . P o r c o n s i g u i e n t e 
n a d a p u e d e c o m p r e n d e r s e s i s e t o m a p o r sí m i s m o , a i s l a d a ­
m e n t e . D e b e e n t e n d e r s e s i e m p r e " e n s u conexión i n s e p a r a b l e 
c o n o t r a s c o s a s , y c o n d i c i o n a d o p o r e l l a s " . 

2) L a dialéctica, e n contraposición c o n l a metafísica, c o n -

8 6 

E L C A M B I O Y L A I N T E R C O N E X I Ó N 87 

s i d e r a t o d a s l a s c o s a s e n " u n e s t a d o d e c o n t i n u o m o v i m i e n t o 
y c a m b i o , d e renovación y d e s a r r o l l o , e n q u e s i e m p r e a l g o 
está s u r g i e n d o y desarrollándose y s i e m p r e a l g o s e está d e s ­
i n t e g r a n d o y m u r i e n d o " . P o r c o n s i g u i e n t e c o n s i d e r a l a s c o s a s 
" n o sólo d e s d e e l p u n t o d e v i s t a d e s u interconexión e i n t e r ­
d e p e n d e n c i a , s i n o también d e s d e e l p u n t o d e v i s t a d e s u m o ­
v i m i e n t o , s u c a m b i o , s u d e s a r r o l l o , s u l l e g a r a s e r y d e j a r 
d e s e r " . j ¡ 

3) L a dialéctica, e n oposición a l a metafísica, n o c o n c i b e 
e l d e s a r r o l l o c o m o " u n s i m p l e p r o c e s o d e c r e c i m i e n t o " , s i n o 
c o m o " u n d e s a r r o l l o q u e p a s a d e . . . c a m b i o s c u a n t i t a t i v o s 
a c a m b i o s a b i e r t o s , f u n d a m e n t a l e s , a c a m b i o s c u a l i t a t i v o s " , 
q u e o c u r r e n " a b r u p t a m e n t e , e n f o r m a d e u n s a l t o d e u n 
e s t a d o a o t r o " . P o r c o n s i g u i e n t e , c o n s i d e r a e l d e s a r r o l l o c o ­
m o " u n m o v i m i e n t o h a c i a a d e l a n t e y a s c e n d e n t e , c o m o t r a n ­
sición d e u n e s t a d o c u a l i t a t i v o a n t i g u o a u n n u e v o e s t a d o 
c u a l i t a t i v o , c o m o e l d e s a r r o l l o d e l o s e n c i l l o a l o c o m p l e j o , d e 
l o i n f e r i o r a l o s u p e r i o r " . 

4) L a dialéctica, a d i f e r e n c i a d e l a metafísica, " c o n s i d e r a 
q u e e l p r o c e s o d e d e s a r r o l l o d e l o i n f e r i o r a l o s u p e r i o r t i e n e 
l u g a r . . . c o m o u n d e s c u b r i m i e n t o d e l a s c o n t r a d i c c i o n e s i n ­
h e r e n t e s a l a s c o s a s . . . c o m o l a l u c h a d e t e n d e n c i a s o p u e s t a s 
q u e actúan e n l a b a s e d e e s t a s c o n t r a d i c c i o n e s " . 

E n e l capítulo s i g u i e n t e s e estudiarán l o s últimos a s p e c ­
t o s , q u e s e r e f i e r e n a l p r o c e s o d e d e s a r r o l l o d e u n e s t a d o 
c u a l i t a t i v o a o t r o , d e l o i n f e r i o r a l o s u p e r i o r . E n e s t e capí­
t u l o s e a n a l i z a n l o s p r i m e r o s d o s a s p e c t o s d e l método dialéc­
t i c o , a s a b e r : e l q u e c o n s i d e r a l a s c o s a s s i e m p r e e n s u i n t e r ­
conexión y e n s u m o v i m i e n t o y c a m b i o . 

\Las cosas consideradas en su interconexión y sus circuns­
tancias. E l método dialéctico e x i g e , p r i m e r o , q u e s e c o n s i ­
d e r e n l a s c o s a s , n o c a d a u n a p o r sí m i s m a , s i n o s i e m p r e e n 
s u s i n t e r c o n e x i o n e s c o n o t r a s c o s a s . 

E s t o p a r e c e " o b v i o " . S i n e m b a r g o c o n s t i t u y e u n p r i n c i p i o 
" o b v i o " q u e s e i g n o r a c o n f r e c u e n c i a y q u e r e s u l t a e x t r e ­
m a d a m e n t e i m p o r t a n t e r e c o r d a r . S e h a d i s c u t i d o y a , c o n a l ­
g u n o s e j e m p l o s d e s u aplicación, a l e x p l i c a r l a metafísica, p o r 
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qué l a e s e n c i a m i s m a - d e l a metafísica e s l a d e p e n s a r a c e r c a 
d e l a s c o s a s e n f o r m a a b s t r a c t a , a i s l a d a s d e s u s r e l a c i o n e s c o n 
o t r a s c o s a s y d e l a s c i r c u n s t a n c i a s c o n c r e t a s e n q u e e x i s t e n . 

E l p r i n c i p i o d e c o n s i d e r a r l a s c o s a s e n relación a c o n d i ­
c i o n e s y c i r c u n s t a n c i a s r e a l e s , y n o a p a r t e d e e l l a s , s i e m p r e 
e s d e i m p o r t a n c i a f u n d a m e n t a l p a r a e l m o v i m i e n t o d e l a c l a s e 
o b r e r a , a u n p a r a d e c i d i r l a s c u e s t i o n e s más e l e m e n t a l e s d e l a 
política. 

P o r e j e m p l o , h u b o u n a época e n q u e l o s o b r e r o s británi­
c o s e s t a b a n l u c h a n d o p o r l a j o r n a d a d e 1 0 h o r a s . T u v i e r o n 
razón, e n a q u e l e n t o n c e s , a l n o e x i g i r d e i n m e d i a t o l a j o r n a d a 
d e 8 h o r a s , p u e s t o q u e todavía n o constituía u n a e x i g e n c i a 
r e a l i z a b l e . También t u v i e r o n razón a l n o m o s t r a r s e s a t i s f e ­
c h o s c o n l a j o r n a d a d e 1 0 h o r a s , c u a n d o l a habían c o n s e g u i ­
d o . 

H a y épocas e n q u e e s c o r r e c t o q u e u n s e c t o r d e l o s t r a ­
b a j a d o r e s h a g a u n a h u e l g a , y h a y épocas e n q u e e s i n c o r r e c t o . 
E s t a s c o s a s d e b e n j u z g a r s e d e a c u e r d o c o n l a s c i r c u n s t a n c i a s 
r e a l e s d e l c a s o . A s i m i s m o , h a y épocas e n q u e e s a c e r t a d o p r o ­
l o n g a r y e x t e n d e r u n a h u e l g a , y o t r a s e n q u e l o a c e r t a d o e s 
l e v a n t a r l a . 

Ningún d i r i g e n t e d e l a c l a s e o b r e r a podrá s e r d e m u c h o 
v a l o r s i t r a t a d e d e c i d i r l a s c u e s t i o n e s d e c o n d u c t a política 
e n términos d e " p r i n c i p i o s g e n e r a l e s " s o l a m e n t e , s i n t o ­
m a r e n c u e n t a l a s c i r c u n s t a n c i a s r e a l e s e n relación c o n l a s 
c u a l e s t i e n e q u e d i r i g i r s e l a política, y s i n c o m p r e n d e r q u e 
l a m i s m a política p u e d e s e r j u s t a e n u n c a s o y e q u i v o c a d a 
e n o t r o , l o c u a l d e p e n d e d e l a s c i r c u n s t a n c i a s d e q u e s e t r a t e . 
L e n i n escribió: 1 

N a t u r a l m e n t e q u e e n política, d o n d e s e t r a t a a v e c e s d e 
r e l a c i o n e s n a c i o n a l e s e i n t e r n a c i o n a l e s s u m a m e n t e c o m -
p l i c a d a s e n t r e c l a s e s y p a r t i d o s . . . sería a b s u r d o c o n f e c ­
c i o n a r u n a r e c e t a o r e g l a g e n e r a l . . . p a r a t o d o s l o s c a s o s . 
E s p r e c i s o c o n t a r c o n l a p r o p i a c a b e z a p a r a a n a l i z a r l a 
situación e n c a d a c a s o p a r t i c u l a r . 

1 L e n i n , C o m u n i s m o d e i z q u i e r d a , cap. V I I I . 
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E s t a f a c i l i d a d q u e t i e n e n l o s m a r x i s t a s p a r a a d a p t a r l a 
política a l a s c i r c u n s t a n c i a s y p a r a c a m b i a r l a según l a s c o n ­
d i c i o n e s , s e t i l d a a v e c e s d e " o p o r t u n i s m o " c o m u n i s t a . P e r o 
n o e s n a d a d e e s o — o más b i e n , e s e x a c t a m e n t e l o c o n t r a r i o . 
E s l a aplicación práctica d e l a c i e n c i a d e l a e s t r a t e g i a y l a 
táctica d e l a l u c h a d e l a c l a s e o b r e r a . ¿Qué s e e n t i e n d e , e n 
e f e c t o , p o r o p o r t u n i s m o e n relación a l a política d e l a c l a s e 
o b r e r a ? S i g n i f i c a s u b o r d i n a r l o s i n t e r e s e s a l a r g o p l a z o d e 
l a c l a s e o b r e r a e n s u c o n j u n t o , a l o s i n t e r e s e s t e m p o r a l e s d e 
u n s e c t o r , s a c r i f i c a n d o aquéllos p o r d e f e n d e r l o s p r i v i l e g i o s 
t e m p o r a l e s d e algún g r u p o p a r t i c u l a r , f L o s c o m u n i s t a s s e 
o r i e n t a n p o r u n p r i n c i p i o d e M a r x : "siempre y en todas 
partes representan los intereses del movimiento obrero totaV? 
Y e s t o e x i g e q u e , e n interés d e l m o v i m i e n t o c o m o u n t o d o s e 
d e b e a n a l i z a r l a situación e n c a d a u n o d e l o s c a s o s , y d e c i ­
d i r l a política a s e g u i r a l a l u z d e l a s c i r c u n s t a n c i a s c o n c r e ­
t a s p a r t i c u l a r e s . 

También p u e d e s u r g i r c o n r e s p e c t o a l a s c u e s t i o n e s g e n e ­
r a l e s , u n a g r a n confusión a l o l v i d a r e l p r i n c i p i o dialéctico d e 
q u e l a s c o s a s n o d e b e n c o n s i d e r a r s e a i s l a d a s , s i n o e n s u i n t e i -
conexión i n d i s o l u b l e . 

P o r e j e m p l o , l o s d i r i g e n t e s l a b o r i s t a s británicos d i j e r o n 
e n u n a ocasión, y l o s i g u e n d i c i e n d o m u c h o s m i e m b r o s d e l 
P a r t i d o L a b o r i s t a , q u e l a nacionalización e s u n p a s o h a c i a e l 
s o c i a l i s m o . C o n s i d e r a n l a nacionalización p o r sí m i s m a , a i s l a ­
d a m e n t e , s i n conexión c o n e l E s t a d o y l a e s t r u c t u r a s o c i a l 
e n l o s c u a l e s s e p r o d u c e n l a s m e d i d a s d e nacionalización. 
D e s c u i d a n e l h e c h o d e q u e s i e l p o d e r público, e l E s t a d o , p e r ­
m a n e c e e n m a n o s d e l o s e x p l o t a d o r e s , s i s u s r e p r e s e n t a n t e s 
p a r t i c i p a n e n l o s c o n s e j o s d i r e c t i v o s d e l a s i n d u s t r i a s n a c i o ­
n a l i z a d a s y l o s c o n t r o l a n , y l a s i n d u s t r i a s continúan m a n e j a ­
d a s s o b r e l a b a s e d e l a explotación d e l t r a b a j o d e u n a c l a s e 
p a r a e l b e n e f i c i o d e o t r a , e n t o n c e s l a nacionalización n o e s 
s o c i a l i s m o . L a nacionalización s o c i a l i s t a sólo p u e d e e x i s t i r 
c u a n d o e l p o d e r público, e l E s t a d o , s e h a l l a e n m a n o s d e l o s 
t r a b a j a d o r e s . 

* M a r x y E n g e l s , E l manifiest» d e l p a r t i d o c o m u n i s t a , cap. I I . 
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También e n l a argumentación política s e r e c u r r e c o n f r e ­
c u e n c i a a l c o n c e p t o d e " e q u i d a d " q u e c o n d u c e a j u z g a r l o s 
a c o n t e c i m i e n t o s s i n l a m e n o r consideración d e s u s i g n i f i c a d o 
r e a l , n i d e l a s c i r c u n s t a n c i a s e n q u e o c u r r e n . M e d i r a t o d o s 
c o n l a m i s m a v a r a ; ése e s e l p r i n c i p i o q u e s e e m p l e a e n 
t a l e s a r g u m e n t o s . 

S e a r g u y e , p o r e j e m p l o , q u e a l d e f e n d e r e l d e r e c h o d e m o ­
crático q u e t i e n e n l o s o b r e r o s e n u n país c a p i t a l i s t a d e a g i t a r 
p a r a a c a b a r c o n e l c a p i t a l i s m o e i n t r o d u c i r e l s o c i a l i s m o , n o 
p u e d e n e g a r s e a o t r o s , e n u n país s o c i a l i s t a , e l d e r e c h o d e 
a g i t a r p o r e l f i n d e l s o c i a l i s m o y l a reintroducción d e l c a p i t a ­
l i s m o . L o s q u e así a r g u m e n t a n , s e h o r r o r i z a n a l e n t e r a r s e q u e 
a l a s a g r u p a c i o n e s c o n t r a r r e v o l u c i o n a r i a s e n l a U R S S , q u e 
t r a t a b a n d e r e s t a u r a r e l c a p i t a l i s m o e n e s e país, s e l e s negó 
l a p o s i b i l i d a d d e r e a l i z a r s u s m e t a s . G r i t a n q u e e s t o e s a n t i d e ­
mocrático, q u e e s tiranía. T a l a r g u m e n t o d e s c o n o c e l a d i f e ­
r e n c i a e n t r e u n a l u c h a e n interés d e l a g r a n mayoría d e l 
p u e b l o p a r a t e r m i n a r c o n l a explotación, y u n a l u c h a e n f a v o r 
d e u n pequeño s e c t o r , q u e b u s c a m a n t e n e r o r e i n t r o d u c i r l a 
explotación. D e s c o n o c e l a d i f e r e n c i a e n t r e l a d e f e n s a d e l d e ­
r e c h o d e l a g r a n mayoría p a r a m a n e j a r s u s a s u n t o s e n s u 
p r o p i o interés, y l a d e f e n s a d e l d e r e c h o d e u n a pequeña m i ­
noría p a r a m a n t e n e r a l a mayoría e n l a s e r v i d u m b r e . E n 
o t r a s p a l a b r a s , n o d i s t i n g u e e n t r e e l a v a n c e y e l r e t r o c e s o , 
e n t r e a d e l a n t a r y d a r m a r c h a atrás a l r e l o j , e n t r e l a r e v o l u ­
ción y l a contrarrevolución. C l a r o está q u e s i s e l u c h a p o r 
o b t e n e r e l s o c i a l i s m o , y s e o b t i e n e , e n t o n c e s h a y q u e d e f e n ­
d e r l o o b t e n i d o y n o p e r m i t i r l a m e n o r p o s i b i l i d a d d e q u e 
algún g r u p o p u e d a d e s t r u i r e s e l o g r o . Q u e l o s c a p i t a l i s t a s y 
s u s s e c u a c e s g r i t e n a c e r c a d e l a d e m o c r a c i a " e n g e n e r a l " . S i 
s e p o s e e , c o m o decía L e n i n , " l a c a p a c i d a d p a r a a n a l i z a r l a 
situación", n o s e caerá e n e l engaño. 

E n e f e c t o , e l c o n c e p t o " l i b e r a l " d e l a " e q u i d a d " s e h a 
t r a n s f o r m a d o últimamente e n u n a r m a f a v o r i t a d e l a r e a c ­
ción. E n 1 9 4 9 , y n u e v a m e n t e e n 1 9 5 0 , c u a n d o l o s f a s c i s t a s 
d e c i d i e r o n o r g a n i z a r u n m i t i n e n L o n d r e s e l día p r i m e r o d e 
m a y o , e l s e c r e t a r i o d e l I n t e r i o r prohibió e l d e s f i l e a n u a l d e 
l o s t r a b a j a d o r e s . C a n d i d a m e n t e explicó q u e s i prohibía u n a 
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manifestación, tenía q u e p r o h i b i r l a o t r a . ¡Cuan e s c r u p u l o ­
s a m e n t e " e q u i t a t i v o " f u e ! 

E l p r i n c i p i o d e c o m p r e n d e r l a s c o s a s e n s u s c i r c u n s t a n c i a s 
y s u s i n t e r c o n e x i o n e s e s también m u y i m p o r t a n t e e n l a c i e n ­
c i a . S i n e m b a r g o , l o s científicos q u e d e s m e n u z a n l a s c o s a s y 
c o n s i d e r a n s u s d i v e r s a s p r o p i e d a d e s , o l v i d a n a m e n u d o q u e 
l o q u e c o n s i d e r a n a i s l a d o n o e x i s t e a i s l a d a m e n t e . Y e s t o c o n ­
d u c e a s e r i o s m a l e n t e n d i d o s . 

P o r e j e m p l o , l o s biólogos soviéticos, g u i a d o s p o r e s t e p r i ­
m e r p r i n c i p i o d e l a dialéctica, e n f a t i z a n l a u n i d a d d e l o r g a ­
n i s m o c o n s u a m b i e n t e . Señalan q u e n o p u e d e c o n s i d e r a r s e 
a l o r g a n i s m o c o m o s i t u v i e r a u n a n a t u r a l e z a p r o p i a , a i s l a d a 
d e s u a m b i e n t e : e s t o e s metafísica. N o e x i s t e n i n g u n a p l a n ­
t a , p o r e j e m p l o , a i s l a d a d e s u a m b i e n t e ; t a l p l a n t a sólo p u e ­
d e s e r u n a p i e z a d e m u s e o , m u e r t a , p r e s e r v a d a a r t i f i c i a l m e n ­
t e . L a s p l a n t a s c r e c e n e n u n s u e l o , e n u n c l i m a , e n u n a m ­
b i e n t e , y c r e c e n y s e d e s a r r o l l a n m e d i a n t e l a asimilación d e 
e s e a m b i e n t e . P o r e s o L i s e n k o definió l a h e r e n c i a , o n a t u r a ­
l e z a d e u n o r g a n i s m o c o m o s u n e c e s i d a d d e c i e r t a s c o n d i ­
c i o n e s p a r a v i v i r y d e s a r r o l l a r s e , y l a f o r m a e n q u e r e a c c i o ­
n a a n t e c o n d i c i o n e s d i v e r s a s . E s t a concepción d e l a u n i d a d 
d e l o r g a n i s m o y d e l a m b i e n t e t u v o c o n s e c u e n c i a s i m p o r t a n ­
t e s , p o r q u e h i z o p o s i b l e c a m b i a r l a n a t u r a l e z a d e u n o r g a ­
n i s m o obligándolo a a d a p t a r s e y a a s i m i l a r c o n d i c i o n e s d i f e ­
r e n t e d e l a s o r i g i n a l e s . Y e s t a p o s i b i l i d a d s e h a c o m p r o b a d o 
e n l a práctica. 

P o r o t r a p a r t e , l o s biólogos d e l a e s c u e l a d e M e n d e l y 
M o r g a n , t r a t a n a l o r g a n i s m o e n f o r m a a b s t r a c t a , metafísica, 
c o m o a i s l a d o d e s u s c o n d i c i o n e s r e a l e s d e v i d a . C o n c i b e n l a 
" n a t u r a l e z a " d e l o r g a n i s m o c o m o a l g o m u y i n d e p e n d i e n t e 
d e s u s c o n d i c i o n e s d e v i d a . P o r l o t a n t o c o n c l u y e n , e n p e r ­
f e c t o e s t i l o metafísico, q u e l a h e r e n c i a d e u n o r g a n i s m o " e s 
l o q u e e s " , y q u e n o t i e n e c a s o t r a t a r d e c a m b i a r , c o m o l o s 
biólogos soviéticos han c a m b i a d o , l a h e r e n c i a d e l o s o r g a ­
n i s m o s . 

Las cosas concebidas en su movimiento, en su devenir y 
en su dejar de ser. E s t e p r i n c i p i o e s d e i m p o r t a n c i a p r i m o r -
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d i a l p a r a l a comprensión r e v o l u c i o n a r i a , p a r a l a práctica 
r e v o l u c i o n a r i a . 

L o s b o l c h e v i q u e s , p o r e j e m p l o , v i e r o n d e s d e e l p r i n c i p i o 
e n qué dirección m a r c h a b a l a s o c i e d a d r u s a ; qué e r a l o 
n u e v o , l o q u e e s t a b a l l e g a n d o a s e r . B u s c a r o n l o q u e surgía 
y crecía a u n q u e e r a todavía débil: l a c l a s e o b r e r a . E n t a n t o 
q u e o t r o s m e n o s p r e c i a b a n l a i m p o r t a n c i a d e l a c l a s e o b r e r a 
y t e r m i n a b a n e n t r a n d o e n c o m p r o m i s o s c o n l a s f u e r z a s d e l a 
v i e j a s o c i e d a d , l o s b o l c h e v i q u e s d e d u j e r o n q u e l a c l a s e o b r e ­
r a e r a l a f u e r z a n u e v a , a s c e n d e n t e , y l a c o n d u j e r o n a l a 
v i c t o r i a . 

E n l a a c t u a l i d a d , c u a n d o l a p r e n s a y l a r a d i o d i f u n d e n 
t o d a s l a s j a c t a n c i a s y l a s a m e n a z a s d e l o s i m p e r i a l i s t a s n o r ­
t e a m e r i c a n o s y d e s u s s e c u a c e s , n o s o t r o s f a v o r e c e m o s l o q u e 
s u r g e y c r e c e e n t o d o e l m u n d o , e l c a m p o p o p u l a r d e l a p a z , 
q u e n e c e s a r i a m e n t e continuará c r e c i e n d o , derrotará a l o s 
i m p e r i a l i s t a s y l o s llevará a u n v e r g o n z o s o d e s a s t r e . 

Y también e n l a l u c h a p o r l a u n i d a d d e l m o v i m i e n t o d e 
l a c l a s e o b r e r a , e n relación a l P a r t i d o L a b o r i s t a Británico y 
l o s s i n d i c a t o s a f i l i a d o s , s e p o n e atención, a n t e t o d o , e n l o q u e 
s u r g e y c r e c e e n e l m o v i m i e n t o . P o r l o t a n t o , s e l o g r a u n a 
visión m e j o r q u e l a d e l o s líderes d e l a l a d e r e c h a y q u i e n e s 
l o s s i g u e n . E l a l a d e r e c h a s e b a s a e n e l p a s a d o , a u n q u e t o d a ­
vía e s f u e r t e y d o m i n a n t e . P e r o están s u r g i e n d o l a s f u e r z a s 
d e l f u t u r o , d e t e r m i n a d a s a l u c h a r c o n t r a e l c a p i t a l i s m o y l a 
g u e r r a . 

D e l a m i s m a f o r m a , e n l o q u e s e r e f i e r e a l o s i n d i v i d u o s , 
d e b e f o m e n t a r s e y c o n s t r u i r s e s o b r e l o q u e n a c e e n e l l o s , s o ­
b r e l o q u e s u r g e y a v a n z a . E s t o e s l o q u e h a c e u n b u e n s e c r e ­
t a r i o u o r g a n i z a d o r . 

E j e m p l o s c o m o e s t o s m u e s t r a n q u e l a b a s e d e l método d i a ­
léctico, s u p r i n c i p i o más e s e n c i a l , e s e l e s t u d i o y l a c o m p r e n ­
sión d e l a s c o s a s , d e s u interconexión y m o v i m i e n t o s c o n c r e ­
t o s . 

Contra los "esquemas ya hechos"; "la verdad siempre 
es concreta". A l g u n a s v e c e s l a g e n t e i m a g i n a q u e l a dialécti­
c a e s u n e s q u e m a p r e c o n c e b i d o , d e n t r o d e c u y o patrón d e b e n 
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c a b e r t o d a s l a s c o s a s . E s t o e s e x a c t a m e n t e l o c o n t r a r i o a l a 
v e r d a d , c o n r e s p e c t o a l a dialéctica. E l e m p l e o d e l método 
dialéctico m a r x i s t a n o i m p l i c a e l u s o d e u n e s q u e m a p r e c o n ­
c e b i d o e n e l q u e s e i n t e n t e h a c e r c a b e r t o d o . N o ; s i g n i f i c a 
q u e l a s c o s a s d e b e n e s t u d i a r s e c o m o s o n e n r e a l i d a d , e n s u 
interconexión y m o v i m i e n t o l e a l e s . "La cuestión más esencial 
del marxismo", escribió L e n i n , "consiste en analizar concre­
tamente las condiciones concretas".3 

E s t o e s a l g o e n q u e L e n i n insistió r e p e t i d a s v e c e s . D e h e ­
c h o , l o proclamó c o m o " l a t e s i s f u n d a m e n t a l d e l a dialéc­
t i c a " : 

L a dialéctica g e n u i n a p r o c e d e , m e d i a n t e u n análisis c o m ­
p l e t o , d e t a l l a d o , d e u n p r o c e s o , e n t o d o s l o s a s p e c t o s c o n ­
c r e t o s . E l p r i n c i p i o f u n d a m e n t a l d e l a dialéctica e s : n o 
e x i s t e l a v e r d a d a b s t r a c t a , l a v e r d a d e s s i e m p r e c o n c r e t a * 

¿Qué q u i s o d e c i r c o n " l a v e r d a d s i e m p r e e s c o n c r e t a " ? 
Sólo e s t o : q u e n o s e llegará a l a v e r d a d d e l a s c o s a s , y a s e a n 
d e l a n a t u r a l e z a o d e l a s o c i e d a d , e l a b o r a n d o u n e s q u e m a 
g e n e r a l , u n a fórmula a b s t r a c t a ; s i n o sólo t r a t a n d o d e e s t a ­
b l e c e r , e n c a d a p r o c e s o , cuáles s o n l a s f u e r z a s q u e actúan, 
cómo están r e l a c i o n a d a s , cuáles están s u r g i e n d o y c r e c i e n d o 
y cuáles están d e c a y e n d o y m u r i e n d o . Y s o b r e e s t a b a s e s e 
o b t i e n e u n a conclusión a c e r c a d e l p r o c e s o t o t a l . 

E n g e l s d i j o : 

L a cuestión n o podía s e r i n t r o d u c i r l a s l e y e s d e l a dialéc­
t i c a a l a n a t u r a l e z a , s i n o d e s c u b r i r l a s y d e r i v a r l a s d e 
e l l a . . . L a n a t u r a l e z a e s l a p r u e b a d e l a dialéctica.5 

L e n i n , e n l o q u e s e r e f i e r e a l e s t u d i o d e l a s o c i e d a d y a l a 
estimación d e l o s c a m b i o s s o c i a l e s r e a l e s s o b r e l o s q u e s e b a s a 

5 Citado por M a o T s e - T u n g en A c e r c a d e l a contradidción. Véase 
l e n i n , O b r a s C o m p l e t a s , edición r u s a , Moscú 1950, V o l . X X X I , p. 
14.1 

* L e n i n , U n p a s o a d e l a n t e , d o s p a s o s atrás, sec. P , " A l g o so­
bre la dialéctica". 

• Engels , AntlDühring, Pre fac io e Introducción. 
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l a e s t r a t e g i a política, ridiculizó a q u i e n e s t o m a n c o m o guía 
algún e s q u e m a a b s t r a c t o , p r e c o n c e b i d o . 

Según c i e r t a s " a u t o r i d a d e s " , l a dialéctica m a r x i s t a e s t a ­
bleció q u e t o d o d e s a r r o l l o d e b e p r o c e d e r m e d i a n t e "tríadas": 
t e s i s , antítesis, síntesis. L e n i n ridiculizó e s t o : 

E s e v i d e n t e p a r a t o d o s q u e l o p r i n c i p a l d e l a r g u m e n t o 
d e E n g e l s e s q u e l a misión d e l o s m a t e r i a l i s t a s c o n s i s t e e n 
d e s c r i b i r e l p r o c e s o histórico c o r r e c t a y d e t a l l a d a m e n t e , y 
q u e l a i n s i s t e n c i a e n l a selección d e e j e m p l o s q u e d e m u e s ­
t r e n l a v e r d a d d e l a tríada n o e s más q u e u n a r e l i q u i a 
d e l h e g e l i a n i s m o . . . 

E n e f e c t o , u n a v e z q u e s e h a d e c l a r a d o categóricamente 
q u e e l i n t e n t o d e " c o m p r o b a r " c u a l q u i e r c o s a m e d i a n t e 
tríadas e s a b s u r d o , ¿qué s i g n i f i c a d o p u e d e n t e n e r l o s 
e j e m p l o s d e l p r o c e s o "d ia léc t i co"? . . . C u a l q u i e r a q u e l e a 
l a definición y l a descripción d e l método dialéctico d a d o s 
p o r E n g e l s , verá q u e l a s tríadas h e g e l i a n a s n o s o n m e n ­
c i o n a d a s s i q u i e r a , y q u e n o s e t r a t a más q u e d e c o n s i d e r a r 
l a evolución s o c i a l c o m o u n p r o c e s o n a t u r a l , histórico, d e 
d e s a r r o l l o . . . 

L o q u e M a r x y E n g e l s l l a m a r o n e l método dialéctico 
n o e s n i más n i m e n o s q u e e l método científico e n l a s o ­
ciología, q u e c o n s i s t e e n c o n s i d e r a r l a s o c i e d a d c o m o u n 
o r g a n i s m o v i v o e n c o n s t a n t e d e s a r r o l l o , c u y o e s t u d i o r e ­
q u i e r e u n análisis o b j e t i v o d e l a s r e l a c i o n e s d e producción 
q u e c o n s t i t u y e n l a formación s o c i a l d e t e r m i n a d a , y u n a 
investigación d e l a s l e y e s d e s u f u n c i o n a m i e n t o y d e s u 
d e s a r r o l l o " . 6 

C o n v i e n e c o n s i d e r a r a l g u n o s e j e m p l o s d e l o q u e s i g n i f i c a 
e l "análisis de un proceso en toda su concreción" y e l p r i n ­
c i p i o d e q u e "la verdad siempre es concreta", e n c o n t r a s t e 
c o n e l método q u e i n t e n t a e s t a b l e c e r u n e s q u e m a p r e c o n c e ­
b i d o d e d e s a r r o l l o s o c i a l y t o m a r t a l e s q u e m a c o m o b a s e d e 
u n a política. 

6 L e n i n , Quiénes s o n l o s «Amigos d e l pueblo» y cómo l u c h a n 
c o n t r a l o s socialdemócratas, l a m p a r t e . 
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E n l a R u s i a z a r i s t a , l o s m e n c h e v i q u e s solían d e c i r : " D e ­
b e m o s t e n e r e l c a p i t a l i s m o a n t e s d e l s o c i a l i s m o " . P r i m e r o , e l 
c a p i t a l i s m o d e b e r e a l i z a r t o d o s u d e s a r r o l l o ; l u e g o seguirá 
e l s o c i a l i s m o : e s t e e r a s u e s q u e m a . E n c o n s e c u e n c i a , a p o y a ­
b a n l a política d e l o s l i b e r a l e s y r e c o m e n d a b a n a l o s o b r e r o s 
q u e sólo l u c h a s e n p o r m e j o r e s c o n d i c i o n e s e n l a s fábricas 
c a p i t a l i s t a s . 

L e n i n repudió e s t e e s q u e m a a b s u r d o . Demostró q u e l o s l i ­
b e r a l e s , a t e m o r i z a d o s p o r l o s o b r e r o s , llegarían a u n c o m p r o ­
m i s o c o n e l Z a r ; p e r o q u e l a a l i a n z a d e l o s o b r e r o s c o n l o s 
c a m p e s i n o s podía a r r e b a t a r l e s l a dirección, d e r r o c a r a l Z a r 
y s e g u i r l u e g o h a s t a d e r r o c a r a l o s c a p i t a l i s t a s y c o n s t r u i r e l 
s o c i a l i s m o , a n t e s q u e e l c a p i t a l i s m o p u d i e r a d e s a r r o l l a r s e 
p l e n a m e n t e . 

Después d e l éxito d e l a revolución p r o l e t a r i a , f u e p r o p u e s t o 
o t r o e s q u e m a , e s t a v e z p o r T r o t s k y . " N o s e p u e d e c o n s t r u i r 
e l s o c i a l i s m o e n u n s o l o país. A m e n o s d e q u e l a revolución 
o c u r r a e n l o s países c a p i t a l i s t a s a v a n z a d o s , e l s o c i a l i s m o n o 
p u e d e e s t a b l e c e r s e e n R u s i a " . L e n i n y S t a l i n d e m o s t r a r o n q u e 
también e s t e e s q u e m a e r a f a l s o . P o r q u e a u n q u e l a revolución 
n o o c u r r i e s e e n l o s países c a p i t a l i s t a s a v a n z a d o s , l a a l i a n z a d e 
l o s o b r e r o s y l o s c a m p e s i n o s e n l a Unión Soviética tenía l a 
f u e r z a s u f i c i e n t e p a r a c o n s t r u i r e l s o c i a l i s m o . 

E n l o s países d e E u r o p a O c c i d e n t a l s e decía c o n f r e c u e n c i a : 
" E s n e c e s a r i o q u e p a s e m o s p o r e l f a s c i s m o a n t e s d e l l e g a r a l 
c o m u n i s m o " . P r i m e r o l o s c a p i t a l i s t a s abandonarán l a d e m o ­
c r a c i a e introducirán l a d i c t a d u r a f a s c i s t a , y l u e g o l o s o b r e ­
r o s l a derrocarán. P e r o l o s c o m u n i s t a s r e s p o n d i e r o n : n o , l u ­
c h a r e m o s c o n t o d a s l a s f u e r z a s democráticas p a r a p r e s e r v a r 
l a d e m o c r a c i a b u r g u e s a y p a r a v e n c e r a l o s f a s c i s t a s , y e s t o 
creará l a s m e j o r e s c o n d i c i o n e s p a r a s e g u i r a d e l a n t e y l o g r a r 
e l p o d e r d e l a c l a s e o b r e r a y p a r a c o m e n z a r a c o n s t r u i r e l 
s o c i a l i s m o . 

F i n a l m e n t e , e n l a a c t u a l i d a d , a l g u n a s v e c e s s e e s c u c h a e s ­
t e a r g u m e n t o : " E l c a p i t a l i s m o s i g n i f i c a l a g u e r r a ; p o r l o t a n ­
t o , l a g u e r r a e s i n e v i t a b l e " . P e r o n o , e s t e e s q u e m a también 
M f a l s o . ' L o s i m p e r i a l i s t a s h a n t r a t a d o d e b a s a r s u política 
t i l l a s g u e r r a s d e c o n q u i s t a ; p e r o n o p u e d e n h a c e r l a g u e r r a 



9 6 MÉTODO DIALÉCTICO 

s i n l o s p u e b l o s . C u a n t o más p r e p a r e n l a g u e r r a , c u a n t o más 
a b i e r t a s e v u e l v a s u a g r e s i v i d a d , c u a n t o m a y o r s e a l a opresión 
q u e i m p o n g a n a l p u e b l o , t a n t o más f a c t i b l e e s o r g a n i z a r a l 
p u e b l o p a r a q u e s e o p o n g a a s u s g u e r r a s . P o r l o t a n t o , l a p a z 
p u e d e m a n t e n e r s e . Y a l l u c h a r p o r m a n t e n e r l a p a z , e s p o s i ­
b l e s e n t a r l a s b a s e s p a r a t e r m i n a r c o n l a s c o n d i c i o n e s q u e 
c r e a n e l p e l i g r o d e l a g u e r r a . D e m a n e r a q u e l a g u e r r a n o 
e s i n e v i t a b l e ; l o s p r o y e c t o s i m p e r i a l i s t a s p u e d e n d e r r o t a r s e . 
P u e d e n v e n c e r s e s i l a c l a s e o b r e r a o r g a n i z a a s u d e r r e d o r 
a t o d a s l a s f u e r z a s a m a n t e s d e l a p a z . Y d e r r o t a r l o s p r o ­
y e c t o s g u e r r e r o s d e l o s i m p e r i a l i s t a s , será e l m e j o r c a m i n o 
p a r a a c a b a r c o n e l c a p i t a l i s m o m i s m o y p a r a c o n s t r u i r e l 
s o c i a l i s m o . E l i m p e r i a l i s m o n o s e acabará c o n sólo e s p e r a r 
q u e s e d e s t r u y a a sí m i s m o e n g u e r r a s i n e v i t a b l e s , s i n o c o n 
l a unión q u e h a g a p o s i b l e e v i t a r l a realización d e s u s p r o ­
y e c t o s m i l i t a r e s . 

E n t o d o s e s t o s e j e m p l o s s e c o m p r u e b a q u e l a aceptación 
d e u n e s q u e m a p r e c o n c e b i d o , d e u n a fórmula a b s t r a c t a , s i g ­
n i f i c a l a p a s i v i d a d , e l a p o y o a l c a p i t a l i s m o , l a traición a l a 
c l a s e o b r e r a y a l s o c i a l i s m o . P e r o e l e n f o q u e dialéctico q u e 
c o m p r e n d e l a s c o s a s e n s u m o v i m i e n t o y s u s i n t e r c o n e x i o n e s 
c o n c r e t a s , m u e s t r a cómo s e g u i r a d e l a n t e , cómo l u c h a r , qué 
a l i a d o s a t r a e r . E s t e e s e l v a l o r i n e s t i m a b l e q u e e l método 
dialéctico m a r x i s t a t i e n e p a r a e l m o v i m i e n t o d e l a c l a s e 
o b r e r a . 

CAPÍTULO V I I I 

L A S L E Y E S D E L D E S A R R O L L O 

P a r a comprender e l desarrollo debe comprenderse 
l a distinción entre el cambio cuantitativo — a u m e n t o 
y disminución— y e l cambio cualitativo —«1 paso 
h a c i a u n estado diferente, l a emergencia de algo 
nuevo. 

E l cambio cuantitativo s iempre conduce, en u n mo­
mento crítico, a l cambio cualitativo. L a s di ferencias 
y los cambios cualitativos descansan s iempre en di ­
ferencias y cambios cuantitativos. 

P o r lo tanto, e l desarrollo debe comprenderse no 
como u n simple proceso de crecimiento sino como el 
paso de cambios cuantitativos a cambios cual i tat i ­
vos manifiestos, fundamentales. 

Además, esta transformación de cambios cuant i ta ­
tivos en cambios cualitativos ocurre como resultado 
d e l conflicto o l u c h a de las tendencias opuestas que 
actúan con base en las contradicciones inherentes 
a todas l a s cosas y procesos. 

P o r lo tanto, e l método dialéctico m a r x i s t a permite 
comprender los procesos d e l desarrollo e n términos 
de l a transformación de los cambios cuantitativos 
e n cambios cualitativos , y e n c o n t r a r l a base y l a 
explicación de ese desarrollo en l a u n i d a d y l a l u ­
c h a de los contraríos. 

¿Qué se entiende por "desarrollo"? A l e n f a t i z a r l a n e c e ­
s i d a d d e e s t u d i a r l o s p r o c e s o s r e a l e s e n s u m o v i m i e n t o y e n 
t o d a s s u s i n t e r c o n e x i o n e s , S t a l i n señaló q u e e n l o s p r o c e s o s 
d e l a n a t u r a l e z a y d e l a h i s t o r i a s i e m p r e s e p r o d u c e l a "reno-
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vacación y el desarrollo, en que siempre algo surge y se des­
arrolla y algo se desintegra y muere".1 

C u a n d o l o q u e s u r g e y s e d e s a r r o l l a l l e g a a s u m a d u r e z , 
y l o q u e s e está d e s i n t e g r a n d o y m u r i e n d o d e s a p a r e c e f i n a l ­
m e n t e , e n t o n c e s e m e r g e a l g o nuevo. 

P o r q u e , t a l c o m o s e e x p u s o a l c r i t i c a r e l m a t e r i a l i s m o m e ­
c a n i c i s t a , l o s p r o c e s o s n o r e p i t e n s i e m p r e e l m i s m o c i c l o d e 
c a m b i o s , s i n o q u e a v a n z a n d e e t a p a e n e t a p a a l s u r g i r c o n s ­
t a n t e m e n t e a l g o n u e v o . 

E s t e e s e l s i g n i f i c a d o v e r d a d e r o d e l a p a l a b r a " d e s a r r o l l o " . 
S e h a b l a d e ^ d e s a r r o l l o " c u a n d o s u r g e a l g o n u e v o e n e l p a s o 
d e u n a e t a p a a o t r a . 

Así p u e s , e x i s t e u n a d i f e r e n c i a e n t r e e l s i m p l e cambio y 
e l d e s a r r o l l o . E l d e s a r r o l l o e s e l c a m b i o q u e p r o c e d e d e a c u e r -
d o c o n s u s p r o p i a s l e y e s i n t e r n a s d e e t a p a e n e t a p a . 

También e x i s t e u n a d i f e r e n c i a e n t r e e l crecimiento y e l 
d e s a r r o l l o . E s t a d i f e r e n c i a , p o r e j e m p l o , e s m u y c o n o c i d a p o l ­
l o s biólogos. C r e c e r s i g n i f i c a h a c e r s e más g r a n d e ; e s u n m e r o 
c a m b i o c u a n t i t a t i v o . P e r o d e s a r r o l l a r s e n o s i g n i f i c a h a c e r s e 
más g r a n d e , s i n o p a s a r a u n a e t a p a c u a l i t a t i v a m e n t e n u e v a , 
t r a n s f o r m a r s e e n a l g o c u a l i t a t i v a m e n t e d i f e r e n t e . P o r e j e m ­
p l o , u n a o r u g a c r e c e , s e h a c e más g r a n d e y más g r u e s a ; l u e ­
go f o r m a s u c a p u l l o , y f i n a l m e n t e e m e r g e c o m o m a r i p o s a . 
E s t e e s e l d e s a r r o l l o . U n a o r u g a crece y s e t r a n s f o r m a e n 
o r u g a más g r a n d e ; p e r o s e d e s a r r o l l a y s e t r a n s f o r m a e n 
m a r i p o s a . 

L o s p r o c e s o s d e l a n a t u r a l e z a y d e l a h i s t o r i a n o sólo d a n 
e j e m p l o s d e l c a m b i o , d e l c r e c i m i e n t o , s i n o también d e l d e s a ­
r r o l l o . E n c o n s e c u e n c i a , ¿puede l l e g a r s e a a l g u n a s c o n c l u ­
s i o n e s a c e r c a d e l a s l e y e s g e n e r a l e s d e l d e s a r r o l l o ? E s t a 
también e s l a t a r e a d e l a dialéctica m a t e r i a l i s t a : e n c o n t r a r 
l a s l e y e s g e n e r a l e s q u e s e m a n i f i e s t a n e n t o d o d e s a r r o l l o , y 
p r o p o r c i o n a r , p o r l o t a n t o , e l método de enfoque p a r a c o m ­
p r e n d e r , e x p l i c a r y c o n t r o l a r e l d e s a r r o l l o . 

1 S t a l i n , S o b r e e l m a t e r i a l i s m o dialéctico y e l m a t e r i a l i s m o histó­
rico. 
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Cantidad y calidad: la ley de la transformación de cam­
bios cuantitativos en cambios cualitativos. L o a n t e r i o r c o n ­
d u c e a l o s d o s últimos a s p e c t o s d e l método dialéctico m a r ­
x i s t a c o m o l o s h a e x p l i c a d o S t a l i n . E l p r i m e r o p u e d e l l a m a r s e 
" l a l e y d e l a transformación d e l c a m b i o c u a n t i t a t i v o e n c a m ­
b i o c u a l i t a t i v o " . ¿Qué q u i e r e d e c i r e s t o ? 

T o d o c a m b i o t i e n e u n a s p e c t o c u a n t i t a t i v o , e s d e c i r , u n 
a s p e c t o d e m e r o a u m e n t o o disminución q u e n o a l t e r a l a 
n a t u r a l e z a d e aquéllo q u e c a m b i a . P e r o e l c a m b i o c u a n t i t a ­
t i v o , e l a u m e n t o o l a disminución, n o p u e d e o c u r r i r p o r 
t i e m p o i n d e f i n i d o . E n d e t e r m i n a d o p u n t o c o n d u c e s i e m p r e 
a u n c a m b i o c u a l i t a t i v o ; y e n e s e p u n t o crítico ( o " p u n t o 
n o d a l " , c o m o l o llamó H e g e l ) , e l c a m b i o c u a l i t a t i v o o c u r r e 
e n c i e r t o m o d o , r e p e n t i n a m e n t e , c o n u n s a l t o , p o r así d e c i r l o . 

P o r e j e m p l o , s i s e c a l i e n t a e l a g u a , e s t a n o s i g u e c a l e n ­
tándose p o r t i e m p o i n d e f i n i d o ; c u a n d o a l c a n z a u n a t e m p e r a ­
t u r a crítica, c o m i e n z a a t r a n s f o r m a r s e e n v a p o r y s u f r e u n 
c a m b i o c u a l i t a t i v o d e l e s t a d o líquido a l g a s e o s o . U n a c u e r d a 
q u e s o s t i e n e u n p e s o p u e d e r e s i s t i r u n p e s o m a y o r ; p e r o n o 
h a y c u e r d a a l g u n a q u e p u e d a s o s t e n e r u n p e s o i n d e f i n i d a ­
m e n t e m a y o r . E n d e t e r m i n a d o p u n t o , l a c u e r d a t i e n e q u e 
r o m p e r s e . U n a c a l d e r a podrá a g u a n t a r u n a presión m a y o r 
d e v a p o r . . . h a s t a q u e h a c e explosión. C i e r t a v a r i e d a d v e g e t a l 
p u e d e s e r s o m e t i d a a u n a s e r i e d e c a m b i o s e n s u s c o n d i c i o n e s 
d e c r e c i m i e n t o d u r a n t e c i e r t o número d e g e n e r a c i o n e s ; p o r 
e j e m p l o , sometiéndola a t e m p e r a t u r a c a d a v e z más frías. L a 
v a r i e d a d s i g u e i n m u t a b l e , h a s t a q u e a l c a n z a u n p u n t o e n q u e 
s e p r e s e n t a r e p e n t i n a m e n t e u n c a m b i o e n l a h e r e n c i a d e l a 
p l a n t a . D e e s t a m a n e r a s e h a n t r a n s f o r m a d o t r i g o s p r i m a v e ­
r a l e s e n t r i g o s i n v e r n a l e s , y v i c e v e r s a , c o m o r e s u l t a d o d e l a 
acumulación d e u n a s e r i e d e c a m b i o s c u a n t i t a t i v o s . 

E s t a l e y d e l a transformación d e l c a m b i o c u a n t i t a t i v o e n 
c a m b i o c u a l i t a t i v o también s e m a n i f i e s t a e n l a s o c i e d a d . A n ­
t e s d e q u e e x i s t i e r a e l s i s t e m a c a p i t a l i s t a i n d u s t r i a l , ocurrió 
u n p r o c e s o d e acumulación d e l a r i q u e z a m o n e t a r i a e n u n a s 
c u a n t a s m a n o s p r i v a d a s ( p r i n c i p a l m e n t e d e b i d o a l s a q u e o 
c o l o n i a l ) , y s e formó u n p r o l e t a r i a d o s i n p r o p i e d a d e s ( d e b i ­
d o a l a s a c o t a c i o n e s d e l a s t i e r r a s q u e o b l i g a b a n a l o s c a m -
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p e s i n o s a a b a n d o n a r e l c a m p o ) . E n c i e r t o p u n t o d e e s t e 
p r o c e s o , c u a n d o s e hubo a c u m u l a d o suficiente d i n e r o p a t a 
p r o p o r c i o n a r e l c a p i t a l r e q u e r i d o e n l a s e m p r e s a s i n d u s t r i a ­
l e s , c u a n d o s e h u b o p r o l e t a r i z a d o u n número suficiente de 
p e r s o n a s p a r a p r o p o r c i o n a r l a m a n o d e o b r a n e c e s a r i a , e n ­
t o n c e s m a d u r a r o n l a s c o n d i c i o n e s p a r a e l d e s a r r o l l o d e l c a p i ­
t a l i s m o i n d u s t r i a l . E n e s t e p u n t o , u n a acumulación d e c a m ­
b i o s c u a n t i t a t i v o s h i z o s u r g i r u n a n u e v a e t a p a Cualitativa e n 
e l desarrollo de l a s o c i e d a d . 

G e n e r a l m e n t e l o s c a m b i o s c u a l i t a t i v o s s u c e d e n c o n c i e r t a 
b r u s q u e d a d ; p o r m e d i o d e u n s a l t o . D e r e p e n t e n a c e a l g o 
n u e v o , a u n q u e p o t e n c i a l m e n t e y a existía e n e l g r a d u a l p r o c e ­
s o e v o l u c i o n a r l o d e l p e r e n n e c a m b i o c u a n t i t a t i v o a n t e r i o r . 

D e t a l f o r m a q u e e l c a m b i o c u a n t i t a t i v o g r a d u a l , c o n t i n u o , 
c o n d u c e e n d e t e r m i n a d o p u n t o a l c a m b i o c u a l i t a t i v o íepen-
t i n o , d i s c o n t i n u o . Y a s e señaló e n u n capítulo a n t e r i o r q u e 
l a mayoría d e q u i e n e s h a n c o n s i d e r a d o l a s l e y e s d e l d e s ­
a r r o l l o e n l a n a t u r a l e z a y l a s o c i e d a d , h a n c o n c e b i d o e s t e 
d e s a r r o l l o sólo e n s u a s p e c t o c o n t i n u o . E s t o s i g n i f i c a q u e l o 
h a n e n f o c a d o únicamente c o m o u n p r o c e s o d e c r e c i m i e n t o , 
c o m o u n c a m b i o c u a n t i t a t i v o , y n o h a n v i s t o s u a s p e c t o 
c u a l i t a t i v o , l a r e p e n t i n a transformación d e c u a l i d a d e s q u e 
o c u r r e en d e t e r m i n a d o p u n t o d e l p r o c e s o g r a d u a l d e c r e c i ­
m i e n t o . 

S i n e m b a r g o , e s t o e s l o q u e s i e m p r e sucederá. S i s e c a ­
l i e n t a a g u a e n u n a o l l a , c o m i e n z a a h e r v i r r e p e n t i n a m e n t e 
c u a n d o s e a l c a n z a e l p u n t o d e ebullición. L o m i s m o s u c e d e 
c u a n d o s e c a m b i a a l a s o c i e d a d . Sólo s e transformará l a s o ­
c i e d a d c a p i t a l i s t a e n s o c i e d a d s o c i a l i s t a c u a n d o e l d o m i n i o 
d e u n a c l a s e s e a s u b s t i t u i d o por el d o m i n i o d e o t r a ; y e s t a 
e s u n a transformación r a d i c a l , u n s a l t o a u n a n u e v a e t a p a 
d e l a s o c i e d a d , u n a revolución. 

P o r o t r a p a r t e , e n l o q u e s e r e f i e r e a l a c u a l i d a d e n sí 
m i s m a , e l c a m b i o c u a l i t a t i v o s i e m p r e s u r g e c o m o r e s u l t a d o 
d e l a acumulación d e c a m b i o s c u a n t i t a t i v o s , y l a s d i f e r e n ­
c i a s d e c u a l i d a d t i e n e n s u b a s e e n l a s d i f e r e n c i a s d e c a n ­
t i d a d . 

E n c o n s e c u e n c i a , así c o m o e l c a m b i o c u a n t i t a t i v o p r o d u c e 
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e n d e t e r m i n a d o p u n t o e l c a m b i o c u a l i t a t i v o , así también, p a ­
r a p r o d u c i r u n c a m b i o c u a l i t a t i v o d e b e e s t u d i a r s e s u b a s e 
c u a n t i t a t i v a , y c o n o c e r l o q u e d e b e a u m e n t a r s e y l o q u e d e b e 
d i s m i n u i r s e , s i s e d e s e a p r o d u c i r e l c a m b i o . 

E n l a s c i e n c i a s n a t u r a l e s s e p u e d e a p r e c i a r cómo u n a d i f e ­
r e n c i a p u r a m e n t e c u a n t i t a t i v a — l a s u m a o l a r e s t a — p r o ­
d u c e u n a d i f e r e n c i a c u a l i t a t i v a e n l a n a t u r a l e z a . P o r e j e m ­
p l o , l a adición d e u n protón e n e l núcleo d e u n átomo e s s u ­
f i c i e n t e p a r a t r a n s f o r m a r u n e l e m e n t o e n o t r o . 2 L o s átomos 
d e t o d o s l o s e l e m e n t o s están f o r m a d o s p o r c o m b i n a c i o n e s d e 
l o s m i s m o s p r o t o n e s y e l e c t r o n e s ; p e r o u n a m e r a d i f e r e n c i a 
c u a n t i t a t i v a e n t r e l a combinación d e l átomo p r o d u c e t i p o s 
d i f e r e n t e s d e átomos, e l e m e n t o s d i s t i n t o s c o n d i v e r s a s p r o ­
p i e d a d e s químicas. Así, e l átomo q u e c o n s i s t e d e u n protón 
y u n electrón e s u n átomo d e hidrógeno; p e r o s i s e a g r e g a 
o t r o protón y o t r o electrón s e c o n v i e r t e n e n u n átomo d e 
h e l i o , y así s u c e s i v a m e n t e . E n l o s c o m p u e s t o s químicos, l a 
adición d e u n átomo a u n a molécula r e p r e s e n t a e l c a m b i o 
a o t r a s u b s t a n c i a c o n p r o p i e d a d e s químicas d i s t i n t a s . G e n e ­
r a l m e n t e , l a s c u a l i d a d e s d i f e r e n t e s t i e n e n s u b a s e e n u n a 
d i f e r e n c i a c u a n t i t a t i v a . 

E n g e l s decía: 

E n l a n a t u r a l e z a d e u n m o d o c l a r a m e n t e e s t a b l e c i d o p a r a 
c a d a c a s o s i n g u l a r , l o s c a m b i o s c u a l i t a t i v o s sólo p u e d e n 
o c u r r i r p o r m e d i o d e l a s u m a o l a r e s t a c u a n t i t a t i v a s d e 
m a t e r i a o d e m o v i m i e n t o . 

T o d a s l a s d i f e r e n c i a s c u a l i t a t i v a s q u e s e d a n e n l a n a ­
t u r a l e z a r e s p o n d e n , b i e n a d i f e r e n c i a s d e composición 
química, b i e n a c a n t i d a d e s o f o r m a s d e l m o v i m i e n t o d i f e ­
r e n t e s , o b i e n , c o m o s u c e d e c a s i s i e m p r e , a a m b a s c o s a s . 
P o r l o t a n t o , e s i m p o s i b l e a l t e r a r l a c u a l i d a d d e u n c u e r -

2 P a r a u n a explicación senci l la de los fenómenos físicos mencio ­
nados en este ejemplo y en e l siguiente, véase T h e C h a l l e n g e o j 
A t o m i c E n e r g y , por E . H . S . B u r h o p , L a w r e n c e & W i s h a r t , L o n d r e s , 
1951, 
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p o s i n añadir o s u s t r a e r m a t e r i a e n m o v i m i e n t o , e s d e c i r , 
s i n u n a alteración c u a n t i t a t i v a d e l c u e r p o d e l q u e s e t r a t a . ' 

E s t e a s p e c t o d e l a l e y dialéctica q u e l i g a l a c u a l i d a d y l a 
c a n t i d a d l o c o n o c e n b i e n l o s l e c t o r e s d e l a l i t e r a t u r a p o p u ­
l a r s o b r e b o m b a s atómicas. P a r a h a c e r u n a b o m b a d e u r a ­
n i o e s n e c e s a r i o t e n e r e l isótopo, u r a n i o - 2 3 5 ; e l isótopo 
u r a n i o - 2 3 8 , más camún, n o s i r v e . L a d i f e r e n c i a e n t r e e l l o s 
e s m e r a m e n t e c u a n t i t a t i v a : t i e n e n d i s t i n t o p e s o atómico, e l 
c u a l d e p e n d e d e l número d e n e u t r o n e s q u e e x i s t e n e n c a d a 
c a s o . P e r o e s t a d i f e r e n c i a d e p e s o atómico, 2 3 5 y 2 3 8 , p r o ­
d u c e l a d i f e r e n c i a c u a l i t a t i v a e n t r e u n a s u b s t a n c i a q u e t i e n e 
l a s p r o p i e d a d e s r e q u e r i d a s p a r a l a b o m b a , y o t r a q u e n o l a s 
t i e n e . Además, u n a v e z q u e s e t i e n e u n a c a n t i d a d d e u r a ­
n i o - 2 3 5 , e s n e c e s a r i a u n a c i e r t a " m a s a crítica" d e e l l a , p a r a 
q u e p u e d a e x p l o t a r . S i n o h a y s u f i c i e n t e , l a reacción e n 
c a d e n a q u e c o n s t i t u y e l a explosión n o o c u r r e ; c u a n d o s e a l ­
c a n z a l a " m a s a crítica", o c u r r e l a reacción. 

A s i m i s m o , l a b o m b a d e hidrógeno d e p e n d e d e c o n d i c i o ­
n e s c u a n t i t a t i v a s p r e c i s a s p a r a l l e g a r a e s t a l l a r . L a reacción 
t e r m o n u c l e a r q u e c o n s t i t u y e l a explosión sólo s e v e r i f i c a 
c u a n d o s e p r e s e n t a u n s u f i c i e n t e g r a d o d e c a l o r . E s n e c e s a ­
r i o q u e éste s e g e n e r e p a r a q u e l a b o m b a d e hidrógeno 
e s t a l l e . 

Así, l o s c a m b i o s c u a n t i t a t i v o s s e t r a n s f o r m a n e n c i e r t o 
p u n t o e n c a m b i o s c u a l i t a t i v o s , y l a s d i f e r e n c i a s c u a l i t a t i v a s 
d e s c a n s a n e n d i f e r e n c i a s c u a n t i t a t i v a s . E s t e e s u n a s p e c t o 
u n i v e r s a l d e l d e s a r r o l l o . ¿Cuál e s l a c a u s a d e e s e d e s a r r o l l o ? 

E l desarrollo ocurre por medio de la unidad y la lucha 
de los contrarios. G e n e r a l m e n t e , l a razón p o r l a c u a l e n c u a l ­
q u i e r c a s o p a r t i c u l a r u n c a m b i o c u a n t i t a t i v o c o n d u c e a u n 
c a m b i o c u a l i t a t i v o , s e e n c u e n t r a e n l a n a t u r a l e z a m i s m a , e n 
e l c o n t e n i d o d e l p r o c e s o p a r t i c u l a r d e q u e s e t r a t a . P o r l o 
t a n t o , p u e d e e x p l i c a r s e e n c a d a c a s o , s i s e c o n o c e l o s u f i ­
c i e n t e a c e r c a d e él, p o r qué e s i n e v i t a b l e u n c a m b i o c u a l i t a ­
t i v o , y p o r qué o c u r r e e n e l p u n t o p r e c i s o e n q u e o c u r r e . 

3 E n g e l s , L a dialéctica d e l a n a t u r a l e z a , cap. I I . 
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P a r a e x p l i c a r e s t o s e d e b e n e s t u d i a r l o s h e c h o s d e l c a s o . 
N o c a b e i n v e n t a r u n a explicación sólo c o n l a a y u d a d e l a 
dialéctica; e l c o n o c i m i e n t o d e l a dialéctica e s útil e n l a 
m e d i d a e n q u e p r o p o r c i o n a u n i n d i c i o c o n r e s p e c t o a l o q u e 
d e b e b u s c a r s e . E s p o s i b l e q u e e n u n c a s o p a r t i c u l a r todavía 
n o s e c o n o z c a cómo y p o r qué o c u r r e e l c a m b i o . E n e s e 
c a s o l a t a r e a e s b u s c a r , i n v e s t i g a r l o s h e c h o s . P o r q u e n o h a y 
n a d a q u e n o s e p u e d a c o n o c e r , ningún m i s t e r i o o s e c r e t o 
p r o h i b i d o , e s c o n d i d o detrás d e l s u r g i m i e n t o d e l o c u a l i t a ­
t i v a m e n t e n u e v o . 

U n e j e m p l o e s e l c a m b i o c u a l i t a t i v o q u e o c u r r e c u a n d o 
h i e r v e e l a g u a . 

C u a n d o s e c a l i e n t a u n a m a s a d e a g u a e n u n a o l l a , e l 
e f e c t o e s u n a u m e n t o d e l m o v i m i e n t o d e l a s moléculas q u e 
c o m p o n e n e l a g u a . E n t a n t o q u e p e r m a n e c e e n e s t a d o líqui­
d o , l a s f u e r z a s d e atracción e n t r e l a s moléculas s o n s u f i c i e n ­
t e s p a r a a s e g u r a r q u e t o d a l a m a s a s e a d h i e r a c o n j u n t a m e n ­
t e e n f o r m a d e a g u a d e n t r o d e l a o l l a , a u n q u e l a s moléculas 
d e l a s u p e r f i c i e e s c a p e n c o n t i n u a m e n t e . P e r o e n e l p u n t o 
d e ebullición, e l m o v i m i e n t o d e l a s moléculas h a l l e g a d o a 
s e r s u f i c i e n t e m e n t e v i o l e n t o p a r a q u e u n g r a n número d e 
e l l a s s a l t e n f u e r a d e l a m a s a líquida. E n c o n s e c u e n c i a , s e 
p r o d u c e u n c a m b i o c u a l i t a t i v o . E l a g u a c o m i e n z a a b u r b u ­
j e a r y t o d a l a m a s a s e t r a n s f o r m a rápidamente e n v a p o r . 
E s t e c a m b i o o c u r r e , e v i d e n t e m e n t e , c o m o r e s u l t a d o d e l a s 
o p o s i c i o n e s q u e actúan d e n t r o d e l a g u a : l a t e n d e n c i a d e l a s 
moléculas a s e p a r a r s e y l i b e r a r s e e n oposición a s u s f u e r z a s 
d e atracción. L a p r i m e r a d e l a s t e n d e n c i a s s e r e f u e r z a h a s t a 
e l p u n t o e n q u e s u p e r a a l a s e g u n d a , p o r l a acción, e n e s t e 
c a s o , d e l c a l o r e x t e r n o . 

O t r o e j e m p l o q u e t o m a m o s e n consideración s e r e f i e r e a 
l a c u e r d a q u e s e r o m p e c u a n d o s u c a r g a l l e g a a s e r e x c e s i v a . 
D e n u e v o e n e s t e c a s o s e v e r i f i c a u n c a m b i o c u a l i t a t i v o , r e ­
s u l t a d o d e l a oposición e n t r e l a r e s i s t e n c i a d e l a c u e r d a y 
l a tensión d e l a c a r g a . 

E s t o s e j e m p l o s n o s l l e v a n a u n a conclusión g e n e r a l : d o n ­
d e q u i e r a q u e s e r e a l i c e u n p r o c e s o d e d e s a r r o l l o , c o n l a i n ­
h e r e n t e transformación d e c a m b i o s c u a n t i t a t i v o s e n c a m b i o s 
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c u a l i t a t i v o s , s i e m p r e s e d a u n a l u c h a d e e l e m e n t o s o p u e s ­
t o s , t e n d e n c i a s , f u e r z a s c o n t r a r i a s , p r e s e n t e s e n l a s c o s a s y 
en l o s p r o c e s o s c o n c e r n i e n t e s . 

De e s t e m o d o l a l e y r e f e r e n t e a l a conversión d e l o s c a m ­
b i o s c u a n t i t a t i v o s e n c u a l i t a t i v o s y a l h e c h o d e q u e l a s d i ­
f e r e n c i a s d e c a l i d a d s e b a s a n e n d i f e r e n c i a s d e c a n t i d a d , 
n o s c o n d u c e a f o r m u l a r l a l e y d e l a u n i d a d y l u c h a d e l o s 
c o n t r a r i o s . 

U n a s u g e s t i v a p e r o i n c o m p l e t a formulación d e e s t a l e y l a 
proporcionó S t a l i n e n s u "Materialismo Dialéctico y Mate­
rialismo Histórico"; 

E n contraposición a l a metafísica, l a dialéctica p a r t e d e l 
c r i t e r i o d e q u e l a s c o n t r a d i c c i o n e s i n t e r n a s s o n i n h e r e n ­
t e s a t o d a s l a s c o s a s y a t o d o s l o s fenómenos d e l a n a t u ­
r a l e z a , p o r q u e t o d o s t i e n e n s u s l a d o s n e g a t i v o s y p o s i t i v o s , 
un p a s a d o y u n f u t u r o , a l g o q u e m u e r e y a l g o q u e s e 
d e s a r r o l l a ; y q u e l a l u c h a e n t r e e s t o s c o n t r a r i o s , l a l u c h a 
e n t r e l o v i e j o y l o n u e v o , e n t r e l o q u e m u e r e y l o q u e n a ­
ce, e n t r e l o q u e d e s a p a r e c e y l o q u e s e d e s a r r o l l a , c o n s t i ­
t u y e e l c o n t e n i d o i n t e r n o d e l p r o c e s o d e d e s a r r o l l o , e l 
c o n t e n i d o i n t e r n o d e l a transformación d e l o s c a m b i o s 
c u a n t i t a t i v o s e n c a m b i o s c u a l i t a t i v o s . 

E l método dialéctico e n t i e n d e , p o r l o t a n t o , q u e e l p r o ­
c e s o d e d e s a r r o l l o d e l o i n f e r i o r a l o s u p e r i o r n o o c u r r e 
como u n d e s e n v o l v i m i e n t o armónico d e l o s fenómenos, 
s i n o como e l d e s c u b r i m i e n t o d e l a s c o n t r a d i c c i o n e s i n h e ­
r e n t e s a l a s c o s a s y l o s fenómenos, c o m o u n a «lucha» d e 
t e n d e n c i a s o p u e s t a s q u e actúan s o b r e l a b a s e d e e s t a s 
c o n t r a d i c c i o n e s . 

Para c o m p r e n d e r e l d e s a r r o l l o , p a r a c o m p r e n d e r cómo y 
p o r qué l o s c a m b i o s c u a n t i t a t i v o s c o n d u c e n a c a m b i o s c u a ­
litativos; cómo y p o r qué o c u r r e l a transición d e u n e s t a d o 
c u a l i t a t i v o a n t i g u o a u n n u e v o e s t a d o c u a l i t a t i v o , d e b e n c o m -
p r e n d e r s e l a s c o n t r a d i c c i o n e s i n h e r e n t e s a c a d a c o s a y p r o ­
c e s o c o n s i d e r a d o , y l a f o r m a e n q u e s u r g e u n a " l u c h a " d e 
t e n d e n c i a s o p u e s t a s s o b r e l a b a s e d e e s t a s c o n t r a d i c c i o n e s . 
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E s t o d e b e a n a l i z a r s e e n f o r m a c o n c r e t a p a r a c a d a c a s o , 
r e c o r d a n d o l a a d v e r t e n c i a d e L e n i n , " l a t e s i s f u n d a m e n t a l 
d e l a dialéctica e s : l a v e r d a d s i e m p r e e s c o n c r e t a " . N o p u e ­
d e n d e d u c i r s e d e l o s p r i n c i p i o s g e n e r a l e s d e l a dialéctica 
l a s l e y e s d e l d e s a r r o l l o e n c a d a c a s o c o n c r e t o : e s n e c e s a r i o 
d e s c u b r i r l a s m e d i a n t e l a investigación c o n c r e t a . P e r o l a d i a ­
léctica señala l o q u e s e d e b e b u s c a r . 

La, dialéctica del desarrollo social. Las contradicciones del 
capitalismo. L a dialéctica d e l d e s a r r o l l o — l a u n i d a d y l a 
l u c h a d e l o s c o n t r a r i o s — s e h a e l a b o r a d o e n s u f o r m a más 
c o m p l e t a e n l a c i e n c i a m a r x i s t a d e l a s o c i e d a d . D e s d e e l 
p u n t o d e v i s t a d e l a l u c h a d e l a c l a s e o b r e r a , s o b r e l a b a s e 
d e l a e x p e r i e n c i a d e l a c l a s e o b r e r a , p u e d e e l a b o r a r s e c o n 
precisión l a dialéctica d e l a s c o n t r a d i c c i o n e s d e l c a p i t a l i s m o 
y d e s u d e s a r r o l l o . 

P e r o l o s p r i n c i p i o s d e l d e s a r r o l l o d e l a s o c i e d a d n o s e 
o p o n e n a l o s d e l d e s a r r o l l o d e l a n a t u r a l e z a , s i n o q u e s o n 
l o s m i s m o s e n e s e n c i a , a u n q u e d i f e r e n t e s p o r l a f o r m a e n 
q u e s e m a n i f i e s t a n e n c a d a c a s o . E n g e l s d i j o : 

Y o n o tenía d u d a q u e s o b r e l o s i n n u m e r a b l e s c a m b i o s q u e 
o c u r r e n e n l a n a t u r a l e z a actúan l a s m i s m a s l e y e s dialéc­
t i c a s d e l m o v i m i e n t o , q u e e n l a h i s t o r i a g o b i e r n a n l o s 
a c o n t e c i m i e n t o s f o r t u i t o s . 4 

E n g e l s explicó e n términos g e n e r a l e s cómo e n t i e n d e e l 
m a r x i s m o l a s c o n t r a d i c c i o n e s d e l c a p i t a l i s m o y d e s u d e s ­
a r r o l l o , l o q u e c o n s t i t u y e e l t r i u n f o máximo d e l método 
dialéctico. 

L a contradicción básica d e l c a p i t a l i s m o n o e s s e n c i l l a m e n ­
t e e l c o n f l i c t o d e d o s c l a s e s , q u e s e e n f r e n t a n m u t u a m e n t e 
c o m o d o s f u e r z a s e x t e r n a s q u e e n t r a n e n c o n f l i c t o . N o , e s l a 
contradicción d e n t r o d e l p r o p i o s i s t e m a s o c i a l , s o b r e c u y a 
b a s e s u r g e y s e m a n i f i e s t a e l c o n f l i c t o d e c l a s e s . E l c a p i t a ­
l i s m o t r a j o : 

. . . l a concentración d e l o s m e d i o s d e producción e n g r a n -

4 E n g e l s , Anti-Dühring, Prefacio . 
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d e s t a l l e r e s y fábricas, s u transformación e n m e d i o s d e 
producción r e a l m e n t e s o c i a l e s . P e r o l o s m e d i o s d e p r o ­
ducción y s u s p r o d u c t o s s o c i a l e s e r a n t r a t a d o s c o m o s i 
f u e r a n todavía, c o m o l o q u e habían s i d o a n t e s : m e d i o s 
d e producción y p r o d u c t o s i n d i v i d u a l e s . H a s t a e s e m o ­
m e n t o , e l p r o p i e t a r i o d e l o s i n s t r u m e n t o s d e t r a b a j o h a ­
bíase a p r o p i a d o e l p r o d u c t o p o r q u e e r a , g e n e r a l m e n t e , s u 
p r o p i o p r o d u c t o , p o r q u e e l t r a b a j o a u x i l i a r d e o t r o s e r a 
u n a excepción; a h o r a , e l p r o p i e t a r i o d e l o s m e d i o s d e 
t r a b a j o seguía apropiándose e l p r o d u c t o , p e s e a q u e y a 
n o e r a su p r o d u c t o , s i n o e x c l u s i v a m e n t e e l f r u t o d e l tra­
bajo de otros. D e m a n e r a q u e l o s p r o d u c t o s q u e a h o r a 
e r a n p r o d u c i d o s s o c i a l m e n t e n o e r a n p r o p i e d a d d e aqué­
l l o s q u e r e a l m e n t e habían p u e s t o e n m o v i m i e n t o l o s m e ­
d i o s d e producción y q u e e r a n s u s v e r d a d e r o s c r e a d o r e s , 
s i n o d e l o s capitalistas.' 

E n c o n s e c u e n c i a , l a contradicción básica d e l c a p i t a l i s m o 
e s l a q u e s e e s t a b l e c e e n t r e l a producción s o c i a l i z a d a y l a 
apropiación c a p i t a l i s t a . S o b r e l a b a s e d e e s t a contradicción 
s e d e s a r r o l l a l a l u c h a d e c l a s e s . 

E n e s t a contradicción.. . está p r e s e n t e , e n g e r m e n , t o d o 
e l c o n f l i c t o d e l a a c t u a l i d a d . . . L a contradicción e n t r e l a 
producción s o c i a l y l a apropiación c a p i t a l i s t a s e m a n i f e s ­
tó c o m o e l a n t a g o n i s m o e n t r e e l p r o l e t a r i a d o y l a b u r ­
guesía.* 

Y l a contradicción sólo p u e d e r e s o l v e r s e p o r l a v i c t o r i a 
d e l a c l a s e o b r e r a c u a n d o e s t a b l e c e s u p r o p i a d i c t a d u r a e 
i n i c i a l a s f o r m a s d e p r o p i e d a d y apropiación s o c i a l e s q u e 
c o r r e s p o n d e n a l a producción s o c i a l . 

E s t e e j e m p l o i l u s t r a c o n e x a c t i t u d l a explicación q u e d i o 
S t a l i n a c e r c a d e "la lucha de tendencias opuestas que ope-

5 E n g e l s , Anti-Dühring, c a p . I I , sec . I I I ; S o c i a l i s m o utópico y 
s o c i a l i s m o científico, cap. I I I . 

« I b i d . 
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ran sobre la base de estas contradicciones". LEÍ l u c h a d e c l a s e s 
e x i s t e y s e m a n i f i e s t a s o b r e l a b a s e d e l a s c o n t r a d i c c i o n e s 
i n h e r e n t e s a l s i s t e m a s o c i a l m i s m o . 

C o m o r e s u l t a d o d e l a l u c h a d e t e n d e n c i a s o p u e s t a s , d e 
f u e r z a s o p u e s t a s q u e s u r g e n s o b r e l a b a s e d e l a s c o n t r a d i c ­
c i o n e s i n h e r e n t e s a l s i s t e m a s o c i a l , o c u r r e e s a transformación 
s o c i a l , e l s a l t o a u n a n u e v a e t a p a c u a l i t a t i v a d e l d e s a r r o l l o 
s o c i a l . 

E s t e p r o c e s o t i e n e s u a s p e c t o c u a n t i t a t i v o . L a c l a s e o b r e ­
r a a u m e n t a s u s e f e c t i v o s y s u organización. E l c a p i t a l s e 
c o n c e n t r a y s e c e n t r a l i z a más. 

L a centralización d e l o s m e d i o s d e producción y l a s o ­
cialización d e l t r a b a j o a l c a n z a n f i n a l m e n t e u n p u n t o e n 
e l q u e s e h a c e n i n c o m p a t i b l e s c o n s u t e g u m e n t o c a p i t a ­
l i s t a . E s t e t e g u m e n t o r e v i e n t a . S u e n a l a h o r a f i n a l d e l a 
p r o p i e d a d p a r t i c u l a r c a p i t a l i s t a . L o s e x p r o p i a d o r e s s o n 
e x p r o p i a d o s . 7 

E n e s t a f o r m a f u n c i o n a n l a s l e y e s d e l d e s a r r o l l o dialéctico 
e n e l d e s a r r o l l o d e l a s o c i e d a d , r e s u m i d a s e n l o s p r i n c i p i o s 
d e l a transformación d e l c a m b i o c u a n t i t a t i v o e n c u a l i t a t i v o 
y d e l a u n i d a d d e l a l u c h a d e l o s c o n t r a r i o s . E n c o n s e c u e n ­
c i a , p a r a l l e v a r a c a b o l a transformación s o c i a l i s t a d e l a s o ­
c i e d a d , l a c l a s e o b r e r a d e b e a d i e s t r a r s e p a r a c o m p r e n d e r l a 
situación, a l a l u z d e l a s l e y e s d e l a dialéctica. O r i e n t a d a 
p o r e s t a comprensión, d e b e b a s a r l a s tácticas y l a e s t r a t e g i a 
d e s u l u c h a d e c l a s e , e n e l análisis c o n c r e t o d e l a situación 
r e a l e n c a d a e t a p a . 

7 M a r x , E l c a p i t a l , vol . I , cap . X X X I I I . 



CAPÍTULO I X 

L A CONTRADICCIÓN 

Todo proceso contiene tendencias opuestas, uni ­
das en l u c h a constante. E s t a contradicción entre ten­
dencias opuestas es inherente a los procesos y no 
aparece como mero resultado de causas accidentales 
o externas. 

L a resolución de las contradicciones inherentes a 
los procesos de l a naturaleza y l a sociedad, conduce 
a l cambio cualitativo y constituye l a fuerza motriz 
de ese cambio . L a contradicción es u n i v e r s a l ; pero 
las leyes de cada tipo de proceso sólo pueden co­
nocerse mediante el estudio de las contradicciones 
part iculares esenciales a c a d a tipo y de las formas 
específicas que adoptan en casos part iculares . 

Las contradicciones inherentes a los procesos. E n e l último 
capítulo s e e x p u s o cómo s e p r o d u c e e l c a m b i o c u a l i t a t i v o p o r 
l a l u c h a d e f u e r z a s o p u e s t a s . S i r v i e r o n d e e j e m p l o t a n t o l a 
transformación d e u n c u e r p o d e l e s t a d o líquido a l sólido o 
a l g a s e o s o , c u a n t o e l p a s o d e l a s o c i e d a d d e l c a p i t a l i s m o a l 
s o c i a l i s m o . E n a m b o s c a s o s f u n c i o n a n l a s " t e n d e n c i a s o p u e s ­
t a s " , c u y a " l u c h a " p r o d u c e u n a transformación f u n d a m e n ­
t a l , u n c a m b i o c u a l i t a t i v o . 

E s t a " l u c h a " n o e s e x t e r n a y a c c i d e n t a l . N o e s p o s i b l e 
c o m p r e n d e r b i e n e l p r o b l e m a s i s e s u p o n e q u e s e t r a t a d e 
f u e r z a s o t e n d e n c i a s q u e s u r g e n e n f o r m a t o t a l m e n t e i n d e ­
p e n d i e n t e u n a s d e o t r a s , y q u e a c c i d e n t a l m e n t e s e e n c u e n ­
t r a n , c h o c a n y e n t r a n e n c o n f l i c t o . 
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N o . L a l u c h a e s i n t e r n a y n e c e s a r i a ; p o r q u e s u r g e y s e 
p r o d u c e p o r l a n a t u r a l e z a d e l p r o c e s o t o t a l . L a s t e n d e n c i a s 
o p u e s t a s n o s o n i n d e p e n d i e n t e s u n a s d e o t r a s , s i n o q u e están 
c o n e c t a d a s i n s e p a r a b l e m e n t e c o m o p a r t e s o a s p e c t o s d e u n a 
t o t a l i d a d c o n t r a d i c t o r i a . Actúan y e n t r a n e n c o n f l i c t o s o b r e 
l a b a s e d e l a contradicción i n h e r e n t e a l p r o c e s o t o t a l . 

E l m o v i m i e n t o y e l c a m b i o s o n e l r e s u l t a d o d e c a u s a s in­
herentes, d e c o n t r a d i c c i o n e s internas, d e l a s c o s a s y d e l o s 
p r o c e s o s . 

Así, p o r e j e m p l o , l a v i e j a concepción m e c a n i c i s t a d e l m o ­
v i m i e n t o sostenía q u e éste s e producía s o l a m e n t e s i u n c u e r ­
p o c h o c a b a c o n o t r o : n o había c a u s a s i n t e r n a s d e l m o v i m i e n ­
t o , e s d e c i r , n o existía e l " a u t o - m o v i m i e n t o " , s i n o sólo l a s 
c a u s a s e x t e r n a s . P e r o e n r e a l i d a d , l a s t e n d e n c i a s o p u e s t a s 
q u e f u n c i o n a n d u r a n t e l a transformación d e l e s t a d o d e u n 
c u e r p o , f u n c i o n a n s o b r e l a b a s e d e l a u n i d a d c o n t r a d i c t o r i a 
d e l a s f u e r z a s d e atracción y d e repulsión i n h e r e n t e s a t o d o s 
l o s fenómenos físicos. 

L a l u c h a d e c l a s e s e n l a s o c i e d a d c a p i t a l i s t a s u r g e g r a c i a s 
a l a u n i d a d c o n t r a d i c t o r i a d e l t r a b a j o s o c i a l i z a d o y l a a p r o ­
piación p r i v a d a , i n h e r e n t e s a e s e t i p o d e s o c i e d a d . N o e s e l 
r e s u l t a d o d e c a u s a s e x t e r n a s , s i n o d e l a s c o n t r a d i c c i o n e s i n ­
t e r n a s e s e n c i a l e s d e l s i s t e m a c a p i t a l i s t a . P o r o t r a p a r t e , e n 
I n g l a t e r r a , l o s teóricos d e l P a r t i d o C o n s e r v a d o r y l o s d e l a l a 
d e r e c h a d e l P a r t i d o L a b o r i s t a , a f i r m a n q u e l a l u c h a d e c l a ­
s e s e s p r o m o v i d a d e s d e e l e x t e r i o r , p o r l o s " a g i t a d o r e s c o ­
m u n i s t a s " y l o s " a g e n t e s soviéticos". Y c r e e n q u e c o n sólo 
p o n e r u n a l t o a e s t a "intervención e x t e r n a " , e l s i s t e m a f u n ­
cionaría m u y b i e n t a l y c o m o está. 

L a n e c e s i d a d i n f e r n a d e l a l u c h a d e f u e r z a s o p u e s t a s , y 
l a d e s u r e s u l t a d o , b a s a d a e n l a s c o n t r a d i c c i o n e s i n h e r e n t e s 
a l p r o c e s o c o m o u n t o d o , n o c o n s t i t u y e u n m e r o r e f i n a m i e n ­
t o d e análisis filosófico. E s d e g r a n t r a s c e n d e n c i a práctica. 

P o r e j e m p l o , l o s teóricos b u r g u e s e s s o n c a p a c e s d e r e c o ­
n o c e r l a e x i s t e n c i a d e l o s c o n f l i c t o s d e c l a s e s e n l a s o c i e d a d 
c a p i t a l i s t a . L o q u e n o r e c o n o c e n e s l a n e c e s i d a d d e e s t a l u ­
c h a , e l h e c h o d e q u e s e b a s e e n c o n t r a d i c c i o n e s i n h e r e n t e s 
a l a n a t u r a l e z a m i s m a d e l s i s t e m a c a p i t a l i s t a y q u e , p o r 
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t a n t o , l a l u c h a sólo p u e d a c u l m i n a r y t e r m i n a r c o n l a d e s ­
trucción d e l s i s t e m a m i s m o y s u substitución p o r u n n u e v o , 
más e l e v a d o , s i s t e m a s o c i a l . T r a t a n , p u e s , d e m i t i g a r e l c o n ­
f l i c t o d e c l a s e s , d e b a j a r l e s u t o n o y d e r e c o n c i l i a r l a s c l a s e s 
o p u e s t a s ; o d e e l i m i n a r l o y p r e s e r v a r así, i n t a c t o , e l s i s t e m a 
c a p i t a l i s t a . E s p r e c i s a m e n t e e s t a visión b u r g u e s a d e l c o n f l i c ­
t o d e c l a s e s , l a q u e i n t r o d u c e l a s o c i a l - d e m o c r a c i a e n e l m o ­
v i m i e n t o o b r e r o . 

L e n i n señaló, e n oposición a e s t a f o r m a t a n s u p e r f i c i a l y 
metafísica d e c o m p r e n d e r e l c o n f l i c t o d e c l a s e s : 

L o f u n d a m e n t a l e n l a d o c t r i n a d e M a r x e s l a l u c h a d e 
c l a s e s . Así s e d i c e y s e e s c r i b e c o n m u c h a f r e c u e n c i a . P e ­
r o e s t o n o e s e x a c t o . . . C i r c u n s c r i b i r e l m a r x i s m o a l a 
d o c t r i n a d e l a l u c h a d e c l a s e s e s l i m i t a r e l m a r x i s m o , b a s ­
t a r d e a r l o , r e d u c i r l o a a l g o q u e l a burguesía p u e d e a c e p ­
t a r . M a r x i s t a sólo e s e l q u e hace extensivo e l r e c o n o c i ­
m i e n t o d e l a l u c h a d e c l a s e s a l r e c o n o c i m i e n t o d e l a dic­
tadura del proletariado. E n e s t o e s e n l o q u e e s t r i b a l a 
más p r o f u n d a d i f e r e n c i a e n t r e u n m a r x i s t a y u n pequeño 
( o u n g r a n ) burgués a d o c e n a d o . E n e s t a p i e d r a d e t o q u e 
e s e n l a q u e h a y q u e c o n t r a s t a r l a comprensión y e l r e ­
c o n o c i m i e n t o real d e l m a r x i s m o . 1 

E n términos g e n e r a l e s , l a contradicción e s i n h e r e n t e a u n 
p r o c e s o d e t e r m i n a d o . L a l u c h a característica n o e s u n c h o ­
q u e e x t e r n o e n t r e f a c t o r e s a c c i d e n t a l m e n t e o p u e s t o s , s i n o l a 
elaboración d e c o n t r a d i c c i o n e s q u e p e r t e n e c e n a l a n a t u r a ­
l e z a m i s m a d e l p r o c e s o . Y e s t o c o n d i c i o n a s u r e s u l t a d o . 

La contradicción consiste en la unidad y la lucha de los 
contrarios. L a concepción c l a v e d e l a dialéctica e s e s t a c o n ­
cepción d e l a contradicción i n h e r e n t e a l a n a t u r a l e z a m i s m a 
d e l a s c o s a s : q u e l a f u e r z a m o t r i z d e l c a m b i o c u a l i t a t i v o s e 
e n c u e n t r a e n l a s c o n t r a d i c c i o n e s c o n t e n i d a s e n t o d o s l o s p r o ­
c e s o s d e l a n a t u r a l e z a y l a s o c i e d a d , y q u e p a r a c o m p r e n d e r , 

1 L e n i n , E l E s t a d o y la revolución, c a p . I I , sec . 3 . 
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O O n t r o l a r y d o m i n a r l a s c o s a s e n l a práctica, d e b e p r o c e d e r s e 
n p a r t i r d e l análisis c o n c r e t o d e s u s c o n t r a d i c c i o n e s . 

¿Qué q u i e r e d e c i r e x a c t a m e n t e " c o n t r a d i c c i o n e s " ? 
Según l a concepción común, metafísica, l a s c o n t r a d i c c i o n e s 

O c u r r e n e n l a s i d e a s a c e r c a d e l a s c o s a s , p e r o n o e n l a s 
• O t a s . E s p o s i b l e s o s t e n e r p r o p o s i c i o n e s c o n t r a d i c t o r i a s a c e r ­
a n d e u n a c o s a , y e n t o n c e s e x i s t e u n a contradicción e n l o q u e 

d i c e a c e r c a d e e l l a ; p e r o n o p u e d e h a b e r u n a c o n t r a d i c ­
ción e n l a c o s a e n sí. Según e s t e p u n t o d e v i s t a l a c o n t r a d i c -
QÍÓn e s s e n c i l l a y únicamente l a Telación lógica e n t r e l a s 
p r o p o s i c i o n e s , p e r o n o u n a relación r e a l e n t r e l a s c o s a s . T a l 
p u n t o d e v i s t a está b a s a d o e n l a concepción estática d e l a s 
I O t a s , e n v e r l a s " f i j a s e i n m u t a b l e s " , s i n c o n s i d e r a r s u s m o ­
v i m i e n t o s y s u s i n t e r c o n e x i o n e s dinámicas. 

S¡ s e c o n s i d e r a l o s m o v i m i e n t o s y l a s i n t e r c o n e x i o n e s r e a -
|| c o m p l e j o s , d e c o s a s r e a l e s y c o m p l e j a s , e n t o n c e s s e e n ­
c u e n t r a q u e p u e d e n e x i s t i r e n e l l a s , y d e h e c h o e x i s t e n , t e n ­
d e n c i a s c o n t r a d i c t o r i a s . P o r e j e m p l o , s i l a s f u e r z a s q u e f u n -
• l o n a n e n u n c u e r p o c o m b i n a n l a s t e n d e n c i a s d e l a atracción 
| d e l a repulsión, ésta e s u n a contradicción r e a l . Y s i e l 
m o v i m i e n t o d e l a s o c i e d a d c o m b i n a l a t e n d e n c i a d e s o c i a l i -
/ i n t a producción c o n l a t e n d e n c i a d e c o n s e r v a r l a a p r o p i a -
1 p r i v a d a d e l o s p r o d u c t o s , ésta también e s u n a c o n t r a -
dicción r e a l . 

I .ii e x i s t e n c i a d e c o n t r a d i c c i o n e s e n l a s c o s a s e s a l g o m u y 
0 0 i d o . N o h a y e n e l l a n a d a o c u l t o , y c o n f r e c u e n c i a s e 
m e n c i o n a e n l a s c o n v e r s a c i o n e s d e t o d o s l o s días. P o r e j e m ­
p l o , s e d i c e d e algún h o m b r e q u e t i e n e u n carácter " c o n t r a -
d l c t o r i o " , o q u e c o n s t i t u y e " u n a m a s a d e c o n t r a d i c c i o n e s " . 
I u t o s i g n i f i c a q u e a c u s a e n s u c o m p o r t a m i e n t o t e n d e n c i a s 
o p u e s t a s , t a l e s c o m o l a d u l z u r a y l a b r u t a l i d a d , l a osadía y 
| l cobardía, e l egoísmo y e l a l t r u i s m o . O e n o t r o c a s o , e l 
l ' i ' i i i o c o t i d i a n o t r a t a cíe r e l a c i o n e s c o n t r a d i c t o r i a s a l h a b l a r 
d i m a t r i m o n i o s q u e s i e m p r e están e n d i s p u t a s p e r o n u n c a 

f e l i c e s c u a n d o están s e p a r a d o s . 
I . t o s e j e m p l o s m u e s t r a n q u e c u a n d o s e h a b l a e n l a f i l o s o -

N l m a r x i s t a d e l a s " c o n t r a d i c c i o n e s d e l a s c o s a s " , n o s e está 
Inventando u n a teoría filosófica n e b u l o s a , s i n o h a c i e n d o r e -
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f e r e n c i a a a l g o q u e e s c o n o c i d o d e t o d o s . T a m p o c o s e e m ­
p l e a l a p a l a b r a "contradicción" c o n algún s e n t i d o p a r t i c u l a r 
n u e v o y extraño, s i n o e n s u s e n t i d o o r d i n a r i o , c o t i d i a n o . 

U n a contradicción r e a l e s u n a unidad d e l o s c o n t r a r i o s . 
E x i s t e u n a v e r d a d e r a contradicción i n h e r e n t e , c o m o s e a p u n ­
tó, a l a n a t u r a l e z a m i s m a d e u n a c o s a , o d e u n p r o c e s o o 
relación, c u a n d o s e c o m b i n a n e n e s a c o s a , p r o c e s o o relación 
t e n d e n c i a s o p u e s t a s e n t a l f o r m a q u e u n a s n o p u e d e n e x i s t i r 
s i n l a s o t r a s . E n l a u n i d a d d e l o s c o n t r a r i o s , e s t o s s e m a n ­
t i e n e n j u n t o s e n u n a relación d e d e p e n d e n c i a m u t u a , e n 
d o n d e c a d a u n o e s l a condición d e e x i s t e n c i a d e l o t r o . 

P o r e j e m p l o , l a contradicción de c l a s e e n t r e t r a b a j a d o r e s 
y c a p i t a l i s t a s e n l a s o c i e d a d c a p i t a l i s t a c o n s t i t u y e j u s t a m e n t e 
e s e t i p o d e u n i d a d d e l o s c o n t r a r i o s , p o r q u e e n e s a s o c i e d a d 
n o p u e d e n e x i s t i r l o s t r a b a j a d o r e s s i n l o s c a p i t a l i s t a s n i éstos 
s i n aquéllos. L a n a t u r a l e z a d e l a s o c i e d a d e s t a l q u e e s t o s 
c o n t r a r i o s s e m a n t i e n e n j u n t o s e n s u s e n o , e n u n i d a d i n s e ­
p a r a b l e . E s t a u n i d a d d e l o s c o n t r a r i o s p e r t e n e c e a l a e s e n ­
c i a m i s m a d e l s i s t e m a s o c i a l . E l c a p i t a l i s m o e s u n s i s t e m a 
e n e l c u a l l o s c a p i t a l i s t a s e x p l o t a n a l o s t r a b a j a d o r e s y éstos 
s o n e x p l o t a d o s p o r aquéllos. 

L a u n i d a d e n u n a contradicción e s l a q u e h a c e i n e v i t a b l e 
y n e c e s a r i a l a lucha d e l o s c o n t r a r i o s . P u e s t o q u e l o s térmi­
n o s o p u e s t o s están u n i d o s i n s e p a r a b l e m e n t e , n o h a y m a n e r a 
p o s i b l e d e e s c a p a r a l a l u c h a . Así, p o r e j e m p l o , d e b i d o a q u e 
l a s c l a s e s o p u e s t a s están u n i d a s e n l a s o c i e d a d c a p i t a l i s t a , e l 
d e s a r r o l l o d e ésta p r o c e d e , y n o p u e d e más q u e p r o c e d e r , 
e n l a f o r m a d e u n a l u c h a d e c l a s e s . 

También p u e d e h a b l a r s e d e l a interpenetración d e l o s 
o p u e s t o s e n u n a contradicción. D e b i d o a q u e están u n i d a s e n 
l a l u c h a , c a d a t e n d e n c i a o p u e s t a s e e n c u e n t r a i n f l u e n c i a d a , 
m o d i f i c a d a o p e n e t r a d a d e m u c h a s m a n e r a s p o r l a o t r a , e n 
s u carácter y e n s u f u n c i o n a m i e n t o r e a l e s , y e n c u a l q u i e r 
f a s e d e l a l u c h a . C a d a p a r t e e s a f e c t a d a s i e m p r e p o r s u r e l a ­
ción c o n l a o t r a . 

La resolución de las contradicciones. Sólo e s p o s i b l e c o m ­
p r e n d e r , c o n t r o l a r y d o m i n a r l o s p r o c e s o s de l a n a t u r a l e z a y 
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de l a s o c i e d a d s i s e c o m p r e n d e n s u s c o n t r a d i c c i o n e s y l a s 
c o n s e c u e n c i a s d e éstas: l a m a n e r a e n q u e s e r e s u e l v e n . 

L a contradicción e s l a f u e r z a m o t r i z d e l c a m b i o . Así q u e 
p a r a c o m p r e n d e r cómo c a m b i a n l a s c o s a s , y c o n t r o l a r y 
u t i l i z a r s u s c a m b i o s , d e b e n c o m p r e n d e r s e s u s c o n t r a d i c c i o ­
nes. 

¿Por qué s e a f i r m a q u e l a contradicción e s l a f u e r z a m o ­
t r i z d e l c a m b i o ? P o r q u e sólo l a p r e s e n c i a d e c o n t r a d i c c i o n e s 
M I u n p r o c e s o p r o p o r c i o n a l a s c o n d i c i o n e s i n t e r n a s q u e h a ­
c e n n e c e s a r i o e l c a m b i o . U n p r o c e s o q u e n o c o n t u v i e r a c o n ­
t r a d i c c i o n e s s e n c i l l a m e n t e seguiría a d e l a n t e e n l a m i s m a f o r ­
m a h a s t a q u e a l g u n a f u e r z a e x t e r n a l o p a r a r a o l o m o d i f i c a ­
r a . U n m o v i m i e n t o s i n c o n t r a d i c c i o n e s sería u n a repetición 
c o n s t a n t e d e sí m i s m o . E s l a p r e s e n c i a d e c o n t r a d i c c i o n e s , e s 
d e c i r , d e t e n d e n c i a s c o n t r a d i c t o r i a s e n u n m o v i m i e n t o , l a 
u n i d a d y l a l u c h a d e c o n t r a r i o s , l a q u e a c a r r e a cambios d e 
m o v i m i e n t o e n e l t r a n s c u r s o d e u n p r o c e s o . 

Imagínese, s i s e p u e d e , u n a s o c i e d a d s i n c o n t r a d i c c i o n e s . 
E s t a sería u n a s o c i e d a d e n q u e l a s p e r s o n a s satisfacerían 
r o d a s s u s n e c e s i d a d e s h a c i e n d o s i e m p r e l a s m i s m a s c o s a s e n 
l a m i s m a f o r m a . U n a s o c i e d a d así n u n c a cambiaría. S i e m ­
p r e habría e n e l l a m o v i m i e n t o , e n e l s e n t i d o d e q u e l a s p e r -
m m a s estarían h a c i e n d o c o s a s t o d o e l t i e m p o ; p e r o e l m o v i ­
m i e n t o sería s i e m p r e e l m i s m o . Habría u n p r o c e s o , sí, p e r o 
e s t e sería u n p r o c e s o r e p e t i t i v o . 

E m p e r o , u n a s o c i e d a d así n o e x i s t e n i podría jamás e x i s ­
tir, p o r q u e l a n a t u r a l e z a m i s m a d e l a s c o n d i c i o n e s d e l a v i -
ilii h u m a n a d e t e r m i n a q u e s i e m p r e h a y a c o n t r a d i c c i o n e s e n 
l a s o c i e d a d . A l s a t i s f a c e r s u s n e c e s i d a d e s , l a g e n t e c r e a n u e -
n c . n e c e s i d a d e s i n s a t i s f e c h a s , y a l a d e l a n t a r s u s f u e r z a s d e 
pioducción s e c r e a u n e s t a d o d e c o s a s e n e l c u a l n e c e s i t a n 
i n m b i a r c o r r e s p o n d i e n t e m e n t e l a s r e l a c i o n e s e i n s t i t u c i o n e s 
>«» ¡ales. E s p o r e s o por lo q u e o c u r r e n c a m b i o s en l a s o -
I H dad. E l p r o c e s o s o c i a l n o e s d e repetición sino q u e e n él 
•UOeden c o s a s n u e v a s . 

A l g u n o s m a t e r i a l i s t a s metafísicos t r a t a r o n d e r e p r e s e n t a r 
c| u n i v e r s o c o m o u n s i s t e m a d e partículas q u e c h o c a n y r e -
b o t a n unas con o t r a s . E n u n u n i v e r s o así habría u n m o v i -
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m i e n t o c o n t i n u o d e partículas, p e r o sería u n a repetición p e r ­
m a n e n t e d e l m i s m o m o v i m i e n t o . E l u n i v e r s o r e a l n o e s así, 
p o r q u e está l l e n o d e c o n t r a d i c c i o n e s : l a s c o n t r a d i c c i o n e s d e 
l a atracción y l a repulsión q u e e s t u d i a l a física; d e l a a s o ­
ciación y l a disociación d e l o s átomos, q u e e s t u d i a l a quí­
m i c a ; d e l o s p r o c e s o s d e l a v i d a y d e l a s r e l a c i o n e s d e l 
o r g a n i s m o c o n e l a m b i e n t e , q u e e s t u d i a l a biología. E s l a 
resolución d e e s t a s c o n t r a d i c c i o n e s ( e n l a s f o r m a s específi­
c a s q u e a d q u i e r e n e n p r o c e s o s p a r t i c u l a r e s ) l a q u e c o n s t i t u ­
y e e l v e r d a d e r o p r o c e s o d e transformación d e l v e r d a d e r o 
m u n d o e n transformación. 

E U o m u e s t r a q u e allí d o n d e e x i s t e n l a s c o n t r a d i c c i o n e s , 
s i g u e l a resolución d e e s a s c o n t r a d i c c i o n e s : l a resolución d e 
l a l u c h a d e l o s c o n t r a r i o s q u e s u r g e d e l a u n i d a d d e l o s c o n ­
t r a r i o s . U n p r o c e s o c o n s t i t u y e l a resolución d e s u s p r o p i a s 
c o n t r a d i c c i o n e s e s e n c i a l e s . 

La universalidad y la particularidad de las contradiccio­
nes. L a contradicción e s u n a s p e c t o u n i v e r s a l d e t o d o s l o s 
p r o c e s o s . P e r o c a d a t i p o p a r t i c u l a r d e p r o c e s o t i e n e s u s c o n ­
t r a d i c c i o n e s p a r t i c u l a r e s , q u e l e s o n características y q u e 
s o n d i s t i n t a s d e l a s d e o t r o s p r o c e s o s . 

E s t e p u n t o f u e s u b r a y a d o p o r M a o T s e T u n g e n s u e n s a y o 
Acerca de la contradicción, e n d o n d e h i z o e l análisis más 
c o m p l e t o d e l t e m a q u e h a s t a a h o r a s e h a y a a p o r t a d o a l a 
l i t e r a t u r a m a r x i s t a . L o llamó l a distinción e n t r e " l a u n i v e r ­
s a l i d a d ' " y " l a p a r t i c u l a r i d a d " d e l a contradicción. 

N u n c a p u e d e d e d u c i r s e d e l a i d e a u n i v e r s a l d e l a c o n t r a ­
dicción l o q u e sucederá e n c u a l q u i e r c a s o p a r t i c u l a r , n i l a 
f o r m a e n q u e u n p r o c e s o p a r t i c u l a r podrá c o n t r o l a r s e . C o m o 
y a s e h a a f i r m a d o , e l método dialéctico n o c o n s i s t e e n l a a p l i ­
cación d e u n e s q u e m a p r e c o n c e b i d o a l a interpretación d e 
t o d o , s i n o e n b a s a r l a s c o n c l u s i o n e s s o l a m e n t e e n e l "análi­
s i s c o n c r e t o d e c o n d i c i o n e s c o n c r e t a s " . 

C a d a t i p o d e p r o c e s o t i e n e s u dialéctica p r o p i a , q u e sólo 
s e p u e d e c o m p r e n d e r m e d i a n t e e l e s t u d i o d e t a l l a d o d e e s e 
p r o c e s o e n p a r t i c u l a r . L a dialéctica d e l m u n d o subatómico 
n o e s l a m i s m a q u e l a d e l o s c u e r p o s q u e s o n p e r c i b i d o s d i -
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n c i a m e n l e p o r n u e s t r o s s e n t i d o s . L a dialéctica d e l o s o r g a ­
n i s m o s v i v o s n o e s l a m i s m a q u e l a d e l a m a t e r i a inorgá­
n i c a . L a dialéctica d e l a s o c i e d a d h u m a n a e s d i s t i n t a d e l a s 
2 a n t e r i o r e s . Y c a d a f a s e d e l a s o c i e d a d h u m a n a t i e n e , a s u 
v e z , s u p r o p i a dialéctica p a r t i c u l a r . 

Así, p o r e j e m p l o , l a contradicción e n t r e l a s t e n d e n c i a s d e 
atracción y repulsión e n e l m o v i m i e n t o físico, y e n t r e lote 
i n t e r e s e s d e c l a s e e n l a s o c i e d a d , c o n s t i t u y e n , a m b a s , c o n ­
t r a d i c c i o n e s . E l l o a t e s t i g u a l a u n i v e r s a l i d a d d e l a c o n t r a d i c ­
ción. P e r o c a d a u n a d e e l l a s t i e n e s u p r o p i o carácter d i s t i n ­
t i v o , d i f e r e n t e d e l d e l a o t r a . E l l o a t e s t i g u a l a p a r t i c u l a r i d a d 
d e l a contradicción. 

N o e s p o s i b l e a p r e n d e r l a s l e y e s d e l a física o l a s l e y e s 
d e l a s o c i e d a d deduciéndolas d e l a i d e a u n i v e r s a l d e l a c o n ­
tradicción. Sólo s e p u e d e n c o n o c e r m e d i a n t e l a investigación 
de l o s p r o c e s o s físicos y s o c i a l e s . E l m o v i m i e n t o físico y e l 
m o v i m i e n t o s o c i a l c o n s t i t u y e n d o s f o r m a s m u y d i s t i n t a s d e 
m o v i m i e n t o , y así también l a s c o n t r a d i c c i o n e s e s t u d i a d a s p o r 
l a c i e n c i a s o c i a l s o n d i s t i n t a s , y s e r e s u e l v e n e n f o r m a d i f e ­
r e n t e a l a s q u e e s t u d i a l a física. L o s p r o c e s o s s o c i a l e s y f i ­
líeos s o n s e m e j a n t e s e n e l s e n t i d o d e q u e c a d a u n o d e e l l o s 
c o n t i e n e c o n t r a d i c c i o n e s ; p e r o s o n d i f e r e n t e s e n c u a n t o a l a s 
C o n t r a d i c c i o n e s c o n t e n i d a s p o r c a d a u n o . 

L a s c o n t r a d i c c i o n e s características d e c a d a t i p o d e p r o -
i e s o p u e d e n l l a m a r s e e s e n c i a l e s d e e s e t i p o d e p r o c e s o . P o r 
ejemplo, l a s c o n t r a d i c c i o n e s e n t r e f u e r z a s a t r a y e n t e s y r e p u l ­
sivas s o n e s e n c i a l e s d e l o s p r o c e s o s físicos, y l a s e x i s t e n t e s 
e n t r e l a s f u e r z a s d e producción y l a s r e l a c i o n e s d e producción 
• o u c o n t r a d i c c i o n e s e s e n c i a l e s d e l o s p r o c e s o s s o c i a l e s . 

S i s e c o n s i d e r a n además l a s c o n t r a d i c c i o n e s e s e n c i a l e s q u e 
C a r a c t e r i z a n d i s t i n t o s t i p o s d e p r o c e s o , e n t o n c e s s e e n c u e n t r a 
q u e éstas s e m a n i f i e s t a n e n f o r m a específica e n c a d a c a s o 
p a r t i c u l a r d e u n p r o c e s o d a d o . 

P o r e j e m p l o , l a s c o n t r a d i c c i o n e s e s e n c i a l e s d e l o s p r o c e s o s 
N o c i a b s s e m a n i f i e s t a n d e m a n e r a específica e n c a d a f o r m a -
dón s o c i a l p a r t i c u l a r . L a contradicción e n t r e l a s f u e r z a s d e 
producción y l a s r e l a c i o n e s d e producción r e v i s t e f o r m a s e s ­
p e c i a l e s e n l a s d i s t i n t a s s o c i e d a d e s . Así, e n l a s o c i e d a d c a p i -
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t a l i s t a r e v i s t e l a f o r m a específicamente c a p i t a l i s t a d e l a c o n ­
tradicción e n t r e e l carácter s i e m p r e más s o c i a l d e l a p r o d u c ­
ción y l a conservación d e l a apropiación p r i v a d a . 

También l a s r e l a c i o n e s e n t r e c u a l q u i e r o r g a n i s m o v i v o y 
s u a m b i e n t e s o n c o n t r a d i c t o r i a s . E l o r g a n i s m o v i v e sólo p o r 
m e d i o d e s u a m b i e n t e , y a l m i s m o t i e m p o éste c o n t i e n e a m e ­
n a z a s c o n t r a s u v i d a q u e d e b e s u p e r a r c o n t i n u a m e n t e . E n e l 
c a s o d e l h o m b r e , e s t a contradicción s e p r e s e n t a e n l a r e l a ­
ción específica d e l h o m b r e c o n l a n a t u r a l e z a ; y e s t a relación 
m i s m a r e v i s t e f o r m a s aún más específicas e n c a d a e t a p a d e l 
d e s a r r o l l o s o c i a l d e l a h u m a n i d a d . E l h o m b r e e s p a r t e d e 
l a n a t u r a l e z a y v i v e p o r m e d i o d e e l l a ; y v i v e oponiéndose 
a l a n a t u r a l e z a y subyugándola a s u v o l u n t a d . E s t a relación 
c o n t r a d i c t o r i a s e d e s a r r o l l a y r e v i s t e f o r m a s específicas c o n ­
f o r m e s e d e s a r r o l l a e l h o m b r e . P o r e j e m p l o s e e n c u e n t r a 
t a n t o e n e l c o m u n i s m o p r i m i t i v o c o m o e n e l s o c i a l i s m o , p e ­
r o r e v i s t e u n a s p e c t o d i f e r e n t e e n éste y e n aquél. 

E n c o n s e c u e n c i a , p a r a c o m p r e n d e r u n p r o c e s o y p a r a 
a p r e n d e r cómo c o n t r o l a r l o y d o m i n a r l o , d e b e n c o n o c e r s e s u s 
c o n t r a d i c c i o n e s e s e n c i a l e s e i n v e s t i g a r l a s f o r m a s específicas 
q u e r e v i s t e n éstas e n c a d a c a s o . 

E l resultado de las contradicciones. L a u n i d a d d e l o s o p u e s ­
t o s e n u n a contradicción s e c a r a c t e r i z a p o r u n a relación d e f i . 
n i d a d e s u p e r i o r i d a d - i n f e r i o r i d a d , o d e dominación, e n t r e 
l o s c o n t r a r i o s . P o r e j e m p l o , e n u n a u n i d a d física d e a t r a c ­
ción y repulsión, c i e r t o s e l e m e n t o s d e a l g u n a d e a m b a s f u e r ­
z a s p u e d e n s e r d o m i n a n t e s c o n r e s p e c t o a o t r o s . L a u n i d a d 
e s t a l q u e u n l a c l o d o m i n a a l o t r o o , e n c i e r t o s c a s o s , p u e d e n 
s e r i g u a l e s . 

C u a l q u i e r e s t a d o c u a l i t a t i v o d e u n p r o c e s o c o r r e s p o n d e a 
u n a relación d e f i n i d a d e dominación. Así, l o s e s t a d o s sóli­
d o , líquido y g a s e o s o d e l o s c u e r p o s c o r r e s p o n d e n a d i f e ­
r e n t e s r e l a c i o n e s d e dominación e n l a u n i d a d d e l a s f u e r z a s 
d e atracción y repulsión característica d e l a s moléculas d e 
l o s c u e r p o s . E n f o r m a s e m e j a n t e , e n l a s c o n t r a d i c c i o n e s d e 
l a s o c i e d a d c a p i t a l i s t a , e l e l e m e n t o d e apropiación p r i v a d a 
j u e g a u n p a p e l d o m i n a n t e c o n r e s p e c t o a s u o p u e s t o , l a p r o -
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ducción s o c i a l , y l a c l a s e c a p i t a l i s t a d o m i n a s o b r e l a c l a s e 
t r a b a j a d o r a . S i s e i n v i e r t e n e s t a s r e l a c i o n e s d e dominación, 
s e p r o d u c e u n c a m b i o c u a l i t a t i v o : e l f i n a l d e l e s t a d o c a p i ­
t a l i s t a d e l a s o c i e d a d y e l c o m i e n z o d e u n o n u e v o . 

P o r s u p r o p i a n a t u r a l e z a , l a s r e l a c i o n e s d e dominación n o 
s o n p e r m a n e n t e s , e v i d e n t e m e n t e , y están s u j e t a s a l c a m b i o , 
a u n q u e e n a l g u n o s c a s o s p e r m a n e z c a n i n m u t a b l e s d u r a n t e 
l a r g o t i e m p o . S i l a relación r e v i s t e l a f o r m a d e i g u a l d a d o 
b a l a n c e , e s t e b a l a n c e e s i n e s t a b l e p o r n a t u r a l e z a , y a q u e e x i s ­
t e e n s u s e n o u n a l u c h a d e c o n t r a r i o s q u e t i e n d e a c o n d u c i r l o 
a l a dominación d e u n o s o b r e o t r o . L u e g o , s i u n o d o m i n a 
s o b r e o t r o , l a l u c h a d e l o s c o n t r a r i o s c o n t i e n e l a p o s i b i l i d a d 
d e q u e l a posición s e i n v i e r t a . 

L e n i n d i j o : "La unidad de los contrarios es condicional, 
temporal, transitoria y relativa. La lucha de los contrarios es 
absoluta". L a v e r d a d d e e s t o e s o b v i a . C u a l q u i e r a q u e p u ­
d i e r a s e r l a relación d e dominación e n l a u n i d a d d e l o s c o n ­
t r a r i o s , ésta s i e m p r e t i e n d e a t r a n s f o r m a r s e , y e n c o n s e c u e n ­
c i a l a a n t i g u a u n i d a d será d i s u e l t a y u n a n u e v a ocupará s u 
l u g a r . 

E l r e s u l t a d o d e l a resolución d e l a s c o n t r a d i c c i o n e s , e n t o n ­
c e s , e s u n c a m b i o e n l a relación d e dominación característi­
c a d e l a u n i d a d i n i c i a l d e l o s c o n t r a r i o s . T a l c a m b i o c o n s ­
t i t u y e u n a transformación d e l a n a t u r a l e z a d e u n a c o s a , u n 
c a m b i o d e u n e s t a d o e n o t r o , d e u n a c o s a e n o t r a , q u e n o 
i m p l i c a m e r a m e n t e u n a alteración e x t e r n a s i n o u n c a m b i o 
e n e l carácter y l a s l e y e s i n t e r n a s d e l m o v i m i e n t o d e u n a 
c o s a . 

U n c a m b i o " c u a l i t a t i v o " s i g n i f i c a p r e c i s a m e n t e e s e t i p o 
d e c a m b i o . 

P o r e j e m p l o , s i u n a p i e z a d e h i e r r o está p i n t a d a d e c o l o r 
n e g r o y e n v e z d e e l l o s e p i n t a d e c o l o r r o j o , s e t r a t a sólo d e 
u n a alteración e x t e r n a ( q u e a f e c t a l a f o r m a e n q u e r e f l e j a 
l a l u z y , así, s u a p a r i e n c i a a n t e e l o j o q u e l a o b s e r v a ) ; p e r o 
n o c o n s t i t u y e u n c a m b i o c u a l i t a t i v o e n e l s e n t i d o e n q u e 
aquí s e d e f i n e . P o r o t r a p a r t e , s i e l h i e r r o s e c a l i e n t a h a s t a 
e l p u n t o d e fusión, e n t o n c e s sí s e p r o d u c e u n c a m b i o c u a l i ­
t a t i v o . Y e s e l r e s u l t a d o , p r e c i s a m e n t e , d e u n c a m b i o e n l a 
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relación atracción-repulsión característica d e l e s t a d o m o l e ­
c u l a r i n t e r n o d e l m e t a l . E l m e t a l p a s a d e l e s t a d o sólido a l 
e s t a d o líquido, s u carácter y s u s l e y e s d e l m o v i m i e n t o c a m ­
b i a n d e algún m o d o ; e l h i e r r o s u f r e u n c a m b i o c u a l i t a t i v o . 

E l c a m b i o c u a l i t a t i v o e s e l r e s u l t a d o d e u n c a m b i o e n e l 
b a l a n c e d e l o s c o n t r a r i o s . E s t e s e p r e p a r a p o r u n a s e r i e d e 
c a m b i o s c u a n t i t a t i v o s q u e a f e c t a n l a relación d e dominación 
e n l a u n i d a d d e l o s c o n t r a r i o s . A l a l t e r a r s e e s a relación, e l 
c a m b i o c u a n t i t a t i v o s e t r a n s f o r m a e n c u a l i t a t i v o . 

C u a n d o e s e c a m b i o f u n d a m e n t a l o c u a l i t a t i v o r e s u l t a d e 
l a disolución d e u n a v i e j a f o r m a d e u n i d a d d e l o s c o n t r a r i o s 
y d e l a e m e r g e n c i a d e u n a n u e v a , e n t o n c e s l o s c o n t r a r i o s 
m i s m o s s e t r a n s f o r m a n . E l l a d o q u e p a s a d e d o m i n a d o a d o ­
m i n a n t e , s e t r a n s f o r m a d u r a n t e e l p r o c e s o , y l o m i s m o s u c e d e 
c o n e l o t r o , q u e p a s a d e d o m i n a n t e a d o m i n a d o . E n c o n s e ­
c u e n c i a , e n e l n u e v o e s t a d o c u a l i t a t i v o n o e x i s t e n l o s m i s m o s 
c o n t r a r i o s q u e a n t e s , e n u n a relación d i f e r e n t e , s i n o q u e , d e ­
b i d o a l a n u e v a relación, l o s c o n t r a r i o s , q u e s e m a n t i e n e n 
j u n t o s e n e l l a , también s e t r a n s f o r m a n . E x i s t e u n a n u e v a 
u n i d a d d e l o s c o n t r a r i o s , u n a n u e v a contradicción. 

P o r e j e m p l o , s i l a c l a s e o b r e r a s e h a c e más f u e r t e q u e l a 
c l a s e c a p i t a l i s t a , y s i s e t r a n s f o r m a d e d o m i n a d a e n d o m i ­
n a n t e , e n t o n c e s e n e l n u e v o e s t a d o c u a l i t a t i v o d e l a s o c i e ­
d a d l a c l a s e c a p i t a l i s t a d e s a p a r e c e ( p o r q u e l a c l a s e o b r e r a 
d o m i n a n t e l a p r i v a d e s u s c o n d i c i o n e s d e e x i s t e n c i a ) , y l a 
c l a s e o b r e r a , e n c o n d i c i o n e s c o m p l e t a m e n t e n u e v a s , s e t r a n s ­
f o r m a e n u n a c l a s e c a s i t o t a l m e n t e n u e v a . P o r t a n t o , c a m ­
b i a n l a s c o n t r a d i c c i o n e s d e l a s o c i e d a d ; l a s c o n t r a d i c c i o n e s 
p a r t i c u l a r e s d e l v i e j o e s t a d o d e s a p a r e c e n , y n a c e n o t r a s n u e ­
v a s . L a l u c h a e n t r e l a c l a s e o b r e r a y l o s c a p i t a l i s t a s l l e g a 
a s u f i n , y c o m i e n z a n n u e v o s t i p o s d e l u c h a . 

Causas externas e internas del cambio cualitativo. ¿Hasta 
qué g r a d o s e d e t e r m i n a e l p a s o d e l c a m b i o c u a n t i t a t i v o a l 
c u a l i t a t i v o p o r l a resolución d e l a contradicción i n h e r e n t e a l 
p r o c e s o m i s m o , o s e a p o r c a u s a s i n t e r n a s , y h a s t a qué g r a d o 
s e d e t e r m i n a p o r c a u s a s e x t e r n a s o a c c i d e n t a l e s ? 

A m b a s c a u s a s l o d e t e r m i n a n , p e r o en f o r m a diferente. 
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T a n t o e n l a n a t u r a l e z a c o m o e n l a s o c i e d a d , l a s d i v e r s a s 
c o s a s están s i e m p r e i n t e r a c t u a n d o e influyéndose m u t u a ­
m e n t e . D e ahí q u e l a s c a u s a s e x t e r n a s desempeñen s i e m p r e 
u n p a p e l e n l o s c a m b i o s . A l m i s m o t i e m p o , e l carácter d e 
l o s c a m b i o s d e p e n d e d e c a u s a s i n t e r n a s . 

E s t e p r o b l e m a f u e d i s c u t i d o p o r M a o T s e T u n g e n s u e n ­
s a y o Acerca de la contradicción, e n d o n d e concluía: 

L a contradicción e n e l s e n o d e u n a c o s a e s l a c a u s a bá­
s i c a d e s u d e s a r r o l l o , e n t a n t o q u e l a relación d e u n a c o s a 
c o n o t r a s c o s a s — s u interconexión y s u interacción— 
c o n s t i t u y e u n a c a u s a s e c u n d a r i a . . . L a s c a u s a s e x t e r n a s 
s o n l a condición d e l c a m b i o y l a s c a u s a s i n t e r n a s s o n l a 
b a s e d e l c a m b i o ; aquéllas s e h a c e n o p e r a n t e s p o r m e d i o 
d e éstas. 

Considérese, p o r e j e m p l o , u n a c o n t e c i m i e n t o c o m o l a s a ­
l i d a d e u n p o l l o d e s u cascarón. E l p o l l o n o s e d e s a r r o l l a 
d e n t r o d e l h u e v o s i n l a acción d e c a l o r e x t e r n o . P e r o l o q u e 
s e d e s a r r o l l a d e n t r o d e l h u e v o , l o q u e s a l e d e l cascarón, e s o 
d e p e n d e d e l o q u e h a y d e n t r o d e l h u e v o . C o m o d i c e M a o : 

C o n t e m p e r a t u r a a d e c u a d a , u n h u e v o s e t r a n s f o r m a e n u n 
p o l l o , p e r o n o h a y t e m p e r a t u r a q u e p u e d a t r a n s f o r m a r 
u n a p i e d r a e n u n p o l l o , y a q u e l a s r e n d i c i o n e s f u n d a ­
m e n t a l e s d e l a s d o s c o s a s s o n d i s t i n t a s . 

En e l c a s o d e l a g u a , p o r e j e m p l o , ésta n o h i e r v e s i n o s e 
lenta. P e r o e l p r o c e s o d e l a ebullición q u e r e s u l t a d e l a 
ion d e l c a l o r s e p r o d u c e s o b r e l a b a s e d e l a c o n t r a d i c -

interna d e l a atracción y l a repulsión característic; 
d e l a s moléculas d e l a g u a . 

Así también e n l a s o c i e d a d , u n a revolución n o o c u r r e n 
l a intervención d e c a u s a s e x t e r n a s ; p e r o s u carácter y s u 
r e s u l t a d o , y d e h e c h o , e l q u e p u e d a o c u r r i r , d e p e n d e d e 
c a u s a s i n t e r n a s . L a b a s e d e l a revolución r u s a e s t a b a e n l a s 
c o n t r a d i c c i o n e s d e l a s o c i e d a d r u s a . E s t a s h i c i e r o n i n d i s p e n ­
s a b l e l a revolución y d e t e r m i n a r o n s u carácter. P e r o l o q u e 
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p u s o e n m a r c h a l a revolución e n 1 9 1 7 e r a a l g o e x t e r n o : l a s 
c o n d i c i o n e s p r o d u c i d a s p o r l a g u e r r a i m p e r i a l i s t a . 

E n términos g e n e r a l e s , e l carácter c u a l i t a t i v o d e l o s c a m ­
b i o s sólo p u e d e e x p l i c a r s e p o r e l f u n c i o n a m i e n t o d e c a u s a s 
i n t e r n a s ; l a s c o n t r a d i c c i o n e s p a r t i c u l a r e s e n q u e e s t a b a b a ­
s a d a l a v i e j a c u a l i d a d d e t e r m i n a n qué t i p o d e c u a l i d a d n u e ­
v a surgirá. L a s c a u s a s e x t e r n a s a f e c t a n s o l a m e n t e l o s c a m b i o s 
c u a n t i t a t i v o s d e l a s c o s a s : e l t i e m p o y l o s l u g a r e s d e s u c o ­
m i e n z o , y l a r a p i d e z c o n l a q u e o c u r r a n . 

L a s c a u s a s p u r a m e n t e e x t e r n a s sólo p u e d e n c o n d u c i r . . . 
a l o s c a m b i o s e n dimensión y e n c a n t i d a d , p e r o n o p u e ­
d e n e x p l i c a r p o r qué l a s c o s a s s o n d i f e r e n t e s c u a l i t a t i v a ­
m e n t e d e m i l y u n a f o r m a s , y p o r qué l a s c o s a s s e t r a n s ­
f o r m a n u n a s e n o t r a s . 2 

Así, p o r e j e m p l o , l a l u c h a d e c l a s e s e n l a s o c i e d a d c a p i t a ­
l i s t a p u e d e a c e l e r a r s e o r e t a r d a r s e p o r u n a v a r i e d a d d e c a u ­
s a s e x t e r n a s p a r t i c u l a r e s . P e r o l a e x i s t e n c i a d e l a l u c h a d e 
c l a s e s , s u continuación, s u dirección y s u r e s u l t a d o f i n a l s o n 
d e t e r m i n a d o s p o r l a s c o n t r a d i c c i o n e s i n h e r e n t e s a l s i s t e m a 
c a p i t a l i s t a . 

Lo repentino y lo gradual del cambio cualitativo. D a d o 
q u e e l c a m b i o c u a l i t a t i v o e s e l r e s u l t a d o d e l a resolución 
d e l a s c o n t r a d i c c i o n e s , t o d o e l p r o c e s o d e l a l u c h a d e l o s 
c o n t r a r i o s p u e d e c o n s i d e r a r s e c o m o e l p r o c e s o d e l a s u b s t i ­
tución d e u n a c u a l i d a d p o r o t r a , d e u n a v i e j a c u a l i d a d p o r 
u n a n u e v a . L a v i e j a c u a l i d a d c o r r e s p o n d e a l d o m i n i o d e u n 
e l e m e n t o e n l a u n i d a d d e l o s c o n t r a r i o s . L a inversión d e e s t a 
dominación c o n d u c e a l a substitución d e l a v i e j a c u a l i d a d 
p o r l a n u e v a . D e e s t e m o d o , c a d a e l e m e n t o d e u n a u n i d a d 
d e c o n t r a r i o s e s e l p o r t a d o r d e u n a c u a l i d a d d i s t i n t a . L a 
l u c h a d e u n o d e e l l o s p a r a m a n t e n e r s u d o m i n ; o e s l o q u e 
m a n t i e n e l a v i e j a c u a l i d a d ; l a l u c h a d e l o t r o p a r a i n v e r t i r 
l a situación e s l o q u e c r e a l a n u e v a c u a l i d a d q u e s u b s t i t u y e 
a l a v i e j a . 

M a o T s e T u n g , A c e r c a d» la contradicción, 
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P o r e j e m p l o , l a v i d a e s u n a u n i d a d d e c o n t r a r i o s , d e p r o ­
c e s o s d e construcción y d e desintegración d e m a t e r i a v i v i e n ­
t e . E n t a n t o l a construcción m a n t e n g a l a posición d e e s t a 
u n i d a d , s e c o n s e r v a l a v i d a . P e r o c u a n d o c o m i e n z a a d o m i ­
n a r l o c o n t r a r i o , c o m i e n z a l a m u e r t e . 

E n l a s c o n t r a d i c c i o n e s d e l a s o c i e d a d c a p i t a l i s t a e s e v i ­
d e n t e q u e e l e s t a d o c a p i t a l i s t a d e p e n d e d e q u e l a a p r o p i a ­
ción p r i v a d a d o m i n e a l a producción s o c i a l , y d e q u e l a 
c l a s e c a p i t a l i s t a d o m i n e a l a c l a s e o b r e r a . E s l a l u c h a d e 
l a c l a s e o b r e r a c o n t r a l a c l a s e c a p i t a l i s t a , y l a l u c h a p o r 
l i b e r a r l a producción s o c i a l d e l a s c a d e n a s d e l a a p r o p i a ­
ción p r i v a d a , l a q u e p r o d u c e , c u a n d o o c u r r e l a inversión 
d e l v i e j o e s t a d o d e c o s a s , u n n u e v o e s t a d o s o c i a l i s t a . 

Y a s e h a señalado q u e t o d a contradicción t i e n e s u p r o p i o 
carácter específico. Así también l a l u c h a d e l o s c o n t r a r i o s 
t i e n e e n c a d a c a s o s u p r o p i o carácter específico, según l a 
contradicción p a r t i c u l a r d e l a q u e s u r g e . R e s u l t a q u e l o s 
p r o c e s o s d e l c a m b i o c u a l i t a t i v o , l a s s u b s t i t u c i o n e s d e l a s 
v i e j a s c u a l i d a d e s p o r l a s n u e v a s , también t i e n e n s u p r o p i o c a ­
rácter específico, según l a s c u a l i d a d e s d e q u e s e t r a t e . L o 
umversalmente v e r d a d e r o e s s i m p l e m e n t e e l h e c h o d e q u e 
e l c a m b i o c u a l i t a t i v o p r o v i e n e d e l a resolución d e l a s c o n ­
t r a d i c c i o n e s , c o m o r e s u l t a d o d e l c a m b i o c u a n t i t a t i v o . P e r o 
e s t a v e r d a d u n i v e r s a l n o i n d i c a cuál será e l r e s u l t a d o d e u n 
c a m b i o particular. E s o sólo e s p o s i b l e d e s c u b r i r l o c o n o c i e n ­
d o c a d a u n o d e l o s c a s o s p a r t i c u l a r e s . 

M a o T s e T u n g , c o n s i d e r a n d o así l a resolución d e l a s c o n ­
t r a d i c i o n e s q u e p r o d u c e n l o s c a m b i o s c u a l i t a t i v o s e n l a s o ­
c i e d a d , señaló q u e e l r e s u l t a d o d e c a d a u n a d e e l l a s e s d i s ­
t i n t o . 

L a s c o n t r a d i c c i o n e s c u a l i t a t i v a m e n t e d i f e r e n t e s sólo p u e ­
d e n s e r r e s u e l t a s p o r métodos c u a l i t a t i v a m e n t e d i f e r e n t e s . 
P o r e j e m p l o : l a contradicción e n t r e e l p r o l e t a r i a d o y l a 
burguesía s e r e s u e l v e p o r e l método d e l a revolución s o ­
c i a l i s t a ; l a contradicción e n t r e l a s g r a n d e s m a s a s d e l p u e ­
b l o y e l s i s t e m a f e u d a l s e s o l u c i o n a p o r e l método d e l a 
revolución democrática; l a contradicción e n t r e l a s coló-
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n i a s y e l i m p e r i a l i s m o s e r e s u e l v e p o r e l método d e l a 
g u e r r a n a c i o n a l r e v o l u c i o n a r i a ; l a contradicción e n t r e l a 
c l a s e o b r e r a y e l c a m p e s i n a d o e n u n a s o c i e d a d s o c i a l i s t a 
s e s o l u c i o n a p o r e l método d e l a colectivización y l a m e ­
canización d e l a a g r i c u l t u r a ; l a contradicción e n e l s e n o 
d e l p a r t i d o c o m u n i s t a s e r e s u e l v e p o r e l método d e l a crí­
t i c a y l a autocrítica; l a contradicción e n t r e l a s o c i e d a d 
y l a n a t u r a l e z a s e s o l u c i o n a p o r e l método d e d e s a r r o l l a r 
l a s f u e r z a s p r o d u c t i v a s . 3 

C u a l q u i e r a q u e s e a e l método p o r e l c u a l s e r e s u e l v a n l a s 
d i f e r e n t e s c o n t r a d i c c i o n e s , s i e m p r e s e a l c a n z a u n p u n t o e n 
e l q u e e l a s p e c t o c u a n t i t a t i v o d e l a l u d i a d e l o s c o n t r a r i o s 
s e m o d i f i c a l o s u f i c i e n t e p a r a q u e s u r j a u n a n u e v a c u a l i d a d . 
E s t e e s e l p u n t o e n q u e comienza e l c a m b i o c u a l i t a t i v o . L a 
f o r m a e n q u e continúa d e p e n d e e n t e r a m e n t e d e l carácter 
p a r t i c u l a r d e l a contradicción d e l a c u a l e s e l r e s u l t a d o , y 
d e l a f o r m a p a r t i c u l a r e n q u e continúa l a l u c h a d e l o s c o n ­
t r a r i o s . 

E l c a m b i o c u a l i t a t i v o s i e m p r e e s r e p e n t i n o , y n o p u e d e 
m e n o s q u e s e r l o , e n e l s e n t i d o d e q u e e n u n c i e r t o p u n t o 
d e l c a m b i o c u a n t i t a t i v o e m e r g e u n a n u e v e c u a l i d a d q u e n o 
existía a n t e s . E s d e c i r , e n e s t e p u n t o , c o m i e n z a n a s u c e d e r 
c o s a s n u e v a s , f u n c i o n a n n u e v a s c a n s a s , s e p r o d u c e n e f e c t o s 
n u e v o s , y actúan n u e v a s l e y e s d e l m o v i m i e n t o . 

E s t e e s e l l l a m a d o " s a l t o " c u a l i t a t i v o , l a p r i m e r a aparición 
d e l o n u e v o , d e l o q u e n o existía a n t e s . 

U n p r o c e s o d e d e s a r r o l l o h a c i a l a irrupción d e l a n u e v a 
c u a l i d a d p r e c e d e a e s t e c a m b i o c u a l i t a t i v o . D u r a n t e e s t e p r o ­
c e s o , l a s c o n t r a d i c c i o n e s s e r e s u e l v e n , p o r así d e c i r l o , i n v i ­
s i b l e m e n t e ; s i n m a n i f e s t a r s e e n u n c a m b i o c u a l i t a t i v o . A l 
f i n a l i z a r e s t a f a s e , i r r u m p e a b r u p t a o r e p e n t i n a m e n t e l a 
n u e v a c u a l i d a d , y n o p u e d e m e n o s q u e s e r así. 

P o r e j e m p l o , a l c a l e n t a r e l a g u a , o c u r r e u n m o v i m i e n t o 
q u e d e r e p e n t e s e t r a n s f o r m a e n u n p r o c e s o d e ebullición. 
C u a n d o u n niño c r e c e e n e l v i e n t r e m a t e r n o , o c u r r e u n 1110-

3 Mao T s e T u n g , l o e . c i t . 
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v i m i e n t o q u e i n t e m p e s t i v a m e n t e s e t r a n s f o r m a e n e l p r o c e s o 
d e l n a c i m i e n t o . E n l a s o c i e d a d o c u r r e u n m o v i m i e n t o e n t r e 
l a s c l a s e s , l o s c o n f l i c t o s s e a g u d i z a n , l a s o p i n i o n e s m a d u r a n , 
y d e p r o n t o ' c o m i e n z a u n c a m b i o r e v o l u c i o n a r i o d e c i s i v o . 

Después d e e s t o , l a f o r m a e n q u e p r o c e d e e l c a m b i o c u a ­
l i t a t i v o , l a r a p i d e z o l e n t i t u d y , e n g e n e r a l , l a m a n e r a d e s u 
realización, d e p e n d e n e n t e r a m e n t e d e l a s c i r c u n s t a n c i a s d e l 
c a s o p a r t i c u l a r . U n a v e z q u e s u r g e u n a n u e v a c u a l i d a d — u n a 
v e z q u e h a s a l t a d o a l a e x i s t e n c i a — c o m i e n z a u n p r o c e s o 
d e carácter c u a l i t a t i v a m e n t e n u e v o , e n q u e l a n u e v a c u a l i ­
d a d g r a d u a l m e n t e s u b s t i t u y e a l a v i e j a . 

P o r l o t a n t o , s i b i e n c o m i e n z a r e p e n t i n a m e n t e , e l c a m b i o 
c u a l i t a t i v o continúa d e m a n e r a g r a d u a l . L a m a y o r o m e n o r 
r a p i d e z o l e n t i t u d c o n q u e l o n u e v o s u b s t i t u y e a l o v i e j o 
d e p e n d e d e l a n a t u r a l e z a d e l p r o c e s o y d e l a s c o n d i c i o n e s 
b a j o l a s c u a l e s o c u r r e . 

P o r e j e m p l o , l o s c a m b i o s d e e s t a d o físico, t a l e s c o m o e l 
a g u a q u e l l e g a a s u p u n t o d e ebullición, s o n r e p e n t i n o s p o r ­
q u e d e p r o n t o s e a l c a n z a u n p u n t o e n e l q u e c o m i e n z a a f o r ­
m a r s e u n a n u e v a c o s a , e l v a p o r ; p e r o l a conversión d e l a g u a 
e n v a p o r e s u n p r o c e s o g r a d u a l . L o m i s m o s u c e d e c o n l o s 
c a m b i o s químicos. Y también s u c e d e l o m i s m o c o n l o s c a m ­
b i o s c u a l i t a t i v o s e n l a s o c i e d a d . S e a l c a n z a u n p u n t o e n l a 
resolución d e l a s c o n t r a d i c c i o n e s s o c i a l e s e n e l q u e c o m i e n z a 
e l c a m b i o c u a l i t a t i v o : e l c a m b i o d e p o d e r d e u n a c l a s e a 
o t r a , e l d e u n s i s t e m a d e r e l a c i o n e s d e producción a o t r o : 
después d e e s t o , e l c a m b i o p u e d e t a r d a r más o m e n o s t i e m ­
p o p a r a l l e g a r a s u c o m p l e t a realización. 

Tómese, p o r e j e m p l o , e l a s p e c t o político d e l a s r e v o l u c i o ­
n e s s o c i a l e s , e s d e c i r , l a c o n q u i s t a d e l p o d e r e s t a t a l . E n l a 
revolución s o c i a l i s t a r u s a e s t o ocurrió d e u n s o l o g o l p e , l o 
c u a l s i g n i f i c a q u e f u e r e l a t i v a m e n t e rápido. E n u n o s c u a n ­
t o s días t o d a s l a s p o s i c i o n e s d e c i s i v a s d e l p o d e r p a s a r o n a 
m a n o s d e l a c l a s e o b r e r a . E n l a s i g u i e n t e f a s e d e l a s r e v o ­
l u c i o n e s s o c i a l i s t a s — l a s d e l a s a c t u a l e s d e m o c r a c i a s p o p u ­
l a r e s — e s t o ocurrió d u r a n t e u n período más l a r g o , m e d i a n t e 
u n a s e r i e d e p a s o s e n q u e s e c o n q u i s t a r o n p r i m e r o u n a y 
l u e g o o t r a d e l a s p o s i c i o n e s d e l p o d e r . S i s e a n a l i z a n l a s 
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r e v o l u c i o n e s p o r m e d i o d e l a s c u a l e s l a burguesía, a n t i g u a ­
m e n t e , ganó e l p o d e r d e l o s señores leúdales, s e v e q u e éstas 
o c u r r i e r o n d u r a n t e u n período más l a r g o aún, q u e c o n f r e ­
c u e n c i a s e extendía a m u c h o s años. 

L o s c a m b i o s económicos, p o r e j e m p l o , t i e n d e n a s e r r e l a ­
t i v a m e n t e l e n t o s , y o c u r r e n p o r m e d i o d e u n a s e r i e d e p a ­
s o s . L a s r e l a c i o n e s c a p i t a l i s t a s , u n a v e z q u e s u r g i e r o n e n l a 
s o c i e d a d f e u d a l , s e a m p l i a r o n p a s o a p a s o e n e l t r a n s c u r s o 
d e u n l a r g o período. También e l d e s p l a z a m i e n t o d e l c a p i ­
t a l i s m o p o r e l s o c i a l i s m o , u n a v e z q u e s e i n i c i a , c o n s t i t u y e 
u n p r o c e s o g r a d u a l , a u n q u e o c u r r e c o n m a y o r T a p i d e z q u e 
e l d e s p l a z a m i e n t o d e l f e u d a l i s m o p o r e l c a p i t a l i s m o . ( E s 
más rápido d e b i d o a u n a razón d e f i n i d a : q u e e l s o c i a l i s m o 
n o p u e d e c o m e n z a r a d e s p l a z a r a l c a p i t a l i s m o s i n o h a s t a q u e 
l a c l a s e o b r e r a h a g a n a d o e l p o d e r e s t a t a l , y e n t o n c e s e l 
p o d e r f u n c i o n a p a r a d i r i g i r y a c e l e r a r e l c a m b i o económico. 
P o r o t r a p a r t e , e l c a m b i o d e l f e u d a l i s m o a l c a p i t a l i s m o c o ­
m i e n z a g e n e r a l m e n t e m u c h o a n t e s d e q u e e l p o d e r e s t a t a l 
p a s e a m a n o s d e l a c l a s e c a p i t a l i s t a , y m i e n t r a s t a n t o , e l e s ­
t a d o f e u d a l actúa más b i e n p a r a r e t a r d a r q u e p a r a a c e l e r a r 
e l c a m b i o ) . 

E s t o s e j e m p l o s m u e s t r a n q u e h a y u n l a d o c u a n t i t a t i v o d e l 
c a m b i o c u a l i t a t i v o , a s a b e r : l a f u e r z a y l a v e l o c i d a d c o n 
q u e l l e g a a s u f i n . Y n a t u r a l m e n t e , b a j o c i e r t a s c i r c u n s t a n ­
c i a s d e s f a v o r a b l e s , e s p o s i b l e q u e jamás a l c a n c e e l f i n . E n 
c i e r t o s c a s o s p u e d e s e r q u e c o m i e n c e e l c a m b i o sólo p a r a 
r e p l e g a r s e n u e v a m e n t e y d e s a p a r e c e r . 

L a concepción dialéctica m a t e r i a l i s t a d e l a contradicción 
c o m p r e n d e t a n t o l o r e p e n t i n o c o m o l o g r a d u a l d e l c a m b i o 
c u a l i t a t i v o . L a d i f e r e n c i a e n t r e e s t a concepción d e l c a m b i o 
y l a d e t a n t o s o t r o s filósofos n o e s q u e e l m a t e r i a l i s m o d i a ­
léctico e s t a b l e z c a q u e t o d c l o s c a m b i o s c u a l i t a t i v o s s o n r e ­
p e n t i n o s , e n t a n t o q u e o t r o s d i g a n q u e s o n g r a d u a l e s . C o n ­
s i s t e e n q u e e l m a t e r i a l i s m o dialéctico c o m p r e n d e q u e e l 
c a m b i o s e d e r i v a d e l a l u c h a d e l o s c o n t r a r i o s , d e l a r e s o ­
lución d e l a s c o n t r a d i c c i o n e s , e n t a n t o q u e o t r o s i g n o r a n o 
n i e g a n e s t e h e c h o . S u p o n e n q u e e l c a m b i o s e p r o d u c e e n 
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f o r m a s u a v e , s i n c o n f l i c t o s , o s i n o , m e r a m e n t e p o r m e d i o d e 
c o n f l i c t o s e x t e r n o s . 

E l antagonismo y el no antagonismo en las contradiccio­
nes. L a resolución d e l a s c o n t r a d i c c i o n e s s i e m p r e i m p l i c a 
q u e u n l a d o l u c h a e n c o n t r a d e l o t r o y l o d o m i n a . P e r o s e ­
gún l a n a t u r a l e z a d e l a contradicción, e s t e p r o c e s o p u e d e 
o c u r r i r e n f o r m a s d i s t i n t a s . Y p a r t i c u l a r m e n t e e n l a s o c i e d a d 
d e b e d i s t i n g u i r s e e n t r e c o n t r a d i c c i o n e s c u y a resolución i m ­
p l i c a l a supresión o destrucción f o r z a d a d e u n l a d o p o r e l 
o t r o , y aquéllas c u y a resolución n o e x i g e t a l e s métodos. 

P o r e j e m p l o , e l c a m b i o d e l c a p i t a l i s m o a l s o c i a l i s m o o c u ­
r r e m e d i a n t e l a supresión f o r z a d a d e l a c l a s e c a p i t a l i s t a p o r 
p a r t e d e l a c l a s e o b r e r a . P e r o e l c a m b i o s u b s i g u i e n t e d e l 
s o c i a l i s m o a l c o m u n i s m o n o e x i g e l a supresión f o r z a d a d e 
n a d i e . E l p r i m e r o d e e s t o s c a m b i o s s e efectúa a través d e 
u n a l u c h a e n t r e f u e r z a s m u t u a m e n t e antagónicas, e n t a n t o 
q u e n o e s n e c e s a r i o r e s o l v e r t a l e s a n t a g o n i s m o s p a r a e f e c ­
t u a r e l s e g u n d o . 

E n términos g e n e r a l e s , l a s c o n t r a d i c c i o n e s s o c i a l e s s o n a n ­
tagónicas c u a n d o i m p l i c a n c o n f l i c t o s d e i n t e r e s e s económi­
c o s . E n t a l e s c a s o s , u n g r u p o i m p o n e s u s p r o p i o s i n t e r e s e s 
a o t r o , y l o s u p r i m e p o r m e d i o d e l a f u e r z a . P e r o s i n o h a y 
i m p l i c a d o s c o n f l i c t o s d e o r d e n económico, e n t o n c e s n o e x i s ­
t e e l a n t a g o n i s m o n i l a n e c e s i d a d d e u n a supresión f o r z a d a 
d e c u a l q u i e r g r u p o p o r o t r o . U n a v e z e l i m i n a d o s l o s a n t a g o ­
n i s m o s d e c l a s e e n e l s o c i a l i s m o , t o d a s l a s c u e s t i o n e s s o c i a ­
l e s p u e d e n r e s o l v e r s e p o r m e d i o d e l a discusión y l a a r g u ­
mentación, p o r m e d i o d e l a crítica y l a autocrítica, d e l a 
persuación, e l c o n v e n c i m i e n t o y e l a c u e r d o . 

P o r l o t a n t o , e l a n t a g o n i s m o n o e s l a m i s m a c o s a q u e l a 
contradicción. N i t a m p o c o e s l a m i s m a c o s a q u e l a l u c h a d e 
l o s c o n t r a r i o s e n e l s e n o d e u n a contradicción. L a l u c h a d e 
l o s c o n t r a r i o s e s u n a s p e c t o u n i v e r s a l , n e c e s a r i o , d e t o d a 
contradicción, y p u e d e r e v e s t i r u n a f o r m a antagónica o n o , 
según l a n a t u r a l e z a p a r t i c u l a r d e c a d a contradicción. 

Así observó L e n i n q u e "el antagonismo y la contradicción 
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son totalmente diferentes. Bajo el socialismo desaparece el 
antagonismo, pero perdura la contradicción":1 

C o m o l o h a d i c h o M a o T s e T u n g : " E l antagonismo sólo 
es una forma de lucha dentro de una contradicción, pero no 
es su forma universal" 

L a distinción e n t r e l a s c o n t r a d i c c i o n e s antagónicas y n o 
antagónicas d e l a s o c i e d a d e s d e g r a n i m p o r t a n c i a práctica. 
E n l a s o c i e d a d e x i s t e n m u c h a s c o n t r a d i c c i o n e s y e s p a r t i c u ­
l a r m e n t e i m p o r t a n t e d i s t i n g u i r l a s antagónicas d e l a s q u e 
n o l o s o n , c o n o b j e t o d e e n c o n t r a r e l método c o r r e c t o p a r a 
t r a t a r l a s . S i s e c o n f u n d e u n t i p o d e contradicción c o n e l 
o t r o , s e r e a l i z a u n a acción e q u i v o c a d a q u e n o p u e d e c o n d u ­
c i r a l o s r e s u l t a d o s d e s e a d o s . 

P o r e j e m p l o , l o s s o c i a l i s t a s r e f o r m i s t a s c r e e n q u e n o h a y 
n e c e s i d a d d e q u e l a c l a s e o b r e r a t o m e e l p o d e r y lo> u s e p a r a 
s u p r i m i r a l a c l a s e c a p i t a l i s t a , e n t a n t o q u e l o s m a r x i s t a s 
r e c o n o c e n q u e e l c a p i t a l i s m o n o s e p u e d e e l i m i n a r n i s e 
p u e d e l o g r a r e l s o c i a l i s m o p o r ningún o t r o método. P e r o 
c u a n d o s e e s t a b l e c e e l s o c i a l i s m o d e s a p a r e c e n l a s c l a s e s y 
l o s a n t a g o n i s m o s d e c l a s e , y e n c o n s e c u e n c i a l o s métodos 
d e l u c h a q u e e r a n a c e r t a d o s p a r a r e s o l v e r l o s a n t a g o n i s m o s 
d e c l a s e s o n e q u i v o c a d o s p a r a l a l u c h a p o s t e r i o r p o r e l p a s o 
d e l s o c i a l i s m o a l c o m u n i s m o . L a s c o n t r a d i c c i o n e s p e r m a n e ­
c e n ; p e r o c o m o y a n o r e v i s t e n l a f o r m a d e u n interés a n ­
tagónico, n o r e q u i e r e n m e d i d a s f o r z a d a s p a r a s u resolución, 
p a r a i m p o n e r l o s i n t e r e s e s d e u n s e c t o r a o t r o . 

L a distinción e n t r e l a s c o n t r a d i c c i o n e s antagónicas y l a s 
q u e n o l o s o n e n l a s o c i e d a d , e s q u e aquéllas sólo p u e d e n 
r e s o l v e r s e m e d i a n t e e l e m p l e o d e l a f u e r z a m a t e r i a l p o r u n a 
d e l a s p a r t e s e n c o n t r a d e l a o t r a , e n t a n t o q u e l a s n o a n ­
tagónicas p u e d e n r e s o l v e r s e m e d i a n t e l a s d i s c u s i o n e s e n t r e 
l o s m i e m b r o s d e l a s o c i e d a d y l a s d e c i s i o n e s t o m a d a s d e s ­
pués p o r común a c u e r d o . L a s c o n t r a d i c c i o n e s d e e s t e t i p o 
sólo p u e d e n s u r g i r e n t r e s e r e s h u m a n o s r a c i o n a l e s , y e n t r e 

4 L e n i n , N o t a s c r i t i c a s a «La economía d e l período d e transirían» 
d e B u j a r i n . 

5 Mao T s e T u n g , l o e . c i t . 
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e l l o s sólo c u a n d o están u n i d o s e n cooperación p o r u n i n t e ­
rés común y n o d i v i d i d o s p o r i n t e r e s e s antagónicos. E n e s ­
t a s c o n t r a d i c c i o n e s a p a r e c e e l n u e v o e l e m e n t o d e l a r e s o l u ­
ción r a c i o n a l , e x p r e s a y c o n s c i e n t e d e l a s c o n t r a d i c c i o n e s , 
e n oposición a l a resolución c i e g a d e l a s c o n t r a d i c c i o n e s e n 
l a n a t u r a l e z a : e l n u e v o e l e m e n t o d e l a l i b e r t a d h u m a n a e n 
oposición a l a n e c e s i d a d n a t u r a l . 



CAPÍTULO X 

D E S A R R O L L O Y NEGACIÓN 

E l desarrollo como movimiento hacia adelante. E n m u c h o s 
p r o c e s o s l a resolución d e l a s c o n t r a d i c c i o n e s t i e n e p o r r e ­
s u l t a d o u n m o v i m i e n t o h a c i a a d e l a n t e , e n e l c u a l c o m o decía 
E n g e l s , "un desarrollo progresivo se afirma finalmente, a 
pesar de todos los accidentes aparentes y de toda regresión 
temporal".1 E l p r o c e s o a v a n z a d e e t a p a e n e t a p a , y c a d a u n a 
e s u n a d e l a n t o h a c i a a l g o n u e v o y n o u n a regresión h a c i a 
u n a e t a p a y a p a s a d a . 

P e r o o t r o s p r o c e s o s n o s e c a r a c t e r i z a n p o r u n m o v i m i e n t o 
h a c i a a d e l a n t e c o m o éste. 

P o r e j e m p l o , e l a g u a , c u a n d o s e enfría o s e c a l i e n t a , s u ­
f r e u n c a m b i o c u a l i t a t i v o , p a s a a u n e s t a d o n u e v o ( h i e l o o 
v a p o r ) ; p e r o e l m o v i m i e n t o n o t i e n e dirección y n o p u e d e 
c o n s i d e r a r s e n i p r o g r e s i v o n i r e g r e s i v o . S i s e t r a t a d e h a c e r 
té, p o r e j e m p l o , e n t o n c e s p u e d e l l a m a r s e m o v i m i e n t o h a c i a 
a d e l a n t e e l q u e t r a n s f o r m a a g u a e n v a p o r ; s i s e p r e p a r a n 
b e b i d a s h e l a d a s , entonéis l a congelación c o n s t i t u y e u n m o ­
v i m i e n t o h a c i a a d e l a n t e . E l h e c h o e s q u e e l h i e l o p u e d e 
t r a n s f o r m a r s e e n a g u a y e l a g u a e n v a p o r ; o v i c e v e r s a , y e s t e 
m o v i m i e n t o n o t i e n e u n a dirección p r o p i a . P e r o s i s e c o n ­
s i d e r a e s t e m o v i m i e n t o c o m o e l d e l a s o c i e d a d , s e e n c u e n t r a 
q u e t i e n e u n a dirección p r o p i a : l a s o c i e d a d s e m u e v e h a c i a 
a d e l a n t e d e l c o m u n i s m o p r i m i t i v o a l a e s c l a v i t u d , d e l a e s ­
c l a v i t u d a l f e u d a l i s m o , d e éste a l c a p i t a l i s m o , y d e l c a p i t a -

1 E n g e l s , L u d u i g F e u e r h a c h . cap . 4. 
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l i s m o a l c o m u n i s m o . E s t e e s u n m o v i m i e n t o c o n u n a d i r e c ­
ción, u n m o v i m i e n t o " h a c i a a d e l a n t e " . 

H e g e l solía p e n s a r q u e l o s p r o c e s o s n a t u r a l e s e r a n t o d o s 
d e l t i p o n o d i r i g i d o ( c o m o e l d e l h i e l o - a g u a - v a p o r - a g u a -
h i e l o ) , y q u e l a dirección sólo s e imprimía m e d i a n t e e l f u n ­
c i o n a m i e n t o e n e l l o s d e l "espíritu" o d e l a " c o n c i e n c i a " . 
Escribía: 

L o s c a m b i o s q u e o c u r r e n e n l a n a t u r a l e z a , p o r i n f i n i t a ­
m e n t e v a r i a d o s q u e s e a n , m u e s t r a n s o l a m e n t e u n c i c l o q u e 
s e r e p i t e p e r p e t u a m e n t e ; e n l a n a t u r a l e z a n o o c u r r e " n a ­
d a n u e v o b a j o e l s o l " . . . sólo e n l o s c a m b i o s q u e o c u r r e n 
e n l a región d e l Espíritu, s u r g e a l g o n u e v o . 2 

P e r o l a distinción n o d e p e n d e , d e h e c h o , d e d i f e r e n c i a a l ­
g u n a e n t r e l a " n a t u r a l e z a " y e l "espíritu". U n m o v i m i e n t o 
p u e d e t e n e r dirección s i n q u e esté p r e s e n t e u n a c o n c i e n c i a 
q u e l o d i r i j a . E l espíritu o l a c o n c i e n c i a m i s m a e s u n p r o ­
d u c t o d e l a n a t u r a l e z a ; l o s c a m b i o s biológicos q u e h a n c o n ­
d u c i d o a l a aparición d e l h o m b r e , t i e n e n u n a dirección; l o 
m i s m o s u c e d e c o n l o s c a m b i o s geológicos; y así también c o n 
l o s p r o c e s o s d e l a evolución d e l a s e s t r e l l a s y c o n o t r o s . E n 
términos g e n e r a l e s , l a dirección e n l o s p r o c e s o s t i e n e u n a e x ­
plicación " n a t u r a l " . S i a l g u n o s p r o c e s o s t i e n e n dirección y 
o t r o s n o , e s t o d e p e n d e e x c l u s i v a m e n t e d e l carácter p a r t i c u l a r 
d e l o s m i s m o s y d e l a s c o n d i c i o n e s e n q u e s e r e a l i z a n . 

E n g e n e r a l , p u e s t o q u e e l c a m b i o c u a l i t a t i v o e n u n p r o ­
c e s o s i e m p r e e s c o n s e c u e n c i a d e l c a m b i o c u a n t i t a t i v o , e l p r o ­
c e s o t i e n e dirección c u a n d o l o s c a m b i o s c u a n t i t a t i v o s s u r g e n 
d e c o n d i c i o n e s q u e f u n c i o n a n p e r m a n e n t e m e n t e d e n t r o d e l 
p r o c e s o m i s m o . D e o t r a m a n e r a n o t i e n e dirección. U n m o ­
v i m i e n t o c a r e c e de dirección c u a n d o o c u r r e s o l a m e n t e p o r 
c a u s a s e x t e r n a s que l o e c h a n a a n d a r . T i e n e dirección c u a n ­
d o s e p o n e e n m o v i m i e n t o h a c i a a d e l a n t e p o r c a u s a s i n t e r n a s 
( p o r m u y c o n d i c i o n a d o q u e esté p o r f a c t o r e s e x t e r n o s ) . E n 

2 H e g e l , L a filosofía d e la h i s t o r i a , Introducción. 
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e s t e c a s o , l a dirección q u e t o m a e s " p r o p i a " sólo p o r q u e s u r ­
g e d e c a u s a s i n t e r n a s . 

¿Cuál e s , e n t o n c e s , l a b a s e d e l a dirección e n l o s p r o c e s o s , 
d e l a s c a u s a s i n t e r n a s d e u n d e s a r r o l l o h a c i a a d e l a n t e ? E s t a 
d e b e e n c o n t r a r s e e n l a e x i s t e n c i a y e l f u n c i o n a m i e n t o a l a r ­
g o p l a z o , e n e s o s p r o c e s o s , d e c o n t r a d i c c i o n e s e s e n c i a l e s q u e 
s e r e s u e l v e n m e d i a n t e l a adopción d e f o r m a s específicas. 
E s t o e s l o q u e h a c e s u r g i r u n a s e r i e d i r i g i d a d e e t a p a s , u n 
p r o c e s o d e d e s a r r o l l o a l a r g o p l a z o e n u n a dirección d e f i ­
n i d a . 

P o r e j e m p l o , s i e l d e s a r r o l l o s o c i a l t i e n e u n a dirección, e s 
p o r q u e e l h o m b r e e x i s t e e n u n a p e r m a n e n t e relación c o n t r a ­
d i c t o r i a c o n l a n a t u r a l e z a . L a e x i s t e n c i a p e r m a n e n t e d e e s t a 
contradicción d a o r i g e n a u n a t e n d e n c i a p e r m a n e n t e d e l 
h o m b r e a m e j o r a r s u s f u e r z a s d e producción, y a l a c t u a r 
e s t a t e n d e n c i a s u r g e n l a s c o n t r a d i c c i o n e s , e t a p a p o r e t a p a , 
e n t r e l a s f u e r z a s y l a s r e l a c i o n e s s o c i a l e s d e l a producción. 
L a dirección d e l a evolución s o c i a l d e l h o m b r e e s l a d i r e c ­
ción d e s u d o m i n i o s o b r e l a n a t u r a l e z a , y e l m o v i m i e n t o d e 
l a s o c i e d a d t o m a e s t a dirección s e n c i l l a m e n t e p o r l a s c o n d i ­
c i o n e s n a t u r a l e s d e l a . v i d a h u m a n a , q u e s o n l o s i m p u l s o s 
q u e s i e n t e n l a s p e r s o n a s p o r c a m b i a r y d e s a r r o l l a r s e , d e b i d o 
a q u e t i e n e n q u e s a t i s f a c e r s u s n e c e s i d a d e s . 

I g u a l m e n t e , s i l a s e s t r e l l a s , p o r e j e m p l o , a t r a v i e s a n u n a 
s e r i e d e e t a p a s e v o l u t i v a s , s e d e b e a q u e l a s c o n d i c i o n e s c o n ­
t r a d i c t o r i a s d e s u e x i s t e n c i a h a c e n s u r g i r p r o c e s o s c o n t i ­
n u o s , t a l e s c o m o l a radiación, c u y a p e r m a n e n c i a p r o d u c e 
u n a s e r i e d e e t a p a s c u a l i t a t i v a s e n s u h i s t o r i a . 

N o d e b e a f i r m a r s e , p o r c i e r t o , c o m o h a n h e c h o a l g u n o s 
filósofos, q u e e l u n i v e r s o i n f i n i t o s e d e s a r r o l l a d e e t a p a e n 
e t a p a a través d e l t i e m p o i n f i n i t o e n u n a dirección p r e d e ­
t e r m i n a d a . N o h a y e v i d e n c i a a l g u n a p a r a t a l afirmación; 
d e h e c h o , n o t i e n e s e n t i d o . N o e s p o s i b l e h a b l a r d e l a d i ­
rección q u e t o m a n t o d a s l a s c o s a s , s i n o sólo d e l a dirección 
d e l d e s a r r o l l o d e c o s a s p a r t i c u l a r e s q u e n o s i n t e r e s a n . E l d e s ­
a r r o l l o d i r i g i d o d e l a s c o s a s n o s e d e b e a D i o s o a l Espíritu 
q u e o b r a n d e n t r o d e e l l a s , n i e s l a manifestación d e a l g u n a 
m i s t e r i o s a l e y cósmica, s i n o q u e s u r g e y s c x l e r i v a d e l a s 
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c o n t r a d i c c i o n e s p a r t i c u l a r e s d e c a d a c o s a . L a s c o s a s p a r t i ­
c u l a r e s s e c a r a c t e r i z a n p o r c o n t r a d i c c i o n e s p a r t i c u l a r e s , c o ­
m o r e s u l t a d o d e l o c u a l s u m o v i m i e n t o t o m a u n a dirección 
p a r t i c u l a r . 

La contradicción entre lo viejo y lo nuevo, el pasado y el 
futuro. C u a n d o e x i s t e u n m o v i m i e n t o d e d e s a r r o l l o h a c i a 
a d e l a n t e e n u n p r o c e s o , o c u r r e e t a p a por e t a p a , c o m o d i j o 
S t a l i n , " u n a transición d e u n e s t a d o c u a l i t a t i v o v i e j o a u n 
e s t a d o c u a l i t a t i v o n u e v o " , l a substitución d e u n a c u a l i d a d 
v i e j a p o r u n a n u e v a . 

L a n u e v a e t a p a d e d e s a r r o l l o n a c e s o b r e l a b a s e d e l a r e ­
solución d e l a contradicción i n h e r e n t e a l a v i e j a e t a p a . Y l a 
n u e v a e t a p a c o n t i e n e e n sí u n a n u e v a contradicción, y a q u e 
c o n t i e n e a l g o d e l p a s a d o d e l q u e s u r g e y d e l f u t u r o h a c i a e l 
c u a l c o n d u c e . P o r l o t a n t o , t i e n e s u s " l a d o s n e g a t i v o y p o s i ­
t i v o , u n p a s a d o y u n f u t u r o , a l g o q u e m u e r e y a l g o q u e s e 
d e s a r r o l l a " . S o b r e e s t a b a s e , s u r g e e n s u s e n o u n a v e z más 
" l a l u c h a e n t r e l o v i e j o y l o n u e v o , e n t r e l o q u e está m u r i e n ­
d o y l o q u e está n a c i e n d o , e n t r e l o q u e está d e s a p a r e c i e n d o 
y l o q u e s e d e s a r r o l l a " . 

Así, e l m o v i m i e n t o h a c i a a d e l a n t e d e l d e s a r r o l l o e s l a r e ­
solución c o n s t a n t e d e u n a s e r i e d e c o n t r a d i c c i o n e s . E l d e s ­
a r r o l l o e m p u j a s i e m p r e h a c i a a d e l a n t e , h a c i a u n n u e v o d e s ­
a r r o l l o . T o d o e l p r o c e s o c o n s t i t u y e , e n e s e n c i a , e n c a d a e t a ­
p a , l a l u c h a e n t r e l o v i e j o y l o n u e v o , e n t r e l o q u e m u e r e 
y l o q u e n a c e . 

P a r a c o m p r e n d e r l a s l e y e s d e l d e s a r r o l l o d e c u a l q u i e r c o s a 
d e b e n c o n o c e r s e , p o r l o t a n t o , s u s c o n t r a d i c c i o n e s y l a m a ­
n e r a e n q u e s e r e s u e l v e n . 

U n p r o c e s o n o c o n t i e n e g e n e r a l m e n t e sólo u n a c o n t r a d i c ­
ción s i n o m u c h a s . E s u n n u d o d e c o n t r a d i c c i o n e s . Y así, p a r a 
c o m p r e n d e r s u c u r s o , d e b e n t o m a r s e e n c u e n t a t o d a s s u s 
c o n t r a d i c c i o n e s y c o m p r e n d e r s u s i n t e r r e l a c i o n e s . 

E s t o s i g n i f i c a , g e n e r a l m e n t e , e n p r i m e r l u g a r , l a n e c e s i ­
d a d d e c o m p r e n d e r l a contradicción básica d e u n p r o c e s o , e n 
s u carácter g e n e r a l y e n l a f o r m a específica q u e t o m a e n 
c a d a e t a p a . L a contradicción básica e s l a i n h e r e n t e a l a 
n a t u r a l e z a m i s m a d e l p r o c e s o , q u e d e t e r m i n a s u dirección! 



1 3 2 M É T O D O DIALÉCTICO 

P o r e j e m p l o , e n l a s o c i e d a d , l a contradicción básica e s l a 
q u e e x i s t e e n t r e l a s f u e r z a s d e producción y l a s r e l a c i o n e s 
d e producción, y t o m a u n a f o r m a específica e n c a d a e t a p a d e 
l a s o c i e d a d . E n e l c a p i t a l i s m o , e s l a contradicción e n t r e l a 
producción s o c i a l y l a apropiación p r i v a d a . E s t a c o n t r a d i c ­
ción básica e s l a q u e d e t e r m i n a l a dirección d e l d e s a r r o l l o : 
d e l c a p i t a l i s m o a l s o c i a l i s m o , a l a apropiación s o c i a l q u e 
c o r r e s p o n d e a l a producción s o c i a l . 

D a d a l a contradicción básica^ u n p r o c e s o s e c a r a c t e r i z a 
p o r u n número d e c o n t r a d i c c i o n e s c o n s e c u e n t e s g r a n d e s y 
pequeñas, c u y o carácter y e f e c t o s están c o n d i c i o n a d o s p o r 
l a contradicción básica. E l f u n c i o n a m i e n t o y l a resolución 
d e éstas c o n s t i t u y e n e l p r o c e s o t o t a l d e l a resolución d e l a 
contradicción básica h a c i a e l s u r g i m i e n t o d e u n a n u e v a e t a ­
p a d e l p r o c e s o , d e u n a n u e v a c u a l i d a d . 

L a contradicción básica s e r e s u e l v e c o m o r e s u l t a d o d e t o ­
d a s l a s l u c h a s e n t r e t o d a s l a s c o n t r a d i c c i o n e s c o n s e c u e n t e s . 
S i n e m b a r g o , e n t o d o e s t e p r o c e s o , u n a contradicción p a r t i ­
c u l a r j u e g a g e n e r a l m e n t e e l p a p e l c l a v e o principal. E n o t r a s 
p a l a b r a s , d e t o d o s l o s e l e m e n t o s , t e n d e n c i a s o f u e r z a s q u e e n ­
t a b l a n v a r i a s f o r m a s d e l u c h a y f o r m a n u n n u d o d e c o n t r a ­
d i c c i o n e s , g e n e r a l m e n t e e x i s t e u n a q u e desempeña e l p a p e l 
principal e n l a resolución d e l a contradicción h a c i a l a r e a l i ­
zación d e u n a n u e v a e t a p a y l a substitución d e u n a c u a l i d a d 
v i e j a p o r u n a n u e v a . 

P o r e j e m p l o , d e n t r o d e c u a l q u i e r país c a p i t a l i s t a e x i s t e n 
m u c h a s c o n t r a d i c c i o n e s . A p a r t e d e l a q u e s e p r e s e n t a e n t r e 
l a c l a s e o b r e r a y l a c a p i t a l i s t a , e x i s t e n o t r a s c o n t r a d i c c i o n e s 
e n t r e o t r a s c l a s e s — l a pequeña burguesía u r b a n a , l o s c a m ­
p e s i n o s , l o s t e r r a t e n i e n t e s , e t c . — así c o m o c o n t r a d i c c i o n e s 
d e n t r o d e l a c l a s e c a p i t a l i s t a m i s m a . También h a y c o n t r a ­
d i c c i o n e s d e t i p o i n t e r n a c i o n a l , t a l e s c o m o l a s q u e e x i s t e n 
e n t r e u n país c a p i t a l i s t a y o t r o s , y e n t r e l o s i m p e r i a l i s t a s y 
l o s p u e b l o s c o l o n i a l e s . P e r o e n m e d i o d e t o d o e s t e n u d o 
d e c o n t r a d i c c i o n e s , e s l a l u c h a d e l a c l a s e o b r e r a c o n l a c l a s e 
c a p i t a l i s t a , l a q u e j u e g a e l p a p e l c l a v e o p r i n c i p a l , e n u n 
país d a d o , p a r a c o n d u c i r l a s o c i e d a d h a c i a a d e l a n t e , d e l c a -
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p i t a l i s m o a l s o c i a l i s m o . P o r q u e ésta e s l a única contradicción 
q u e p u e d e r e s o l v e r s e e n t a l f o r m a q u e e l c a m b i o d e d o m i n i o 
d e u n a d e l a s p a r t e s a l d e l a o t r a p r o d u z c a u n c a m b i o f u n ­
d a m e n t a l e n l a c u a l i d a d d e l t o d o . 

Así, p o r e j e m p l o , l a contradicción e n t r e l o s g r a n d e s c a p i ­
t a l i s t a s y l a pequeña burguesía s i e m p r e t o m a l a f o r m a d e 
d o m i n i o p o r p a r t e d e l o s g r a n d e s c a p i t a l i s t a s , q u i e n e s s e s i ­
g u e n f o r t a l e c i e n d o e n relación a l a pequeña burguesía, l a 
c u a l , p o r s u p a r t e , s i g u e r e t r o c e d i e n d o y debilitándose. P o l ­
l o t a n t o , l a pequeña burguesía n o p u e d e s e r l a p r i n c i p a l 
f u e r z a r e v o l u c i o n a r i a e n u n país c a p i t a l i s t a , y s u c o n t r a d i c ­
ción c o n l o s g r a n d e s c a p i t a l i s t a s n o p u e d e s e r l a c o n t r a d i c ­
ción p r i n c i p a l . L a c l a s e o b r e r a , p o r o t r a p a r t e , s e f o r t a l e c e 
a l d e s a r r o l l a r s e e l c a p i t a l i s m o , y c o n s t i t u y e l a f u e r z a q u e , 
d o m i n a d a p o r l o s c a p i t a l i s t a s , p u e d e e v e n t u a l m e n t e d e r r o c a r 
e s t e d o m i n i o . P o r e s o e s q u e l a c l a s e o b r e r a c o n s t i t u y e l a 
f u e r z a r e v o l u c i o n a r i a p r i n c i p a l , y p o r e s o l a contradicción 
e n t r e e s t a c l a s e y l o s c a p i t a l i s t a s e s l a contradicción p r i n c i p a l . 

P o r t a n t o , p a r a c o m p r e n d e r l a s l e y e s d e l d e s a r r o l l o d e 
u n p r o c e s o , d e b e c o n o c e r s e n o sólo l a contradicción básica 
p r o p i a d e c a d a e t a p a , s i n o también aquéllo q u e c o n s t i t u y e 
l a f u e r z a p r i n c i p a l p a r a r e s o l v e r l a y p a r a l l e v a r a d e l a n t e e l 
p r o c e s o a l a e t a p a s i g u i e n t e . 

M a o T s e T u n g señaló q u e "al estudiar un proceso cual­
quiera. .. debemos dedicar todo nuestro esfuerzo a descu­
brir su contradicción principal". E s t o p u e d e s e r u n a t a r e a 
c o m p l e j a , y a q u e l o q u e c o n s t i t u y e l a contradicción p r i n ­
c i p a l e n c i e r t a s c i r c u n s t a n c i a s n o l o e s n e c e s a r i a m e n t e e n 

o t r a s . "Una vez que sé llega a entender esta contradicción 
principal, cualquier problema puede resolverse fácilmente", 
c u t a n t o q u e s i n o s e c o m p r e n d e l a contradicción p r i n c i p a l , 
"no podemos encontrar el meollo de un problema y no acer­
tamos a encontrar, por supuesto, el método para resolver las 
contradicciones".3 

"Este es el método que Marx nos enseñó al estudiar la so-
eiedad capitalista", escribió M a o . M a r x mostró cómo l a c l a s e 

: l Mao T s e T u n g , loe. cit. 
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o b r e r a , e n s u l u c h a c o n l a c l a s e c a p i t a l i s t a , podía e n c o n t r a r 
a l i a d o s y a p r o v e c h a r l a s c i r c u n s t a n c i a s q u e s u r g e n d e t o d o 
e l n u d o d e c o n t r a d i c c i o n e s s o c i a l e s , c o n o b j e t o d e h a c e r a v a n . 
z a r l a s o c i e d a d d e l c a p i t a l i s m o a l c o m u n i s m o . 

E l papel de la negación en el desarrollo. E l m o v i m i e n t o 
h a c i a a d e l a n t e d e l d e s a r r o l l o , p o r m u y c o m p l e j o q u e s e a e n 
c a d a c a s o p a r t i c u l a r , s i e m p r e s e r e a l i z a m e d i a n t e l a l u c h a d e 
l o n u e v o y l o v i e j o y l a d e r r o t a d e l o v i e j o , d e l o q u e está m u ­
r i e n d o , p o r p a r t e d e l o n u e v o , d e l o q u e e m e r g e . 

E n e l d e s a r r o l l o s o c i a l , e n l a transición d e l c a p i t a l i s m o a l 
s o c i a l i s m o , l o q u e e s n u e v o y e m e r g e n t e e n l a v i d a económi­
c a d e l a s o c i e d a d c a p i t a l i s t a — l a producción s o c i a l — c o n t r a ­
d i c e l o q u e e s v i e j o y s u b s i s t e d e l p a s a d o — l a apropiación 
p r i v a d a — , y s u r g e u n a n u e v a f u e r z a , l a c l a s e o b r e r a , c u y a 
l u c h a c o n t r a l a c l a s e c a p i t a l i s t a s e e n c a m i n a a l a realización 
d e l a n u e v a e t a p a , e n c o n t r a d e l o s d e f e n s o r e s d e l a e t a p a 
v i e j a . 

E s t a concepción dialéctica d e l d e s a r r o l l o s e o p o n e a l a 
a n t i g u a concepción l i b e r a l f a v o r i t a d e l o s teóricos b u r g u e s e s . 
L o s l i b e r a l e s r e c o n o c e n e l d e s a r r o l l o y a f i r m a n q u e e l p r o ­
g r e s o e s u n a l e y u n i v e r s a l d e l a n a t u r a l e z a y d e l a s o c i e d a d . 
P e r o l o v e n c o m o u n p r o c e s o u n i f o r m e ; y s i b i e n t i e n e n q u e 
r e c o n o c e r , a v e c e s , l a e x i s t e n c i a d e u n a l u c h a , l a v e n p r i n c i ­
p a l m e n t e c o m o u n a interrupción l a m e n t a b l e , q u e t i e n d e más 
a i m p e d i r e l d e s a r r o l l o q u e a h a c e r l o a v a n z a r . P a r a e l l o s , l o 
q u e e x i s t e n o h a d e s e r s u p l a n t a d o p o r l o q u e está n a c i e n d o , 
y l o v i e j o n o h a d e s e r d e r r o t a d o p o r l o n u e v o , s i n o q u e 
d e b e p r e s e r v a r s e , p a r a q u e s e p u e d a m e j o r a r g r a d u a l m e n t e 
y s e t r a n s f o r m e e n u n a e x i s t e n c i a más e l e v a d a . 

D e a c u e r d o c o n e s t a filosofía, q u e t o m a r o n d e l o s c a p i t a ­
l i s t a s , l o s social-demócrafas t r a t a r o n d e p r e s e r v a r e l c a p i t a ­
l i s m o , c o n l a i d e a d e q u e podía d e s a r r o l l a r s e e n s o c i a l i s m o . 
Y a l i n t e n t a r l o t e r m i n a r o n l u c h a n d o n o p o r e l s o c i a l i s m o , 
s i n o e n c o n t r a d e él. E s t o s e x p o s i t o r e s d e l a negación d e l a 
l u c h a y d e l a colaboración d e c l a s e s n o p u e d e n e v i t a r l a 
l u c h a : s e n c i l l a m e n t e p a r t i c i p a n e n e l l a e n e l l a d o c o n t r a r i o . 

A l c o m p a r a r l a concepción m a t e r i a l i s t a dialéctica, o r e v o -
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l u c i o n a r i a , d e l d e s a r r o l l o , c o n e s t a concepción l i b e r a l , r e f o r ­
m i s t a , p u e d e a f i r m a r s e q u e l a p r i m e r a r e c o n o c e y a d o p t a 
e l p a p e l d e l a negación e n e l d e s a r r o l l o , e n t a n t o q u e l a o t r a 
n o l o r e c o n o c e y l o e v i t a . L a dialéctica enseña a c o m p r e n d e r 
q u e l o n u e v o d e b e l u c h a r c o n l o v i e j o y d e r r o t a r l o ; q u e l o 
v i e j o d e b e c e d e r a n t e l o n u e v o y s e r s u p l a n t a d o p o r él. E n 
o t r a s p a l a b r a s , q u e l o v i e j o d e b e s e r n e g a d o p o r l o n u e v o . 

E l l i b e r a l , q u i e n p i e n s a e n f o r m a metafísica, c o m p r e n d e 
p o r negación s e n c i l l a m e n t e e l d e c i r " N o " . P a r a él, l a n e g a ­
ción e s m e r a m e n t e e l f i n a l d e a l g o . L e j o s d e s i g n i f i c a r u n 
a v a n c e , s i g n i f i c a u n r e t r o c e s o ; l e j o s d e s e r u n a g a n a n c i a , 
e s u n a pérdida. P o r o t r a p a r t e , l a dialéctica enseña a n o 
t e m e r l a negación, s i n o a c o m p r e n d e r cómo l l e g a a s e r u n a 
condición d e l p r o g r e s o y u n m e d i o p a r a u n a v a n c e p o s i t i v o . 

El carácter positivo de la negación. E n g e l s escribió: "La 
negación en la dialéctica, no consiste simplemente en decir 
no".4 

C u a n d o l a n u e v a e t a p a n i e g a a l a v i e j a d u r a n t e e l p r o c e s o 
d e l d e s a r r o l l o , r e s u l t a , e n p r i m e r l u g a r , q u e e s a n u e v a e t a p a 
n o podía h a b e r o c u r r i d o s a l v o c o m o r e s u l t a d o d e l a v i e j a , y 
e n oposición a e l l a . L a s c o n d i c i o n e s d e e x i s t e n c i a d e l a n u e ­
v a e t a p a s u r g i e r o n y m a d u r a r o n e n e l s e n o d e l a v i e j a . L a 
negación e s u n a d e l a n t o p o s i t i v o , q u e s e p r o d u c e s o l a m e n t e 
p o r e l d e s a r r o l l o d e l o q u e e s n e g a d o . L o v i e j o n o s i m p l e ­
m e n t e s e e l i m i n a , d e j a n d o l a s c o s a s t a l c o m o s i n u n c a h u b i e ­
r a e x i s t i d o ; s e e l i m i n a sólo después d e h a b e r p r o d u c i d o , p o r 
S U c u e n t a , l a s c o n d i c i o n e s p a r a l a n u e v a e t a p a d e a d e l a n t o . 

E n s e g u n d o l u g a r , l a v i e j a e t a p a , q u e e s n e g a d a , c o n s t i ­
t u y e , p o r s u p a r t e , u n a d e l a n t o e n e l p r o c e s o d e m o v i m i e n t o 
d e a v a n c e d e l d e s a r r o l l o c o m o u n t o d o . E s n e g a d a , p e r o e l 
a d e l a n t o q u e s e h a p r o d u c i d o e n e l l a n o e s n e g a d o . P o r e l 
c o n t r a r i o , e s t e a d e l a n t o a v a n z a a l a n u e v a e t a p a q u e a b s o r ­
b e y l l e v a a d e l a n t e t o d o s l o s l o g r o s a n t e r i o r e s . 

P o r e j e m p l o : e l s o c i a l i s m o s u b s t i t u y e a l c a p i t a l i s m o , l o 
n i e g a . P e r o l a s c o n d i c i o n e s p a r a e l s u r g i m i e n t o y l a v i c t o r i a 

1 E n g e l s , A n t i - D i i h r i n g , parte I , cap. X I I I . 
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d e l s o c i a l i s m o n a c i e r o n d e l c a p i t a l i s m o , y e l s o c i a l i s m o c i n e r . 
ge c o m o l a s i g u i e n t e e t a p a d e l d e s a r r o l l o s o c i a l después d e l 
c a p i t a l i s m o . C a d a l o g r o , c a d a a d e l a n t o e n l a s f u e r z a s d e p r o ­
ducción, así c o m o c a d a l o g r o c u l t u r a l q u e ocurrió b a j o e l 
c a p i t a l i s m o , n o s e d e s t r u y e c u a n d o d e s a p a r e c e e l c a p i t a l i s ­
m o s i n o q u e , p o r e l c o n t r a r i o , s e p r e s e r v a y a v a n z a . 

E s t e c o n t e n i d o p o s i t i v o d e l a negación n o l o comprenden 
l o s l i b e r a l e s , p a r a q u i e n e s l a negación s i g n i f i c a " s i m p l e m e n ­
t e d e c i r n o " . Además, c o n s i d e r a n q u e l a negación sólo s e 
p r o d u c e d e s d e a f u e r a , e x t e r n a m e n t e . A l g o s e d e s a r r o l l a m u y 
b i e n , y l u e g o o t r a c o s a v i e n e d e s d e a f u e r a y l o n i e g a ; l o 
d e s t r u y e . E s t a e s s u concepción. N o p u e d e n c o m p r e n d e r q u e 
u n a c o s a p u e d e c o n d u c i r , p o r m e d i o d e s u d e s a r r o l l o , a s u 
p r o p i a negación, y e n c o n s e c u e n c i a , a u n a e t a p a s u p e r i o r 
d e d e s a r r o l l o . 

Así, l o s l i b e r a l e s c o n c i b e n l a revolución s o c i a l n o s o l a ­
m e n t e c o m o u n a catástrofe, c o m o e l f i n d e u n p r o g r e s o o r ­
d e n a d o , s i n o q u e c r e e n q u e u n a t a l catástrofe sólo p u e d e 
p r o d u c i r s e p o r l a acción d e l a s f u e r z a s e x t e r n a s . S i u n a 
revolución a m e n a z a c o n d e r r o c a r e l s i s t e m a c a p i t a l i s t a , n o 
s e d e b e a l d e s a r r o l l o d e l a s c o n t r a d i c c i o n e s d e e s e s i s t e m a , 
s i n o a l o s " a g i t a d o r e s " . 

P o r s u p u e s t o , sí e x i s t e l a negación q u e s e n c i l l a m e n t e t o ­
m a l a f o r m a d e u n g o l p e d e s d e a f u e r a q u e d e s t r u y e a l g o . 
P o r e j e m p l o , s i a l g u i e n c a m i n a p o r u n a c a l l e y l o a r r o l l a 
u n automóvil, s u f r e u n a negación d e t i p o p u r a m e n t e n e g a t i ­
v o . T a l e s a c o n t e c i m i e n t o s s o n f r e c u e n t e s t a n t o e n l a n a t u r a ­
l e z a c o m o e n l a s o c i e d a d . P e r o n o e s así c o m o d e b e c o m ­
p r e n d e r s e l a negación s i s e b u s c a e n t e n d e r e l p a p e l positivo 
d e l a negación e n e l p r o c e s o d e l d e s a r r o l l o . 

E n c a d a e t a p a d e l p r o c e s o d e d e s a r r o l l o s u r g e u n a l u c h a 
d e l o n u e v o c o n l o v i e j o . L o n u e v o s u r g e y s e f o r t a l e c e e n 
e l s e n o d e l a s v i e j a s c o n d i c i o n e s , y c u a n d o e s l o s u f i c i e n t e ­
m e n t e f u e r t e , d e r r o t a y d e s t r u y e a l o v i e j o . E s t a e s l a n e g a ­
ción d e l a e t a p a p a s a d a d e l d e s a r r o l l o , d e l a v i e j a e t a p a 
c u a l i t a t i v a ; y s i g n i f i c a e l n a c i m i e n t o d e l a n u e v a e t a p a s u ­
p e r i o r d e d e s a r r o l l o , d e l a n u e v a e t a p a c u a l i t a t i v a . 
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La negación de la negación. L o a n t e r i o r c o n d u c e a o t r o 
a s p e c t o dialéctico d e l d e s a r r o l l o : l a negación d e l a negación. 

Según l a i d e a l i b e r a l d e q u e l a negación " s i g n i f i c a s i m ­
p l e m e n t e d e c i r n o " , s i l a negación e s n e g a d a , e n t o n c e s s e 
v u e l v e u n a v e z más a l a posición o r i g i n a l , s i n q u e s e p r o d u z ­
c a ningún c a m b i o . Según e s t a i d e a , l a negación c o n s t i t u y e 
s i m p l e m e n t e u n n e g a t i v o , u n q u i t a r . E n c o n s e c u e n c i a , s i l a 
negación, e l a c t o d e q u i t a r , e s n e g a d o , a s u v e z , e l l o s i g n i ­
f i c a s e n c i l l a m e n t e p o n e r d e n u e v o l o q u e s e había q u i t a d o . 

S i u n ladrón t o m a u n r e l o j , y l u e g o e l dueño s e l o q u i t a , s e 
v u e l v e a l a posición d e a n t e s : e l dueño t i e n e s u r e l o j d e 
n u e v o . I g u a l m e n t e , s i a l g u i e n d i c e : "será u n día b o n i t o " , y 
o t r o d i c e , " n o , será u n día l l u v i o s o " , a l o c u a l e l p r i m e r o 
r e s p o n d e , " n o , n o será u n día l l u v i o s o " , e n t o n c e s , a l n e g a r 
s u negación, sólo r e a f i r m a s u proposición o r i g i n a l . 

E s t o s e e s t a b l e c e e n e l p r i n c i p i o d e l a lógica f o r m a l : " n o 
n o - A e s i g u a l a A " . Según e s t e p r i n c i p i o , l a negación d e l a 
negación e s u n p r o c e d i m i e n t o inútil. Únicamente c o n d u c e 
d e n u e v o a l a posición i n i c i a l . 

Considérese, s i n e m b a r g o , u n p r o c e s o r e a l d e desarrolló 
y l a negación dialéctica q u e s e r e a l i z a e n él. 

L a s o c i e d a d s e d e s a r r o l l a d e l c o m u n i s m o p r i m i t i v o a l s i s ­
t e m a e s c l a v i s t a . L a s i g u i e n t e e t a p a e s e l f e u d a l i s m o . L a s i ­
g u i e n t e , e l c a p i t a l i s m o . C a d a e t a p a s u r g e d e l a e t a p a p r e v i a , 
y l a n i e g a . H a s t a a h o i - a sólo e s u n a sucesión d e e t a p a s , c a d a 
u n a d e l a s c u a l e s s i g u e c o m o negación d e l a a n t e r i o r y c o n s ­
t i t u y e u n a e t a p a s u p e r i o r d e d e s a r r o l l o . ¿Pero qué s i g u e ? 
E l c o m u n i s m o . E s éste u n r e t o r n o a l c o m i e n z o , p e r o e n u n 
n i v e l s u p e r i o r d e d e s a r r o l l o . E n v e z d e l c o m u n i s m o p r i m i ­
t i v o , b a s a d o e n f u e r z a s e x t r e m a d a m e n t e e l e m e n t a l e s d e p r o ­
ducción, o c u r r e e l c o m u n i s m o b a s a d o e n f u e r z a s e x t r e m a d a ­
m e n t e a v a n z a d a s d e producción y q u e c o n t i e n e e n sí t r e ­
m e n d a s p o t e n c i a l i d a d e s n u e v a s d e d e s a r r o l l o . L a v i e j a , p r i ­
m i t i v a s o c i e d a d s i n c l a s e s , s e h a t r a n s f o r m a d o e n u n a n u e v a 
y s u p e r i o r s o c i e d a d s i n c i a s e s . S e h a e l e v a d o , p o r así d e c i r l o , 
u u n a p o t e n c i a s u p e r i o r ; l i a r e a p a r e c i d o e n u n n i v e l más 
a l t o . P e r o e s t o s u c e d e s o l a m e n t e p o r q u e l a v i e j a s o c i e d a d s i n 
• • l a s e s f u e n e g a d a p o r l a aparición d e c l a s e s v e l d e s a r r o l l o 
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d e u n a s o c i e d a d c l a s i s t a , y p o i q u e ésta, f i n a l m e n t e , después 
d e p a s a r p o r t o d o s u d e s a r r o l l o , f u e n e g a d a a s u v e z p o r l a 
explotación d e l h o m b r e p o r e l h o m b r e , y estableció u n a 
n u e v a s o c i e d a d s i n c l a s e s s o b r e l a b a s e d e l o g r o s d e t o d o e l 
d e s a r r o l l o a n t e r i o r . 

E s t a e s l a negación d e l a negación. P e r o n o c o n d u c e n u e ­
v a m e n t e a l p u n t o d e p a r t i d a . C o n d u c e h a c i a a d e l a n t e , a u n 
n u e v o p u n t o d e p a r t i d a , q u e e s e l o r i g i n a l , p e r o e l e v a d o , 
p o r m e d i o d e l a negación y l a negación d e l a negación, a 
u n n i v e l s u p e r i o r . 

Así q u e , e n e l t r a n s c u r s o d e l d e s a r r o l l o , c o m o r e s u l t a d o 
d e u n a d o b l e negación, u n a e t a p a p o s t e r i o r p u e d e r e p e t i r 
u n a n u e v a e t a p a a n t e r i o r , p e r o s o l a m e n t e e n u n n i v e l s u ­
p e r i o r d e d e s a r r o l l o . 

E x i s t e "un desarrollo, que repite aparentemente escalas ya 
recorridas, pero las repite en forma distinta, sobre una base 
superior. .. un desarrollo, por así decirlo, en espiral, y no 
en línea recta".* 

E s t a concepción d e l d e s a r r o l l o , c o m o l a d e l a negación 
dialéctica e n g e n e r a l , n o p u e d e n s o p o r t a r l a q u i e n e s s o s t i e ­
n e n e l p u n t o d e v i s t a l i b e r a l . Según e s e p u n t o d e v i s t a , e l 
d e s a r r o l l o p a r e c e s e r u n c a m i n o u n i f o r m e , a s c e n d e n t e , q u e 
p r o c e d e m e d i a n t e u n a s e r i e d e pequeños c a m b i o s . S i u n a 
e t a p a d a d a d e d e s a r r o l l o h a d e e l e v a r s e a u n n i v e l s u p e r i o r , 
e l l o d e b e o c u r r i r g r a d u a l y a p a c i b l e m e n t e , m e d i a n t e e l " d e s ­
e n v o l v i m i e n t o armónico" d e t o d a s l a s p o t e n c i a l i d a d e s s u p e ­
r i o r e s l a t e n t e s e n l a e t a p a o r i g i n a l . P e r o l o s h e c h o s d e m u e s ­
t r a n q u e s o l a m e n t e e s a través d e l a l u c h a y l a negación 
c o m o p u e d e c o n q u i s t a r s e l a e t a p a s u p e r i o r . E l d e s a r r o l l o 
o c u r r e n o c o m o " u n d e s e n v o l v i m i e n t o armónico" s i n o c o m o 
" u n d e s c u b r i m i e n t o d e c o n t r a d i c c i o n e s " , e n e l c u a l l a e t a p a 
i n f e r i o r e s n e g a d a y d e s f r u i d a ; e n e l c u a l e l d e s a r r o l l o s u b ­
s i g u i e n t e a l a negación e s n e g a d o a s u v e z ; y e n e l c u a l 
l a e t a p a s u p e r i o r s e a l c a n z a sólo c o m o r e s u l t a d o d e e s a d o ­
b l e negación. 

A l d i s c u t i r l a negación d e l a negación d e b e e n f a t u a r s e 

5 L e n i n , K a r l M a r x . 
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n u e v a m e n t e l o q u e s e afirmó a n t e s , e s t o e s , q u e l a e s e n c i a 
d e l a dialéctica c o n s i s t e e n e s t u d i a r u n p r o c e s o " e n t o d a s u 
concreción", e n i n v e s t i g a r cómo o c u r r e e n l a r e a l i d a d , y n o 
e n i m p o n e r l e algún e s q u e m a p r e c o n c e b i d o y t r a t a r d e " p r o ­
b a r " l u e g o l a n e c e s i d a d d e q u e e l p r o c e s o r e a l r e p r o d u z c a 
e l e s q u e m a i d e a l . N o s e a f i r m a d e a n t e m a n o q u e c a d a p r o c e ­
s o ejemplificará l a negación d e l a negación. M e n o s aún se 
u s a e s t e c o n c e p t o p a r a i n t e n t a r " p r o b a r " c o s a a l g u n a . 

A l r e f e r i r s e a l a demostración h e c h a p o r M a r x d e l a e x i s ­
t e n c i a d e l a negación d e l a negación e n l a h i s t o r i a , E n g e l s 
decía: 

A l c a r a c t e r i z a r e l p r o c e s o c o m o l a negación d e l a n e g a ­
ción, M a r x , p o r l o t a n t o , n o p e n s a b a v e r e n e l l o q u e e l 
p r o c e s o e r a históricamente n e c e s a r i o . A l c o n t r a r i o : d e s ­
pués d e p r o b a r , c o n l a h i s t o r i a , q u e e l p r o c e s o d e h e c h o 
h a o c u r r i d o y a p a r c i a l m e n t e , y q u e e n p a r t e d e b e aún 
r e l i z a r s e , sólo después d e e s t o M a r x l o d e f i n e c o m o u n 
p r o c e s o q u e s e d e s a r r o l l a d e a c u e r d o c o n u n a l e y dialéc­
t i c a d e f i n i d a . E s o e s t o d o . 6 

L a dialéctica señala l a n e c e s i d a d d e c o m p r e n d e r l a s l e y e s 
d e l d e s a r r o l l o d e c a d a p r o c e s o p a r t i c u l a r m e d i a n t e e l e s t u d i o 
d e e s e p r o c e s o m i s m o , e n s u d e s a r r o l l o . P e r o a l h a c e r l o s e 
descubrirá l a repetición d e l a v i e j a e t a p a e n u n n i v e l s u p e ­
r i o r , q u e o c u r r e m e d i a n t e l a negación d e l a negación. E n g e l s 
escribió: 

¿Cuál e s , e n c o n s e c u e n c i a , l a negación d e l a negación? 
U n a l e y e x t r a o r d i n a r i a m e n t e g e n e r a l — y p o r e s o m i s m o 
e x t r a o r d i n a r i a m e n t e e f i c a z e i m p o r t a n t e — d e l d e s a r r o l l o 
d e l a n a t u r a l e z a , d e l a h i s t o r i a y d e l p e n s a m i e n t o . . . E s 
e v i d e n t e q u e a l d e s c r i b i r c u a l q u i e r p r o c e s o e v o l u c i o n a r l o 
c o m o l a negación d e l a negación, n o t r a t o d e d e c i r n a d a 
a c e r c a d e l p r o c e s o p a r t i c u l a r d e d e s a r r o l l o . . . C u a n d o 
d i g o q u e t o d o s e s t o s p r o c e s o s s o n l a negación d e l a n e g a -

Engcl f , Anti-Dühring, paite I , cap. X I I I . 



1 4 0 M É T O D O DIALÉCTICO 

ción, l o s reúno a t o d o s b a j o e s t a l e y d e l m o v i m i e n t o , y p o r 
e s a m i s m a razón d e j o s i n atención l a s p e c u l i a r i d a d e s d e 
c a d a p r o c e s o c o n c r e t o . L a dialéctica n o e s más q u e l a 
c i e n c i a d e l a s l e y e s g e n e r a l e s d e l m o v i m i e n t o d e l a n a t u ­
r a l e z a , d e l a s o c i e d a d h u m a n a y d e l p e n s a m i e n t o . 7 

S e p u e d e m o s t r a r e n n u m e r o s o s e j e m p l o s c u a n " e x t r e ­
m a d a m e n t e e f i c a z e i m p o r t a n t e " e s e s t a l e y d e l d e s a r r o l l o . 

Y a s e señaló cómo o c u r r e l a negación d e l a negación e n 
l a h i s t o r i a d e l d e s a r r o l l o d e l c o m u n i s m o p r i m i t i v o a l c o m u ­
n i s m o . También s e p r e s e n t a e n e l d e s a r r o l l o d e l a p r o p i e d a d 
i n d i v i d u a l . M a r x señaló q u e " l a p r o p i e d a d p r i v a d a b a s a d a 
e n e l t r a b a j o d e l p r o p i e t a r i o " , d e t i p o p r e c a p i t a l i s t a , e s n e ­
g a d a — d e s t r u i d a — p o r l a p r o p i e d a d p r i v a d a c a p i t a l i s t a . 
P o r q u e ésta s u r g e s o l a m e n t e s o b r e l a r u i n a y l a e x p r o p i a ­
ción d e l o s p r o d u c t o r e s i n d i v i d u a l e s p r e c a p i t a l i s t a s . E l p r o ­
d u c t o r i n d i v i d u a l solía p o s e e r s u s i n s t r u m e n t o s d e p r o d u c ­
ción y s u p r o d u c t o ; a m b o s l e f u e r o n q u i t a d o s p o r l o s c a p i t a ­
l i s t a s . P e r o c u a n d o l a p r o p i e d a d p r i v a d a c a p i t a l i s t a s e n i e g a 
a s u v e z — c u a n d o " l o s e x p r o p i a d o r e s s o n e x p r o p i a d o s " . — 
e n t o n c e s s e r e s t a u r a u n a v e z más l a p r o p i e d a d i n d i v i d u a l d e 
l o s p r o d u c t o r e s , p e r o b a j o u n a f o r m a n u e v a , e n u n n i v e l 
s u p e r i o r . 

E s t o n o r e s t a b l e c e l a p r o p i e d a d p r i v a d a p a r a e l p r o d u c ­
t o r , s i n o q u e l e d a l a p r o p i e d a d i n d i v i d u a l h a s a d a e n l a s 
a d q u i s i c i o n e s d e l a e r a c a p i t a l i s t a , e s d e c i r , e n l a c o o p e ­
ración y l a posesión e n común d e l a t i e r r a y d e l o s m e ­
d i o s d e producción. 5 

E l p r o d u c t o r , c o m o p a r t i c i p a n t e e n l a producción s o c i a l i ­
z a d a , d i s f r u t a , e n t o n c e s , c o m o s u p r o p i e d a d i n d i v i d u a l , d e 
u n a p a r t e d e l p r o d u c t o s o c i a l : "según s u t r a b a j o " , e n l a p r i ­
m e r a e t a p a d e l a s o c i e d a d c o m u n i s t a , y "según s u s n e c e s i ­
d a d e s " e n l a s o c i e d a d c o m u n i s t a c o m p l e t a m e n t e d e s a r r o l l a d a . 

7 I b i d . 
' M a r x , E l cajñtal, vol, I , cap. X X X I I . 
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C u a n d o surgió e l c a p i t a l i s m o , e l único c a m i n o h a c i a a d e ­
l a n t e , e r a a través d e e s t a negación d e l a negación. A l g u n o s 
de l o s cartistas* británicos i n c l u y e r o n e n s u política a g r a r i a 
d e m a n d a s c u y o propósito e r a d e t e n e r e l n u e v o p r o c e s o c a p i ­
t a l i s t a y r e s t a u r a r l a antigua p r o p i e d a d p r i v a d a i n d i v i d u a l 
d e l p r o d u c t o r . E s t o e r a e n v a n o . E l único c a m i n o h a c i a a d e ­
l a n t e p a r a l o s p r o d u c t o r e s e r a l a l u c h a c o n t r a e l c a p i t a l i s m o 
y p o r el s o c i a l i s m o , n o p a r a r e s t a u r a r l a antigua p r o p i e d a d 
i n d i v i d u a l q u e e l c a p i t a l i s m o había d e s t r u i d o , s i n o p a r a d e s ­
t r u i r el c a p i t a l i s m o y c r e a r así n u e v a m e n t e l a p r o p i e d a d i n d i ­
v i d u a l s o b r e u n a b a s e nueva, s o c i a l i s t a . 

También e n l a h i s t o r i a d e l p e n s a m i e n t o , e l " m a t e r i a l i s ­
m o p r i m i t i v o , n a t u r a l " d e l o s p r i m e r o s filósofos e s n e g a d o 
p o r e l i d e a l i s m o filosófico, y e l m a t e r i a l i s m o m o d e r n o s u r g e 
c o m o l a negación d e e s e i d e a l i s m o . 

E s t e m a t e r i a l i s m o m o d e r n o , l a negación d e l a negación, 
n o es m e r a m e n t e e l r e e s t a b l e c i m i e n t o d e l a n t i g u o m a t e r i a ­
l i s m o , s i n o q u e a g r e g a a l o s f u n d a m e n t o s p e r m a n e n t e s d e 
e s t e a n t i g u o m a t e r i a l i s m o , t o d o e l c o n t e n i d o e s p i r i t u a l d e 
d o s m i l años d e d e s a r r o l l o d e l a filosofía y d e l a c i e n c i a 
n a t u r a l . . . 1 0 

L a negación d e l a negación, c o m o también l o h a señalado 
E n g e l s , es u n fenómeno m u y c o n o c i d o p a r a e l a g r i c u l t o r . S i 
t i e n e p o c a s s e m i l l a s , y q u i e r e o b t e n e r d e e l l a s u n a s e m i l l a 
m e j o r a d a , t i e n e q u e c u l t i v a r l a s e m i l l a b a j o d e t e r m i n a d a s 
c o n d i c i o n e s p a r a q u e s e d e s a r r o l l e , l o c u a l s i g n i f i c a p r o d u ­
c i r l a negación d e l a s e m i l l a m e d i a n t e s u transformación 
e n p l a n t a , y l u e g o e l c o n t r o l d e l a s c o n d i c i o n e s d e d e s a r r o l l o 
d e l a p l a n t a h a s t a q u e s e n i e g u e a sí m i s m a e n l a producción 
d e más s e m i l l a s . 

C i e r t o q u e a l g u n o s e x p e r t o s h a n p r o p u e s t o , r e c i e n t e m e n t e , 
q u e s e l l e v e a c a b o e l p r o c e s o e n f o r m a d i s t i n t a y más d i r e c -

• Miembros de u n movimiento político de principios del siglo x i x 
( N . del T . ) . 

1 0 E n g e l s , Anti-Dühríng, parte T, cap. X I I I . 
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t a , e s t o e s , c a m b i a n d o d i r e c t a m e n t e l a s e m i l l a m e d i a n t e e l 
t r a t a m i e n t o químico o p o r m e d i o d e l o s r a y o s X . E m p e r o , 
e l r e s u l t a d o d e e s t o e s s i m p l e m e n t e u n a s e r i e d e c a m b i o s a l 
a z a r e n l a s p r o p i e d a d e s d e l a s e m i l l a , y n o u n p r o c e s o c o n ­
t r o l a d o d e d e s a r r o l l o . Escribió E n g e l s : 

Además, t o d a l a geología e s u n a s e r i e d e n e g a c i o n e s n e ­
g a d a s , u n a s e r i e d e d e s m o r o n a m i e n t o s s u c e s i v o s d e v i e j a s 
f o r m a c i o n e s r o c o s a s y d e l depósito d e n u e v a s . . . P e r o , e l 
r e s u l t a d o d e e s t e p r o c e s o a s i d o m u y p o s i t i v o : l a f o r m a ­
ción, c o n b a s e e n l o s e l e m e n t o s químicos más v a n a d o s , 
d e u n s u e l o m e z c l a d o y mecánicamente p u l v e r i z a d o q u e 
p e r m i t e l a vegetación más a b u n d a n t e y d i v e r s a . 1 1 

L o m i s m o s u c e d e e n l a s matemáticas. S i s e q u i e r e e l e v a r 
u n número a a u n a p o t e n c i a más e l e v a d a , e n t o n c e s e s t o 
p u e d e h a c e r s e m e d i a n t e u n a operación c o n a q u e p r o d u z c a 
—a, y l u e g o o p e r a c i o n e s a d i c i o n a l e s q u e m u l t i p l i q u e n — a 
p o r sí m i s m o , l o c u a l t i e n e c o m o r e s u l t a d o a2, l a s e g u n d a 
p o t e n c i a d e a, s e o b t i e n e m e d i a n t e u n a negación d e l a n e g a ­
ción. E n e s t e c a s o también e s p o s i b l e o b t e n e r a2 d e a, m e ­
d i a n t e u n s o l o p r o c e s o , a s a b e r , m u l t i p l i c a n d o a p o r a. S i n 
e m b a r g o , c o m o señaló E n g e l s , "la negación negada está tan 
definitivamente arraigada en a 2 que ésta siempre encierra 
dos raíces cuadradas, a saber la de si y la de — a " . 

L a negación d e l a negación s e e n c u e n t r a e n l a s e r i e d e 
e l e m e n t o s químicos e n l o s q u e l a s p r o p i e d a d e s d e l o s e l e ­
m e n t o s d e p e s o atómico i n f e r i o r , d e s a p a r e c e n y l u e g o r e a p a ­
r e c e n n u e v a m e n t e e n l o s d e p e s o atómico s u p e r i o r . 

E l d e s a r r o l l o d e l a v i d a m i s m a o b e d e c e a l a l e y d e l a 
negación d e l a negación. L o s o r g a n i s m o s v i v i e n t e s más p r i ­
m i t i v o s s o n , p o r así d e c i r l o , i n m o r t a l e s , y continúan s u e x i s ­
t e n c i a m e d i a n t e l a división c o n s t a n t e . E l d e s a r r o l l o d e l o s 
o r g a n i s m o s s u p e r i o r e s , c o n reproducción s e x u a l , f u e p o s i b l e 
s o l a m e n t e a c o s t a d e l a m u e r t e . E l o r g a n i s m o s e v u e l v e m o r -

*» I b i d . 
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t a l . E l d e s a r r o l l o s u p e r i o r d e l a v i d a t i e n e l u g a r p o r m e d i o 
d e s u negación, l a m u e r t e . 

Y después d e e s t o , l o s o r g a n i s m o s m o r t a l e s a v a n z a n aún 
más. C o m i e n z a e l p r o c e s o d e l a evolución d e l a s e s p e c i e s d e 
p l a n t a s y a n i m a l e s . C o n l a aparición d e l h o m b r e , c o m i e n z a 
l a evolución s o c i a l , t o d o e l p r o c e s o d e l d e s a r r o l l o s o c i a l 
d e s d e e l c o m u n i s m o p r i m i t i v o , a través d e s u negación, l a 
s o c i e d a d c l a s i s t a , h a s t a l a s o c i e d a d s i n c l a s e s d e l c o m u n i s ­
m o . Además, e l h o m b r e c o m i e n z a a d o m i n a r a l a n a t u r a l e z a . 
Y l u e g o , c o n e l c o m u n i s m o , c o l o c a b a j o s u c o n t r o l c o n s c i e n t e 
s u p r o p i a organización s o c i a l ; e n t o n c e s s e a b r e t o d a u n a 
n u e v a época e n l a evolución d e l a v i d a . 
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H A C I A U N A COMPRENSIÓN 
CIENTÍFICA D E L M U N D O 

Ciencia y Materialismo. E l m a t e r i a l i s m o dialéctico, l a 
p e r s p e c t i v a m u n d i a l d e l p a r t i d o m a r x i s t a - l e n i n i s t a . e s v e r ­
d a d e r a m e n t e científico, p o r q u e está b a s a d o e n l a c o n s i d e ­
ración d e l a s c o s a s t a l c o m o s o n , s i n s u p o s i c i o n e s a r b i t r a r i a s , 
p r e c o n c e b i d a s (fantasías i d e a l i s t a s ) ; i n s i s t e e n q u e l a s c o n ­
c e p c i o n e s d e l a s c o s a s d e b e n b a s a r s e e n l a investigación y 
e n l a e x p e r i e n c i a r e a l e s , y d e b e n p r o b a r s e y v o l v e r s e a p r o ­
b a r c o n s t a n t e m e n t e a l a l u z d e l a práctica y d e l a c o n t i n u a d a 
e x p e r i e n c i a . 

E n e f e c t o , materialismo dialéctico s i g n i f i c a c o m p r e n d e r 
l a s c o s a s así c o m o s o n (materialismo), e n s u s i n t e r c o n e x i o ­
n e s y m o v i m i e n t o r e a l e s (dialéctica). 

N o p u e d e d e c i r s e l o m i s m o d e o t r a s filosofías. T o d a s e l l a s 
h a c e n s u p o s i c i o n e s a r b i t r a r i a s d e u n t i p o o d e o t r o , y t r a t a n 
d e e r i g i r u n " s i s t e m a " s o b r e l a b a s e d e e s a s s u p o s i c i o n e s . 
P e r o e s a s s u p o s i c i o n e s sólo s o n a r b i t r a r i a s e n a p a r i e n c i a ; d e 
h e c h o e x p r e s a n l o s d i v e r s o s p r e j u i c i o s e i l u s i o n e s d e c l a s e s 
d e t e r m i n a d a s . 

E l carácter científico d e l m a r x i s m o s e m a n i f i e s t a e s p e c i a l ­
m e n t e p o r q u e t r a n s f o r m a a l socialismo e n u n a ciencia. 

E l s o c i a l i s m o n o s e b a s a , c o m o l o h i c i e r o n l o s u t o p i s t a s , 
e n u n a concepción d e l a n a t u r a l e z a h u m a n a a b s t r a c t a . L o s 
u t o p i s t a s e l a b o r a r o n e s q u e m a s p a r a u n a s o c i e d a d i d e a l , p e r o 
n o p u d i e r o n m o s t r a r cómo s e a l c a n z a e l s o c i a l i s m o e n l a 
práctica. E l m a r x i s m o transformó a l s o c i a l i s m o e n u n a c i e n -
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c i a , basándolo e n u n análisis d e l m o v i m i e n t o r e a l d e l a h i s ­
t o r i a , e n p a r t i c u l a r d e l a l e y económica d e l m o v i m i e n t o d e 
l a s o c i e d a d c a p i t a l i s t a , m o s t r a n d o así c o m o s u r g e e l s o c i a ­
l i s m o c o m o l a s i g u i e n t e e t a p a n e c e s a r i a e n l a evolución d e 
l a s o c i e d a d , y cómo s e e s t a b l e c e sólo p o r l a l u c h a d e l a c l a s e 
o b r e r a , p o r l a d e r r o t a d e l a c l a s e c a p i t a l i s t a y l a institución 
d e l a d i c t a d u r a d e l p r o l e t a r i a d o . 

Así, e l m a r x i s m o t r a t a a l h o m b r e m i s m o , a l a s o c i e d a d 
y a l a h i s t o r i a , científicamente. E n g e l s escribió: 

E l s o c i a l i s m o , d e s d e q u e s e h a t r a n s f o r m a d o e n u n a 
c i e n c i a , e x i g e q u e s e a c o n t i n u a d o c o m o u n a c i e n c i a , e s 
d e c i r , q u e s e a e s t u d i a d o . L a t a r e a será l a d e d i f u n d i r c o n 
c r e c i e n t e c e l o e n t r e l a s m a s a s d e t r a b a j a d o r e s , e l c o n o ­
c i m i e n t o s i e m p r e más c l a r i f i c a d o q u e s e h a y a o b t e n i d o 
así; l a d e l i g a r s i e m p r e más f i r m e m e n t e l a organización 
t a n t o d e l p a r t i d o c o m o d e l o s s i n d i c a t o s . 1 

E l e s t u d i o científico d e l a s o c i e d a d m u e s t r a q u e l a h i s t o r i a 
h u m a n a s e d e s a r r o l l a d e e t a p a e n e t a p a según l e y e s d e t e r ­
m i n a d a s . L o s h o m b r e s m i s m o s s o n l a f u e r z a a c t i v a e n e s e 
d e s a r r o l l o . A l c o m p r e n d e r , p o r t a n t o , l a s l e y e s d e l d e s a r r o l l o 
d e l a s o c i e d a d , e s p o s i b l e o r i e n t a r n u e s t r a s p r o p i a s l u c h a s y 
c r e a r n u e s t r o p r o p i o f u t u r o s o c i a l i s t a . 

Así p u e s , e l s o c i a l i s m o científico e s l a m a y o r y l a más 
i m p o r t a n t e d e t o d a s l a s c i e n c i a s . 

L o s p r a c t i c a n t e s d e l a s c i e n c i a s n a t u r a l e s s e p r e o c u p a n 
p o r q u e s i e n t e n q u e l o s g o b i e r n o s n o p u e d e n e m p l e a r d e m a ­
n e r a a d e c u a d a s u s d e s c u b r i m i e n t o s . T i e n e n t o d a l a razón 
a l p r e o c u p a r s e p o r e s t o . L a c i e n c i a , p o r e j e m p l o , había d e s ­
c u b i e r t o l o s s e c r e t o s d e l a energía atómica; p e r o e s o s c o n o c i ­
m i e n t o s s e u t i l i z a r o n p a r a c r e a r a r m a s d e s t r u c t i v a s . M u c h a s 
p e r s o n a s h a n l l e g a d o a c r e e r , i n c l u s i v e , q u e sería m e j o r n o 
p o s e e r c i e n c i a a l g u n a , y a q u e s u s d e s c u b r i m i e n t o s c r e a n t a n 
t e r r i b l e s p o s i b i l i d a d e s d e d e s a s t r e s . 

1 Engels , N o t a i n t r o d u c t o r i a a «La g u e r r a c a m p e s i n a en A l e m a -
l i o , 
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¿Cómo p u e d e a s e g u r a r s e q u e l o s d e s c u b r i m i e n t o s d e l a 
c i e n c i a s e u t i l i c e n a d e c u a d a m e n t e p a r a e l b e n e f i c i o d e l a h u ­
m a n i d a d ? Sólo e l s o c i a l i s m o científico, e l m a r x i s m o - l e n i n i s ­
m o , p u e d e r e s o l v e r e s t e p r o b l e m a . M e d i a n t e él s e c o n o c e n l a s 
f u e r z a s q u e f o r j a n l a h i s t o r i a , y l a f o r m a e n q u e e l h o m b r e 
p u e d e f o r j a r s u p r o p i a h i s t o r i a e n l a a c t u a l i d a d , c a m b i a r l a 
s o c i e d a d y d e t e r m i n a r s u p r o p i o f u t u r o . Enseña, p o r l o t a n t o , 
cómo d e s a r r o l l a r l a s c i e n c i a s a l s e r v i c i o d e l a h u m a n i d a d , 
cómo l l e v a r l a s a d e l a n t e e n l a c r i s i s d e n u e s t r o t i e m p o . L a 
física p u e d e enseñar l a m a n e r a d e l i b e r a r l a energía atómi­
c a ; p e r o n o p u e d e enseñar l a f o r m a d e c o n t r o l a r e l u s o s o c i a l 
d e e s a energía. P a r a e s t o s e r e q u i e r e n o l a c i e n c i a d e l átomo, 
s i n o l a c i e n c i a d e l a s o c i e d a d . 

E l m a t e r i a l i s m o dialéctico n o c o n s t i t u y e , e n s e n t i d o a l g u ­
n o u n a filosofía " p o r e n c i m a d e l a c i e n c i a " . 

O t r o s h a n c o l o c a d o l a filosofía " p o r e n c i m a d e l a c i e n c i a " , 
y a q u e h a n creído p o d e r d e s c u b r i r cómo e s e l m u n d o sólo 
p e n s a n d o e n e l p r o b l e m a , s i n b a s a r s e e n l o s d a t o s d e l a s c i e n ­
c i a s , e n l a práctica y l a e x p e r i e n c i a . Y l u e g o , d e s d e e s e 
p u n t o d e v i s t a t a n e l e v a d o , h a n t r a t a d o d e c o n d u c i r a l o s 
h o m b r e s d e c i e n c i a , d e d e c i r l e s cuáles s o n s u s e r r o r e s , cuál 
" e l s i g n i f i c a d o r e a l " d e s u s d e s c u b r i m i e n t o s . 

P e r o e l m a r x i s m o a c a b a c o n l a v i e j a filosofía q u e p r e t e n ­
día e s t a r p o r e n c i m a d e l a c i e n c i a y e x p l i c a r " e l m u n d o 
c o m o u n t o d o " . E n g e l s escribía: 

E l n . a t e r i a l i s m o m o d e r n o . . . y a n o n e c e s i t a filosofía a l g u n a 
q u e esté p o r e n c i m a d e l a s c i e n c i a s . T a n p r o n t o c o m o 
c a d a u n a d e l a s c i e n c i a s t e n g a q u e e s c l a r e c e r l a posición 
q u e o c u p a e n l a concatenación u n i v e r s a l d e l a s c o s a s y 
e n e l c o n o c i m i e n t o d e éstas, u n a c i e n c i a e s p e c i a l m e n t e 
c o n s a g r a d a a e s t u d i a r l a s c o n c a t e n a c i o n e s u n i v e r s a l e s será 
s u p e r f l u a . 2 

E l m a t e r i a l i s m o dialéctico y a n o e s más u n a filosofía, 
s i n o u n a s i m p l e concepción d e l i n u n d e q u e t i e n e q u e e s ­
t a b l e c e r s u v a l i d e z y a p l i c a r s e n o e n u n a c i e n c i a e s p e c i a l , 

2 E n g e l s , Anti-Duhñng, Introducción. I . 
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e n u n a c i e n c i a d e l a s c i e n c i a s , a i s l a d a d e l a s demás s i n o 
d e n t r o d e l a s c i e n c i a s p o s i t i v a s . . . P o r c o n s i g u i e n t e , l a f i ­
losofía. . . e s e l i m i n a d a y a l a p a r c o n s e r v a d a : e l i m i n a d a 
e n c u a n t o a s u f o r m a , y c o n s e r v a d a e n c u a n t o a s u c o n ­
t e n i d o r e a l . 3 

L a visión d e l m u n d o q u e n o s r o d e a , d e b e d e r i v a r s e d e l a 
n a t u r a l e z a , d e l o s o b j e t o s y l o s p r o c e s o s n a t u r a l e s , d e s u s 
i n t e r c o n e x i o n e s y d e l a s l e y e s d e s u m o v i m i e n t o ; n o d e l a 
especulación filosófica, s i n o d e l a s i n v e s t i g a c i o n e s d e l a s 
c i e n c i a s n a t u r a l e s . 

L a visión científica d e l m u n d o y s u d e s a r r o l l o n o está 
c o m p l e t a , n o l o estará n u n c a . P e r o h a a v a n z a d o l o s u f i c i e n t e 
p a r a q u e s e a p o s i b l e r e c o n o c e r q u e l a especulación filosófica 
e s s u p e r f l u a . Y n o s r e h u s a m o s a l l e n a r l a s l a g u n a s d e l c o n o ­
c i m i e n t o s científico c o n e s p e c u l a c i o n e s . 

P o r e j e m p l o , s e s a b e q u e l a v i d a e s e l m o d o d e e x i s t e n c i a 
d e c i e r t o s t i p o s d e c u e r p o s orgánicos ( l a s proteínas); p e r o 
todavía n o s e c o n o c e e x a c t a m e n t e cómo d i e r o n o r i g e n e s o s 
c u e r p o s a l a v i d a . N o t i e n e s e n t i d o a b a n d o n a r s e a l a e s p e ­
culación s o b r e e s t o ; s e r e q u i e r e a v e r i g u a r p o r e l c a m i n o 
difícil, p o r l a investigación científica i n t e n s i v a . Sólo así s e 
llegará a c o m p r e n d e r " e l m i s t e r i o d e l a v i d a " . 

E l c u a d r o c r e c i e n t e d e l m u n d o q u e d e s c u b r e l a c i e n c i a 
n u l u r a l e s u n c u a d r o m a t e r i a l i s t a , p e s e a l o s m u c h o s e s f u e r ­
z o s q u e h a c e n l o s filósofos b u r g u e s e s p a r a d e c i r l o c o n t r a r i o . 
P o r q u e l a c i e n c i a , c o n f o r m e a v a n z a p a s o a p a s o , m u e s t r a 
r o m o l a r i c a v a r i e d a d d e c o s a s , p r o c e s o s y c a m b i o s q u e s e 
e n c u e n t r a n e n e l m u n d o r e a l p u e d e n e x p l i c a r s e y c o m p r e n ­
d e r s e e n términos d e c a u s a s m a t e r i a l e s , s i n r e c u r r i r a D i o s , 
<> i d espíritu, o a c u a l q u i e r a g e n t e s o b r e n a t u r a l . 

T o d o a v a n c e d e l a c i e n c i a e s u n a v a n c e d e l m a t e r i a l i s m o 
c o n t r a e l i d e a l i s m o , u n a c o n q u i s t a p a r a e l m a t e r i a l i s m o , a u n ­
q u e e l i d e a l i s m o , a l s e r e c h a d o d e u n a posición, s i e m p r e t o m e 
o t r a posición y s e m a n i f i e s t e d e n u e v o b a j o o t r a s f o r m a s , 

' E n g e l s , l o e . c i c , p a r t e I , c a p . X I I I . 
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d e t a l m a n e r a q u e l a s c i e n c i a s , e n e l p a s a d o , n u n c a h a n s i d o 
c o n s i s t e n t e m e n t e m a t e r i a l i s t a s . 

C a d a u n o d e l o s a v a n c e s d e l a c i e n c i a s a c a a l a l u z e l o r ­
d e n y e l d e s a r r o l l o m a t e r i a l " c o n b a s e e n e l p r o p i o m u n d o 
m a t e r i a l " . 

Ciencia y dialéctica. A l a v a n z a r l a c i e n c i a , e s t e c u a d r o 
m a t e r i a l i s t a d e l m u n d o n o sólo s e h a v u e l t o m e n o s o b s c u r o , 
más d e f i n i d o , y c o n v i n c e n t e , s i n o q u e también, c o m o l o h a 
señalado E n g e l s : "el materialismo tiene que cambiar su for­
ma con cada uno de los descubrimientos importantes en el 
zampo de las ciencia naturales".4 

L o s d e s c u b r i m i e n t o s d e l a s c i e n c i a s n a t u r a l e s d u r a n t e l o s 
últimos c i e n años y aún más, t i e n e n e s t a i m p o r t a n c i a : q u e e l 
c u a d r o m a t e r i a l i s t a q u e d e s c u b r e n e s u n c u a d r o dialéctico. 
E n g e l s escribió: 

L a revolución q u e s e i m p o n e a l a c i e n c i a n a t u r a l teórica 
p o r l a s o l a n e c e s i d a d d e o r d e n a r l o s d e s c u b r i m i e n t o s p u ­
r a m e n t e empíricos.. . e s d e t a l n a t u r a l e z a q u e d e b e l l e v a r 
a l a c o n c i e n c i a d e l empírico más r e a c i o . . . e l carácter 
dialéctico d e l o s fenómenos n a t u r a l e s . 5 

L a n a t u r a l e z a e s l a p i e d r a d e t o q u e d e l a dialéctica, y 
l a s c i e n c i a s n a t u r a l e s m o d e r n a s h a n p r o p o r c i o n a d o u n 
c r e c i e n t e a c o p i o d e m a t e r i a l e s e x t r e m a d a m e n t e r i c o s , y 
h a n p r o h a d o q u e e l p r o c e s o d e l a n a t u r a l e z a e s , e n última 
i n s t a n c i a , dialéctico." 

E n g e l s señaló q u e t r e s g r a n d e s d e s c u b r i m i e n t o s d e l a c i e n ­
c i a e n e l s i g l o X i x c o n t r i b u y e r o n , s o b r e t o d o , a e s t e r e s u l t a ­
d o . 7 E s t o s f u e r o n : 

1) E l d e s c u b r i m i e n t o d e q u e l a célula e s l a u n i d a d c u y a 
multiplicación y división e s l a b a s e d e l d e s a r r o l l o d e t o d o e l 
c u e r p o v e g e t a l o a n i m a l (enunciado por Schwmann en 1839) 

4 E n g e l s , L u d w i g F e u e r b a c h , cap . I I . 
s E n g e l s , Anti-Dühring, Prefacio . 
6 E n g e l s , l o e . c i t . , Introducción. 
7 E n g e l s , L u d u i g F e u e r b a c h , cap. I V . 
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2) L a l e y d e l a transformación d e l a energía (enunciada 
por Mayer en 1845). 

3) La teoría d a r w i n i s t a d e l a evolución (enunciada en 
1859). 

C o n s i d e r e m o s b r e v e m e n t e l a i m p o r t a n c i a dialéctica d e e s t o s 
d e s c u b r i m i e n t o s . P r i m e r o , l a transformación d e l a energía. 
Solía p e n s a r s e q u e e l c a l o r , p o r e j e m p l o , e r a u n a " s u b s t a n ­
c i a " , q u e e n t r a b a y salía d e l o s c u e r p o s ; y q u e l a e l e c t r i c i d a d , 
e l m a g n e t i s m o , e t c . , e r a n " f u e r z a s " s e p a r a d a s q u e a c t u a b a n 
s o b r e l o s c u e r p o s . D e e s t a m a n e r a , s e c o n s i d e r a r o n s e p a r a d a ­
m e n t e c a d a u n o d e l o s d i f e r e n t e s p r o c e s o s físicos, a i s l a d o s 
u n o d e o t r o . C a d a u n o d e e l l o s s e colocó e n u n c o m p a r t i ­
m i e n t o d i f e r e n t e , p o r q u e n o s e comprendía l a manifestación 
d e u n a " s u b s t a n c i a " o " f u e r z a " s e p a r a d a , e n s u s i n t e r c o n e ­
x i o n e s e s e n c i a l e s . 

P e r o c o n e l p r i n c i p i o d e conservación y transformación 
d e l a energía, l a c i e n c i a , e n e l s i g l o X i x , descubrió q u e : 

. . J a f u e r z a mecánica, e l c a l o r , l a s r a d i a c i o n e s ( l a l u z y 
e l c a l o r r a d i a d o ) , l a e l e c t r i c i d a d , e l m a g n e t i s m o y l a e n e r ­
gía química, c o n s t i t u y e n f o r m a s d i f e r e n t e s d e m a n i f e s t a ­
ción d e l m o v i m i e n t o u n i v e r s a l , q u e s e t r a n s f o r m a n u n a s 
e n o t r a s e n p r p p o r c i o n e s d e f i n i d a s , p o r l o q u e e n l u g a r d e 
c i e r t a c a n t i d a d d e u n a d e e l l a s , q u e d e s a p a r e c e , a p a r e c e 
u n a c i e r t a c a n t i d a d d e o t r a , y t o d o e l m o v i m i e n t o d e l a 
n a t u r a l e z a s e r e d u c e a e s t e p r o c e s o i n c e s a n t e d e t r a n s f o r ­
mación d e u n a s f o r m a s e n o t r a s . 8 

1.a c l a v e d e e s t e d e s c u b r i m i e n t o n o l a proporcionó a l g u n a 
filosofía a b s t r a c t a , p o r m e d i o d e algún p r o c e s o d e p e n s a m i e n ­
t o p u r o . N o , e s t a b a íntimamente r e l a c i o n a d a c o n e l d e s a r r o l l o 
d e l a s máquinas d e v a p o r y c o n l a elaboración d e l o s p r i n ­
c i p i e s d e operación d e éstas. 

E n u n a máquina d e v a p o r , e l c o n s u m o d e l carbón d e s a t a 
l a energía calórica, c o n l a q u e s e c a l i e n t a e l v a p o r , e l c u a l 

8 I b i d . 
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debe pasar a través de un cilindro, en donde mueve el pistón 
y echa a andar las ruedas de la máquina. E l calor se trans­
forma en movimiento mecánico. 

¿De dónde vino la energía derivada del carbón? Ahora 
se sabe que tuvo su origen en las radiaciones solares, que se 
almacenó en las plantas que formaron los yacimientos car­
boníferos, y que finalmente se liberó al consumirse el carbón. 
Una gran parte de esta energía se originó en los átomos 
solares por un proceso de transformación del hidrógeno que 
existe en el interior del sol en elementos más pesados. 

Este descubrimiento se formuló inicialmente como una ley 
de la conservación: la energía no se crea ni se destruye; 
la cantidad que desaparece en una forma reaparece en otra. 
Pero se trata fundamentalmente, como lo señaló Engels, de 
una ley de la transformación: una forma de movimiento de 
la materia se transforma en otra. 

Así pues, la física llega a ser una ciencia de las trans­
formaciones; ya no estudia los diferentes tipos de procesos 
físicos, o las formas del movimiento, cada una por separado, 
sino que estudia sus interconexiones y la manera en que cada 
una se transforma en otra. 

Esta dialéctica continúa en el descubrimiento de Einstein: 
la masa puede transformarse en energía. Antiguamente se ha­
bía propuesto una ley distinta de la conservación de la masa. 
Ahora se sabe que también la masa puede desaparacer y 
reaparecer como una u otra forma de emergía. L a condición 
que se mide como masa, la inercia (es decir, el peso, la 
resistencia a la presión, etc.) , se transforma en otra condición 
de la materia en movimiento: el calor y la radiación. Así 
pues, la masa y la energía ya no se consideran cada una 
aisladamente, como dos constantes fijas, sino en su interco­
nexión y transformación dialéctica de una en otra. 

(Las leyes de la transformación son leyes del movimiento 
y de la interconexión, se refieren a la interrelación de las 
formas del movimiento de la materia, y su transformación 
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d e u n a e n o t r a ; n o s o n l e y e s d e l a transformación d e c a n t i d a d 
e n c u a l i d a d . S u c o n o c i m i e n t o e s e s e n c i a l p a r a c o m p r e n d e r e l 
p a s o d e c a n t i d a d a c u a l i d a d e n c a s o s p a r t i c u l a r e s . P o r e j e m ­
p l o , l a s l e y e s d e l a transformación d e l c a l o r e n m o v i m i e n t o 
mecánico, mostrarán cuánta energía d e c a l o r deberá l i b e r a r s e 
p a r a g e n e r a r u n a presión d e v a p o r s u f i c i e n t e p a r a m o v e r 
u n pistón.) 

L a teoría d a r w i n i s t a d e l a evolución e s i g u a l m e n t e dialéc­
t i c a y m a t e r i a l i s t a . 

E n l u g a r d e e s p e c i e s d i s t i n t a s , c r e a d a s , c a d a u n a d e e l l a s , 
p o r D i o s , D a r w i n mostró u n c u a d r o d e l d e s a r r o l l o e v o l u t i v o 
d e l a s e s p e c i e s p o r m e d i o d e l a selección n a t u r a l . L a s rígidas 
d i v i s i o n e s f u e r o n d e r r i b a d a s , s e mostró cómo están i n t e r r e l a -
c i o n a d a s l a s e s p e c i e s y cómo s e t r a n s f o r m a l a n a t u r a l e z a . P o r 
e j e m p l o , l a v e j i g a n a t a t o r i a d e l o s p e c e s s e t r a n s f o r m a e n e l 
pulmón d e l a n i m a l t e r r e s t r e ; l a s e s c a m a s d e l r e p t i l s e c o n ­
v i e r t e n e n l a s p l u m a s d e l pájaro, e t c . 

íntimamente r e l a c i o n a d o c o n e s t o s e h a l l a b a e l d e s a r r o l l o 
d e l a geología, c i e n c i a q u e también s e h i z o e v o l u c i o n i s t a , a l 
e s t u d i a r l a transformación d e l a c o r t e z a t e r r e s t r e . 

P o r último, e l d e s c u b r i m i e n t o d e q u e l a célula e r a l a u n i ­
d a d s o b r e c u y a multiplicación y división s e b a s a b a e l d e s a r r o ­
l l o d e t o d o e l o r g a n i s m o v e g e t a l o a n i m a l , reemplazó a l a 
a n t i g u a concepción d e l o r g a n i s m o c o m o u n c o n j u n t o d e t e j i ­
d o s s e p a r a d o s . L a teoría c e l u l a r e r a también u n a teoría d e l 
m o v i m i e n t o y l a interconexión, p o r q u e m o s t r a b a l a f o r m a 
e n q u e surgían t o d o s l o s t e j i d o s y órganos m e d i a n t e l a d i f e ­
renciación. 

E n e s t a f o r m a l a c i e n c i a n a t u r a l d e s c u b r e , p a s o p o r p a s o , 
u n c u a d r o d e l a dialéctica d e l a n a t u r a l e z a . 

S e d i c e " u n c u a d r o " e n e l s e n t i d o d e q u e c o n s t i t u y e , h a s t a 
d o n d e e s p o s i b l e , u n a i m a g e n f i e l . P e r o e s t a i m a g e n n o s e 
formó s o l a m e n t e p o r l a observación d e l a n a t u r a l e z a y e l r e ­
g i s t r o d e l o o b s e r v a d o , n i t a m p o c o s i r v e sólo p a r a a d m i r a r l a , 
c o m o o b j e t o d e contemplación y d e l e i t e i n t e l e c t u a l . 

S e d i c e c o n f r e c u e n c i a q u e e l a s p e c t o e s e n c i a l d e l a c i e n c i a 
c o n s i s t e e n q u e está b a s a d a e n l a s o b s e r v a c i o n e s . E s c i e r t o ; 
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p e r o ése n o e s s u a s p e c t o más i m p o r t a n t e . L a b a s e d e l a 
c i e n c i a n o e s únicamente l a observación, s i n o e l e x p e r i m e n t o . 
L a c i e n c i a s e b a s a e n u n a a c t i v i d a d q u e i n t e r f i e r e c o n l a 
n a t u r a l e z a q u e l a t r a n s f o r m a , y s e a p r e n d e a c e r c a d e l a s c e s a s 
n o sólo observándolas, s i n o transformándolas. 

L a c i e n c i a n u n c a habría d e s c u b i e r t o l o s s e c r e t o s d e l a 
transformación d e l c a l o r e n m o v i m i e n t o mecánico m e d i a n t e 
l a e x c l u s i v a observación d e l a n a t u r a l e z a . L o s d e s c u b r i m i e n t o s 
f u e r o n r e s u l t a d o d e l a construcción d e máquinas d e v a p o r . 
S e c o n o c i e r o n l o s s e c r e t o s d e l p r o c e s o , e n l a m e d i d a e n q u e 
e l h o m b r e aprendió a r e p r o d u c i r e s e p r o c e s o . 

T a m p o c o D a r w i n habría e s c r i t o E l origen de las especies 
s o b r e l a única b a s e d e l a s o b s e r v a c i o n e s q u e h i z o d u r a n t e 
e l v i a j e d e l Beagle. Utilizó l a s e x p e r i e n c i a s y l o s r e s u l t a d o s 
prácticos d e l o s c r i a d o r e s d e a n i m a l e s y d e p l a n t a s d e I n ­
g l a t e r r a . 

E l c u a d r o científico n o s e b a s a sólo e n l a observación 
d e l a s c o s a s , s i n o e n s u transformación. 

Y s e p r u e b a , s e d e s a r r o l l a y s e e m p l e a también p a r a c a m ­
b i a r l a n a t u r a l e z a . L a c i e n c i a n o e s u n d o g m a , s i n o u n a guía 
p a r a l a acción. P o r o t r a p a r t e , s i s e a i s l a d e l a práctica, 
d e g e n e r a e n d o g m a . 

L a c i e n c i a n a t u r a l p r u e b a , e n t o n c e s , q u e e l p r o c e s o d e 
l a n a t u r a l e z a e s dialéctico, y p r o p o r c i o n a u n c u a d r o c a d a v e z 
más c o n c r e t o y d e t a l l a d o d e l v e r d a d e r o m o v i m i e n t o e i n t e r ­
conexión dialécticos d e l a n a t u r a l e z a . 

La crisis de la ciencia en el mundo capitalista. E n g e l s , 
a l señalar l o a n t e r i o r , también señaló l a g r a n confusión q u e 
e x i s t e e n l a s c i e n c i a s . « 

L o s h o m b r e s d e c i e n c i a s q u e h a n a p r e n d i d o a p e n s a r e n 
f o r m a dialéctica todavía p u e d e n c o n t a r s e c o n l o s d e d o s , y 
p o r l o t a n t o e l c o n f l i c t o e n t r e l o s d e s c u b r i m i e n t o s r e a l i ­
z a d o s y e l v i e j o m o d o t r a d i c i o n a l d e p e n s a m i e n t o , e s t a 
explicación d e l a confusión i l i m i t a d a q u e a h o r a r e i n a e n 
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l a c i e n c i a n a t u r a l teórica, y q u e c o n s t i t u y e l a d e s e s p e r a -
ción d e m a e s t r o s y discípulos, d e a u t o r e s y l e c t o r e s . 9 

E s t a confusión h a c r e c i d o e n l a a c t u a l i d a d . D e h e c h o , a l 
d e s a r r o l l a r s e y a g u d i z a r s e l a c r i s i s g e n e r a l d e l c a p i t a l i s m o , 
s e h a d e s a r r o l l a d o y a g u d i z a d o , p a r a l e l a m e n t e , l a confusión 
e n l a teoría y l a distorsión d e l a práctica científicas. 

L a c i e n c i a q u e r e v e l a l a v e r d a d e r a dialéctica d e l a n a t u ­
r a l e z a m e d i a n t e s u s d e s c u b r i m i e n t o s , s e e n c u e n t r a e n c r i s i s 
d e n t r o d e l m u n d o c a p i t a l i s t a . 

¿Cuál e s l a n a t u r a l e z a d e e s t a c r i s i s ? T i e n e u n a n a t u r a l e z a 
d o b l e . 

E n p r i m e r l u g a r , l a c i e n c i a e s u n a a c t i v i d a d d e i n v e s t i ­
gación y d e d e s c u b r i m i e n t o . E n l a s o c i e d a d c a p i t a l i s t a h a 
c r e c i d o e n o r m e m e n t e , j u n t o c o n l a s demás f u e r z a s d e p r o ­
ducción. L a investigación científica y a n o p u e d e n l l e v a r l a a 
c a b o l a s p e r s o n a s a i s l a d a s q u e t r a b a j a n p o r s u c u e n t a : e x i g e 
g r a n d e s i n s t i t u t o s , u n a m p l i o e q u i p o , u n a organización e l a ­
b o r a d a , e i m p o r t a n t e s i n v e r s i o n e s f i n a n c i e r a s . 

P e r o c u a n t o más s e amplíe l a investigación científica y 
c u a n t o más g r a n d e s e h a g a n e s t a s e x i g e n c i a s , t a n t o más c a e 
b a j o e l c o n t r o l d e l o s m o n o p o l i o s y d e s u s g o b i e r n o s , y p a r ­
t i c u l a r m e n t e d e l o s m i l i t a r e s . 

L a c i e n c i a t i e n e q u e c o n t r i b u i r a l a g u e r r a y a q u e a u ­
m e n t e n l a s u t i l i d a d e s . L a c i e n c i a q u e n o c o n t r i b u y a a e s t o 
s e e n c u e n t r a a b a n d o n a d a y s i n l o s r e c u r s o s q u e n e c e s i t a p a r a 
a v a n z a r . 

P o r e j e m p l o , t o d o e l c a m p o i m p o r t a n t e d e l a fisiología 
v e g e t a l s i g u e r e l a t i v a m e n t e s i n d e s a r r o l l a r . E s t o s e d e b e , 
p a r a d e c i r l o c o n c r u d e z a , a q u e n o o f r e c e m a n e r a d e 
g a n a r d i n e r o . E l e s t a d o d e l a a g r i c u l t u r a b a j o e l c a p i t a l i s ­
m o e s t a l q u e n o s e c r e a n l a s c o n d i c i o n e s p a r a l a i n v e s t i ­
gación f u n d a m e n t a l e n e s t e c a m p o . . . También e s i n t e r e ­
s a n t e n o t a r q u e s i b i e n a l g u n o s c a m p o s d e l a c i e n c i a s e 
d e s c u i d a n p o r q u e n o o f r e c e n p o s i b i l i d a d e s d e g a n a r d i n e -

I Engels , Antiüühring. Introducción. 
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r o , o t r o s s u f r e n p o r q u e h a y e n e l l o s d e m a s i a d o d i n e r o . 
Así, p o r e j e m p l o , l a geoquímica está a t a d a d e m a n o s p o r ­
q u e l o s poderosísimos i n t e r e s e s p e t r o l e r o s i m p o n e n e l s e ­
c r e t o a t a l e s i n v e s t i g a c i o n e s . L a c i e n c i a e s l l a m a d a a s o ­
l u c i o n a r s o l a m e n t e l o s p r o b l e m a s p a r t i c u l a r e s e n l o s q u e 
t i e n e n interés l o s m o n o p o l i o s c a p i t a l i s t a s , l o c u a l n o e s l o 
m i s m o q u e s o l u c i o n a r l o s p r o b l e m a s q u e s e r e l a c i o n a n 
c o n e l d e s a r r o l l o d e l a c i e n c i a y c o n l o s i n t e r e s e s d e l 
p u e b l o . E s t o p e r v i e r t e t o d o e l d e s a r r o l l o científico. 1 0 

Así, l a c i e n c i a s e c o m e r c i a l i z a más y m á s . . . y s e m i l i ­
t a r i z a . Y c o m o r e s u l t a d o , está c a d a v e z más d e s o r g a n i z a d a 
y p e r v e r t i d a . E s t o e s l o q u e p a s a c o n l a c i e n c i a e n e l m u n d o 
c a p i t a l i s t a . L a c i e n c i a p u e d e c o n t r i b u i r p o d e r o s a m e n t e n o só­
l o p a r a p r o p o r c i o n a r c o n o c i m i e n t o s s i n o , a través d e e s o s c o ­
n o c i m i e n t o s , p a r a e l b i e n e s t a r h u m a n o , e l d e s a r r o l l o d e l a s 
f u e r z a s d e producción, y l a d e r r o t a d e l a s e n f e r m e d a d e s . P e r o 
n o a v a n z a h a c i a e s t a s m e t a s c o m o p u d i e r a h a c e r l o . 

¿Cómo p u e d e s u p e r a r s e l a desorganización y perversión 
d e l a c i e n c i a ? 

E s p o s i b l e y e s u n d e b e r o p o n e r s e a l m a l u s o d e l a c i e n c i a 
e n t o d o m o m e n t o . P e r o sólo e l c a m i n o a l s o c i a l i s m o p u e d e 
a s e g u r a r e l d e s a r r o l l o y u s o p l e n o s d e l a c i e n c i a a l s e r v i c i o 
d e l a h u m a n i d a d . Así c o m o e l s o c i a l i s m o s i g n i f i c a l a p o s i ­
b i l i d a d d e q u e e l d e s a r r o l l o d e t o d a s l a s f u e r z a s d e p r o d u c ­
ción s e a p l a n i f i c a d o y o r g a n i z a d o p a r a s e r v i c i o d e l a h u m a ­
n i d a d , y n o d e l a s u t i l i d a d e s y l a g u e r r a , así también s i g n i ­
f i c a l o m i s m o p a r a l a c i e n c i a e n p a r t i c u l a r . 

E l s e g u n d o a s p e c t o e s e l d e l a teoría: l a c r i s i s d e l a s i d e a s 
científicas. 

¿Cómo s u r g e e s t o ? 
E l p a p e l p r i n c i p a l d e l a c i e n c i a e s e l d e s c u b r i m i e n t o d e 

l a s i n t e r c o n e x i o n e s y l e y e s q u e actúan e n e l m u n d o , c o n 
o b j e t o d e e q u i p a r a l o s h o m b r e s c o n e l c o n o c i m i e n t o n e c e s a -

1 0 J . D . B e r n a l y M a u r i c e Cornforth , L a c i e n c i a p a r a l a p a z y e l 
s o c i a l i s m o , B i r c h Books , L o n d r e s , 1948, p. 6 1 . 
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r i o p a r a m e j o r a r s u producción y v i v i r m e j o r y más p l e n a ­
m e n t e . 

P e r o s e n e c e s i t a n i d e a s p a r a d e s a r r o l l a r l a investigación 
y f o m e n t a r l o s d e s c u b r i m i e n t o s . S e n e c e s i t a l a teoría p a r a 
e l a b o r a r y o r i e n t a r l a e s t r a t e g i a d e l a v a n c e científico. 

Y e n e s t a e s f e r a d e l a s i d e a s y l a teoría, l o s g r a n d e s 
éxitos d e l a c i e n c i a e n l a s o c i e d a d c a p i t a l i s t a e n t r a n e n c o n ­
tradicción c o n l a s f o r m a s t r a d i c i o n a l e s d e l a ideología b u r ­
g u e s a . 

C o m o decía E n g e l s , s u r g e "el conflicto entre los descubri­
mientos recdizados y las viejas formas tradicionales del pen­
samiento". 

E n p o c a s p a l a b r a s , e l idealismo y l a característica meta­
física q u e están e n r a i z a d o s e n l a ideología b u r g u e s a , h a n p e ­
n e t r a d o p r o f u n d a m e n t e e n l a s i d e a s y l a s teorías d e l a s 
c i e n c i a s . 

D e b i d o a q u e l o s d e s c u b r i m i e n t o s científicos r e v e l a n , e n 
c a m p o t r a s c a m p o , l a v e r d a d dialéctica d e l a n a t u r a l e z a , 
e l f u t u r o d e s a r r o l l o d e l d e s c u b r i m i e n t o científico e x i g e , c o m o 
l o decía E n g e l s , "la síntesis dialéctica?'.11 P e r o e l l o c o n d u c i ­
ría a l a teoría m u c h o más allá d e l o s límites q u e l e s o n i m ­
p u e s t o s p o r e l p u n t o d e v i s t a burgués. 

E l carácter científico d e l m a r x i s m o s e m a n i f i e s t a s o b r e 
t o d o e n l a transformación d e l socialismo e n u n a c i e n c i a . 

N o s o t r o s n o b a s a m o s n u e s t r o s o c i a l i s m o , c o m o h a c e n l o s 
u t o p i s t a s , e n u n a a b s t r a c t a concepción d e l a n a t u r a l e z a h u ­
m a n a . E l l o s e l a b o r a n e s q u e m a s i n t e l e c t u a l e s e n v i s t a d e u n a 
s o c i e d a d i d e a l , p e r o n o podrían d e m o s t r a r c o m o s e a l c a n z a , 
e n l a práctica, e l s o c i a l i s m o . E l m a r x i s m o , p o r e l c o n t r a r i o , 
h a c e d e ésta u n a c i e n c i a , c u y a b a s e l a c o n s t i t u y e e l análisis 
d e l d e s a r r o l l o histórico a c t u a l y d e l a l e y económica q u e 
e x p l i c a e l f u n c i o n a m i e n t o d e l a s o c i e d a d c a p i t a l i s t a e n p a r ­
t i c u l a r . D e e s t e m o d o s e l o g r a j u s t i f i c a r e l s u r g i m i e n t o d e l 
s o c i a l i s m o , próxima e t a p a n e c e s a r i a d e l a evolución s o c i a l , 
y s u afirmación a través d e l a l u c h a d e l a c l a s e o b r e r a , l a 

1 1 E n g e l s , Anti-Dühring, Pre fac io . 
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d e r r o t a d e l a c l a s e c a p i t a l i s t a y e l e s t a b l e c i m i e n t o d e l a 
d i c t a d u r a d e l p r o l e t a r i a d o . 

D e e s t a m a n e r a e l m a r x i s m o t r a t a a l h o m b r e m i s m o , l a 
s o c i e d a d y l a h i s t o r i a científicamente: 

" E l s o c i a l i s m o , d e s d e q u e s e h a h e c h o c i e n c i a , e x i g e q u e 
s e l e t r a t e c o m o t a l " , escribió E n g e l s e n s u P r e f a c i o a " L a 
g u e r r a c a m p e s i n a e n A l e m a n i a " , e s d e c i r , q u e s e l e e s t u d i e . 
L a c o n c i e n c i a así l o g r a d a y día a día más lúcida, d e b e s e r 
d i f u n d i d a e n t r e l a s m a s a s o b r e r a s c o n c e l o c a d a v e z m a y o r , 
y s e d e b e c i m e n t a r c a d a v e z más f u e r t e m e n t e l a o r g a n i z a ­
ción d e l p a r t i d o , y l a d e l o s s i n d i c a t o s " . 

E l e s t u d i o científico d e l a s o c i e d a d enseña q u e l a h i s t o r i a 
h u m a n a s e d e s a r r o l l a d e u n a e t a p a a l a s i g u i e n t e d e a c u e r d o 
a l e y e s d e t e r m i n a d a s . L o s h o m b r e s m i s m o s s o n l a f u e r z a 
a c t i v a d e e s t e d e s a r r o l l o . P o r c o n s i g u i e n t e , e n t e n d i e n d o e s ­
t a s l e y e s p o d e m o s o r i e n t a r n u e s t r a s l u c h a s y f o r j a r n u e s t r o 
f u t u r o s o c i a l i s t a . P o r e l l o e l s o c i a l i s m o científico e s l a m a y o r 
y más i m p o r t a n t e d e t o d a s l a s c i e n c i a s . 

L o s e s t u d i o s o s d e l a s c i e n c i a s n a t u r a l e s s e h a n p r e o c u p a d o 
p o r q u e s i e n t e n q u e l o s g o b i e r n o s n o s a b e n c o m o u t i l i z a r s u s 
d e s c u b r i m i e n t o s c o r r e c t a m e n t e . T i e n e n t o d a l a razón. P o r 
e j e m p l o , l a c i e n c i a d e s c u b r e l o s s e c r e t o s d e l a energía n u ­
c l e a r , q u e s e a p r o v e c h a n l u e g o p a r a c r e a r a r m a s d e d e s t r u c ­
ción. M u c h o s h a n l l e g a d o a p e n s a r q u e sería m e j o r s i n o 
tuviéramos ningún t i p o d e c i e n c i a , y a q u e s u s d e s c u b r i m i e n ­
t o s c r e a n t a l e s p o s i b i l i d a d e s d e d e s a s t r e . 

¿Cómo p o d e m o s a s e g u r a r q u e l o s d e s c u b r i m i e n t o s cientí­
f i c o s s e a n u t i l i z a d o s c o r r e c t a m e n t e p a r a b e n e f i c i o d e l a h u ­
m a n i d a d ? Sólo e l s o c i a l i s m o científico r e s p o n d e a e s t e p r o ­
b l e m a , enseñándonos cuáles s o n l a s f u e r z a s q u e h a c e n l a 
h i s t o r i a y , d e e s t e m o d o , cómo p o d e m o s f o r j a r n u e s t r o p r e ­
s e n t e h o y , y n u e s t r o f u t u r o mañana g e n e r a n d o u n c a m b i o 
s o c i a l . N o s enseña, p o r c o n s i g u i e n t e , a d e s a r r o l l a r l a s c i e n ­
c i a s poniéndolas a l s e r v i c i o d e l a h u m a n i d a d , a d a r l e s u n 
m a t i z n u e v o e n l a c r i s i s contemporánea. 

•\ 
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L o s físicos p u e d e n i n d i c a r n o s cómo l i b r a r l a energía n u ­
c l e a r , p e r o n o cómo c o n t r o l a r e l u s o s o c i a l d e e s t a energía. 
P o r e s t o m i s m o , s e r e q u i e r e n o t a n t o l a c i e n c i a d e l átomo 
c u a n t o l a c i e n c i a d e l a s o c i e d a d . 



C O N C L U S I O N E S 

S e h a n e s t u d i a d o b r e v e m e n t e l o s a s p e c t o s p r i n c i p a l e s d e 
l a concepción m a t e r i a l i s t a m a r x i s t a d e l m u n d o y d e l método 
dialéctico m a r x i s t a . ¿Qué c o n c l u s i o n e s e s p o s i b l e s a c a r a 
e s t a s a l t u r a s ? 

1) L a p e r s p e c t i v a m u n d i a l d e l m a t e r i a l i s m o dialéctico e s 
c o n s i s t e n t e y r a z o n a d a , y d e r i v a s u f u e r z a d e q u e s u r g e d i ­
r e c t a m e n t e d e l i n t e n t o d e r e s o l v e r l o s g r a n d e s p r o b l e m a s d e 
n u e s t r o t i e m p o . 

L a época d e l c a p i t a l i s m o e s u n a época d e d e s a r r o l l o t o r ­
m e n t o s o e n l a s o c i e d a d . Está m a r c a d a p o r l o s a d e l a n t o s 
r e v o l u c i o n a r i o s d e l a s f u e r z a s d e producción y d e l o s d e s ­
c u b r i m i e n t o s científicos, y p o r l a c o n s i g u i e n t e perturbación 
i n i n t e r r u m p i d a d e t o d a s l a s c o n d i c i o n e s s o c i a l e s . D e e s t o r e ­
s u l t a u n a t a r e a teórica p r i m o r d i a l : l a elaboración d e u n a 
concepción a d e c u a d a d e l a s l e y e s d e l c a m b i o y d e l d e s a r r o l l o 
e n l a n a t u r a l e z a y e n l a s o c i e d a d . 

E l m a t e r i a l i s m o dialéctico s e p r o p o n e e s t a t a r e a teórica. 
2 ) N o e s l a t a r e a d e e l a b o r a r u n s i s t e m a filosófico, e n el 

v i e j o s e n t i d o d e l a p a l a b r a . L o q u e s e r e q u i e r e n o e s u n 
s i s t e m a d e i d e a s e l a b o r a d a s p o r l o s c e r e b r o s d e l o s filósofo», 
q u e l u e g o p u e d e a d m i r a r s e y c o n t e m p l a r s e c o m o u n s i s t e m a 
d e " v e r d a d a b s o l u t a " . 

L a s o c i e d a d c a p i t a l i s t a e s u n a s o c i e d a d l l e n a d e c o n t r a ­
d i c c i o n e s , y c u a n t o más s e h a d e s a r r o l l a d o , t a n t o más a m e ­
n a z a d o r a s e i n t o l e r a b l e s s e h a n v u e l t o l a s c o n s e c u e n c i a s d e 
e s t a s c o n t r a d i c c i o n e s p a r a e l p u e b l o t r a b a j a d o r . L a s n u e v a s 
f u e r z a s d e producción n o s e e m p l e a n p a r a b e n e f i c i o d e l a 
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s o c i e d a d c o m o u n t o d o , s i n o p a r a b e n e f i c i o d e u n a minoría 
e x p l o t a d o r a . E n v e z d e c o n d u c i r a l b i e n e s t a r u n i v e r s a l , e l c r e ­
c i m i e n t o d e l a s f u e r z a s d e producción c o n d u c e a l a s r e c u ­
r r e n t e s c r i s i s económicas, a l d e s e m p l e o , a l a p o b r e z a y a l a s 
g u e r r a s m o n s t r u o s a m e n t e d e s t r u c t i v a s . 

P o r t a n t o , e l p r o b l e m a filosófico d e l l e g a r a u n a c o n c e p ­
ción v e r d a d e r a d e l a s l e y e s d e l c a m b i o y d e l d e s a r r o l l o e n l a 
n a t u r a l e z a y e n l a s o c i e d a d , c o n s t i t u y e , p a r a l o s t r a b a j a d o r e s , 
e l p r o b l e m a político práctico d e e n c o n t r a r cómo t r a n s f o r m a r 
a l a s o c i e d a d , p a r a q u e l a s n u e v a s y a m p l i a s f u e r z a s d e 
producción p u e d a n e m p l e a r s e a l s e r v i c i o d e l a h u m a n i d a d . 
P o r p r i m e r a v e z e n l a h i s t o r i a , e x i s t e l a p o s i b i l i d a d d e u n a 
v i d a p l e n a y r i c a p a r a t o d o s . L a t a r e a c o n s i s t e e n e n c o n t r a r 
cómo t r a n s f o r m a r e n r e a l i d a d e s a p o s i b i l i d a d . 

L a teoría d e l m a t e r i a l i s m o dialéctico está d e d i c a d a a e s t a 
t a r e a práctica. 

3 ) E l m a t e r i a l i s m o dialéctico, a l empeñarse e n e s t a t a r e a , 
e s y sólo p u e d e s e r u n a filosofía d e p a r t i d o , l a filosofía d e 
u n p a r t i d o : e l p a r t i d o d e l a c l a s e o b r e r a , c u y o o b j e t i v o e s 
c o n d u c i r a l o s m i l l o n e s d e t r a b a j a d o r e s h a c i a l a revolución 
s o c i a l i s t a y l a construcción d e u n a s o c i e d a d c o m u n i s t a . 

4 ) E l m a t e r i a l i s m o dialéctico s e d i s t i n g u e c l a r a m e n t e d e 
l a s d i v e r s a s e s c u e l a s contemporáneas d e filosofía b u r g u e s a . 

¿Qué p u e d e n o f r e c e r e n l a a c t u a l i d a d e s t a s d i v e r s a s e s ­
c u e l a s filosóficas? U n cúmulo d e s i s t e m a s y a r g u m e n t o s , n i n . 
g u n o d e l o s c u a l e s e s o r i g i n a l n i c o h e r e n t e , s i s e t o m a u n o 
l a m o l e s t i a d e a n a l i z a r l o s d e t a l l a d a m e n t e . P e r o n i n g u n a s o l u ­
ción a l o s p r o b l e m a s i m p o r t a n t e s d e l o s p u e b l o s d e l o s países 
c a p i t a l i s t a s y d e l a s c o l o n i a s . ¿Cómo a c a b a r c o n l a p o b r e z a ? 
¿Cómo a c a b a r c o n l a g u e r r a ? ¿Cómo u t i l i z a r l a producción 
p a r a e l b e n e f i c i o d e t o d o s ? ¿Cómo a c a b a r c o n l a opresión 
d e u n a nación p o r o t r a ? ¿Cómo a c a b a r c o n l a explotación 
d e l h o m b r e p o r e l h o m b r e ? ¿Cómo e s t a b l e c e r l a h e r m a n d a d 
d e l o s h o m b r e s ? E s t o s s o n n u e s t r o s p r o b l e m a s . D e b e j u z g a r s e 
a l a s filosofías según m u e s t r e n o n o l a m a n e r a d e r e s o l v e r ­
l o s . C o n e s t e c r i t e r i o d e b e n j u z g a r s e t o d a s l a s e s c u e l a s filosó­
f i c a s d e l c a p i t a l i s m o — " p e s a d a s e n l a b a l a n z a , y d e f i c i e n t e s " . 
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L a s filosofías b u r g u e s a s p r e v a l i e n t e s , c o n t o d a s s u s d i f e ­
r e n c i a s , t i e n e n e n común u n r e t r o c e s o c o n r e s p e c t o a l a s 
g r a n d e s i d e a s p o s i t i v a s q u e i n s p i r a r o n e n e l p a s a d o a l o s 
m o v i m i e n t o s p r o g r e s i s t a s . E s c i e r t o q u e están todavía e n 
l a s f i l a s d e l a filosofía b u r g u e s a q u i e n e s s i g u e n , a s u m a n e r a , 
t r a t a n d o d e p r e s e r v a r y l l e v a r a d e l a n t e a l g u n a s d e e s t a s i d e a s 
p o s i t i v a s . P o r q u e s e t r a t a d e i d e a s q u e n o p u e d e n d e n i n g u ­
n a m a n e r a s e r e x t i n g u i d a s . P e r o l a s filosofías p r e v a l i e n t e s 
p o n e n énfasis e n e l d e s a m p a r o y e n l a s l i m i t a c i o n e s d e l a 
h u m a n i d a d ; h a b l a n d e u n u n i v e r s o m i s t e r i o s o , y a c o n s e j a n 
o b i e n l a c r e e n c i a e n D i o s o b i e n l a resignación s i n e s p e r a n z a 
a n t e e l d e s t i n o o e l a z a r c i e g o . ¿Por qué? P o r q u e t o d a s s e 
a r r a i g a n e n l a aceptación d e l c a p i t a l i s m o y n o p u e d e n v e r 
más allá d e éste. D e c o m i e n z o a f i n r e f l e j a n l a c r i s i s i n s o l u o l e 
d e l m u n d o c a p i t a l i s t a . Y s u función c o n s i s t e e n a y u d a r a 
e n r e d a r a l p u e b l o e n " u n t e j i d o d e m e n t i r a s " . 

5) E l m a t e r i a l i s m o dialéctico q u i e r e q u e s e l e j u z g u e , y 
será j u z g a d o , según s i r v a c o m o u n i n s t r u m e n t o e f e c t i v o p a r a 
i n d i c a r l a s a l i d a d e l a s c r i s i s y l a s g u e r r a s c a p i t a l i s t a s , p a ­
r a m o s t r a r e l c a m i n o d e l p u e b l o t r a b a j a d o r h a c i a l a c o n q u i s ­
t a y e l m a n e j o d e l p o d e r político, p a r a señalar l a m a n e r a d e 
c o n s t r u i r u n a s o c i e d a d s o c i a l i s t a e n l a c u a l y a n o e x i s t e l a 
explotación d e l h o m b r e p o r e l h o m b r e y e n l a c u a l l o s h o m ­
b r e s o b t i e n e n u n d o m i n i o c r e c i e n t e s o b r e l a n a t u r a l e z a . 

E l m a t e r i a l i s m o dialéctico e s u n a filosofía d e l a práctica, 
u n i d a i n d i s o l u b l e m e n t e a l a práctica d e l a l u c h a p o r e l 
s o c i a l i s m o . 

E s l a filosofía n a c i d a d e u n g r a n m o v i m i e n t o d e n u e s t r o 
t i e m p o : e l m o v i m i e n t o d e l p u e b l o q u e t r a b a j a , q u e " c r e a 
t o d a s l a s c o s a s b u e n a s d e l a v i d a y a l i m e n t a y v i s t e a l 
m u n d o " , p o r e r g u i r s e f i n a l m e n t e a s u e s t a t u r a c o m p l e t a . Está 
d e d i c a d a t o t a l y c o m p l e t a m e n t e a l s e r v i c i o d e e s e m o v i m i e n ­
t o . E s t a e s l a f u e n t e d e t o d a s s u s enseñanzas, y e n e s e s e r v i ­
c i o s u s c o n c l u s i o n e s s e p o n e n a p r u e b a c o n s t a n t e m e n t e , s e 
c o m p r u e b a n y d e s a r r o l l a n . S i n e s a filosofía, e l m o v i m i e n t o 
n o p u e d e l o g r a r l a c o n c i e n c i a d e sí m i s m o y d e s u s t a r e a s , n o 
p u e d e l o g r a r l a u n i d a d , n i g a n a r s u s b a t a l l a s . 
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P u e s t o q u e l a m a y o r t a r e a e s l a d e a c a b a r c o n l a s o c i e d a d 
c a p i t a l i s t a y c o n s t r u i r e l s o c i a l i s m o , e l p r o b l e m a p r i n c i p a l a l 
q u e s e d e d i c a e l m a t e r i a l i s m o dialéctico, y c o n r e s p e c t o a 
c u y a solución f u n c i o n a t o d a s u filosofía, e s e l d e c o m p r e n d e r 
l a s f u e r z a s d e l d e s a r r o l l o d e l a s o c i e d a d . E l p r o b l e m a p r i n ­
c i p a l e s e l d e a l c a n z a r u n a comprensión t a l d e l a s o c i e d a d , 
d e l a a c t i v i d a d s o c i a l d e l o s h o m b r e s y d e l d e s a r r o l l o d e l a 
c o n c i e n c i a h u m a n a , q u e m u e s t r e cómo l o g r a r y c o n s t r u i r 
l a n u e v a s o c i e d a d s o c i a l i s t a y l a n u e v a c o n c i e n c i a s o c i a l i s t a . 
\A concepción m a t e r i a l i s t a y e l método dialéctico a l o s c u a ­
l e s s e h a h e c h o r e f e r e n c i a e n e s t e v o l u m e n , están d e d i c a d o s 
a e s t a t a r e a a través d e l a concepción m a t e r i a l i s t a d e l a 
h i s t o r i a . 
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